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PROPOSTA bo ABLATDRIO 


MINISTERIO DA FAZENDA 


1 , VS Te AN p Te dai E pd UA IS O rs + as Ss “Ex £ 
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y RR: MINISTERIO DA FAZENDA 


E A DT A ST NAN A DS a 


| PROPOSTA E RELATÓRIO 


ERR | APRESENTADOS 


É ASSEMBLÉA GERAL LEGISLATIVA 


PELO 


MINISTRO E SECRETARIO DE ESTADO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA 


—  LaravetTrE RopriçuEs PEREIRA 


RIO DE JANEIRO X 
TYPOGRAPHIA NACIONAL 
1884 


PROPOSTA 


uustos e Dignissimos Senhores Representantes da Nação 


M cumprimento do que determina a Lei, n. 2887, de 9 de Agosto de 1879, venho 


apresentar-vos a proposta da Lei de orçamento para o exercicio de 1885—1886 : 


PROPOSTA DA DESPEZA 


Art. 1,º A despeza geral do Imperio para o exercicio de 18851886 é fixada 


DR ops SU sunga Ens Rea on EA Lt 128.559:238$011 
que será distribuida pelo modo seguinte : 


der, com os serviços, designados nas seguintes verbas, a importancia de 9.589:4198433 - 


MINISTERIO DO IMPERIO 


O Ministro e Secretario de Estado dos Negocios do Imperio é autorisado a despen- 


A saber: 
Dotação de Sua Magestade o Imperador.............cicios 800:000$000 
Dita de Sua Magestade a Imperatriz..........cciicciiieos 96:000$000 
Dita da Princeza Imperial a Senhora D. Izabel............ ; 150:000$8000 
Alimentos do Principe do Gram-Pará o Senhor D. Pedro....... q 8:0008000 
Ditos do Principe o Senhor D. Luiz.............. RS TR 6:000$000 
Ditos do Principe o Senhor D. Antonio........cittsttaeee. 6:000$000 
Dotação do Senhor Duque de Saxe, viuvo de Sua Alteza a Prin- 

ceza Senhora D. Leopoldina......... PR RO GATO RE 75:000$000 


RE AD e. 
y 1 45 na 


o ce l á s ore ld 
; RA: k À E ee pt Dt? PODA NY TE: 
. Ma v REA ai 8 pa” a o , 
[x a ds E * Alimentos do Principe o Senhor D. Augusto.. Tea DP ado 5 egg and 6 ) O) 
Ea so. Ditos do Principe o Senhor D. José3........ RR PERA e AD E” 0 8 
RETA E Ditos do Principe o Senhor D. Luiz.......ececceressereeees 6:0008000 84 
Pee ds. Mestres da Familia Imperial.......... PEER nto o culo es a 3:2008000 
0 AB. Gabinete Imperial........ccos ss ssieeeeaaecenenereens ee, AEMOSODO 
o 14. Subsídio dos Senadores.......ccemmeee censereenrannnanannos - 522:0008000 | 4 
45. Secretaria do Senado...... EO PRE Eigco o SUP sn po Qnay ;  A63:0488000 A. 
16. Subsídio dos Deputados.........ccesssenenensaso rsss ds * 732:0008000 bu 
- 17. Secretaria da Camara dos Deputados. .....ueseceneneneerers : 221:6408000 
FA ad Í 18. Ajudas de custo de vinda e volta dos Deputados.......... 54:2503000 . 
my é 19. Conselho de Estado. .... REA Pano) PAPAS DURA NM, dp PR RD SE ERC ha 48:4808000 ' . 
Ea. 20. Secretaria de Estado .......esesserecceme css cracorpacanaseaos 194:3498000 
8 MM. Presidencias de RE 2 dg 5 7 noi ore o die GARE o 277:2038333 = 
“DE DE COD a nn grab ig Tas does po estu nd di mpi dio das 793:0008000 
RA —B. Seminarios Rodo pan imo bread, sena rica rras Ric ias Pocos 110:2 ea 
*- 24. Pessoal do ensino das Faculdades de Direito..........iceco. 


pf tari ibli 4 | OM Ci gdisnsa vas 
26. Pessoal do ensino das Faculdades de Medicina...........0... 


27. Secretarias, bibliothecas e laboratorios das Faculdades de Me- F 
| EDS E DR a o e Mo SR ps 
28. Pessoal do ensino da Escola Polytechnica..........ccsecerto 199:6808000 
— 29. Secretaria o gabinetes da Escola Polytechnica.........cceros “402:9998500 
dO. | Escoln de minas, de Ouro Preto... ...sesssccssredrri desacordo 84:8008000 
31. Inspectoria da instrucção primaria e secundaria do muni- ' 
4 + cipio da Córte, pessoal e material da instrucção pri- 
O RE PA “Raça PR a PRE A gi 2 io 580: 0908000 
- 32. Pessoal e material da instrucção secundaria do municipio 
ENDOA Gorts san semi bo: Aa PRE AR APELO cd! 442: 3378000 
RR NM E Sama nses esc costs avaria ed oscar ilavo 71:6008000 
“ra Rá Academia Imperial das Bellas Artes.........cucectsisiieeees 72:5508000 ' 
E. E Imperial Instituto dos meninos cégos........cccera. = Re 80:5578600 í 
| 36. Instituto dos Surdos-mudos................ CASA. cce 68:9088500 
a , 37. Asylo dos meninos desvalidos. o PRE SS IPRETTO p  A 97: 0008000 4 
NI E 38. Estabelecimento de educandas, no Pará............cers e 2:0008009 É | 
na Ed 39. Imperial Observatorio. Ra A VN RR tia» o RS 63:3008000 o | 
4). Archivo Publico. ço TR AR EA IR 7 25:580$000 “e 
4.  Bibliotheca Nacional à PR POD SER DESA a aê 68:800$500 oa 
e “Instituto Historic, Geographico e fg AG Brazileiro.. 9:000$000 
e so 
E: : 


o e ACO VT 


= 


RR rs rr 85:0008000 


anmorecrenmeeoeneacaceronncors B14:6405000 
: Saude dos. BRR RNP 132:4878200 
DR e E 7:7208000 
A E RR 2:0008000 


DR cuca en cie mera - 2005000500 


im do estado gantáio. eee ER A ea A a rd SD 0] 
Ro ee “550:0008000 — 


a 


emeeeeseraneneneo LR ADD oa non sp qaics go a vaga osso mo 40:0005000 


f 


Serv cos, designados nos nina paragraçhos a ER de do 


i 


Rd os ERR Ms ta cd q adirOtODO 
- Supremo Tribunal de E É A 165: 1208900 
o ES Ara 620: 1265000 


rd 5 


4 


Juntas Commercines.........uererescentererreneeeraeenes 86:5903000 
Jus " a instancia. «ssesearers ceconsocesmeicconereneoo” 2. 793:1308678 
Despeza secreta da Policia... .....erervs. RD RR 120:0003000 
“Pessoal e material da Policia... «..eseccesenessisscesereeeneo: 708:725$000 
E Casa de Detenção da DEE O Da quo fee ss Mi nro ANE dm eng 78:8008000 

: Ng Asylo de Mendicidado. .......esessesmereessseeseseneneencos 56:241$000 
EMOS “Corpo Militar de Policia EQ o (O ARA ORU RE - À ni, E 492: 8883400 
o Ro Ta Reformados do Corpo de policia... ......cumenserseanmeereros * 8:7648000 
ar 12. CS o a CRS * 506:9958750 
48 155:8368530 
Es Olga sas erro se ceetetiiioreo me tio 50:0008000 
800:0008000 
e des de dao re EE co RR A “ 90:0002000 
” | x Ea Conducção de presos de ço A é 5:0008000 
“48. Presídio de Fernando EINDrONhA. fe ces oito ceras o o na * 244:9878500 
e 'Novos termos e comarcas.......scecrererrrncelictmnscereneos —  232:0765000 


 Eventunes....eerssemensarer ser enero pa 2:0008009 
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— O Ministro e Secretario de Estado dos Negocios Estrangeiros é autorisado a des- 
pender com os serviços, designados nas seguintes rubricas, a quantiade  815:8068666 


A saber: jo , 

1. Secretaria de Estado — moeda do paiz............ Ee E 154:8€58000 

2. Legações e Consulados — ao cambio de 27 ds. por 18000. +... 556:2758000 

3. Empregados em disponibilidade — moeda do paiz......ecues 9:6668666 
4. Ajudas de custo — ao cambio de 27 ds. por 18000........cia. 459:0008000 

“5. Extraordinarias, no exterior — idem, .......... pa cemeesaoo 40:0008000 

6. Ditas, no interior — moeda do paiz ...... rudê sa Tina ds ri 10:0003000 


MINISTERIO DA MARINHA 


O Ministro e Secretario de Estado dos Negocios da Marinha é autorisado a despen- 
der com os serviços, designados nas seguintes verbas, a quantia de 10.623:2348822 


A saber: 


1. Secretariade Estado... ...cccceros à cics dan o ns Sei do Rs 111:0908000 
2. Conselho Naval... cesesersssserstope ceras ii cseonsam sea cio oo, 24:8008000 


8. RUAS E CRER! . do nz s tra ss cenarscrurrs ns sintas cevir dae 32:5805000 
4. Conselho Supremo ........c.co. Ar 645» e CORRE TE PAR a 12: 1008000 
à. “Contadoria........... Dr TEn Dão cbr an 60% e sbalia nt SS Da cue e 114:0058000 
DER EO o on cscpas ade arenicer io EE oina das + PA 88: 8058500 
7, Mudhoria... cvs. q qui Mcaviso inc os fra cow, PD EO dO as ATO LOSODO 
L8. Corpo da Armada e classes annexas......ccccmemieissetro. 928: 6608000 
9. Batalhão Naval..... E E pp PR É pé atas VE Tuna dA A 131:0578560 
dO. Corpo de Imiperines Marinheiros. ........scereritesaeseiiioo : 982:5705009 
a Sompenhia dO BaAOS. .. estes bocas remep are cvo cid ão 10:7138009 
Ra Nrsmea, Deda: PR PERETA Ps PAR creereara 2 50T:0DGROTO 
13. Capitanias de PURO rss nos oo Madi, ooo 14.006 pd Lad os 210:1248025 
14. TForça naval..........oo.. EA EO PE e RA cemerresa. 1.913:6598904 
15. Navios desarmados...........c.. egos ECRÃ PPP IP Pr 9:1093508 
16. Hospitaes.......... RE UMA o Êo creo E 220:3888709 
Pd FÊ, 


yo EA ' 
» 
RE LT dy 
o poeanenco 2 PT A RIR TS ia DMD o s/a rafa A SAS 202: 1548000 
18. Escola de Marinha...... E RU A Mova ada Dolo a 175:220S000 
E ORAS, tera ai vem su vã Pio lies ED 3 co oem raio q oa 115070 287:1558250 
ER DRARRS sa nuno rio ci NE a O dá pais DE DRDS NERO das oi loções 250:0008000 
ME EIZÓPOBTADhIA: sorriso Ea SP Ela civid de Sra AR 15:9508000 
DR o a ce abas ES Cr EI IATO VAN BA o Es e DRA És o 1:0958000 
21 ai Vaga e hnars 15 PR Ns o do E ia So Er prio Ed “- 100:0008000 
24. Munições de bocca..... “ra A DE pt! DS O e a SS 1.300:0008000 
25. Munições navaes....... DERA RT A Eabtiia ds lia 300:0003000 
26. Material de construcção naval. . se GE ENCIPS ipi e AN 357 cap SR RARE 600:0003000 
a Combdstivel.... cce co ih “Ep PRP E ERR NE GeRo PAN RRR ' 820:0003000 
Co dA ae te SR o OR PRA ein o Wu nie as ct ea ssa 0d 80:0003000 


29, si ERR Ei PR Sr q PR RR 140: 0008000 


MINISTERIO DA GUERRA 


.O Ministro e Secretario de Estado dos Negocios da Guerra é autorisado à desperi- 
der com os serviços, designados nas seguintes rubricas, a quantia de 14,547:2028359 


A saber: 
1, Secretaria de ei sto Jo PO dp DE mr PEER si : 207 :850$000 
de Conselho Supremo Militar.....csacseecresieress errei astra 43:76058000 
3. Pagadoria das Tropas da Córte...... GS CRE E SENDANA 40:6758000 
4, Archivo Militar........ NO sura tos Gt dm dura EO DER ao TO ER 25:9883000 
d Instrucção Militar. CRE LES RR Pas da semi o 394:3403000 
Bos calto O rig e DO RP OD E PD Ae TEEN E 95:1623500 
DR A NBPDROS E sa siare Do cai A Cri rDA RR do E A REP 895:592$000 
8. Depositos de doida cc PR a DIE ERRO sfanáides SUNT 59:9608000 
“o do iElto nro diet pç PRICE SELL PAP GRADO do peatd 86:7208000 
or de Saude eso ri, Cs Aa ERR e e GUI a uai RA Ade 903:1308000 
11, Hospitaes e Enfermarias......... A O ae O 350:075$000 
12. Estado-Maior General... dt E SS E e se o IDE O dx 243:7808000 
13. Corpos especiaes....... Et RR ER o CAR ais E 861:5978000 
14. Corpos arregimentados... Cr eb CRS A DR NE e COR A ce. 2. 205:684$000 
15. Praças de Ai Lad RREO pI AR SS Cute PAD: IDBÇÃOO 
16. RO A O 2.611:9795000 
nO Mano, ecra Br cr re era rro inves 1.884:3829308 
'“. 


e f nn TA. ud 
and ico PE * x - fer e '; Es dt “7 4 “ae a 1% 
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O iara 
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Pp Equipamento e Sr atrecos 

) Ea “Armamento. ve deu pestemeeoo pág ad ... ag arc ada 1 + À 

e "a Pnad “pie A Sae A 

—  M. Companhias militares. ,......ccsecesereeeeesmennento 
ae» = Commissões militares. .... eomenrenes 
sido Classes “oa a CORN 
cb. Ajudas descusto.. raia RR ndo 0 dt corda erbes sp Ca e é 

25. Tabricas. ...v...e A A da OG O * bacon ol 67: 7808500 


“928. Presídios e Colonias.. RSS ei god pa 110:7998500 


2. Obras. militares. . Eae ce a 


Va » , 
es Diversas OA BLA usrtastes Eng ui ER Si E Acad Soda do 
29. Bibliotheca do Exercito. neu. vecoctoscanandnc unas... 


E E 


4 “ 
» 


e 
b 
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MINISTERIO DA AGRICULTURA 


e 
é 


- O Ministro e Secretario de Estado dos Negocios da Agqicdlnra, Commereio 
e Obras Publicas é autorisado a despender, com o os serviços, designados nos seguintes 
paragraphos, a importancia de. seres Ager ca cr senao sa e 


A saber : 


Auxilios para escolas peliticoé de agricultura e uma de vota: 
ao pi PAR O DELTA E OEA <A Pias dba à GÊ 

Acquisição de sementes, plantas, etc..... 

Auxilio para à conclusão da flora brazileira 

Eventuaes 


13. Iluminação publica.....ceciiie “e PR PR <A 795:895$937 
14. Garantia de juros ás estradas de ETRO spt» ano 
*ê Jisirada de ferro D. PodPó TT... cit. cio snre ais to cia E 


go Ô 


E sd 


rn nd a) 


A à 


p”: , proa 


há 
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O 0 OD em paro TT 


tdo jd pa 
EO MD 
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ago Mad Ma Pi 
H — 13 — 
16. Estrada de ferro do REDUDANO aga mo so Eiistia Rigo nojo O Sa da 179: 868$000 | 
47. Estrada de ferro de Baturité .......utiin Pb 287:8598000 
18. Estrada de ferro de Paulo Affonso. PR Cos Aa Da een 7 8 o Vad 248: T96$000 
49. Estrada de ferro do Recife à S. Francisco. ......tiiiiiiio 182:0008000 
20. Estrada de ferro da Bahia (prolongamento) Ea E E RAR RR 455: 4008000 
“24. Estrada de ferro de Porto Alegre à Urugiavyána.. cc... é 342: 5684000 
CR a ae 1.719:3298000 
ER SEO R Bor o nO DE 1.782:780$000 
RAN ElEraDNS e a SD so ic At AR ER 1.938:560$000 
25. Terras slot cova) Cora o To E PAR DR 931:9478045 
Ro RR alechose ao o DRE CABO, jo cd a io O E E AR A 82:7468000 
27. Subvenção ás companhias de navegação a vapor.....i.r.. 3.023:600$000 
RR SSD NAS qui cio E DO AA 2 «327 :2448610 
29. Museu Nacional....... Sd SE ASP do E Pi E ad penis 63: 4008000 
30. Laboratorio de Physiologia Experimental, do MúSena Pe 12:960$000 
34. Fabrica de feno UC S.João de Ypanemã..:...iiibisens.. 221 :0808000 
DO OC Samos Dsiven torta não ds o uer e nfogo alo gls $ 
33. Educação de DRC O sjasgro o ne esse gr iso o a 32:9008000 
SA ue 
O MINISTERIO DA FAZENDA 


O Ministro e Secretario de Estado dos Negocios da Fazenda é autorisado a despen- 


der com os serviços, designados nas seguintes verbas, a quantia de 61,477:1698198 


A saber: 
Juros, amortização e mais despezas da divida externa........ 13.372:503$000 
Ditos, idem dos emprestimos nacionaes de 1868 e 1879........ 6.061:825$000 


Ditos, idem da divida interna, fundada........... e afeta 20.276: 5728000 
Ditos, idem da divida inscripta, ainda não fundada........... 12:000$000 
CORO IZAÇÕO. 2h gs ça Ds Ore emas So GS LEA 198:6008000 
[EG RA URGE ARE Re DT eo Ss o io ARO DD AE ie a 1.824:258$295 
Aposentados...... SERA Pe o SERA PR Fats: 970:7398375 
Empregados de Repartições e logares deiindiças RR ST rs Ea 23:1908975 
Thesouro Nacional. ...... REV VER ERR 1 2 E RASA 668: 6428666 
Thesouroriaside Eazenda. sis ssectieame cegas DR O o do AD a O so 6 00] 
Mblido io LaCie fre, SÃ£o (ml MS Tao ao Ee PRO ARARAS TOR HP AR PR —  427:5809500 
Alfandegas....... DA ei poa da ig O Vo sega o sda 4.305: 4988811 
Recebedorias............. AR E ed O AA K ATO:7208000 
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dd a e a e O 
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Eos Repartição do imposto BOsgadO: sura aut npuin csrnapimivocda cs 29:9308000 | 
1. “Mesas de Rendas e Collectorias.. ...ecueertenememmancaracentoo 1.422:744$936 
16. Casa da Moeda e resgate do cobre....... CORASOS é o ca DOADA Epa 184:0098000 | 
17. Administração diamantina........eceees Rio E DER 14:1608000 
18. pita e custeio das Fazendas Nacionaes......ueesensenrereeso 7:6548000 
19. Typographia Nacional. .....eeeeeeeeero Cada es datos viv Os Tur 291 :677$600 
90. Diario O ficial....ceeeeeererm ado sa Sob sia E DS 147:8585670 
21. Ajudas de custo..... PPPRRPEEEEEE DEE ads duegirivhs sus UnGaTo 7):0008000 
92. Gratificações por serviços temporarios é extraordinarios. .....» 12:0008000 
93. Despezas eventuaes......e.esteneseneeer cor RERRRR E cada dh 400:0008000 
24. Differenças de cambio. .... ita dá ente O PPS o 4.849:6038837 
o JONOS JIVELDOS. à se cscescossicsierêpeero ARE É EP RO 100:000$000 
98. Ditos dos bilhetes do Thesouro....ceseeecmseenuencantenueees 880:0003000 
97. Ditos dos titulos de renda, emittidos para indemnisação dos q 
serviços de ingenuos. ......c.e.es PETI”. sp de Scdas ; 48:000$000 
28. Commissões e corretagens......... mac uglsies co aRiigetc do 100:0008000 
29. Juros do emprestimo do Cofre de Orphãos.«......... é o Sides 750:0008000 
30. Ditos dos depositos das Caixas Economicas e dos Montes de 
SOCCOITO. «escravas OA ab Di Dio do dio eba pes déno VR 930: 0008000 
SE ONES. russas Dip EDS pa PME SRP tro SA paes Lol 903:8975883 
892. Fiscalisação das loterias... ......esv.ve nd do ani DE Ro Ro E” 4AOUSU00 
33. Exercicios findos.......s.esuseesees q SUP É ata er er 890: 0008000 
34. Adiantamento da garantia provincial de 2 º/o ás estradas de ferro 
da Bahia, etC.......cescensererser ro erensnaa sra nea nas Ee Ae 4500008000 
35. Reposições e restituições. .....zescecsesseceeesaeero dat E 99:0008000 


Art. 2.º Ficam approvados os creditos supplementares, na somma de 525:1198246, 
constante da tabella A. 

Art. 3.º E” autorisado o Governo para abrir, no exercicio da presente lei, creditos 
supplementares para as verbas, indicadas na tabella B. 

Art. 4.º E” igualmente autorisado o Governo para despender, durante o exer- 
cicio desta lei, por conta dos creditos especiaes, até a importancia de 20,183:620$303, 
constante da tabella C. 

Art. 5.º Continuam em vigor todas as disposições das antecedentes leis de 
orçamento, que não versarem particularmente sobre a fixação da receita é despeza, 1 
sobre autorisação para marcar ou augmentar vencimentos, reformar repartições ou 
legislação fiscal, e que não tenham sido expressamente revogadas. He 


Art. 6.º Ficam revogadas as disposições em contrario. A 
“ 


a Es 


PROPOSTA DA REGAITA 


Art. 1,º A receita geral do Imperio é orçada na quantia de 131.663:4005000, 
e será realizada com o producto do que se arrecadar dentro do exercicio da pre- 
sente Lei, sob os titulos abaixo designados: 


E ORDINARIA 
Importação 
Direitos de importação para consumo... .......c E PU cc» 75,900:0008000 
Expediente dos generos livres de direitos de consumo........... ne 800:000$000 
» CONCORDATA cs 5 suAE ion) cre rd A AR RES 270:0008000 
cone O cio TTER ao, BABE OD go APENA NOR R Ee 1.200:0008000 


Despacho maritimo 


DOR O DUNDOR O: massas sarse ss as ensina UA een bio Giu - 300:0008000 
RARE OC Ra eme cessa é» AEE java é dn EP RR RA RR 110;0008000 
Exportação 
Direitos de exportação de generos nacionaes......cccccitireario. 17.500:0008000 
» de2 14/29 da polvora, fabricada por conta do Governo, e dos 
metaes preciosos em pó, pinha, barra ou em obras....... 30:0008000 
» de4 1/29 do ouro em barra, fundido na Casa da Moeda.. 1:8008000 


DR GR sc cos uaa e E nda Leites sr sé 10:0008000 


da é 


“Juros das acções das Estradas de ferro da Bahia e Pernambuco..... 


4 


“Renda da Estrada de ferro D. Pedro TES os sig rom dem pç e O e a 


» da Estrada de ferro de Baturité, .....ccrsenencerceaenenaneas 


» do Correio Geral, ..recsesesserrmperoennneneeanenaOuannnaanos 
» dos Telegraphos electricos. . ..s..v.v.» RS o RG A E Sa a ES 
a da Casa da Mosda..sereerenero en É cmds corensancasinana eeesesa 
» da Typographia Nacional, ..ccceseemencerecesearanerecenenes 
» do DiarioOficial....... SRP PO an fiiena é dio na RR 
» da Lithographia Militar........ Nope Emei É E eai 
» da Fabrica da polvora.....seesecensesmeennereneencementunana, 
» da Fabrica de ferro de S. João de Ypanema........ SAAE À 
» dos Arsendes........ nc rd A dar la id areas pia PRERESI q 
» daCasa de Correcção Fila menta à cs pq É 74 ODE evrbsss 
» do Imperial Collegio de Pedro IL. ...«.ceeneneenenenaase seu 


» do Instituto dos Surdos-Mudos. ..esererunnsonenenanananeess 

» das Matriculas dos Estabelecimentos de instrucção superior. 

» dos proprios nacionaes......ecemecersensees a od asp Vi sido DES q 

» dos terrenos diamantinos. ....esemees Dé à aagrêio 4 4 
Fóros de terrenos e de marinhas, excepto os do Municipio da Córte, e 
producto da venda de posses ou dominios uteis dos terrenos 

de marinhas, nos termos das anteriores leis de orçamento. 
Laudemios, não comprehendidos os provenientes das vendas de 


terrenos de marinhas da côrte........ PARE Pap. APR 

venda de terras publicas........cccencerensenecaneresranencraneas (á 
Premios de depositos publicos......cceceera cof AA ciirsia 
Concessão de pennas dagua....ceseenerececeereneaes Po A Pow 
Sello do papel... ...cceecencenereserencecenenesce cantares E Ra 
Imposto de transmissão de propriedade. ....cecereecereneaso ER 
» sobre loterias;......coceceveremmsas TP avÃ casas E NA e sadia 

» de industrias e profissões. ....... ap e EM 2 

d dO trdASPONO, qo se csu sas ousa eçhod é ds » AEE dose di as 

»º prediah,..c, cocos err smntese deco ni pras Ea crops dao Che ah ba 

» sobre o subsidio e vencimentos, ais v ão qe OS o ms 

» sobre datas mineraes.......cc.... sabio Aa a eua á ma po a 

» sobre patentes de privilegios........secsessunso a dita Rm Se 

po dO gados Ms senorro serbincasos RR jap Re estos sra dal DRA Ss 
Cobranca de divida activa...... PPT E RR er à Denis Ei é PE ah 
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EXTRAORDINARIA 
Contribuição para o Monte-Pio da Marinha.,.......e... RI ERICO 40: 0008000 
Indemnisações....... CA UP RES RAE RR RA ELE ARE EAR 300:000$000 
Juros de capitaes nacionaes... ........... DNS nao cf Paim aa ao gs 70:0005000 
Venda de generos e proprios nacionaes..........v. PL CPP RT 150:0008000 
Recon evenAmar. ss smsnenrcaprsssa severo Da SR aa RR ala O afeii 1.000:0008000 


131.663:400$000 
RENDA COM APPLICAÇÃO ESPECIAL 


Taxa de escravos. (inclusive a addicional).......ccccsisecaas 
Transmissão de propriedade dos mesmos. .....sesss emacs 
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E 
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CADU SAL D ETETRR ET RR PTD RT CORRE SRS pi 
Benefício de loterias, isentas de impostos......... Did eia E 
Decima parte do beneficio liquido das concedidas depois da lei. 


TOMO mm 


- Divida activa.....» ec. sd E SD MT ago ca Si Re 
Imposto sobre os consignatarios de escravos. ........... dE Lda 
Imposto de 12 4/29/ sobre loterias........... ERR O É 
RINGS CORRER ro no itimia to a asp 0 os O RE Beja Sina tao et mpiga md a 
1/2 0/0, restante da commissão, de que trata o art. 2º do Decreto, 

To 2006, te 16 de Junho de 1862.......ccces REA a ci tra 
Remanecentes dos premios (Lei, n. 1114, de 27 de Setembro de, 


1860, art. 12,8 89)...... DR ai a A cs TO ea | 


> 1.200:000$000 
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Art. 2.º O Governo fica autorisado à emittir bilhetes do Thesouro, até à 
somma de 16.000:0005000, como antecipação de receita, no exercicio desta Lei. 

Paragrapho unico. Continúa a vigorar a autorisação, conferida ao Governo no 
art. 2º, paragrapho unico, da Lei, n. 3018, de 5 de Novembro de 1880, relativamente à 
conversão da divida fluctuante em consolidada,tinterna ou externa, no todo ou em 
parte. 

Si no uso dessa autorisação forem emittidas apolices a juros de 5 º/o, poderá o 


Governo destinar 1 º/o para a amortização. 
E EA 


Art. 3.º E' concedida ao Governo a faculdade de receber e restituir os dinheiros 
das seguintes origens : 

Emprestimo do cofre de orphãos. 

Bens de defuntos e ausentes, e do evento. 

Premios de loterias. 

Depositos das Caixas Económicas. 

Depositos dos Montes de Soccorro, 

Depositos de diversas origens. 


4, 


O saldo, que produzirem esses depositos, será empregado nas despezas do Es- 
tado; e sias sommas restituidas excederem ús entradas, pagar-se-ha a differença 
com a renda ordinaria. 

O saldo ou o excesso das restituições será contemplado no balanço sob o titulo 
respectivo, conforme o disposto no art. 41 da Lei, n. 628, de 17 de Setembro de 1851. 


Art. 4.º Continúa em vigor a autorisação, dada no art. 14 da Lei n, 3018, de 5 
de Novembro de 1830, 


Art. 5.º Ficam revogadas as disposições em contrario, 


Rio de Janeiro em 6 de Maio de 4884, 


Lafayette a Cegues Loteca 


«+ 


A | TABELLA — A 


CREDITO SUPPLEMENTAR 


Leis, n. 989, de 9 de Setembro de 1850 e, mn. 2348, de 25 de Agosto de 1873 


EXERCICIO DE 1882-1883 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS 


Decreto, n, 9160, de 1º de Março de 1884 


Art. 4.º 
$ 4.º— Ajudas de cuslo...... ENT uso Mao sa avi» AVI fa VR 27 a nr 3905025 
RED EL CODE RAROS TO OR TEDIO Nomes penas uses nar os asas sr wssas ss na dE ac cao 0:1485138 
—— 6:5385763 
EXERCICIO DE 1SS3-188S4 
MINISTERIO DO IMPERIO 
Decreto, ne 9181, de 5 de Abril de 188% 
Art. An 
DDS ROLO RIOS DONLIOONS Cias vapsa nos encassoncarsuniaesenvessioraioreconorsastrcocaçuro ABISAOIHATA 
MINISTERIO DA JUSTIÇA 
Decreto, n. 919%, de 26 de Abril de 1884 
Ab, IS,O 
5 13.—0Obras. SM Gus AT Da A SS RE E RPE RIOS 1 RE RE O ER PRE RT E DR RR E 35:2885209 
518:5805483 
RECAPITULAÇÃO 
Exercicio de MORRENDO o ss oá visisisp ese a ne caraas recanams an ses cercada dente desta tu K 6:5985763 
Exercício do DR penas cao dote co tava Dica te ais o ca ires dai serenas es.. 518:5805483 
| 523:1195246 
“* 
, 
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TABELLA —B 
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VERBAS DO ORÇAMENTO, PARA AS QUAES O GOVERNO PODERÁ ABRIR 
CREDITOS SUPPLEMENTARES 


Ministerio do Imperio 


Presidencias de Provincia : 
Pelas ajudas de custo aós Presidentes. 
Soccorros publicos. 


Ministerio da «Justiça 


Ajudas de custo: 
Aos Magistrados de 1º e 2? entrancia. 
Conducção de presos de justiça. 


“a 


Ministerio dos Negocios Estrangeiros 


Ajudas de custo. 
Extraordinarias, no exterior. 


Ministerio da Marinha 


Hospitaes : 
Pelos medicamentos e utensis. 
Reformados : 
Pelo soldo de officiaes e praças reformadas. 
Munições de boceam : 
Pelo sustento e dietas das guarnições dos navios da Armada. 
Munições navaes: 
Pelos casos fortuitos de avaria, naulragio, alijamento de objectos ao mar e outros sinistros. 
Fretes. 
Eventuaes : 


Por differenças de cambio e commissões de saques, tratamento de praças em portos estrangeiros e em 
provincias, onde não ha hospitaes e enfermarias, e para despezas de enterros, 


Ministerio da Guerra 


Corpo de suule c hospitaes : 

Pelos medicamentos, diótas e utehsis. 
Praças de pret : 

Pelas gratificações de voluntarios e engajados, e premios para os mesmos. 
Etapás : 

Pelas que occorrerem, além da importancia consignada, 


Sm Despezas dos corpos e quarteis 
k “» Pelas forragens e ferragens. 
s 
» 


v-- ' º . 
é à Classes inactivas : .; | : 
e" “Pelas etapas “das praças. invalidas e soldo db oleias e praças reformadas, | 
1 Ajudas de custo : Ê Ehé 
é! “Pelas que se abonarem aos officiaes, que loja" em commissão do serviço. 
Fabricas ; à dE 
Pelas dietas, medicamen los, utensis e clapas diarias a colonos. . “ ) o ra 
— Diversas despezas e eventuges: qe dr e] 
(s . 
Pelo dt de tropas, 


' =) E » ' E” a é 5 Ltd ea 
7: pi Ministerio da Agricultura 


4 " o had 
Hiuminação publica. " . e 
i o 
bed Garantia de juros «s estradas de ferro e aos engenhos centraes: + a 

' Pelo que exceder ao decretado. . e a 6 ag 


A, » 


Correio Geral. 


Ministerio da Fazenda 


Juros da divida interna fundada : 


Pelos que occorrerem, no caso de fundar-se parte da divida uetuante, ou de se fazerem RPE 7 
É de credito. nm 


Juros da divida inscripta antes da emissão das respectivas anne: 


P im 
no Já 
. Pelos que forem reclamados, além do algarismo orçado. ' na 
: Caixa de Amortização : É 
a É Í 
ERA Pelo feitio de notas, 


. Ed 
Juizo dos Feitos da Fazenda ; à qe 
Pelo que faltar para pagamento da porcentagem da divida arrecadada. 


E” 4lfandegas, Recebedorias, Mesas de Rendas e Collectorias : e E 


Pelo excesso de despeza sobre o credito concedido para a porcentagem dos empregados. h 
Ea Diferenças de cambio : “a 
e] ba Pelo que fôr preciso, afim de realizar-so a romessa de fundos para o exterior e o cal dos 


juros e amortização dos emprestimos nacionaes de 4868 e 1879. A 4 a 
4 + Juros divsrsos, inclusive os dos bilhetes do Thesouro : né 
Pelas importancias, que forem precisas, além das consignadas, pl , 
Commissões e corretagens : 


, » “ Em 
a Pelo que puder ser necessario, além da somma concedida. 
' ; Juros do emprestimo do cofre de orphãos : , 7 


Epi 4 Pelos que forem reclamados, si a sua importancia exceder a do credito votado. 
Juros cos depositos das Cairas Economicas e dos Montes de Socconto : nr -. 
Pelos que forem devidos, além do credito votado. 4 

Exercicios findos : á , 


o a ta Cos - 

: Pelas pensões, aposentadorias, ordenados, soldos e outros vencimentos, marcados em RA g 
Reposições e restituições : Pete , o 

Pelos pagamentos reclamados, quando 


' po o 
à importancia destes exceder 4 consignação, o e Í 


TABELLA — € 
CREDITOS ESPECIAES, PARA OS QUAES O GOVERNO PODERÁ FAZER OPERAÇÕES DE CREDITO 


Leis, n. 2348, de 25 de Agosto de 1873, art. 18, e, n. 2792, de 20 
de Outubro de 1877, art. 20 


=—"—"m=-m=—"""""""""""""""""""""ííõÕõíãeoo00—o00000—o——oeoo—e————eee——— 
Ministerio do Imperio 
Leis, ns. 490% e 4905, de 47 de Outubro de 4870, e 2348, de 23 de Agosto 


de 4873, art. 2º, paragrapho unico, n. 6 


Medição e tombo das terras que, nos termos dos contratos matrimoniaes, formam os patri- 
monios, estabelecidos: para Suas Altezas as Senhoras D. Izabel e D. Leopoldina e Seus 
RR RREO SON peu pinta nina 2 2 jo alo SU ROO Aba co son doa a ic é nose cnro E esiduna 18:0008000 


Ministerio da Agricultura 


Lei, n. 1953, de 47 de Julho de 1871, art. 2º, $ 2º 


Prolongamento da estrada de ferro do Recife á S. Francisco........... 2.523:0005000 
Idein, idem, da Babia..csescesescsecrncssucnnererrcror ramos roncacessoo.  2.329:6005000 


4. 852:6005000 
Lei, n. 2397, de 10 de Setembro de 1873 


Construcção da estrada de ferro de Porto Alegre à Uruguayana......... 2.027:4588781 
PRA AG dO NÃo PANO A Doo ssganas ie ess esaas suave caps cscea seo 944:5825078 
Mm: idem, de Bagó 4 Caceguy...sicumescesmenasursocsvesa EXT ia e 303:0005000 
RIR idem, de Caceguy à Urugiavana.ececstsensoccareccnracoreçscso 316:3205000 


3.591:3605859 
Lei, n. 2450, de 24 de Setembro de 1873 


Garantia de juros, não excedentes de 7 º/, ás companhias, que constroem ou construirem 
vias ferreaS...csucossarronenmacencrsnencconenanconcannacosucorsancrcosasro cosas soso  6,790:075544% 


Lei, n. 2639, de 22 de Setembro de 1875 
Obras para o abastecimento d'agua à capital do Imperio. ....esceresrersmecsicavenenaira 509:0645000 


Lei, n. 2670, de 20 de Outubro de 1873, art, 48 
Prolongâmento: da estrada de ferro D.Pedro M.«...quescocnusensaivocrenanesses eccevos 3.000:0005000 


Lei, n. 2687, de 6 de Novembro de 1875 e Decreto, n. 8357, de 24 de Dezembro de 1881 
Garantia de juros ás companhias, que estabelecerem engenhos centracs....cecvececeseos 600:0008000 


Lei, n. 8127, de 7 de Outubro de 1882 
Ramal do Media DMR o UT POPA R OS VR ASAS RR O ESP JE 184:3158000 


Lei, n. 3139, de 21 de Outubro de 1882 
Prolongamento-da estralila de ferro Mogyanaç...cs esa sera core que pesa since vaso e swvinos 382:2035000 


a MPa é 


ó q 
a da E od 
e. y d de 
Lei, n. 3444, de 30 de Outubro de 1882, art, 7º, GAMA ds | 
Estrada de ferro D. Pedro Lies ceeaeeranocenence ramo cen scocenerenanennenanteatreenias 30: 


Lei, n. 3441, de 30 de Outubro de 1882, art. 7º, 814º, n. 4 
Melhoramento do porto da Fortalezas. «seres cureemesanereoreranancananiamerantentano 136:0005000 


Ministerio da Fazenda 


da 
a 
Leis, n. 4837, de 27 de Setembro ide 4870, artigo unico, e, n. 2348, de 25 de 
Agosto de 4873, art. 7º, paragrapho unico, n. & ' 
Fabrico das moedas de nickel e de DE E PRO NRINRDE, ERA a SS 20:0008000 
k à 


Lei, n. 2348, de 25 de Agosto de 4873, art. 41, 85º, n. 2 


Premio, não excedente de 304000 por tonelada, aos constructores de navios no Imperio. - 50:0004000 
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INTRODUCÇÃO 4 uses. siso cren PAR (o + Denito ARAG Ep ico 
SITUAÇÃO FINANCEIRA DO IMPERIO........ RE Ed SENA o + RR e o 
Go (o TESS, RR a DO 
ORÇAMENTO PARA O EXERCICIO DE 1885-1886.......ececeitos o Ro A ia PE 
CIO (DP DPS AS DC ASR 6 APURA, TPL O RR PR E RR CAST 
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CONVERSÃO DA DIVIDA INTERNA FUNDADA......cesemeesesreso Fi BRR ES o qa 
IMEOSTOSS. =... rms E ETA Sa POR dE a E a OND A Saga o 
IMPOSTO: TERIITORM AL sccccsupse asc os PART E) CACIEICDO NR SET DO IO E 
IMPOSTO DO SELLO, E DE INDUSTRIAS E PROFISSÕES... ... QU TNT LONE EI Deva e/plsiato ja lda: 


IMPOSTO SOBRE VINHOS, LICORES, CERVEJA, ESTRANGEIROS, E SOBRE VINHOS E LICORES 


DECRABRICO NACIONAL Ste o aloja me adia solos mao vinic esa U SIEnONRE SGA SADO SAD Lado 
ALCOOL E AGUA=ARDENTE... «.... DES a alo aa ERC JE NSE EI E “Ear OE ASAS 
IMPOSTO SOBRE O FUMO........ BETA CPO inbaid no ó jato Sa aca ER 5 PBS Eae 
DURO NONE ENDAS o e Sana ns cura cics e epa opor orar era ias arouno ERA al 
ISENÇÃO DE DIREITOS.......... RES ata é SEER GS DOR PAIO SO EDE eRo SO REU SOC 
CREDITOS ...... Ta bo URI ICP PIE APRE RPE PE MES AM Ee 
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DIVIDA EXTERNA sms ro ovo: Aee een AAA SP EEIRE EE re EB US, SR 
DIVIDA INTERNA «cane e ve de raosama casa NT aaa SE O o EN BRR 
Divida fundadas, se. sscesças DT RS TER ea NA RM E Do ISS oie vt ee DU above 
Divida anterior à 1827........... ORE car e a BS PPA si o/deiCo NARA AREA a 
Emprestimo do cofre de orphãos......... EM el SEND PRE Er SER pe io Ma 
Emprestimo de particulares ......... EE APAE Ee E ri RC PP POLO RIA a 
Bens de defuntos e ausentes ...... Eai A RR O PES TD ÃO Eis OD, q 
Renda com applicação especial....... a ERP apo aja STE GO PIO ARE Moo Cl e 
Depositos das Caixas Economicas,.... EM pia faia o/a e RONDO ORE eng É E 
Denositos/dos MOnLesTTB; SOCconTo. eme ssa e pislauo a nie un ss 06 EB TO QUERO. 0 
Depositos de diversas origens. ...ccccessuesaes Se st DNS ao Die ais folave MO ro 
Depositos publicos... ....... or ME EEE AR Sr PR Pci PRE SEN, 
Bilhetes do Thesouro.....,..... USE elx tnsojo OANR E ra NOR o fo a POTE [eo 016 EPT B IO 
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DIVIDA DE IMPOSTOS. RO ic de ca Dé ds Sigo ERARNa Ao DR OS né 


DIVIDA os a a ni t E 


é U GARANTIA PROVINCIAL ÁS ESTRADAS DE FERRO... cesecsocornencacerseneneenantarenesas o 
EM To. REGULAMENTO DE CONTABILIDADE PUBLICA. ...ccccepececcencesrecencencenanenantenemes 

á LOTERIAS .cerciocenrereeirco since ncecoricareaastoa sucesso dhauos cons onans anend pende ne aa 
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SECRETARIA DA FAZENDA. puanta near sa cenea corona can tt aaa cr dv nar sara nakn Ana dean 0 Mar 


4 
DIRECTORIA GERAL DA CONTABILIDADE, ccneccscceser con nono conc unas entra sanear +» : n ] F 


DIRECTORIA GERAL DAS RENDAS.. .esccrecocvorconssenconacesercercertni nar cantr na nanas 
DIRECTORIA GERAL DO CONTENCIOSO. ...ceceesasecnsmnntenceso corsercuceanen sans ana 


DIRECTORIA GERAL DA TOMADA DE CONTAS. .cusesnercucansoneereenacoreneeesuceensames B 
E REPARTIÇÃO ESPECIAL DE ESTATISTICA......ccccrereeeccreeneneececorereneneannneneeana 


CONMMERCIO MANITIMO,, csecerronrrc ro scenes ataca sra Usa ana Rae ronca nn na na 
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COMMERCIO DE LONGO CURSO. cecererrrr crente erra nascem esa tas nana as] 


COMMERCIO MARITIMO GERAL.» .coscecccceverocme sons tencstoo sta e cepas ashr sc dus nana ] ei 
Mliro:-OS FRITOR DA PIGENDA,.. co. ias. sibpes eric o s covéro dio coruaa no mit E 
THESOURARIAS DE FAZENDA.....ucecccestrcnsercrencrme sta orenas cascas sor o nMsav Us ancas » 
ALFANDEGAS E MESAS DE RENDAS ALFANDEGADAS.....cccerers comeserancereeeresennaens » 


ALFANDEGA D) RIO DE JANEIRO, .cocceesercrecaorercerac ent noena na ams rasos sessamese n 
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MESAS DE RENDAS E COLLECTORIAS, .,secusererecaso nero cos Contents astqueco casas P 
RECEBEDORIAS ...scsnsccccccosapeeserorsennocseias coro one baco nato serenata cos cus rana nda vonh! ND 
REPARTIÇÃO DO THPOSTO DO GADO. .....ca ci ccss res. crcssvo tir ionoana ci cusandras nen 
CAIXA DE AMORTIZAÇÃO.......... Sds io A EPE A qu ass codes one Toi dt po nico ad nRo 
Ea DA MORBR. LS Los seis sap images dos “o To uets ico éro ineo ifodi Es AS o rs, O 
NPOCRIPIIA MECIONALO “asteca sidsstos cris idas ds cio ie ditam egito r ao gê Apa A 
RES ORM o. ossos oco eccocociraco samcasadços eco WESÇE o va 0 OS 
PRODUCÇÃO INDUSTRIAL DO BRAZIL.......,..00 po cêm abrem doing nadar 5 mio 

CONSUMO INTERNO DO BRAZIL... .cc.cerrcccroencor voce runs docsss veses erresorcncsereusm  ! 
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TARIFA ...cecscsseeri sos sesvonsa esa crenenroa cine c escore nca vens acer encosnc co ctosursasoo 
BENS NACIONAES...... cevencanenano eeocnasecartanços cerecacer trace cre ranno abarca centanscnno JD 
- TERRENOS DE MARINHAS... ce scoscarerrecucconere nado correr nenca nasce vera crsisenênas JB 
TERRAS DOS INDÃOS..ccssessucesmesoseasocnora eecosenasrcas eeemaes 


PROPRIOS NACIONAES..,.. cececesrrena teses essesurs 
ear. us. .... 


ease. o 


TERRENOS DIAMANTINOS..... es cevesesos 
ART. 49 DA LEU N. 3449 DE 30 DE OUTUBRO DE 4882......... Ds «e CEC 
EXPOSIÇÕES INDUSTRIAES......... e, E e DE E Sm dO Ae do ca » 
CD RR er PES so ooo pe 2» emo na DEDE NA, pa >. 
NO CURSOS RAD O os asdoesus seists ade “us 
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DER RECO: vise tda ua 26 a jolR RP orDiSTERiR O 6/4 6 060 bis pis Dis Dead 00 EO O aloe tos eira esa PAS 103 

” RR RR sor serncrr apos cemnenrac comam CR 403 
Do Maranhão... ess ssiscomesimaçosss FE CERTO ÕE O PRSLNE en5 aP PR ABRIR O fi » 103 
DES MELLO GOSSOM aaa = aan somo fps cs 2 60 o meus! Ive go che a eta ala efa mio à aj EO o pia é » 103 
DAS PATARIDA 6ma5 o as aid ais MIRA ae vraieo ida ato o Rio ja a iDa o Paio pin im (o/a Near ABC Dndeiatoro » 103 
CU CNE PS CODE RR ERA EE die coleta ARE ONO UE PO RR 104 
Do Rio de Janeiro...... REGE pleno ei raçÕÃs e ro PDDE RS TE RN ERREI » 104 
DepPernambico. eds ses no DOR ao e/aaaia fator jo Doo deTEia DES ntai= aja no tejo o1s gta polo arara 9 » 10% 
Ulo SEC EE EPIC x PR RE PEER E CPO APLICADO DEBE SOLTAR Co » 104 
EUR ARACI AD o mais nio [n/a = Sia Sci So 0 2 0 piso nisi SRS a e 015 é CACETE SOC R De » 105 

DE SAMEos Mesmo Er sp a mao cor; Rainiajare (o) e ip 4-0] PEDI IR MEREÇO alo aa joio » 105 
Destorumba.s.se senso CEE ARIDI ELA CIT Sc RR GEEIR, Na » 106 
AMBIO, asp rea De Re o ao E Aba EO RD E AD RE Se ME E DSR » 106 
DAS SO mos E colo ato Eme e asia o ia SS 6 0 0 fi roma a á CT MO Senra er MO E » 106 

Do Rio Grande do Sul..... ERES EO LD IDR ED RR PE ORE INR EA » 106 
CIVIC TEARS ve caio am 218 a ea Bl aee 0/n E E GgiO E 6 o dio cos OPEL Maria jai ris ate io ep o no E » 107 
CAIXA ECONOMICA E MONTE DE SOCOORRO DA CORTE .esvosssoreorecoccnac eso ss musicos , 107 
CÃES EM CONTINUAÇÃO DO DA PRAÇA D. PEDRO H.sece..e.s AERPIPE RE pd pata Sur UERaTA ANE » 107 
DALSAS ECONOMIAS E MONTES DE SOCRORRO.. cure vissstauace antes pecoco cosmo sacra DM 107 
REAR TORCE CORULO ANITA: OTRA 2 à aa = uno no 0 Cata EN ala 0 26 ADO oie 0 20 05 ajald NS O ora 6 A A » 107 
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ir E urgente t tomar ibdidas, que ponham termo ao fatal regimen dos deficits, 


er 


ER 
je We? con m que, “são, de ha muito, encerrados os exercicios, e que nos têm AE a contra- 


| Lito de, de por muitos annos, pesar sobre o orçamento da despeza. 
GA — Convem observar que os algarismos relativos ao exercicio de 1882-1888, ultimo 
dt Rá do decemnio, cujo deficit foi demonstrado, dependem de liquidação definitiva, e 
“ constam. da synopse, que vos será brevemente apresentada, a qual, si bem compre- 
“ henda sómente 18 mezes desse exercicio, póde servir de base segura para a avaliação 
"A E” receita e despeza delle. 


E ação FINANCEIRA DO TMPERIO 


ê 


A regularidade das finanças de uma nação se caracterisa por um simples traço ão AI 


equilibrio verdadeiro e real da despesa e da receita. n & 
o desequilibrio accusa sempre desordem ; mas essa desordem póde ser ou um 

puro aceidente ou um mal permanente, derivado de causas profundas e RM =, 
Um paiz rico e prospero, como a França, seduzido pela perspectiva magnifica da 

realização de um vasto plano de melhoramentos materiaes, e confiado no rapido e 


progressivo desenvolvimento da sua riqueza, póde em um momento dado contrahir 


compromissos enormes, para cuja satisfação a sua renda annual-se revele insufficiente. 


Ahi está o caso de desequilibrio accidental. Méra desordem na esphera das finanças 
não significa ruina; nem, sequer, é prenuncio de bancarota, São conhecidos e facais 
os meios de restabelecer-se a harmonia ; — ou se augmentam os impostos, si O estado 
da riqueza publica o permitte, ou se adiam os melhoramentos, que as receitas não 
comportam. 

Ha, porém, nações (não faltam exemplos na historia) que se veem collocadas na 
dolorosa impossibilidade de obter as rendas precisas para acudirem ás necessidades 
do seu viver. Esta posição lamentavel póde ser o resultado da esterilidade do solo, 
da imperfeição e atrazo das industrias, da incapacidade para o commercio, da anarchia 
e desorganisação politica, de vícios inveterados: de todas estas causas, ou de algumas 
dellas. Nesta hypothese o desequilibrio é effeito das condições anormaes do orga- 
nismo nacional ; annuncia a ruina e prediz a bancarota. 

Temos, é certo, nas finanças do Imperio dificuldades, podemos mesmo dizer, 
difficuldades graves. 

Mas o estudo reflectido, calmo e imparcial, dos documentos officines, revestidos 
de perfeita imparcialidade, firmará a convicção de que essas difficuldades exprimem 
apenas desordem e perturbação accidentaes, e que, pora superal-as, nos sobram 
recursos. | 

E'o que, em termos rapidos e concisos, emprehende-se demonstrar neste artigo. 


a 
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Na ordem de idéas deste escripto, a primeira questão à ventilar é a da marcha da 
renda e da despeza. . 


é 


ME” 
RA 


b 


“a Estudemot-a no O periodo: dos 20 exercicios, que se estendem de 1862-1863 2 1881-1882. 


gt ve No primeiro decennio desse periodo (1832-1853 a 1871- -1872) a renda teve os au- 
- gmentos seguintes, comparado cada um desses exercicios com o seu anterior: 


AUGMENTO DIMINUIÇÃO | 


186263 com AS6L—62...... AP DE PSP DA o DR Ra DE e E 7,9 % 4446:7099129 


E q 4 ASGI SEL > DABO2- 63... MR ia Scr: 13,36 % 6.459:2203449 
4 RU IPÁRIE O SABRE inel b % 2.149h:5489733 
ú ABB 0 mo) ABCRSOR OL: ooo a eo El 2,63% 1.527:6425301 
E. 186667 >  1865-66....... E (od ria 40,68 % 6.253:4725994 
E 4857—68 ra 27 e RV j 9,92 % 6.424:0838541 
4 Ro ro ro AR E ED ia 2,95 % 16.341:6)64810 
E |ises-ro > aBig-so.......... Rad a o 7.304:803017 
E 570 6, RR: a, DR PRE 1,09 % 1.037:935 70) 
CE e RR POR Eu 5,63 % 5.401:3179549 
q =. | 

x DR ENO E de 1852-1853 a renda attingiua somma de 48.342:1893476 e no de 


EM 


“SRA 1871-1872, ultimo do decennio, á de 101.285:595$501, isto é, mais do que duplicou. 
É — Amédia do decennio foi de 73.420:2423047, que, comparada com a renda de 


RB 4862 1863, apresenta um augmento de 91,87 9/0. 
E No 2º decennio (1872-1873 à 1881-4899), seguindo-se o mesmo systema de com- - 
na f As . . 
-  paração, a renda teve o seguinte movimento : 
++ ue pis A 
, 
, AUGMENTO DIMINUIÇÃO 
k o || 1872-73 com a8/-12.........., PAR da 
RT EEE é PR RN REA 7,12%]  7.780:5188633 
, DA TR=TS a ABIIDIA o seeieo RE PE ] 
ú ABIE-6 ASSIS... reto o ARUS | 8,07%]  u213:2135275 
WA E SR da RD RP | 1,61 % 1.601:8575:89 
RAE ea CR DP 0% ETTETO e 
À | 18787 > ass. 2.591:5208515 
187980 > 187879 | 8.438:305,/491 
; ASS0-8L + 4870-80..... 7.850:2557606 


» Iassi-sa > | Neo cai RT | 1.864:2595442 


Média — augmento — 2,59 9/0, 2.765:102$697. 
No exercicio de 1872-1873 a renda foi de 109.180:063$273, e no de 1881-1882 de 
* 128.937:6223476. A média do decemnio foi de 110.597:218$543, que, comparada com a 
renda de 1872-1873, mostra um augmento na razão de 1,24 0/0. 
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» E * 
“ Augmento médio noto decennio.......ccmemememmereao 68790 
E DO DE cad a 
“Temos diante de nós um facto notavel : da comparação destas duas | taxas se 
observa que o crescimento da renda, no 1º decennio, excede desproporcionalmente ao + aa 
orescimento no 2º (na razão de 50,63 0/0). de 

“Este facto tem explicação clara. Consiste ella no consideravel augmento a 
impostos, que, para acudir aos dispendios da guerra com o Paragâny, decretou a 
Lei, n. 1507, de 26 de Setembro de 1867. , 

A posterior suppressão dos impostos de guerra teve por effeito immediato a 
diminuição da renda dos cinco exercicios — de 1873-1874 a 1877-1878. i 

“Mas, para logo, graças ao des rol vinga das fontes de riqueza, a renda re- 
conquistou a sua marcha ascendente, e alcançou nos quatro exercicios seguintes 
um augmento, que attinge á média annual de 12.317:4108701. 

Si reunirmos os dous decennios, formando delles um só periodo, será a renda 
média de 91.978:730$295, superior á de 1862-1863 em 90,3 º/ ou, annualmente, 
4.598:9368515, importancia inferior à média dos quatro ultimos exercicios do 2º 
; . decennio em 7.718:4748186. E 

E Os phenomenos, que acabam de ser mencionados, denunciam evidente progresso 
no movimento da riqueza publica. Não ha negal-o. 

“se Este notavel desenvolvimento é resultante de causas, que são notorias. 
Tem-se construido, e se está construindo, um grande numero de estradas de 
ferro. Secções importantissimas das regiões mais ferteis do interior já se acham 
P ligadas pela ferro-via aos melhores e mais frequentados portos do Imperio. A pro, 
ducção, animada, desafiada por esse agente de civilisação, cresce; generos estran- 
geiros, que só eram consumidos no littoral, penetram o interior, e os productos do 
interior, multiplicados pelas facilidades de transporte, demandam o littoral: desen- 

volvem-se as permutas, e o commercio se amplia e ganha redobrado vigor. 
Rs ; No mesmo sentido, e conjunctamente actuam os melhoramentos que, afinal, se 
vão realizando no systema da nossa agricultura, melhoramentos, não tão completos e 
importantes, como fôra para desejar,mas nem por isso menos consideraveis. Ha mani- 
festo progresso na escolha e aproveitamento dos terrenos, e nos cuidados prestados 
á cultura dos campos e manipulação dos productos. Tem-se introduzido uma vasta 
quantidade de machinas, não só das que auxiliam a roteadura e o cultivo das terras, 
como principalmente das que aperfeiçoam e acceleram o preparo dos generos. A fân- ] 
dação dos engenhos centraes inicia uma verdadeira revolução no fabrico do assucar. 
Efíeito natural desses factos, — não tem sido menos notavel o progresso e am- 
Pliação da navegação fluvial, costeira e transatlantica. O numero de vapores de 
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has gulares e de embarcações de todo o genero, que hoje Meio os prin- 
cipaes portos do Brazil, comparado com o Ei ha 20 ou 30 annos, offerece assumpto 
“de justa admiração. 
Domina todos estes factos, não como causa efficiente, mas como condição im- 
* prescindivel, a paz, a ordem, a tranquillidade publica, que reina desde 1850, em toda 
* a extensão do Imperio. Certo, crimes contra a segurança individual, como os quê 
“soem, occorrer ainda entre os povos mais cultos, e uma ou outra perturbação da ordem 
“nesta ou naquella localidade, não podem ser invocados como argumentos serios para 
“negar a realidade, que todos testemunham. 
Comprehendemos a impaciencia do patriotismo. 
ek A avidez do progresso é innata no homem, e muito nos resta á fazer. Mas, con- 
fessemos : a riqueza publica cresce entre nós, e o movimento ascendente, em que 
“ella vai, comparado ao de outros povos cultos, é, e não póde deixar de ser, motivo de 
ni justa satisfação para nós. 


a | | I 


Estudemos agora a marcha da despeza no mesmo periodo de 20 annos, que 
“decorrem de 1862 - 1863 a 1881 - 1882. 
É No primeiro decennio (1862 - 1863 a 1871 - 1872) o movimento da despeza, com- 
“parado cada exercicio com o seu anterior, foi o seguinte: 


AUGMENTO DIMINUIÇÃO 


1862-63 com ABBI-62.......... cera E 

186364 

asso o 26.851:7185848, 

|| 186566 j 38.509:8695392 

: 186667 0,79 % 966:2294262 
PR | | 
486869  » 486768 9,09 % 45.089:9738572 
asgoro 6,46 % 9,300: 6945452 
187074 | 29,39 9% 44.519:8145468. 
187172 “4,39% 1.388:4569298 


Média— augmento —9,36 9/0, 4.841:3018707. 
Ê, No exercicio de 1862-1863 a despeza foi de 57.000:122$835, e no de 1871-1872 
subiu a 401.462:7498064. A média do decennio foi de 109.956:7264908, que, com- 
parada com a despeza de 1862-1863, mostra um augmento de 92,914 0/,. 
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É ny razão da progressão da despeza no 2º decennio, si bem que muito inferior á 
“dot, ER “todavia, consideravel. Nesse decennio oczorreu tambem um facto lomen- 
tavel e extraordinario, “o qual contribuiu, em não pequena escala, para elevar o alga- 
rismo da despeza. 

* Referimo-nos á calamidade da secca que, por cerca de tres annos, flagellou 


“algumas provincias do. norte. Os dispendios com a seeca importaram em 
8. 297:6093025. 

Resumamos agora, para maior clareza, em synopse comparativa, o movi- 
mento ascendente da receita e despeza nos vinte exercicios de 1862-1833 a 1881-1882. 
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Nos 20 exercicios (1862-03 a 4831-890), wcs amo c ao uai à cjnle a gn cao 90,3 % 118,0 % 28,3 % 


| AR DESPEZA | 
IDE + tt 
io DA RECEITA DA DESPEZA 
143 o E 
“|| No primeiro docennio (1862-63 a 1871-72)..... POR R abe afto; ni ole do 51,87 % 92, % 11, % 
No sogundo deconnio (1372-73 a 188L-83)......ueseeemaemeeenees 1,2% % 14,46 % 13,22 % 
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Mas, ainda eliminados os dispendios com a guerra do Paraguay e com à 
* secca nas provincias do norte, força é reconhecer, a despeza tem tomado proporções, 
que “não são para tranquillizar. 

A tendencia da despeza a crescer é um facto perfeitamente natural. Com 
a civilisação augmentam as necessidades sociaes, multiplicam-s: os serviços 
- publicos, novos orgãos de acção se fazem necessarios, sobrevem ineluctavel a 
urgencia de melhoramentos moraes e materiaes. Nesta ordem de cousas a nação . 
não póde parar ; porque parar seria decahir. 

E' preciso caminhar; mas nesse nobre affan de progredir cumpre ter tento e | 
prudencia. A precipitação, a temeridade, a cegueira, trazem, e hão de necessaria- 
mente trazer perturbações e desordens economico-financeiras, que, de certo, 
geram o contrario dos intentos, que se têm em mente. 

Cumpre dizel-o francamente, porque assim o requerem a verdade e a 
comprehensão dos nossos interesses :— as despezas publicas têm crescido entre nós 
muito além do limite, que lhes impõe a justa medida dos recursos dos nossos 
orçamentos. » 

Basta ponderar, como já se disse acima, que nos ultimos 20 exercicios as rendas 
cresceram na razão de 99,3 º/o as despezas na de 118,6 º/0, o que demonstra um 
excesso de 23,3 º/o da despeza sobre a receita, comparados os 20 exercicios como 


um só periodo. 
Ex sa 
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a Importa muito, pa a boa Interpretação dos. do averiguar quaes. a 
serviços e obras, em que mais avultaram os dispendios. Estes serviços e obras | 
são os que tem por objecto melhoramentos moraes e mntoriaes, taes como : 

Estradas de ferro. se 'ç 


Subvenção a companhias de navegação. sa F 
Correios. +74 Do 
Telegraphos. é ' “trt A a LF 
Colonisação e terras publicas . e: RR. 
Saude publica. : Ee 
Instrucção publica. , 
Obras diversas. pe | 
A natureza e o fim destes serviços o melhoramentos dão testemunho de que . 
os: poderes publicos, na decretação dos orçamentos, têm sempre deliberado sob a o. 
elevada preoccupação do progresso, da civilisação e do engrandecimento do paiz. aa 
Debaixo deste aspecto, a censura razoavel e legitima, que se lhes póde fazer, é a ; A 
de terem exagerado a pujança da receita, tal como se acha constituida, e de, em. é s 
consequencia, haverem-n'a sobrecarregada de onus, que lhe excedem as forças. pr 
* Dentre os encargos, que mais fortemente gravam o nosso orçamento, figura, pan 
em primeira linha, a despeza, que annualmente se faz com o pagamento dos juros e as + 
amortização da divida interna e externa. . o 4a 


Com os juros e amortização de toda a nossa divida, inclusive a fluctuante e os 
juros dos depositos, despende-se em cada exercicio cerca de 42.217:2428000, isto é, 
32,3 9/0 0U 1/3, pouco mais ou menos, de toda a renda. 
A despeza com a divida interna fundada representa 21 º/, da renda geral, . = 
ecom a divida externa 10,2 9/5. 
O serviço, pois, com os juros e amortizações destas duas categorias de dividas 
corresponde a 30,3 º/, da renda total do Imperio. x 
Concorreram principalmente para formar a divida interna fundada e a externa ch 


as despezas com a guerra da independencia e da Cisplatina, com as commoções civis, TE 
que agitaram o Imperio até 1850, e, modernamente, os grandes dispendios da guerra — 
com o Paraguay, com a calamidade da secca em algumas das provincias do norte, e, Pi REA 
em larga escala, as despezas com os importantes melhoramentos materines, empre- » 


hendidos nestes ultimos 30 annos. ' 

O total da nossa divida externa e da interna fundada representa já uma somina 
consideravel, e a importancia, que annualmente se despende com os seus juros e : 
amortização, ascende a um algarismo, que rompe toda a proporção, que as verbas da A 
despeza devem guardar com os productos da receita. Mas, si diante da sabedoria 
dos poderes publicos vier a prevalecer, como é im prescindivel,a politica de fechsr-se, (41 


Cata 


logo que as circumstancias o permittam, a éra dos emprestimos, o facto da elevação 
da divida irá perdendo de gravidade. 
Em um paiz novo, como o Brazil, cheio de magnificos dons naturaes, a riqueza 
“cresce e se desenvolve, e dentro de um certo numero de annos as receitas tomam 
proporções taes, que algarismos da divida, hoje assustadores, nos parecerão 
comparativamente fracos. E para reduzir o peso da divida ahi está o meio da con- 
versão. 

Todavia, não nos illudamos. O encargo da divida, para os tempos, que vão cor- 
rendo, é enorme. Accresce que todo o excesso da despeza sobre a receita, o deficit, 
“afinal consolida-se, e se converte em nova carga, que vai precisamente pesar sobre o 

orçamento, 
E urgente, é indeclinavel, oppôr aos emprestimos invencivel paradeiro. 
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A tendencia, motivada pela extrema confiança, de alargar o circulo dos melho- 
“ ramentos materiaes, por certo muito áquem das exigencias da nossa civilisação, 
mas sem duvida além do que comportavam as nossas circumstancias financeiras, e 
a facilidade em augmentar serviços, que não tinham o cunho de indispensaveis e 
inadiaveis, crearam-nos o regimen dos de ficits, e conservaram-nos a elle presos. 

E' este o ponto capital das nossas finanças, e, como tal, importa que seja estu- 
Ê dado com maximo zelo, e com o sentimento da mais perfeita imparcialidade. 

Antes de tudo, para que a questão dos de ficits seja bem comprehendida na sua 
natureza e efíeitos, cumpre assignalar que, a exemplo da França e de outros povos, 
temos, parallelo ao orçamento ordinario da despeza, um orçamento extraordinario, 
igualmente de despeza, isto é, os creditos da tabella O, 

O orçamento ordinario, como se sabe, e como o está dizendo a sua denomi- 
nação, contém a synopse das despezas ordinarias e communs, despezas de caracter 
permanente, cujo quantum é susceptivel de variar, de anno a anno, para mais ou 
para menos, segundo a occurrencia das circumstancias. Este orçamento alimen- 
ta-se com os productos da renda e dos recursos normaes d» Thesouro, e é fixado 
dentro da medida da mesma renda e desses recursos. 4 

* Constituem o orçamento extraordinario os creditos da tabella O, creditos; que 
comprehendem uma certa ordem de melhoramentos, cujo custo excede ás forças da 
renda, e que cumpria emprehender, porque consistem em instrumentos de pro- 
ducção, desenvolvimento e circulação da riqueza, sem os quaes o nosso movimento 
economico se retardaria, com evidente prejuizo da civilisação. 


E Fi F é 
ro Entre os melhoramentos. a cargo det drongiento extraordinario, om 
construeções de estradas de ferro, e as subvenções e garontios ds ni 
' engenhos centraes, pertencentes a emprezas porticulares. 
ás “Vamos pôr sobre os olhos do leitor os deficits, verificados nos 10%: 
“ decennio de 1873-1874 a 1882-1883. EVAR Ad do 
du Os resumos, que se seguem, encerram, ossignalados didodilaio (UA 
1.º O deficit entre a renda e à despeza ordinaria ; 
BRR A 75) de fteit. entre a renda e as despezas ordinaria o extraondinaria, ou por ao 
ditos especiaes ; . abr do A 
3.º O deficit entre a receita e a Pa geral, com declaração dos recurgomjido | 
que se lançou mão para fazer-se-lhe face. l 


Exercicio de 1873-1874 


Renda ordinaria e extraordinaria 
Despeza ordinaria.....q.ceburesdncirs otica do Db S ns a dar 113. atossmisooo 


De ficit.. secos a Socorro na not cactssu .eronecOnt ur ane. suunrs ITR -TATEaOGÕOO À 


A" addicionar . 

- Despeza extraordinaria : 

Ministerio do Imperio. ....... muitu Puclie da dada ta 
» da Acriouilita: q. cvs o asdas do sd A uh 
» » Fazenda, 


* Deficit entre a renda e a despeza ordinaria e a extraordinaria.....  20:011:79:8000 
- Adiantamentos diversos....... e e Rd fe qn RALO 6 RAS 1:3028000 


Defcit entre a renda e a despeza geral........cesesuerserseso Rea 20.013:0965000 


Recursos, que fizeram face ao deficit: emo 
* “Importancia dos depositos (liquida).................0. Te SAO ip vs 2.347:404$000 
Dita, da renda para o fundo de emancipação (liquida)..... 1. 192:7198000 
Emissão de letras do Thesouro —  14.050:700$000 
Dita, de moedas de nickel.......... Ds RO DID RO I TPL 226:8248000 a 
17.817:6473000 
Differença entre o saldo recebido do exercicio de 1872-1873 e o | do 
“que passou Dara 0" da AS TIS; . Sai no sd entes Faia guie oo 


RT as + h gos 5 à j 
e my ! - Tia a Tri or 
hj) avo SSB » Eat Aa pera cama o o O O 6 REM) 


Es Renda. ordinaria. e extraordinaria.. asa was asseuaaso PER NA no — 403.551:2302000 


Dei gi ordinaria. ST PE  PRRRPR ERR ARE A fa EE Pa A 118 044:6€83000 
e “A Y po5 e VD . E : DS 
Ego e se.... se... 14.493: 438000 


-, 
A “Á “addicionar : 
fr * Despeza oxtraordinaria : pa 
* Ministerio do Imperio. DR fo addon OU una -  467:505$000 


E EAD ay “dos Negocios Estrangeiros. Meios eta 360:300$000 
RD da tiro PNR e Te a — 4:4978000 
» ; ja > dir O 6.993:5658000 


— 224:1608000 


7.752:0274 090 


1 A a renda ea despeza ordinaria e extraordinaria. mel cu 929.245: 465$000 
Pupa eocecaanareana 6358000 


E Pta avo De dra NP VDO O MBS iooçoão 


N * 4 é PUTES AS PEIN creia 
| Recursos, que fizeram face ao deficit : E 
 Importancia dos depositos (liquida) .. Eras RAT SR NBR 1.783:3228000 
f ] Em Ê e “da renda para o fundo de emancipação (liquida)..... 1.097:2793000 
“ Producto do emprestimo «Cleto pur PR PEL 43.957: 6673000 
Emissão de Dpolices......esnzcecereroseesoarescenerrersenero e 4: 6003000 
“Dita de moedas de nickel............. 2 Pp See ape RT 55:6222000 
E ERR R A 5 ds (ABR ÃO BRR SD ANDO 
RA Aº deduzir : ie die ado ring E | des 
' “Resgate de letras do Thesouro.........cceco 0...  6.757:2008000 
| “ Diferença entre O supprimento recebido do exer- 
Ro may etcio de 1873 - 1874 e o saldo, que passou para RO IAN 
2 ode 1875 - 1876.........o nitro nero 17:80581908000' “* 24:652:3904000 * 
E 2 NA Po CAE NR —  22.246:1098000 
as Posso o - Exercicio de 1875 - 1876. 
É énda ordinaria e extraordinaria: ......... IO SBIS Pd ATI 8 D0,988:0178000 
* Despezal ordinaria... ... e. vresiesiceratisessesssiresesteedininio 118.093:1193000 
| Defeitos... DA apa A Apa ARO ADA TR SD O ORAR NR RA 18.755: 1025000 
E 4 
=» e 
E E 
vd RO Ê 
E a, f 


DAE 9 Res = pa EA sy Pur la REP js Sie | 


! À I X esta d- 


pe —u— ABR + pis 
| À addicionar: À pa: 
' Despeza extraordinaria : , | E 
MISTO do Emoperio, 4 csboe cos acscsaiusa CRT 754:056$8000 
» da Justiça. ....... Fava Neiva oa dede dEeçi 2:237$000 
» dos Negocios Estrangeiros ........... sá “40:000$000 
» da Marinhas. ..sossóccs be eia sG Sta 300:7138000 
» n Agrouibaras o. siasastettuaços ee eos 6.974:3138000 | 
» » Fazenda. ...... “encare su" radial 82:660$000 8. 153:9798000 
Deficit entre a renda e a despeza ordinaria e extraordinaria...... “26.909:0818000 
Adiantamentos diversos........ cce DE Ts PA O Pa 216:8288000 
. Dejficit entre a renda e a despeza geral.......... pp 27.125:9098000 
Recursos, que fizeram face ao de ficit ; | 
Importancia dos depositos (liquida )............ adiar 2.781:6158000 
Dita da renda do fundo de emancipação (liquida)........... dies 642 :9878000 
Dita da do imposto do gado ( applicação CEDOCIM san aaençõs cos 204 :054$000 
Emissão de apolices....... RA PR, Si ira RIO, ques E RO papado pt 8.693:0448000 
Dita, de letras do Thesouro............ sd vossa dada ariana EA pr 4.775: 5003000 
Dita, de moedas de nickel.......... po ai o a RS mao 37:0008000 
17.134:200$000 
Á addicionar]: « 
Differença entre o supprimento do exercicio de 1874 - 1875 eo 
saldo, que passou para o de 1876 - 1887.. AP Ts PR “9.991:7098000 
27.125:9)98000 


Exercicio de 1876 — 1877 


Renda ordinaria e extraordinaria..........cesesesenercasicaseso 97.736:1604000 
MEDE ORdinEiO o. concern csnitore o crsódrs Das asa adota dh - 124.608:728$000 


A” addiccionar: 
Despeza extraordinaria : 


Ministerio do Imperio....... O PEV PRE 2.675:267$000 

» DEDE ES ornbia Do ; nc raso da 40:991$000 

» E, MEGA. scerha sas tri cod: / 7.086:992$000 

» DDD ass pt po CEP EE dE 17:468$000 9.820:718$000 
Deficit entre a renda e a despeza ordinaria e extraordinaria,.....  36.693:2868000 
Adiantamentos diversos.......... Co doviada RE des devido gi unido 64:210$000 
Deficit entre a renda e a despeza geral............. Edna d adiados 36.757:496$000 


— e 


a 
j 


cao rd ct ct a </ 
fado aii E MM 
À nd EA 
t R pd a 2d b à K 


TA — 
| — Recursos, que fizeram face ao deficit : | 
e Renda dos depositos (liquida). . na ato Do aoé Vá 2 Do a PR 2.093:651$000 
Dita, do imposto do gado (aplicação especial) REIS UA mod da Era a 207 :3968000 
Emissão de apolices. Deris er Rc PD Ag E 30.300:000$000 
“Dita, de moeda de nickel....... Eee E de fa AP ga sintas é Rs Et, 90 : 2408000 
32.691:2878000 
Differença entre (0) supprimento, recebido do exercicio de 1875 - 1876 aa > 
E A “eosaldo, que passou para o de 1877 - 1878................... 7.468:206$000 
a dh : A = e E e mm, us Sa 
, | 40.159: 4938000 
A ded uzir: 
y “Excesso da despeza com manumissões sobre a 
8 renda do fundo de emancipação. ............. 344: 7978000 
E Reggaie de letras do Thesouro. ....ecec series. 3.057:2008000 3.401:9973000 
& 36.757:496$000 
: Exercicio de 1877-1878 
/ 4 
| Renda ordinaria é exirgordinarias..». c«ccessccsescatos e MPR 108.177 :274$000 
DR SpEsa ordinaria.» «e ceseastociseisoo RC PTE ASA Poe PR 121.015:391$000 
MR ge 12.838:1175000 
A” addicionar: 
»  Despeza extraordinaria: 
| p + : x b 
“a RREO OEA SAID, pe sn aos rs ansb pano + 14,779:948$000 
RR a emita... sçeo. proces 57:6738000 
l » » Marinha...... Ag O A PRN NE 4:7378000 
a . É 
E. » DR RIU Sa é sigo sad es ares 0 se 00 0a 14.520:508$000 
| MR OZENDA ui see emala E 151:188$000 | 29.514:0043000 
De ficit entre a renda e a despeza ordinaria e extraordinaria .... = 42.352:121$000 
RR CONS Sra maleta na rara cam ço ce sr ig 221:8528000 
Deficit entre a renda e a despeza geral. ........cccscccseseseroo. 42..973:9732000 
» 
+ a rd, 
Pa d/ 1 


+. 
ao TO 
- Recursos, que fizeram face ao de ficit : 
Renda dos depositos (liquida)..... RES SS ER E 1.524:8SM500 
Dita, do fundo de emancipação (liqui dO). cos ccnsoti esgÓis as DEU 9 80: 7229000 ko 
Emissão de letras do Thesouro........cereseceneneremooo ERR 19.972:0008000 
Dito, de pope-moeda....... ali ma Was To En do aid pa AA  30.00):0005000. 
Dita, de moedas de nickel............uz..=- sogas E us Aga A 110:0008000 
da 51.073:1568000 
Differença entre o supprimento, recebido do exercicio de 1876-1877 
e o saldo, que passou para o de 1873-187), ...-.. censores 9.104: 1338000 
Pa SER = = 
42.573:9735000 
Exercicio de 1878 - 1879 
Renda ordinaria e extraordinaria..........sseesescessesseesenoe 110.758; M02S00) 
Despeza ordinaria.........eseceeseceeersencencecusanenacennemo 117.945:331$000 
Deteit ... ie e... ese. e..." 7.157:5295000 
A* addicionar : 
Despeza extroordinaria 
Ministerio do Imperio...........esseeseresses 49.455:51 15900 
” Dn odds snaiscasenoseva== 9:5338900 
“ » .AgriculturB... eccoccoscescssro 22.558:818 000 
. » Fazenda.......... Eis oa aqado SIGO 63.059:6788000 
De ficit entre a renda e a despera ordinaria e extraordinaria....  70.247:3075000 
Adiantamentos diversos..... da ia ain aba UE oie do ASR 152:S91$000 
EEE E 
De fcií entre a renda e a despeza geral..........ccscesessesees- 7).410:0038000. 
Recursos, que fizeram face ao de Acit : 
Renda dos depositos (liquida)..........ececesecesceeeccs cn ces ch 4.659-1525000 
Dita, do fundo de emancipação (liquida)..........scsceseneees cal 580: 4738000 + 
Producto de emprestimo nacional de 1879. ...........ccceserrecea 49.915:6274000 
RS NANDO. ds sans, cissbastensadccstaeao ist. 1 49.03):008000 
DR a Sedan cp praia vis nd sn da Ene nei 10.009:0038000 
Dia, de moedas de nickel............eecee ces cias 90:9)08000 
105.276:1578000 


» 


ccoeroroo. 16.694:9598000  34.866:0598000 


fas A 
+ 


gen  TO.440:0988000 


Ee a * Exercicio de 1879-1880 


raordinaria........ A A A ANA O 118.217:108$000 


à erreetas eremreeeanas AU ARRASTE 1, 123.112:479$000 
MA e o PER e... cerernas neces A Re hoy 3.895:3718000 


tro 


me 6.752:8346000 
30:000$000 
65:5678000 4 
91:0278000 

ç o Aga ir 19.600:9258000 
E Fazenda... esse csrererctrencõero 135:0258000 — 26.675:378$000 
“en ia a renda e 5 dipaião extraordinaria..... 30.570:7495000 
4 road GÍVOISOS.esnssseenecssareseeeieesesmmees 244:0518000 


+ 


30.814:8008000 


368:7018000 
830: 4898000 


DR RM RR REC E O dd da Ns Rad 612:500$000 
de m ERRAR cics 105:0008000 


1.916:690$000 
31.021:9885000 
q rp .. 6.463:8228009 


CAES +. h 39. 402:5008000 
> ú : ” 


and JM E p 


do 

ed 2a 
2 
é 
Asi 
Ba ill 
DD. 
Ro 
S 
Ac 
= 
=) 
a 
o 
na 
E) 
Ma 
& 
- £O 
.. 


e letras do RAR co seentos ani 8.587:7004000 
Pro pro & pot a AT gh. VED 
30.814:8008000 


ú “ 
Exercicio de 1880-1881 
* Renda ordinaria e extraordinaria........... bio o cio AE + 127,076:3638000 

Despaza OrgiBarIa Sis ssooeSecscrssêmpas seadipas Cutie cortes eua 120.302:140$000 
Saldo ...... ecran... estes ...... Cocteau. .. 6.774:2538000 

Contando-se, porém, com a despeza extraordinaria : “ . 
Ministerio do Imperio.......... PA A Pa 783 :0628000 

» dos Negocios Estrangeiros........... 53:537$8000 

» DR O omnvanoss espessa tita ss 1.015:3168000 

» » Agricultura,...... as qui Pe 13.072:5858000 . 

» GM PRP GRE indo CEA 193:2734000 15.117:7738000 
Deficit entre a renda e a despeza ordinaria e extraordinaria...... 8.343:520:000 
A" addicionar ; à 
Adiantamentos diversos......... neon A php onidhão dido aca ER 37:7868000 
Deficit entre a renda geral e a despeza geral. ..... cce. FAR 8.381:3068000 

Recursos, que fizeram face ao de ficit : 
Renda dos depositos (liquida)..... bri aRUDÃs dir PS CA so aas e 2.910:9208000 
Emissão de letras do Thesouro..... ado Sede d areas RESP, 11.044:3008000 
Dita, de apolices........ NTE ob cs nspégiio po ars suado dé é nm RO 6:8008000 
Dita, de moedas de nickel.......cuma. Dota na a ESA na 107 :0008009 
14.069:0208000 
A' deduzir : 
Differença entre a despezn de manumissões e a res- 
pectiva renda.,.........ve,o as hai AR 1,875:5378000 
Supprimento ao exercicio de 1879-1880. ,......... 3.812:17758000 5.687:7148090 
8.381:3068000 
Exercicio de 1881-1882 
Renda ordinaria e extraordinaria........ Vad ve cs 1 né o cds aa 128.937 :62928000 
Despeza ordinaria........c.cccieero PRO, RS DRE DC ass > 120.307:1193909 


CC 
Saldo... “0. da guns rece sqçau PoOconogacacostdas Cocos unars e... 8.63075038009 


=" Contando-se, porém, com a despeza extraor- 


- Haverá um deficit entre a renda e a despeza ordinaria e extraor- 
AA PPS ES E DIO é BM Dida ir a das bs 
A” addicionar : 
RR GO Ss ae ts = nssen esses css eis seco ioo 
+ 
E Deficit entre a renda e a despeza geral........ pad apra th os sou ria 
Recursos, que fizeram face ao de ficit: 
RR aa depositos (Mauida);....-csssceisosesesroseciscevreroca 
Emissão de letras do Thesouro.............cesceeres A PRI PRCE 
RN pas spess as csnpesscase ossos DSO E RS E dia pira de 
ROUND os ssacnesssccornsosssscscoromssosd 
Differença entre o supprimento, recebido do exercicio de 1882-1883 
e o feito ao de 1880-1881...... eua cido asia é Ses au Aun sede 
É. A' deduzir: 
Differença entre a despeza, feita com manumissões e a respectiva 
PENdA ss... Misao aca DD e no mágoa ça, 00 Rn DDR 0 8 e dh 


K : Exercicio de 1882 — 1883 
Sujeito á liquidação definitiva 


Renda ordinaria e extraordinaria... aos É PRERESI E 2 
CE PODA 1, PRO PE PD VERNON DD 


RR omg ss vd é caro cugs or EMANA AAA AREAS A tada a AA ARA 


dinaria: 

Ministerio do Imperio..............u.cos PEGA 294: 1868000 
» a Pi AE PP DES seco 1.482:781$000 
» DCM e aoe sao 28 eioio vitae de mid o 917:0948000 
» PP ERETICUMTA. o socos -o ora o 14.626: 7978000 
» DPM o tera séc soa RAM ES a 18:6105000 


17.339:4685000 


8.708:965$000 


47:6768000 


8.756:641$000 


1.530:5938000 
3.995: 90038000 
2:5008000 
122:000$000 


3.650:9935000 


305:312$000 


8.756:641$000 


427 .387:6545000 
123.287: 4555000 


899: 8015000 


| 
E 


A" addicionar: 
Despeza extraordinaria : 
Ministerio do Imperio... .s.cstucsectemmunareasas 529:5223000 


» da Marinha. ...« “ea... estan e.. 3.799;9448000 
o » » Agricultura... ...ccccceeecereeness 16.064;24238000 
» Do POR queue pa sia Did E ES 9: 2045000 20.402 :9123000 
Deficit entre a renda ea despeza ordinaria e extraordinaria......, . 21.902:713$000 
Adiantamentos diversos. .s..ccosessrccuacono rca rare snananstaano 11:883$000 + 
Deficit entre a renda gerale a despeza geral,.......... cocoseso 21.914:5968000 
Recursos, que fizeram face ao deficit: 
' Producto do emprestimo externo de 1883.,.....ecesureemanemenas 35.063: 1133000 
Emissão de letras do Thesouro....ccececcecccenscencererareseso  17.668:8008000 
Eta De AnONCOS.. ssdentess ss ssessis SENA Re rio, JR jpg Tah 4008000 
| Dita, de moedas de nickel....... sn Ee gs AOL A POAIRE o 174:200$000 
Rr. Emprestimo de particulares (saques).......... PRI o e E 3598000 
4 52.901:8728000 
R A' deduzir: 
| 8 | Excesso da despeza de manumissões sobre a 
| 
À respectiva renda ....... ARA AR pj DOS pódio 1.243:5188000 
4 Excesso das sahidas sobre as entradas de depo- 
» ) 
q My sitos re en ane eat ssa. .“...sau .. uu... . 26: 3868000 
E Supprimento ao exercicio de 1881-1882,.......... 6.116:1048000 ' 
E Saldo, que passou para o de 1883-1884........... 24.201:2688000  31.587:2768000 
: 21.814:5968000 
148 Podemos, desde já, adiantar, como esclarecimentos, que importam ao leitor, 
| "alguns dados ácerca do exercicio corrente, embora esses dados não entrem nos 
y E calculos ex postos, por não serem definitivos. 
E Segundo a estimativa do Thesouro, fundada nos elementos, já conhecidos e na 
média das rendas dos exercicios anteriores, a renda presumivel do exercicio de 
1883-1834 será de "0 vacas Doces Unêna. Equus eu .encastcuans 131.363:9628000 
j E a despeza ordinaria de.,.......ccsho sesescssos à in Cape corre.  129.823:8258000 
Verificando-se, portanto, um saldo de,......... do dita OA rain é 1.540:1378000 
Mas, segundo as mesmas bases, o deficit entre a receita € a despeza as ascen- 
derá " somma de 25. 855:0638000. : 
" | 


eva] 


EA A somma total dos deficits entre a renda e a despeza geral em todo o decennio 
sóbe a 288.394:0158000. A média annual regula por 28.839:401$000. 
Como foram cobertos estes deficits? E pergunta, que acóde logo ao espirito. 
Foram-n'o com o producto de diversos emprestimos, internos e externos, e tambem 
com o dos depositos. 


No decennio contrahiram-se os emprestimos, que se seguem, pela sua ordem 
chronologica : 


1874-1875 


Emprestimo externo de £ 5.009.000, liquido producto, ao cambio 


O ES emana ei ao 5 As» E CPR Doro RDNS ALONE GTA o, 43. 957 :6675000 
1876-1877 
Emissão de apolices.. ..cesses ii iris. DP e CND Dae 39,000:0008000 
1877-1878 
Dita de papel-moeda.......c.... Pai q AR 30.000:0008 
1878-1879 
no eo RS A AE Dr gt aa a Sp 10.000:0008  40.000:0008000 
Emprestimo interno de 1879........ DR Se RE o a DD ia 49.945:627$000 
Emissão de apolices.............. TAS RS EUR DD E 40.000 :000$000 
1882-1883 
N Emprestimo externo de £ 4.00).00D, producto liquido, feito o 
calculo pelo cambio de 27........ “A E E 35.063:1138000 


: 247.966: 4078000 
A esta somma se devem accrescentar as quantias, que no mesma 
periodo foram recolhidas sob as inscripções do emprestimo do 
cofre dos orphãos, bens de defuntos. e ausentes, deposito das 
caixas economicas e montes de soccorro, depositos publicos e 
de diversas origens, na somma de........iitis ef sd  24.041:126$000 


269, 007 :5338000 


Ao resto do deficit occorreu a divida fluctuante. 


ARE 
a Bd —2 a 


As ido em deposito constituem recursos para fo) Thesouro, mas são verbas. - a É 

de debito; porque, afinal, hão de ser pagas ou restituidas aos seus verdadeiros a " 
credores. | a + Chai 

Destes quadros resultam corollarios importantes, que cumpre assignalar. j | Êo 

A renda foi sempre inferior à despeza. ordinaria nos sete primeiros ea = , 
do decennio. 

Nos exercicios de 1876-77, 1877-78, 1878-79. e 1879-8) 'os defícits attingiram : Á 
a sommas avultadas, inteiramente desproporcionadas com as“dos deficits dos 
exercicios anteriores e posteriores; singularidade, que tem a explicação, já invo- 
cada, nos enormes dispendios, acarretados pela calamidade da secca em algumas “ o 
das provincias do norte. E 

Nos tres ultimos exercicios (1880 - 1881, 1881 - 1882 e 1882-1883) notam-se dous y X 
phenomenos lisongeiros. A média annual dos de ficits desceu a 12.817;5148000, e a | e 
renda apresentou saldo sobre a despeza ordinaria nos dous primeiros desses exer- o 
cicios, e no terceiro o pequeno deficit de 899:8018000, que poderá desapparecer na” E E 
liquidação definitiva delle. “+; 4 

Os calculos, que precedem, demonstram que as nossas finanças estão a braços 
com um de ficit, que se reproduz indefectivelmente em cada exercicio. 

Dahi duas questões: O deficit continuará a reproduzir-se nos mesmos termos | o 
em exercicios futuros ? Conservará a média do decennio (28.839:4018000) ou a dos 
tres ultimos exercicios (12.817:5145000) ? . " 

E' fóra de toda a duvida que o deficit continuará a reproduzir-se ainda por E 
alguns exercicios ; porque tem por causa despezas, por sua natureza duradouras,o Rad ba 
que excedem os recursos da nossa renda, tal como está organisada. | 

Sia renda continuar a cobrir a despeza ordinaria, como aconteceu nos ultimos 
exercicios do decennio, e como, por solidas razões, é de esperar, teremos que o de- 4,> 
ficit em cada futuro exercicio será determinado tão sómente pelas despezas dos p as 
creditos da tabella €C, isto é, pelas despezas do orçamento extraordinario. ! 

Aceito este dado, o deficit virá a consistir na somma, que se despender com o 
orçamento extraordinario, descontados os saldos, que a renda poderá apesar 
sobre a despeza ordinaria, phenomeno realizado nos exercicios de 1880 - 1881 ' 

e 1831 - 1882 e que se espera reprodusido no exercicio corrente. E 

O dispendio com o orçamento exlraordinario (creditos da tabella O) regúla 
actualmente por cerca de 20.402:9135000. e É. 

Ha compromissos do Thesouro, por conta do orçamento extraordinario, que | E 
ainda não o gravam, mas que virão a oneral-o progressivamente. Referimo-nos ás 


7 
o 


o 


n 


garantias de juros, que ainda não se tornaram effectivas, à diversas estradas de tesgo é q 
e á engenhos centraes. e : 
+ J 
4 p A 
à é do Ag sá 


11.524:0708841 
4.401:3338333 


Ê Ria : 
E SS, 


15.925:4048174 


E: 


Co 7.667:5738499 


da somma total, por se achar incluida 
sos restam. ......... ERR seg 8.257:8303742 


Apt de ficit. a 


e deve necrescentar a SR garantidos à engenhos centraes 


) irmos a média annual do AR nos EA ultimos exercicios 
00 O ONUS imminente (10. 220: 3303742), O de ficit será de 23.037: 8443749. 

| provavelmente não terá de despender toda a somma garantida ; 

fo do esperar mena das emprezas Res obtenham lena, rua 


Ea 
f 


ou o Rena se deve notar que economias consideraveis se irão realizando no 
men pe não só o terminação de obras a cargo spo orçamento, 


o o 


cit tal, Enpodupinici diyhielmente com caracter de normalidade, é 


a ee si Ni fôr atalhada em MEIOS desorganisará rapidamente o 


cetigdto noções ida sciencia das ERR e o simples bom senso. 
que é de necessidade indeclinavel debellar o de Jicit, ainda quando, 
| desejado resultado, seja mister lançar mão de remedios heroicos. 


1d 4 


f 
e Re Er Em 


x y Ai om ui 
“O deficit, “como se sabe, resolve-se no emprestimo. E à pis de ELE mpi E EN 
Vimos, na razão ascendente dos de ficits, constituiria um peso irresistível. para po id 
nossos orçamentos. t ces 
acif 


Não ha, pois, ontra politica a seguir senão a de debellar os deneiis: E esto 
liticaestá dentro dos nossos recursos ; póde ser praticada francamente, sem per O Ex | 
turbação nem vexame da riqueza publica ; basta alguma energia para tomar certas E 
providencias, ê uma certa pertinacia para mantel-as. 

Comprehendem todos que não é possivel supprimir, de um galpe, um deficit de . 
28.839:4018000, que representa fcerca da quinta parte da nossa renda. Debellemol-o, Es 


a 
q 


pois, por partes ; é tarefa, que em alguns exercicios se póde consummar. x Ee a 
Mas quaes são os meios de debellal-o ? gr A 
k Temos, em primeiro logar, as economias, vê né A 
No orçamento ordinario, e ainda no extraordinario, podem-se realisar, sem dose : 
organisação dos serviços creados, economias em cerca de 6.000:0008000. baia 


A conversão da divida interna fundada, medida que, dadas as tendas . , 
conhecidas para operações desta natureza, é perfeitamente exequivel, nos trará uma q “A 
economia de 3.000:0008000. À cia MO 


MA 
Eis ahi: em um primeiro exercicio poderemos obter uma economia de É e! 


- 9.000:0008000. 


Mas a somma de 9.000:0008000, si bem que não seja parcella pora se desprezar, — E 
mal cobre a terça parte do deficit. Fe 

E" preciso, pois, pedir recurso a outra fonte, que não póde ser senão a do im- é 

O nosso systema de impostos, fundado, como em todos os paizes, segundo as | | 
necessidades de occasião e as facilidades da percepção, é cheio de defeitos e lacunas. 

Póde elle receber modificações que, tornando-o mais igual, e, portanto, mais . é 


justo, augmentem a nossa receita, ' o 


A propriedade territorial cultivada, ao alcance das ferro-vias e á margem dos . 
rios navegaveis, à mutação da propriedade movel, o fumo e alguns outros artigos — “ 
offerecem excellente materia tributavel. “ 
O imposto de industria e profissão precisa tambem de revisão. Ha pro- 
fissões, que não estão tributadas”; ha outras, que estão mal classificadas. , a 
Porque tambem não elevar a razão da tarifa aduaneira em relação acertos 
generos exoticos, que só são consumidos pelas classes abastadas, oabaixar a de - 
outros, que entendem com a subsistencia das classes necessitadas ? . a 
Temos a convicção de que a reconsideração dos nossos impostos, nos termos in- 
dicados,Jacarretará um augmento de renda não pu ainda nos den pi É As 
a 5.000:0008000 ou 6.000:0008000. 


ND =, 


+ Sea, porém, como fôr, o “irrecusavel é que estas, ou quaesquer outras pro- 
TA AA se devem tomar, sem demora e sem hesitação, para conjurar o mal, que 
“ahi está a minar-nos de dia e de noite, com a Pen EIE Da imperturbavel de uma 
força mecanica. 
E porque não fazel-o 2 
» Temos em nossas mãos os meios. Os recursos da nossa riqueza, no seu estado 
actual, deparam-nos elementos, mais que sufficientes, para, sem abalo nem pertur- 
Es bações, restituir ás nossas finanças a ordem e a regularidade. 
E" um trabalho que, proseguido com energia e tenacidade, poderá consummar-se 
“em tres ou quatro exercicios. 


Carrricio De 1993-4994 3 


A renda deste exercicio foi orçada, pela Lei, n, 3140, de 30 de Ou- 
furo -de 1889; em... 2. ca emendas o DS epa na 0. 428.950:7008000 
E a Lei, n. 3141, da mesma data fixou as despezas, a elle relativas, 


pela seguinte fórma: 
CRS o o inucamt snes pvar press corvno  129.823:8255044 


» Extraordinarias, por creditos especiaes..... Dr 24,792:2403898 
Para acquisição de voluntarios e engajados .... 609:0003009 x 


Para melhoramento do material da armada. ... 5.072:5443300 
—————————  160.288:61082492 


Portanto, si se realizassem as previsões dessas duas leis, seria 0 
] deficit entre a renda e as despazas ordinaria e extraordi- 
CARAS Sa AS SET PAR ENADE PRE PE PP PR 31.927:91038242 


O Thesouro, porém, em vista dos novos elementos, que recebeu, | 


ER estima agora a renda deste exercicio, pela fórma constante 
| “da tabella, n. 1, GM..ccccsescrgusserereneneneereneno ooo 131.963:9628622 | 
os depositos liquidos, calculados pelo mesmo systema, devam 
at: on, 22 0088 Mg csgiaés ções oo au, EE re a Ene 9.407:4468170 
bd e da valor da emissão, já realizada, em moedas de nickel, sóbe à.. 111:0008000 
Ag ER df Os re s Cri exercicio podem, portanto, ser computados em. 133,882:4088792 


“a ra “ON Ma “4 h te A ita da É 
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E como as despezas ordinaria e extraordinaria, segundo acima s . 
ficou demonstrado, se elevam Á. cusescersêneasestso cussacsa 100.288:6108242 


Odeficit de 31.327:9108242 ficaria reduzido d......cerss cce 26.406:2018450 
Ao qual se deverá reúnir a importancia de......... RES RREO 1.341 :5828420 
proveniente de creditos extraordinarios, abertos pelos Decretos, 

ns. 3210 a 8214, de 22 de Setembro de 1883 e, n. 9181, de5 de 


Abril ultimo, pelos Ministerios do Imperio e da Agricultura.. 
4 R 


27.747: 7838870 


Este deficit ficará reduzido á 25.855:0598077, si se levar em conta O saldo de 
1.892:7248793, em dinheiro, existente no exercicio de 1882-1883. 

Convem notar-se que deixou de entrar no calculo a renda com applicação es- 
pecial — fundo de emancipação — na somma de 1.695:2835981, por não se ter certeza 
de que ella será superior á despeza com as manumissões, que não foi comprehendida 
no orçamento respectivo. EE. 

Tambem não se contou com grande parte do saldo de 1882-1883, pela razão de 
representar ella quantias em poder de responsaveis, e por conseguinte, despezas já 
feitas, que deixaram de ser classificadas, por falta dos precisos documentos. 

As tabellas, n.ºs 2 e 2, discriminam a receita ec a despeza dos exercicios 
de 1863-1864 a 1882-1883, 


ORGAMENTO PARA O EXERCICIO DE 1895-1886 


Receita 


Conforme a pratica seguida, ha já algum tempo, apresenta-se a tabella, n. 4, 
sobre a qual se basea o orçamento da receita publien para o exercicio de 1885-1886, 
Como sabeis, o que foi determinado pelo art. 34 da Lei de 21 de Outubro de 1843, 
não estabeleco meio seguro para calcular-se a renda futura ; porquanto, a creação 
de novos impostos, a altoração dos existentes, e mesmo outras circumstancias, 
que devem servir de elemento para melhor apreciação, escapam desde que se. 


“ss mimo q uno vio Bjo vao ss 
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15. 500: 0008000 
18.052:000$000 
APPA ODRNDO 


na “quantia 
“as 663: 140 /05000 
130. 915: 4008000 


148.742:8585314 


o o pera os a otro 128.559:2888011 
“para os Et Rope anaS, conforme a tabella € 20.183:6203303 


» 


” 


rir 


Comparada aquella somma com o que votou a Lei, n, 314, de 30 de 
1882, verifica-se uma differença para menos de 5.873:2078628, conforme | e 
o seguinte quadro : q 


xá em ii 
VOTADA PARA O EXESCICIO ORÇADA PARA O EXERCICIO 
DE 1853-1586 1585-1886 NO EX 


DE 


ORDINARIA ESPECIAL ORDINARIA EsPECIAL PARA MAIS = 
& é 


ho l Ministorio do Imperio........ 9.052:9664)33 163:000g900| 9.589; MOj433 18:000800)| 380: 
* da Justiça........ 6.605 -GL3F 14 ; 7.158:53485 $ 463.937;717 
» do Estrangeiros... 895:7195636 8 B15:8155665 ó â 
“da Marinha,,..... 12.58:59749705 5 | 40.623:2344883 5 5 
. » Guerra....c....) 15.316:9205804 4 16.517:2230 á 
ha, * o» Agricultura...) 26.136:606/8[26.554:2405800] 24,357:8565673/20.003-63204399 o 
eo Fazsnda....... 62.469.G)5744]  70:0035000] GA.6TT-AGIGIDS| 70000 8 
EC tom? 
k 2 à [29.82):8239064| 26.792:26 19808] 128,55):2185 11) 30.187.6209399) 1.082: 
"E, E a o 
À É K na Ro! 
” E . — A 616 0659 usem Diminuição 5,873:2075028 | 
À la na | 
"; É 4 


ER comparação é feita comJo exercicio de 1883 - 1884 por ser esse o da ultima Lei ! 
“+ fo orçamento, ; aa 
ed á 


” A proveniencia das diferenças, que acima se notam, acha-se explicada nas — | 


E r respectivas tabellas dos diversos ministerios. a 
“> j k E: 
us Sendo n.-renda ordinaria avaliada em... site, 131.653:4008000 
e a despeza, tambem ordinaria, em......ce lo. Ro, 123.559:2383011 - 
p 4 
PRPIDRE Betão de Sp PP e dh Sage És ca «ss Pitas a 3. 104: 1615989 | 
que, addicionado á somima dos depositos liquidos, calculada a 
SP da Re Pp o. = IPA 2.000:0008000 


elevar-se-hia 9....... Enade dio So vá dt QU os ce CON ais 5 Of BISga9 
Como, porém, as despezas previstas na tabella C são ava- A q 
liadas Lj 4 1 PE = TE COposvencnnsangoça e rena as, ecsesas 20.183:6208303 
a ch 


Vê-se que, si os recursos que devem ser fornecidos pela renda 


publica não excederem ays que são calculados, e si não se 


— realizarem as operações de credito, para as quaes se pede 


à necessaria autorisação, o exercicio de 1835 - 1885 não po- 


derá ser encerrado sem o UMIC! AQrdtra treat AS Pe qa A 


GR ni 


O CONTERSÃO DA DIVIDA INPERNA PONDADA 


À conversão da divida publica interna, fundada, não é simplesmente uma neces- 
“sidade, imposta pelas nossas circumstancias financeiras ; é tambem um dever impe- 
rioso para os altos poderes do Estado. 
Toda a renda perpetua póde-se remir, em qualquer tempo, à vontade do devedor, 
OM salvo convenção em contrario. E' sobre este principio, consagrado pelo nosso Direito 
j e pelo das nações cultas, que assenta a legitimidade das conversões. 
ri x - Na sua realidade juridica a conversão representa a estipulação de um novo 
: — emprestimo para a extincção do antigo. Ninguem póde contestar ao devedor o 
E “direito de contrahir um emprestimo, que se lhe offerece em melhores condições, 
| Nsira, com seu producto, pagar um emprestimo preexistente, que lhe é mais oneroso. 
Com a conversão o Estado não faz senão offerecer ao portador dos titulos á 


converter — ou pagar-lhe o valor par, ou, si antes o quizer, dar-lhe em troca novos . 


- plesmente o preço da apolice não lhe é permittido, porque não é licito ao credor | 

a * recusar o pagamento da divida, que não tem prazo. Assim pois, ou ha de aceitar o - 

A preço do titulo, facto juridico, que não póde, em absoluto, excluir, ou ha de 

aceitar o novo titulo, o que depende inteiramente da sua vontade. 

— Ha diversas especies de conversões. Detodas as especies, porém, a que merece 

“ a decidida preferencia dos economistas e financeiros, até por ser a mais singela e de - 

mais facil comprehensão, é a conversão ao par, com simples reducção dos juros. 

e E' na reducção dos juros que está a conveniencia para o Estado, e por conse- » 
* quencia para os contribuintes. 

É Essa reducção, porém, é um facto, que leva em si o cunho da mais perfeita 
justiça. | TAM 


<a “A conversão (é uma das suas regrás fundamentaes) não se póde realizar, senão . a 
| quando preço do titulo á converter se acha acima do par. Sempre que se verifico | se | 
— este phenomeno, é sabido que a taxa do juro inseripto, correspondente ao valor no- 2a 
minal, soffve diminição na proporção, em que o valor real sóbe acima do par. A 

Um examplo porá este pensamento claro. Temos a nossa apolice de 1.0003000, a 

- aqual vence o juro de 6 “/; ao anno. No decurso do exercicio corrente o valor E, | 

A E , pa |) 
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- — acima do par das apolices desse typo tem variado entre 1:060$000; 1:0808000, 
1:0958000 e 1:1008000. O juro de 6 “/o, calculado com relação ao preço real de 
cada apolice, desceu, no 1º caso a 5,66 º/, no 2º a 5,56%/,, no 3º 8 548 “/o eno 
4º 2 5,469/0. , 

Na conversão, o poder publico não faz senão reduzir o juro á taxa real, isto é, á » 
taxa, que é demonstrada pela realidade do mercado. O Estado só deve o valor par 
da apolice : pela reducção vem a pagar tão sómente o juro, que esse capital vence, 

segundo o preço corrente, % 

Seria uma clamorosa injustiça que a baixa natural do juro dos capitaes aprovei- 
tasse a todos, menos ao Estado e, portanto, aos contribuintes, 

Presuppõe a conversão certas condições e circumstancias, sem cujo concurso 
inevitavelmente se frustrará. E“ indispensavel que os titulos á converter estejam 
acima do par, que os novos titulos tenham um valor, pelo menos, igual ao par dos 
convertidos e que se offereça alguma vantagem em beneficio dos portadores, que 
aceitarem os novos titulos, como seria, por exemplo, a da reducção do juro ficar 
áquem da taxa real. , 

Si no momento escolhido os capitaes raream, ou são solicitados por emprezas, 
nas quaes obtêm lucros ou ganhos superiores aos que dão os fundos publicos, a 
conversão evidentemente será mal succedida, porque o maior numero dos portadores 
de titulos preferirá o embolso a aceitar os novos titulos. 

As condições necessarias para o bom resultado da conversão não podem ser de 
antemão previstas, pois que são, por sua natureza, variaveis, incertas e aleatorias. A. - 
escolha da occasião opportuna deve, pois, ser deixada ao livre arbitrio do poder, 
incumbido de realizal-a. 

Não só no interesse da sua realização, como no da dignidade da administração 
publica, convem que a conversão assente na possibilidade certa e segura do prompto 
reembolso dos portadores de titulos, que preferirem este alvitre. A operação per- 
deria inteiramente o seu caracter de seriedade, si o Governo não se habilitasse pré- 

h viamente com os recursos, necessarios para acudir ao pagamento dos portadores, que 

não estiverem pela conversão. 

Tendo-se em consideração as profissões e condições sociaes dos senhores de 
titulos, e presuppostas as circumstancias favoraveis, póde-se calcular, com alguma 

” approximação da verdade, qual a média dos recursos, de que deve dispór o Governo 

| para a conversão. > 

A conversão, entre nós, deve, por emquanto, comprehender sómente as apolices 

) da dívida publica interna, fundada, do juro de 6 º/, no anno. 

Estas apolices offerecem a condição primordial da conversão : desde muito ellas 


“ 


| se conservam acima do par. : 
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“Esse Caixa De eriisção dO ABAS ) os erscisse cos 1.608:3008000 


s 
ep e 


ni ssociações, sociedades e companhias. Maas aid 19 185 GH2E IOOSNDO 

cos. 7.870:3008000 

18.271:2008000 

( dens na do e irmandades........  28.402:1003000 

AA “Menores, dementes e interdictos.......cc.crece.s 31.819:2003000 
“ua ii Se “Com onus, inalienaveis EXATOS ae. Ds fo ei 8 doa é 19.354: 6008000 


125.478:0008000 
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a cade 


EA “MP CP ES PRE ER 209. 919:1008000 3 : 48 
Rs rum «4 
as + E presumível, si não certo, que os possuidores da 1º categoria, em sua quasi 


“totalidade, aceitarão a conversão. E' o alvitre, que lhes ha de impôr, quanto a uns a 


do | 
Dt 


“sua condição de existencia, e quanto a outros, a razão, por força da qual procuraram | E 

, a os fundos publicos para emprego de seus do saber, a segurança do emprego E 
| ço o oredito, qu dahi lhes É ido 4 
Ko 


- AA 
a, 
e 


da de alo od eutrase da 2º categoria, como são as viuvas, as mulheres, em geral, SR 

É A É: A pinta, retirados da vida activa do commercio e da industria. Am 
5 “Com estas razões, por sua natureza altamente ponderosas, coincide uma razão 

a E, que falla a todos os possuidores, quaesquer que sejam a sua situação pessoal e 
É: dm os seus motivos — a vantagem, que a todos aproveita, de ser o juro dos novos titulos 

a um tanto superior ao juro corrente nos mercados ; como, por exemplo, si o juro real 


“6de 112 o € reduzir-se pela conversão o dos novos titulos a 5 9/0. 4 

q Em todo o caso, cumpre não desconhecer que a operação da conversão é delicada q ê 
a sujeita a perigos, que nem sempre a mais consummada prudencia basta para E 

E evitar, A Rório da conversão dependo da opinião dos possuidores; e esta opinião, ; “a 
) * sobretudo nos paizes, em que não é muito alta a intelligencia dos phenomenos econo- | ho Es 

É EE ; “micos, póde s ser facilmente transviada pelos sophismas e machinações dos que têm A 


; interesses oppostos á conversão. “a 
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Peço a vossa illustrada attenção para um assumpto tão importante. A mim me. 
parece que seria um acto acertado de vossa parte conceder ao Governo autorisação “ 
para realizar a conversão das apolices da divida interna, fundada, de juro de 6º/ 
ao anno, em novos titulos ao par dos antigos, reduzido o juro à taxa, que indicarem 
as circumstancias do mercado. aa 

Convirá que na autorisação prefixeis os principios, que devem regular a aos 
e Ave  estabeleçais as cautelas, que julgardes necessarias. 
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IMPOSTOS Ea 


Imposto territorial 


Data de mais de 59 annos a idéa da creação do imposto territorial no Brazil. 

A commissão, que em 1832 deu parecer sobre a proposta de orçamento para 1833, 
iniciou essa nova contribuição no art. 84 do respectivo projecto, que não pôdesentão 
ser traduzido em lei. O projecto da lei das terras, apresentado em 1843, continha um 
artigo, que o estabelecia, mas que, após diuturna discussão, foi rejeitado, por occasião 
de ser votado o mesmo projecto em 1859, 

Em 1867 renovou Tavares Bastos, com certas modificações, o pensamento que, 
sobre essa imposição, foi suggerido por uma commissão, nomeada em 1849 pelo 
Ministerio do Imperio para estudar este importante assumpto. Os relatorios da 
Fazenda de 1877 e 1879 recommendaram em termos explicitos a creação do imposto 
territorial, o qual, em semelhantes peças officiaes do Ministerio da Agricultura, tem 
sido reiteradamente aconselhado como uma das medidas mais necessarias para 
favorecer e fixar a immigração. 

Por occasião do inquerito, publicado em 1874, varias commissões, consultadas 
sobre o estado e necessidades da lavoura, o aconselhavam como providencia de 
indeclinavel urgencia. 

Adoplado em 1889 pela NR dos Deputados um projecto de imposto, terri- 
torial, foi rejeitado pelo Senado. Os trabalhos preparatorios, feitos por esse “tempo 
em certa circumscripção territorial do município da Côrte, com o fim de tornar-se 
effectivo esse imposto, tornariam facillima a sua execução, quando legalmente auto- 
risado. - 
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de “E Na para com a sociedade: os que ea Pa posse de parte NE riqueza, que 


Dr 


” 


pro a no ê que a uepimitem em seu proveito RP O Estado mantem à 


“ dosolo, PR a des agricola e pecuaria ao ma:s alto grau de perieição, e Res 
a maior quantidade de productos vegetaes e animaes. 
om propriedade territorial é, além de outras razões, excellente materia tributavel, 
- porque cons'itue a principal fonte de renda das classes favorecidas, que colhem o 
— fructo do esforço alheio. A, o 
á Nas regiões, em que todo o solo ainda não está explorado e E domina a 


Fr 


“cultura extensiva, o imposto territorial é cobrado proporcionalmente à extensão do 


“terreno. « Cada hectare ou geira de terreno (diz Leroy-Beaulieu) pagava uma taxa . 


uniforme. » Na opinião desse distincto economista, tal systema é excellente, princi- 


+ 


Ê palmente nas colonias, onde é applicado geralmente, pelo meros nas primeiras 


concessões de terras, dentro de um periodo de certa e determinada duração. Tem Ê 


“esta fórma de pnpósição o merito de ser extremamente simples. Como não existe 


“ainda nesses paizes quasi virgens o que se chama renda da terra ; como é de inte- 
Tesse social que as primeiras terras, entregues á cultura, sejam as melhores, ou de 
“mais facil amanho, à vista do estado, em quese acham as vias de communicação e 
os trabalhos publicos, ninguem, no berço da sociedade, faz objecção a esta imposição 
uniforme. 

A madica taxa, por essa fórma cobrada, é ad applicada às despezas locaes, 
principalmente ás de abertura de estradas e caminhos. 

Quando a cultura do solo tem chegado a certo grau de desenvolvimento e ex- 
tensão, adopta-se para à imposição outro systema, mais em harmonia com os 
progressos da agricultura. Dividem-se as terras em tres categorias, applicando-se à 
cada qual uma taxa unilorme, bem qe diversa para cada categoria. E' este o sys- 
tema, s seguido em Mecklemburg, onde se dividiu o solo, para a taxação, em tres 
ordens ou classes. 

Si o solo está completamente e por: da a parte cultivado pelo systema intensivo, 
ha dois modos de lançar o imposto territorial — ou em consideração ao valor venal 
“das propriedades, calculado segundo um numero determinado de annos — ou pela 


renda da terra, fixada segundo as avaliações officiaes e dos estados cadastraes. 
F. E) 
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— Este ultimo systema é o preferido pelos economistas, porque fomece base 


ui, pa E 
erecendo dados positivos para se calcular a renda 


" 


do-se cautela em não estabelecer taxas fortes e desproporcionadas, que trariam 
como consequencia a diminuição de valor dos immoveis, sobre que recahem. à do 

Cobrado o imposto por este systema, tem elle de recahir sobrg, o rendeiro, istoé,| > 
sobre a renda liquida das terras, vindo, quando excessivamente pesado e vexatorio, 

a encarecer os productos agricolas. «Lançada a contribuição, por este systema de E 
taxa uniforme, tendo-se em vista apenas a extensão do solo cultivado, abstrahindo-se 
da fertilidade natural deste, torna-se, no dizer de Mets-Noblas, imposto de consumo, 
pois equivale a um accrescimo nas despezas de producção para os agricultores, 
exploradores dos terrenos, que não dão renda, e sim apenas a remuneração do | 
trabalho e dos instrumentos. » 

No caso de taxa modica, nem por um, nem por outro systema, occasionará O im- 4 
posto alça de preços dos generos da lavoura. . 

Para estabelecimento do imposto territorial, segundo o valor venal dos terrenos, 

a avaliação é feita pelos dados, que officialmente fornece o cadastro, ou estado des- 
criptivo de todo o territorio de um paiz e dividido em parcellas, estado, que se forma 
por meio de planos minuciosos e peças escriptas. 

Do cadastro territorial deduz-se o fiscal. Ha dois methodos de cadastro, que, 
conforme diz Leroy-Beaulieu, tôm sido alternadamente empregados : — um, o ca- 
dastro approximativo e summario ; outro, muito mais exacto, porém de execução in- 
finitamente mais longa. Estes dous cadastros são — o que se faz por massa de cultura, 

e o parcellar ; o primeiro podia contribuir para levar-se a effeito melhor e mais justa 
repartição, o segundo podia conduzir ao verdadeiro imposto de quotidade. 

Para proceder ao cadastro Por massa de cultura, toma-se em globo a renda terri- 
torial de cada circumscripção, segundo a quantidade de terreno, consagrado ás diversas 
culturas, sem entrar na individuação das propriedades privadas, O cadastro parcellar 
é o estado descriptivo e avaliativo de todas as parcellas do sólo cultivavel, isto é, de 
todas as fracções do sólo, que pertencem a proprietarios differentes, ou que são 
submettidas a culturas differentes, ou ainda, que se distinguem das parcellas visinhas 
por uma separação natural ou artificial. 

E” este o cadastro, adoptado na Europa. À SRA. 

Vejamos, porem, si o trabalho cadastral da França, que só em 43 annos foi con- 
cluido, e cuja despeza é computada em 150 milhões de francos, deu em resultado a 
igualdade proporcional na repartição do imposto, territorial, que era o princinal fim 


» 
. 


p 
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expedido 15 mezes aa da Lei de 4 de Março de 1790, que prescre- 
erritorial da França. Não Gaio o verificação ni como se 


o Noporião as da respectiva renda territorial, traria como consequencia fes At Aa a 

situação de uns, aggravando sobremaneira a de outros. Recorreu-se á remissão 

parcial ou allivio do imposto, fixando-se em 27. S00, 000 francos a somma, que se 

2 poderia “deduzir do principal, sem desequilibrar | o orçamento. Esta redueção foi 
— rateada entre os 52 departamentos, mais onerados. 

= e No emtanto, a injusta desigualdade, provisoriamente creada em 1791, não des- 

- apareceu ; ainda ta demais o GEL A sobre alguns a Em 1849 


el, descendo-se ainda mais, por essa occasião, o computo da totalidade do im- 
osto, lançado por todo o territorio. 
E 10 de Janeiro de 1859, Mr. a nigrio, Ministro da Fria RES SNNATA ao 


partir a “proporcionalidade dos EM e gntos onerados, sem aggravar a posição 


“sa dos o outros. 


o E 
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Em 180! fai ordenado, a titulo de ensaio, a medição e avaliação das proprie- | 
dades territorioes de 1.890 communas;; à Lei do orçamento de 15 de Setembro de 4807 
applicou e fez extensiva essa medida a toda a França. 

A Restauração eo Governo de Julho puzeram remate a essa grande obra, cujo 
custo orçou por 130 milhões. ; 

As Leis de 21 de Março de 1874 e 3 de Agosto de 1876 propuzeram nova repartição 
da contribuição territorial entre os departamentos. À 

A planta cadastral, porém, é frequentemente alterada, em consequencia de 
partilhas, vendas, mudanças de cultura, novas derrubadas, e outras causas de | 
transformação, de sorte que em cada periodo de 20 annos se torm illusoria a longa 
e dispendiosa empreza, cujo fim é a perequação do imposto entre os proprietarios 
de cada commuma . 

« Púdê-se (diz o citado Casabianca), graças ao auxilio das mutações, effeciuadas 
nes matrizes, seguir a propriedade nas diversas mãos, por onde passa, inscrevendo 
no rol os nomes dos novos proprietarios ; mas permanecendo inalteravel a renda 
tributavel, permanece tambem a desiguald..de. » E. 

« Esses projectos (diz Leroy Beaulicu referindo-se às Leis de 1872 e 1876, que 
Leon Say tentou traduzir em facto) ainda quando applicados, estariam muito longe 
de produzir a reforma do imposto ; poderiam, quando muito, corrigir algum leve 
abuso. A França é a terra dos espiritos timidos, que se arrectam da responsabi- 
lidade e do trebalho. Campre (dizem todos) não inquietar os contribaintes. Sob este 
pretexto, são mantidos, até à coasummação dos sezalos, abusos, cujos inconvenientes 
avulktam de dia pera dia. » 

Resulta desta apreciação do imposto territorial em França, onde elle têm sido | 
bem estriado e onde, ha cerca de um seculo, foi estabelecido o cadastro, que o cadas- 
tro, dispentiosissimo e instavel, é inefficaz para trazer a perequação do imposio, 
bem que tenha grande valor, considerado como o registro de medição. Os ccoomo- | 
mistas são scconies em dispenssto, pois que, para conhecimento do nome dos. 
properietarios, do valor das terras, prestam a mesma utilidade, e sem 08 mesmos | 
inconvenientes, os titulos de propriedade, os contratos de arrendamento, de vends, 
de cesamento e cs firmoes de partilha. 

Por essa fôrma, transformar-se-hia o imposto territoria! em imposto de quoti- 
dade, cossando de ser imposto de repartição, defeitaoso, muito desigual e empyrico. 
O systama de repartição (diz Leroy-Beauliea) pôde sor bom como expediente tempo- 
rario: mos não será conservado como dediaitivo num Estado de administração 
esclarecado 

O crdastro porceliar a“2om pair vastissimo como o Bari, ce onde a melição 8) 
delimitação, até das terras pablicas, estão em começo, exigiria cnorndsimos des- 


K hope o agia do o da propriedade territorial 
estado actual da Ran REINER no Brazil, não hesito em aconselhar 


o npgão só. deverá ado as propriedades territoriaes, sitas nos muni- 
pe forem servidos por estradas de ferro ou por navegação fluvial efectiva. 
ria por base « o valor venal da propriedade, provado por Eos publicas, 
particulares ou. formaes de partilha. 

“A taxa será na razão de 23099 por 1:0003099 do valor venal. 

j A avaliação da propriedade para o assentamento será feita por uma commissão, 
posta de um agente fiscal, do juiz territorial e de um membro da camara 


Eom a abertura das estradas de ferro e estabelecimento da navegação fluvial, 
ropriedades dos municipios, que se enriquecem com estes meios de communi- 
ção, a augmentam consideravelmente de valor. E”, pois, justo que os proprietarios, 
a quem a aproveita o augmento do valor, que não é O resultado do seu esforço indivi- 
“dual, mas que é uma consequencia do desenvolvimento da riqueza publica e do 
MA * progresso social, contribuam, na razão desse augmento para as despezas do Estado, 
a “acujo concurso são principalmente devidos taes melhoramentos. 


n) 


ES 
a Aos que impugnarem o imposto territorial, por não ser proporcional ás faculdades 


dos contribuintes, responder-se-ha victoriosamente com as palavras de Mathieu 


E; Bodet.: 


td 
o “« Osimpostos, que são percebidos distinctamente sobre cousas determinadas, 


1 EM são proporcionaes às faculdades. 
E. — «Assim, O imposto territorial não é proporcional aos recursos do proprietario de 
e “cada parcella tributada ; a propriedade é taxada, conforme a renda cadastral e não 
E possue. Da mesma sorte uma acção, ou obri- 


a um imposto de 3º/ Solares 


Ea «pela riqueza, que o mesmo proprietario 
Ei de companhia industrial ou financeira, support 
“sua renda, seja qual fôr a posição pecuniaria do portador do titulo. » 
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Imposto do sello e de industrias e profissões 


dos 0 TN E 
Ra Seria tambem conveniente que fosse o governo au torisado a rever o regulamento 
a “a E” sello e ode industrias e » profissões, podendo augmentar as taxas de um e outro 


ss 
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imposto e sujeitar a elles titulos e profissões, que hoje estão isentos, ou não compre- 
hendidos ; assim : dia 

Quanto ao Regulamento do sello: 


Augmentaria o sello proporcional dos 83 1º, 2º 3º e 4º da tabella A. 

Elevaria de 4% a X$ o sello fixo dos substabelecimentos de procurações para 
venda de escravo ; de S7$500 a 10DS00O o das licenças para a abertura de thestros; de 
06 à 3U$ o de Cartas de ordens de Presbytero, o de Provisão de confirmação de com- | 
promisso de confraria, irmandade oq ordem terceira ; de 30% a W% o de dispensa de 
interstício para ordens, ou de idade e de lapso de tempo, concedido pelos Bispos ; de 
M$ a No de dispensa de impedimento e prégão para casamentos ; desgaGfode | 
Bança de banhos, temporas, irregularidades e as illegitimidades pers o provimento 
de beneficios | de $a 108, de 608 a SS e de 305 a 30% as licenças para orstorio parti- 
colar. E 

Quanto ao imposto de industrias e profissões : 

Exicem tabella excepciosal, em consequencia do grande lucro, que suferem, as 
seguintes profissões - Ã 

1.º Agentes, Directores ou Gerentes de Companhias, que pegariam 5000000. | 

2.º Donos de casas de emprestimo sobre penhores, 3008000. 

tA elevação deste imposto será indirecta protecção aos Montes de Soocorro). 

3.º Mercador de belhetes de loteria, SMS00O. 

+.º Comsigostarios de escravos pars alugar, SOUGU0O. 

Elevaria de 5 e 40 */. 8 3) 4, e passaria da tabela A, 2,9, fre 5 classespora 
ate = 

4.º Domos de estobelecimentos de alugar animoes. 

2.º Abugador de aposentos mobiliados ( industria muito lucrativa À 

3.* Empresario d casa de bubar. 

4.º Cabdeireiros ( com estabelecimento ). 

>* Empresaro de cosa de saude. 

&.* Mercador à immantes. 

7.º Emprego de hospedaria. 

&* Meronior de lnquados e mestiveês. 

a Emprezano de vagures de reboque. 

me Advogado. 

tt. Fabgusade ou mercador de aguas minerses. “ 

E. Empresaro de lutequim “ 

D Nercador de cal 

tê Cs é matervidado. 

BS. Mercador de corvos. o 


irá consideravel augmento de renda. 
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osto sobre vinhos, licores, cerveja, estrangeiros, e sobre vinhos 
= PR RE licores de fabrico nacional 


os ; contribuintes, do que E formalidades de toda a especie, de que depende 

x percepção. Direitos de circulação, de entrada, de retalho ou varejo (detail, 
nda, por miudo) embaraçam o commercio desse genero, tornando-se oppressivos 
Bro ti clamores. 


q “ed A 


e ço guardas campestres , dOS dos serviços de pontes e calçadas, aos em- 
de navegação, dos caminhos vicinaes, aos cantoneiros. E' uma legião de 


vw ”— " e o 
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qual mais exigente e pesquizador, Sageilando com 


empregados, coda 
componio, que perde tempo ess ir so escriploca 


multas até so misero | 
fiscal, muitos vezes distante de sua casa, para manif-se do indisp save 
Estes obstaculos, postos 4 circulaçã » das bebidas, agorentam os 


ductor e o fazem preferir 4 cultura do vinha a de outros producios. 
do francez M. Gugot cdamava, não ha 


E' por isso que 0 deputa 

o hd ss 
pela abolição desses direitos, que são 08 mais vexatorios és pí 
vinicultóras. g 


Os direitos de entrada, que se pagam por occasião de tata 


nas cidades e villas, são igualmente roleados de um cortejo 
cadas formalidades, che zando os agentes do fisco à [urar os barris 
que vai o liquido espirituoso, afim de verificar, provando-o, o grau é a 


cesco este, que em certas occasiões se reproduz em mais de dm po 


relação 90 mesmo contribuinte. » | 
O expedidor e O commerciant* sofrem com isto delongas e os prejuizos, N 
tantes da alteração das bebidas, assim destapadas, expostas noare 
dos agentes. 4 4 
Os direitos de retalho ou carejo (detail), € prados dos vinhos, que se nego 
em pequenas q antidades, são qualificados por Luiz Chauveaa é Ear 


síruosa injustiça fiscal. 


Para lançal-os, entram os egentes fiscaes no domicilio do negoam 
a. 
vendedor, que são obrigados a informal-os ds proveniencia do genero, | 4 


dade existente no armazem, do destino, que vão ter e da exoctidão dos | 


' E bs q 
declaro dos, suscitondo-se d'ahi fortes contestações exre os fiscaes eos( 


buintes. . 
q 

Esta pesada taxa fere não só à bebida, que é vendida no logar, 

obreiro, 90 artesã», so pobreé empregado, que compra alguns Htros 


vindo assim estes desfavorecidos da fortuna a pegar taxas, cinco € seis 
fortes, que os compradores em grosso, do interior e do exterior. mn 


Em 1343 tentaram fundir estos tres coatribulções numa só — ou na . 
ea K R + 
liquidos para o sz destino, ou na chegada a este — mas as cousas contma 
hoje, no mesmo estado. 
at i ven: “ f 
O citado Luiz Chauveau propõe que a essa tríplice ordem de 


entorpeced sras do desenvolvimento da industria vini ola, se substitãa E 
o " b 

E 

EA 


unico ad ralorem, pago pelo productor, por occasião de cada Ca pa 
1 Ed 


riod'cimente no anno, verificando-se n existencia dos vinhos em pú 
buinte por um inventario, feito em seguida a cada colheita, « Este imposto Ç 
não acarreta complicações para o serviço, ou vexames para os comp nm 
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E 
adopção deste systema resultaria a ma mais plena. !iberdade para a circulação e com- 
mercio dos vinhos ; o numero das vendas e o consumo augmentariam. » 

Os, vinhos de proveniencia estrangeira pagam entre nós direitos de importação, 
na Alfandega. 
* Os vinhos nacionaes estão sujeitos a direitos de patente, ou de industrias e pro- 


ads sobre os estabelecimentos, em que são fabricados. 


Parece que os vinhos finos, licores e cerveja de proveniencia estrangeira podem 
supportar taxa mais alta, sendo elevada a mais 10º/o a que lhes está marcada na 


to ; - respectiva tarifa aduaneira. 
És à; ; Quanto aos vinhos e licores, chamados nacionaes, fabricados no paiz, constituem 
Des pela maior parte, venenos lentos, que vão destruindo a saúde dos consumidores, 
ms causando molestias graves, entre as quaes avultam as gastrites, hepatites e anemias, 
sm. 1 por causa dos ingredientes, que entram na composição de alguns d'esses productos, 
, especialmente a fuchsina, que contém arsenico. 

o o. - Convém, por tanto, aggravar o imposto de industrias e profissões sobre estes 
DEL productos, elevando-lhes a taxa fixa, bem como estabelecer na tarifa um direito 

prohibitivo sobre a fuchsina, materia nociva, com que se colora o pretenso vinho do 
TIE Porto, aqui composto, e outros vinhos. As fabricas de vinho nacional, ou artificial, 
ms devem ficar debaixo da vigilancia-das commissões sanitarias. 

a 

Ed! 
bg a Alcool e agua-ardente 
pri 5º , ” 
Es A 


Ao passo que as camaras francezas votaram à diminuição do imposto sobre 


cas o vinho, cidra e hydromel, a taxa sobre o alcool permaneceo inalterada. 

"E A razão é porque o alcool! não entra, como o vinho,na alimentação normaldo povo, 

gi além de que aquelle perigoso excitante converte-se facilmente em habito destruidor, 
que convem reprimir. 

dis TEL | O alcool! paga em França direitos de entrada e consumo, cujas elevadas taxas 

ade dão aso e logar à defraudação do imposto e á falsificação do genero, por parte dos 
contribuintes. | 

de esa E “O melhor systema de imposição seria, no conceito geral, aquelle, que assentasse 

id * sobre a importancia do producto fabricado, cuja quantidade se arbitraria por lotação, 

aiii” mediante declaração do industrial. 

ld * Tambem para este producto e para a aguardente e bebidas alcoolicas, fabricadas 

po nr no paiz, é PAR, o methodo de imposição de patente sobre as fabricas e sobre as 
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casas, em que estiverem esses generos expostos á venda, por grosso ou a retalho, - | 
impondo-se-lhes uma taxa mais forte, que poderão comportar sem gravame. ' -. 
Quanto ao alcool importado, convem augmentar-lhe mais 10 */o de direitos: 
na tarifa das Alfandegas. a % 
| O alcool não serve sómente para composição das bebidas espiritnosas, e sim | 
para diversas applicações industriaes, sendo empregado na illuminação, no fabrico — 
de chapéos e vernizes, nas pinturas, na tinturaria e nas preparações E 
na composição do vinagre e na distiliação dos perfumes. Umas vezes serve de sim- 
plesvehiculo, conservando suas propriedades, outras converte-se em nova substancia, 
de que é base, sendo, em todo o caso, purificado e desinfectado para prestar utilidade. | 
Por estas razões é, nalguns paizes, isento de direitos. E 
O Thesouro, porém, não póde nas actuaes circumstancias dispensar a fonte de 
receita, que se colhe da exportação desse artigo. No emtanto, pera não prejudicar 
certas industrias, que começam a ser ensaiadas entre nóse que precisam de pro- 
tecção dos SE DM 
tado para fins industriaes. 
O importador prestaria caução e faria declaração escriptaldo fim, para que 
mandou viro producto, da quantidade, de que precisa para o trabalho de um anno, 
contrahindo nesse acto a obrigação de não negociar em o Ra 
de perda da caução, multa e consequente procedimento judicial. q 
O alcool, assim canciosado, não sahiria do tsfshelacimento do industrial Nena 
em determinados casos excepcionaes, fazendo-se para esse artigo um livro especial. 
O alcool nacional será, bem como a agua-ardente, tributado na fabrica e no 
estabelecimento, que o vender. hd 


Imposto sobre o fumo 


O fumo & um dos generos de producção nacional, que mais contribue para & 
riqueza publica e que fornece não pequena verba á receita do Estado. 

Dos relatorios da Fazenda, apresentados em 1873 e 1874, consta o seguinte : 

De 1859-1870 a producção do famo brazileiro foi de 15.208.071 kilogs., no valor 


de 7.065:M 38900. 
Sendo: o 
Erporação 
Rio Grande do Sul............esoooc nn ceo 3.0 kilogs. cas-spdio 
A dm as sotcndeo cennite tro ae SER ST. >» 1.277:7720000 
E: a PA TR VD 12.897.€85 + 5. 562:5298000 


a 


a 
4 


ção o: Valor. 

33 kilogs.  41.177:384$000 

Ro ab » — 46:3808000 . 
RR É À n4.891. 6 Do 5.190:0418000 
RERRES “396. 604 145: 1698000 

nine Eta gm ARE - 308000 


Crer 6.815.209 5 6.529:0048000 


e i ge aponta ção Valor 
E PR 4 895.252 Kilogs.. 1.660:5448000 
pos o o ROS DO RD RD 24: 0768000 


PR So A PR “Omo » 4.928:0428000 
RR Cr 0» — A97:9148000 


RR Sina br, 6s6$000 


YA á * y Em 


: e RA Tvd 28000 


12.499.3  » 6.806:2348000 


, Exportação Valor Si 
A Ta 16.900.874 Kilogs. 6.834:807$000 


EA Na ' 
dor Do E CSA E E 1.043:981$000 
RR eos Si uL » “2944000 
os DURE RA RE Roxo MA SBB MOR po D966B:5B19000 
nda da Bu fas seio der tros 570.507 Do 223:0888000 
an. Br. | Mo ad 4088000 
4 | a pç PA MAE 8:058$000 
RR NO e e MD ie SAO 

| 280" 4 td e 230$000, 


, 


pecenco seara rasca cosas ta 


y A Exportação : Valor 
AS RN apso  42.904.970 kilogs. — 5.372:075$000 


né & b ' * ' = As 
x ac RE par a a e jr ee SAE O 
Ra : ' e É á É 


y e o. ' b 
Rio dados A POE Pis Saio 4.519.801 kilogs. - 
Pernambuco ... nero. RSA ARS user. .. 223. » é 


E di 


as A Sarre o era ae Pio rg de 11.736.947 > 
Rio Grande do Sul..... Pipa ESTRESSE 637.399 
Maranhão... .. aba DER as ROS ES à Fá /: 
E Polos Sc ME had ao S belo ass | M6 
Paraná...seesecessereees DIO ns q q 3.176 
Santa Catharina... ...ccesecemereereseross 3.994 | 
Em 1874 - 1875 exportaram-se 15.823.923 kilogs., no valor de 5.987:041$000. 


Como no quadro abaixo : 


E df pad (4 
” ae 


De 
40.4 


s 


sm 


Exportação 
ND RR 2a o Gu e «MAR EOS Penn quo ge 1.497.096 kilogs. 
Parbambaco ».sassescsrsrãos FAN da “4 
Bahia.. Eco Da a de ado 13.760,64H 
RR qtde. EO gui SA 570.04 
Maranhão 
Santa Catharina.........ccecereos 


' 5.989:041$000 


p Em 1875-1876 exportaram-se 20.610.507 kilogs., no valor de 7.651:5358000. Ê 
Desta fórma : , 
, Exportação Valor ' 
A 7 A PURE DD PR or AR 18.307.550 kilogs. — 6.118:5863000 
e DERA JRR e os as cor ibe sap err pao 1.696.853  » 1.305:1498000 
Pernambuco .......... do de] LARA Du 1.34 » 1:0813000 
, Rio Grande do Sul......emeceeterees AA 592.649» 226: 3078000 
DRDS Ze sector oii os 7 sn ebas Epic ES jam 10.004  » 2658000 
! S. Paulo ......... eta te EN A 4.990 - » | 998090 
o DC a quis o eo mos to seas O qe 120 » 488000 
su O E APAE AP Ar 20.610.507  » 7.651:5358000 
à Assim, tendo a exportação oscillado de 1869-1874, apresentou no exercicio 
de 1875-1876 consideravel augmento, pois orçou por 20.610.507 kilogrammas, cêrca 
q de 4.000 para mais do que nos annos mais fecundos, decorridos nesse periado. 
Devia-se esperar maior desenvolvimento do commercio n'um ramo de industria 
My agricola, que, de ha muito, está acclimatado no solo Eis - e que or uma 
| de suas mais valiosas culturas. y 


RS ” 


) : (Rigo em todo o globo é, segundo diz o South, de Richmond, 
s e tantos kilogrammas, cabendo : 


Sebo dei A ERRA E a DDR DD É Rest 


BRR Pag so O a 140.922.150  » 
Cie put di CATE E PR a PP Rode A RATDEO. ia 
ER RG AE ancas E 12.150.000 — » 
A cuneenenerecransecercenusecrenescrenios rasa ab 357.000 .000 » 


834.162.400 » 


tio de genero, estacionaria ha 70 annos, ao passo que na Sa vai esse 
io em crescente desenvolvimento e progressão ascendente. 


« Estes Ra (diz Metz-Noblat, referindo-se ás contribuições sobre o con- 
sumo) vergam sob a carga, que se lhes impõe. Um governo, que os quizesse im- 
* previstamente augmentar, no intuito de acudir a urgentes necessidades publicas, 
“ vel-os-hia subtrahirem-se de repente ao peso do gravame. Retirar-se-hiam como 
“seres livres, a quem se pretendesse violentar.» 

Quer o imposto recaia sobre o plantador, quer sobre o manufactureiro, quer 
RA: sobre o consumidor, si elle for excessivo, a producção será ferida, ou directa ou 
À e indirectamente, e terá de soffrer diminuição, que reflictirá prejudicialmente sobre a 
+ * receita do Estado. O consumidor pagaria mais caro o producto, pois quebrada a 
fa mola real da concurrencia, que é uma das principaes causas da barateza nos mer- 
“cados, teria de aceitar o preço imposto pelo estrangeiro, que então, livre de riva- 
lidades, faria o papel de dictador, tornando-se fornecedor exclusivo. 

* Parece, no emtanto, que o fumo está brandamente tributado no Brazile que, 
sem gravar a producção ou prejudicar a manufactura, poderia esse genero sup- 
4 q portar uma aggravação de taxas. 
7 a ' Cobrar taxa do fumo no acto da entrada ou da venda offereceria difficuldade. 
4 “Seria preciso collocar agentes do fisco em cada fabrica ou casa de negocio, em que 
se vendesse este producto. E' manifesto o vexame ao tributado, a odiosidade, que tal 
1 / y providencia f faria resurtir sobre a administração, e a despeza, que exigiria a creação 
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do numeroso pessoal, necessario para tal mistér. Deixar ao negociante. e do pes 


d ductor o papel de fiscal seria abrir porta larga á defraudação do imposto. 
O melhor e mais seguro meio de taxar o producto, de. que se trata, quer em ser, 
= quer em seus diversos preparados e em suas manufacturas, é augmentar o imposto - 


de patente sobre as casas, que venderem a materia prima em bruto, ou Rap , 
e sobre as fabricas, que o manipularem e prepararem. 

Desta forma não se estabelece imposto novo, evitando-se, por conseguinte, a 
impressão desagradavel, que sempre experimentam os contribuintes ante as im- 
posições, recentemente creadas, contra as quaes é raro que não se ergam clamores, 

“A arrecadação se fará sem accrescimo de pessoal e despeza. y 


DISCRIMINAÇÃO DE RENDAS 


- No annexo (A) estão reunidos os pareceres, emittidos pelos ilustrados membros 
do Conselho de Estado pleno que, convocado por ordem de Sua Magestade o 
Imperador, se reuniu no Paço Imperial em 7 de Agosto do anno passado para con- 
sultar sobre o relatorio e projecto de lei, apresentados pela commissão, encarregada 
de revêr e classificar as rendas geraes, provinciaes e municipaes do Imperio. 

Reconhecendo muitos dos dignos Conselheiros consultados o grande merito do 
trabalho e o louvavel esforço da commissão, que elaborou aquelle relatorio e projecto, 
e que sem duvida são dignos do apreço manifestado, divergiu todavia da mesma com- 
missão em varios pontos e principalmente no que diz respeito á creação do imposto 
sobre a renda, ad instar do income tax inglez. 

Submetto á vossa consideração este projecto, de que já tendes conhecimento desde 
a sessão passada, para que a respeito delle e á vista da consulta, impressa no refe- 
rido annexo, delibereis o que entenderdes em vossa sabedoria. 

Tem sido impossivel à Commissão, reunir até hoje, a despeito de sua tenaz 
- vontade e persistentes esforços, os orçamentos e balanços de todas as Camaras 
Municipaes do Imperio. 
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Como, porém, este importante assumpto não póde, por mais tempo, ser adiado,. 
acaba a Commissão de apresentar agora o seu relatorio. é 
-» Desde 1856, fazem-se estudos no Thesouro sobre a receita municipal. Só em 


1877, porém, é que, pela primeira vez, se pôde organisar um quadro das rendas mu- 
nicipaes do Imperio. 


ria Eis À 


“No o empenho de tornar  ooifiito e exacto esse trabalho, um dos meus ante- 

* tessores sujeitou-o á revisão nas provincias, recommendando aos respectivos Pre- 

- sidentes que, depoi s de feito o competente exame, annexassem aos relatorios, apre- 

ho Wi sentados ás Assembléas Provinciaes, um quadro dos impostos municipaes, ahi ar- 
| E aides, afim de que o Thesouro estivesse em dia com a receita municipal 

“nas mesmas provincias. 

Eu “Só a Provincia do Rio de Janeiro satisfez esta recommendação do Governo, 
juntando em 1881 ao Resano, que dirigiu á Assembléa Provincial, um quadro dos 
referidos i im postos. 

“A Commissão consultou as leis de orçamento e as respectivas posturas munici- 
paes, servindo- -se, para conhecimento da divisão municipal do Imperio, dos quadros 
das Camaras Municipaes, existentes em cada provincia, organisados pela Secção de 

| Estatistica do Ministerio do Imperio, donde consta a existencia de 795 municipios, 

além « E mais já creados, mas não inaugurados. 


As leis de orçamentos municipaes são impressas e constam da collecção da 


laç jo provincial; os balanços de receita e despeza existem manuscriptos e se 
;  archivam nas secretarias das Assembléas Provinciaes. 
* Não se póde conhecer, ao certo, a importancia total da receita municipal de todo 


a 'em outras, indicam sómente os impostos. As que orçam a receita referem-se ás 
s, Camaras, cujos orçamentos foram presentes á Assembléa Provincial naquelle anno. 
As Camaras, que não lhes remettem as suas propostas de orçamento, regulam-se 
pelo ultimo orçamento approvado. 
e E anno financeiro municipal nas Provincias do Piauhy, Rio-Grande do Norte, Per- 
nambuco, Sergipe e Bahia conta-se do 4º de Outubro de um anno ao ultimo de 
“Setembro do anno seguinte; nas Provincias do Amazonas, Maranhão, Alagõas, 
Espirito Santo, S. Paulo, Santa Catharina e Rio Grande do Sul conta-se do 1º de 
E. “Julho de um anno ao ultimo de Junho do anno seguinte, e nas outras provin- 


: cias e no municipio da Côrte pelo anno civil, do 1º de Janeiro ao ultimo de Dezembro. 
E Como vereis do relatorio da commissão, as rendas municipaes assentam quasi 
sobre os mesmos titulos, já tributados pela receita geral e provincial. 
- Cobram as Camaras Municipaes do Imperio : 

, “Direitos de consumo sobre a aguardente, gado e genero de producção do seu, 
7 ou de outro municipio e provincia, sendo em algumas Camaras este imposto perce- 
h bido pela vendagem dos mesmos generos nas feiras e nas praças de mercado e 
do gado, morto nos matadouros da Camara. 


Em certas Camaras foi o imposto de consumo da aguardente substituido por um 
imposto de patente sobre as casas, que venderem este genero. 


“o Imperio. As leis de orçamento municipal, em algumas provincias, orçam a receita; 
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“Ministerio da Fazenda, n. 181, de 6 de Abril de 1899, sendo este imposto. arrecadado 
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“Algumas Camaras cobram tambem direitos de consumo da De, kero- E 
sene e outros generos inflammaveis, e do vinho, licores e diversos nrtigos a 


4 . “ 


estrangeiros. dg 
A Illustrissima Camara Municipal da Córte taxa os “vinhos, licores E as 


bebidas espirituosas, de importação do estrangeiro, na razão de 3,75 réis por litro, 
nos termos do art. 19 da Lei, n. 99, de 31 de Outubro de 1835 e Ordem circular do 
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pela Alfandega do Rio de Janeiro (art. TIO do Regulamonto, n. É ço fe 19 de Se- 
tembro de 1860). x 

Direitos de. expor tação. Cobram-nos as Camaras Municipies dos generos 
exportados. de: seus municipios, exceptuando-se a Tlustrissima Camara Municipal 
da Côrte e as das “Provincias de Pernambuco e Parahyba. 

Industrias e pro fissões.— E" este imposto arrecadado pelas Municipalidades ' 
titulo de patente, de policia ou de licença, que comprehendem todas as casas de . 
negocio, mascates, escriptorios e agencias, fabricas e fundições, officios e artes, 
escriptorios de advogados, solicitadores, oficios de justiça, etc., assim onna 
industria da pesca, da mineração e outras, 

“Algumas Municipalidades tributam tambem os agricultores e criadores, espe- 
cialmente na Provincia de S. Paulo, onde sujeitam os plantadores de café à 
uma contribuição sobre o quantum da produeção, sendo, ás vezes, O producto 
dessa contribuição applicado especialmente à edificação de igrejas e a outras 
obras. 

imposto sobre barcos do interior. — E” cobrado das canôas, botes, falúas e outras 
embarcações á vela ou a vapor, que fazem o serviço do trafico dos portos, condu- 
zindo passageiros ou cargas, e dos navios matriculados no municipio, que navegam 
nas aguas do proprio municipio, ou de outros, comprehendidos os barcos dos 
regatões. 

Imposto sobre a navegação de longo curso ou de cabotagem. — Nas Provincias 
do Piauhy, Sergipe e Paraná, ha em alguns districtos estes direitos, estabelecidos 
a titulo de despacho ou de tonelagem sobre os navios, que fazem a navegação de 


longo curso ou embarcações de cabotagem. 

Imposto sobre carros e carroças. — Recahe sobre os carros e carroças, empre- 
gados na conducção de passageiros ou cargas. | 

Na maior parte das Municipalidades este imposto é annual; em algumas é 
cobrado na entrada e sahida dos mesmos vehículos nos municipios, incidindo sobre 
as mercadorias conduzidas. 

Em certos municipios, é tambem percebido da numeração dos mesmos carros e 
carroças um imposto, denominado — de carimbo. “ 


» 


“ 


' Er one eliçis, Ep nas respectivas posturas. 
— Emolumentos.—São cobrados pelos actos, de proveito particular, sendo que, 
em muitos logares, pertencem aos. empregados das mesmas ca maras. 
j “Multas.— (8) producto das multas do Codigo Penale do Processo Criminal e 
va “outros, e bem assim as comminadas nas posturas, pertencem aos cofres munici- 
paes. ET 
“Imposto sobre escravos.— — Algumas Camaras cobram direitos dos escravos, 
” * vendidos para fora dos municipios e no municipio, e dos escravos fugidos ; 
RR rem tambem taxas annuaes sobre os mesmos escravos. 
Dis cimo do gado vaccum ; dito de miunças e do pescado ; decima urbana ; 
+ ato pessoal ; imposto sobre a renda ; imposto sobre leilões, transmissão de 
h, propriedade; premios de depositos; titulos de inspectores de quarteirão; provimento 
a si de empregos municipaes ; legados pios; bens do evento; dons gratuitos. Estes 
di + impostos, figuram nos orçamentos, não sendo, porém, de arrecadação geral, e sim 
| per! de certas e determinadas Camaras. 
RE CEE dd rendimento do patrimonio das Camaras comprehende o arrendamento de pre= 
“dios; fóros de terrenos ; laudemios ; cemiterios; mercados e matadouros ; iai S 
- pastos; fontes agua e outros. 
4 * A Ilma. Camara Municipal da Corte arrecada os fóros dos terrenos de ma- 
e albina ' é 
“Depois de varias Eeierações; a commissão, tratando da Tilma. Camara Muni- 
“cipal da Côrte, conclue que, logo que o nosso estado financeiro permittir, devem ficar 
“ARM “pertencendo à mesma Illustrissima Camara todos os impostos, actualmente ar- 
|: 1 recados no respectivo municipio para a receita geral e que nas provincias são consi- 


cats 
-" 


o “derados de receita provincial; devendo-se igualmente passar-lhe as respectivas des- 
o , 

| Es pêzas, que ora estão a cargo do Governo Geral. Accrescentando que, tendo sido 
E “nomeada ultimamente pelo Ministerio do Imperio uma commissão, encarregada de 


 apeaeantor um projecto de reforma das Camaras Municipaes. convem aguardar-se Os 
resultados dos trabalhos da mesma commissão, que certamente suggerirá as Te- 
formas, de que precisa esta importantissima Municipalidade. 
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- ALei, n. 2792, de 20 de Outubro de 1877, no art. 11 ns. 3€ 4, autorisou o Governo o! 
para sujeitar ao expediente de 5 º/ Os materiaes importados, livres de direitos de Ba 
A, consumo, pelas companhias, emprezas ou individuos a quem setivesse concedido 
air a dispensa dessa contribuição, desde que auferissem lucros superiores a 69% eo 
FA: . inferiores a 10 º/o do capital empregado, bem como a elevar a 10 º/, a referida laxo, | 
dá É * quando taes lucros excedessem tambem a 40 º/, não havendo, porém, em ambos À 
Os casos contratos solemnes de natureza synallagmalica, que tornassem para esse 
o fim indispensavel prévio accordo entre o Governo e os concessionarios: autorisou 
mais a fixar os prazos, dentro dos quaes devessem terminar as concessões de 
e. despachos naquellas condições, feitas a emprezas que, na referida época, já 
. gozassem desse favor, ou que viessem a fruil-o, tendo em attenção o estado das t 
“ mesmas emprezas. 
| No intuito de organisar-se o trabalho, que deve servir de base para o cumpri- 
ai mento da citada disposição, tem o Governo exigido das Presidencias das Provincias e 
“ a directoria das rendas das respectivas Thesourarios de Fazenda, reiteradas vezes, E 
E | Os necessarios esclarecimentos. Entretanto, com as informações, que a tal respeito 
hão chegado, nada se tem podido fazer que aproveite áquelle trabalho, visto como 
são ellas muito deficientes. 
Do aviso circular, expedido em 8 de Novembro de 1877, vê-se que, anteriormente 
à Lei citada, já se tratava de tão importante assumpto. 
Nesse aviso ponderava o Ministerio da Fazenda ás Presidencias que informações 
identicas ás que então requisitava já havião sido pedidas seis annos antes; mas que, 


Por não terem sido prestadas convenientemente, as recebidas de nenhum proveito 
foram. 


E =: Ha, portanto, 14 annos que se fazem esforços neste sentido, sem resultado 
satisfactorio. 
A As dificuldades, com que luta o Thesouro para obter 1 


aes esclarecimentos das 
ha Presidencias e Thesourarias de Fazenda explicam-se pelas que, por seu turno, estas 
| 


repartições encontram para conseguil-as das companhias e emprezas, 

. Parece, portanto, inexequivel o trabalho, que se tem em vista 
execução do art. 11 da citada Lei. 

A necessidade da adopção de otra providencia resalta, em vista das dilficuldades 

apontadas ;e nas actuaes circumstancias, em que a tarifa concede isenção para a 


organisar para 


E 
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po Re modicas | para muitos dos que podem s ser utilisados como dsretfia prima para o 
Eno: “a da industria fabril, as providencias que, a meu ver, se podem 


ão « « Autorisardes [o Governo pará que entre em accordo com os concessionarios das 

E “com impanhas; emprezas ou-corporações, que têm contratos de natureza synallagma- 
“tica, afim de que sejam marcados prazos, ás que não os tiverem, dentro dos quaes 
“deverá indar o gozo da isenção de direitos ; e, conseguintemente, não se consignar 
mais ; semelhante favor nos contratos, que de futuro se tenham de celebrar. 

« Continuar o Governo a exercer a mais severa fiscalisação relativamente á qua- 
“lidade e quantidade dos objectos, para os quaes se pretenda 0 despacho livre ae di- 
reitos. 

E “Com estas concessões soffre a renda pulilica grande diminuição. 

qe ANO: exercicios de 1879 - 1880 a 1881 - 1882, elevando-se a 3.628:3393480 o valor 
official médio de todas as mercadorias on Ridiso e despachadas na Alfandega 
“do Rio de Janeiro, “algumas sómente com isenção dos direitos de consumo e outras 
- tambem com a dos de expediente, o total médio dos direitos, que deixaram de ser 
| cobrados para o gd subiu ao avultado algarismo de 992: tato do e 
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:  Pende de “deliberação do Corpo Legislativo a concessão de credito para o paga- 
mento da commissão, encarregada da discriminação e divisão dos terrenos não edifi- 
cados, nesta Côrte, e do resto da divida liquidada das prezas das guerras da 
RR cs e do Rio da Prata; assim como pará a restituição das quantias que 
“ainda se reclamarem por conta das sommas, extraviadas pelo ex-curador das he- 
ranças jacentes João Bernardo Nogueira da Silva, e pelo ex-administrador da Mesa 
de Rendas de Itaguahy, Manoel Antonio Neves Souto. 

' O credito, votado pela Lei do orçamento, para as despezas do Ministerio & a meu 
“cargo no exercicio de 1882-1883, foi insufficiente para diversas verbas. 
É e Concluidos os trabalhos, | necessarios para a organisação da proposta do credito 


suplementar, terei a húnra de submettel-a á vossa illugtrada consideração. 
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Na tabella, n. 5, que ora submetto á vossa ilustrada consideração, vereis que 
desceu a 44.720:5008000 o primitivo capital de 51.885:000$000, que no anno de 1883 
se achava reduzido á 46.721:5008000, conforme * vos ia no relatorio então 
ui O y os; 

a, portanto, entre o algarismo actual e o que vos foi a na 3º sessão da | 
18º dado a differença de 2.001:000$000, que er à importancia das amor- 
tizações, effectuadas posteriormente. 

Vem a proposito informar-vos tambem, PRA q a competente tabella, 
sob n. 6, que o Thesouro suppriu a Caixa de Amortização, afim de satisfazer os | 
juros de Abril de 1833 até Março do corrente anno, com as seguintes premos: assim 
distribuidas: “4 

Para os do 15º trimestre... ..ccccceconercoecorroroo — 4O:OO0SO0O 
Lo » 16º » acesa q digo a nd na o 


» » 17º D o qonotans RECEEEEEEEEEE 50:0008000 
» » 48º DER NE Ds e) conaiidas a 50:0008000 + , 
220 :000$000 


EMPRÉSTIMO EXTERNO DE 1889 


Segundo vos communicou o meu illustrado antecessor no seu relatorio, 
foi assignado em Londres, em 23 de Janeiro do anno proximo findo, o contrato de um 
emprestimo de £ 4.000.000, pela fórma e sob as condições, alli expendidas, o 

Venho agora dar-vos conta do que posteriormente occorreu. 

O capital real do emprestimo foi de....... £ 4.000.000- 0-0 


Mas, tendo-se os abatimentos concedidos 
pela clausula 2º do contrato elevado á 


DUNA. MO somas cisadé Di qto o CRCi £ 55.999-15-10 
E havendo-se despendido com o preparo K 

das respectivas apolices.............. £ 1.965- 7- 8 £  57.365- 3-6 
Foi a somma realizada... cuca ur E 3.942.634-16-6 


Ou; do cambio de 87... .ei. cce cisma] —  35.085:6425926 


35.045:6428926 £ 3.942.634-16-6 


488 | na ea seo E 500. 000 he 806: eeGses 660.009- 0-0 ; 


29.178:9768260 3. 282.634-16-6 
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pe d Esta se pah, excede a O esta no Eid anterior em E 4.084.000, e 
— comoe em Janeiro do anno proximo se levantou um novo emprestimo no total de 
/ 599.600 O, que figura na citada tabella, segue-se que dos emprestimos anteriores 
toi amortizada a somma “de £ 565.600, que a tabella, n. 9, demonstra ter-se recahido : : 


a “No RR nes ancas sunnmncas amaro spomenseço E TÃ:400 | 
o DME E o RO CA 4 5 ni = nisi » 206.200 a 
EPE: a 2» BRR er » 155.300 
RR ae ss en cresce eco elo BBDO 
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a Os p dá apolices, e tadne por meio de compra, foram os seguintes: do 
A “emprestimo de 1863 — 50.000 a 99 1/&; 36.100 a 99 1/2, 20. 000 a 99 3/4, 67.700 a 99 7/8, 
a À A 5.500 O ao par, 10. 000 a 101 1/16, e 16. 900 a 101 1/2; do emprestimo de 1871 — 29.400 a 
) “mu 5h, 3.0 000 a 99 3/4 e 24.900 à 99 7/8; do emprestimo aa a 20. 000 a 98, nu 100 a 
981/4, 15.300 a 99 3/4 e 21.000 à 99 7/8. 
Ee És tabella n. 10 mostra discriminadamente as remessas effectuadas para Londres 
a “parmo serviço desta divida & para despeza por conta dos diversos ministerios. 
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Divida interna 


Divida fundada. O capital circulante das apolices, emitidas em virtude cr 


da Lei de 45 de Novembro de 1827, e que attingia a 397.513:500309) quando vos foi | 


presente o relatorio de 1833, sóbe agora ao algarismo de 338.118:9998000, segundo 


o demonstra o quadro, n. 5, já citado. 


Comparadas entre si aquellas duas totalidades, retail a differença de 696: 4008000 


representativa das apolices que, conforme a tabella, n. 41, se emittiram com a 
seguinte applicação : , 
Permuta das acções da estrada de ferro de Baturité, em virtude do Decreto, n. 6919, 


de 1 de Junho de 1878 e da Lei, n. 2940, de 31 de Outubro de 14879 — 606:0098000 


Pagamento de divida inscripta da Provincia de Mato Grosso, 


Ed 


feito na fórma da Lei de 15 de Novembro de 1827.......mesireaseses 4008900 
605: 40039090 


Pelo quadro, n. 12, vereis não só quaes as emissões realizadas e as datas, em 
que se cffectuaram, como tambem a legislação, que as autorisou e o fim, á que se 
destinaram. À : 

O emprestimo nacional, que o Governo contrabiu, autorisado pelo Decreto, 
n. 4244, de 15 de Setembro de 1868, soffreu modificação em seu algarismo que, sendo 
anteriormente de 23.583:0008090, se acha hoje reduzido a 22.800:0008000, conforme 
a já citada tabella, n. 5. 

Para essa reducção contribuiu o facto de haver sido amortizada ulteriormente a 
quantia de 783:090$0)0, conforme se evidencia pela confrontação da somma de 
7.209:0008000, de que ora dá noticia a mencionada tabella, n. 5, com a de 
6.412:0003000, de que já tivestes conhecimento em Maio de 1883. 


cê 


Devo informar-vos aqui que o Thesouro dotou opportunamente a Caixa de 


Amortização com as sommas precisas para, nas épocas proprias, satisfazer os juros, 
quér das apolices da Lei de 6 de Novembro de 1827, quér das do emprestimo, con- 
trahido em 1868. 

Para o pagamento dos juros dos primeiros titulos no 2º semestre de 1882-1883 e 
1º de 1883-1834 remetlteu-se, conforme as tabellas ns. 13 e14, a quantia de 
17.493:6258090, e para os dos segundos no 30º e 31º semestres a de 1.391:6403000, 
perfazendo ambas as remessas o total de 18,885: 2653000. - 
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2:5008000 


a “vista na sessão Ea E rifdareis pros tabella citada Dali, 
; que o algarismo se eleva hoje a 1.630: 3003000. 

o Ea Na tabella n. tá já referida, encontrareis demonstrado que o saldo de juros, não 
Ed reclamados, do emprestimo nacional, contrahido em virtude do já citado Decr:to de 


. utros esclarecimentos sobre os possuidores das apolices em circulação. 

Divida anterior a 1827. Posteriormente á apresentação do relatorio do 
«SEA deram-se occurrencias, que influiram sobre o algarismo da divida ins- 
“cripta no Grande Livro. 

Hoje, attinge ella unicamente á quantia de 142: 0468512, que é inferior em 
97sSOI5 é á de 143:0228427, mencionada na tabella, n. 18, do relatorio anterior. 

É Esse decrescimento procede, como se demonstra na tabella n. 48: 


e reconhecer-se agora, pelos ultimos trabalhos, recebidos no The- 
— Souto, já ter sido pago pela Thesouraria de Goyaz o saldo da 


7 “inscripção, n. 30, do Ep lancada no Grande Livro, sob n. 931, 
Es ria: sito o! auto é Do RA O CARD PRE RO 


sm — 4568269 
-. O disento, feito pelo Thesouro por or conta das inscripções ns. 50, 
; 8, 59,60 e outras, do auxiliar da Thesouraria de Mato Grosso, 
Ep lançadas no Grande Livro, sob ns. 1205 e 2200, na somma de... 5193046 
“PARRA | 7 | 9758915 


“A divida inscripta nos auxiliares das provincias e a menor de 4008000 não ins- 
cripta, não soffreram modificação alguma. 
Esta é a razão por que nos quadros, ns. 19 e.20, se acham repetidos quanto á 


E divida da Primeira especie o algarismo de 143: 7654260, e quanto à da segunda 
— ode2: L76S9TS. 


fim do exercicio de 1880 - -1881 a divida desta origem subia a..... 15.609:7808843 


e Setembro de 1858, é actualmente de 36:855$900, e nas de ns. 16 e 17 diversos 


Emprestimo do cofre de O pEtá: o Mostra: a tabella, n. 21, que no' 
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As entradas excedoram ds saldos : ma A De as E à 
No exercicio de 1881 - 1882 em..........v.ves e coreneereenes 125:808$044 
»o pp» 1882» o ag ER TA 102:3868136 
E + “ E 
R . a 15.838: oa ea 
No 1º semestre do exercicio do 1883 - 1884, porém, a somma E ada Pi 

tirada excedeu á entrada em.......ceceseesracensaesesvannes E 278397 

“ k &é: = 
“Em 31 de Dezembro ultimo, portanto, era o saldo de. .....emuesees 15.805:7338226 .. 
“Comparado o total acima com o demonstrado no relatorio anterior, reconhece-se 

“uma diminuição de 12:7838979 na somma, que representa a responsabilidade do 
Estado. A 
Emprestimo de particulares, — Ainda continua a respondia do 
Thesouro pela somma de 700:0003000, dada por emprestimo ao Governo, por Joaquim | , 
José da Silva Freire, em 26 de Novembro de 1870, tendo sido os má datos ' 
pagos semestralmente. fu 
"Bens de defuntos e ausentes. — No quadro appenso, sob n. 22, vereis que 
as quantias procedentes d'esta origem, segundo as ultimas tabellas recebidas no 

Thesouro, perfazem 3.755:25788091. , 

Esse total, em relação ao de 3.971:5098$532, de que tivestes conhecimento ad 


quadro, n. 21, que vos foi presente na sessão proxima passada, lhe é inferior em 


ao 
E, 
F 
di 


216; 245874L. ku 
“ Semelhante diferença resulta das alterações para mais e para menos, que se 
é deram posteriormente á apresentação do mencionado quadro, n, 21. 
dd Para que ellas possam ser por vós devidamente apreciadas, vão abaixo indi- 
bo cadas ; p 
Augmento o : 
F RABAT ou ttao tecto rca ta ave os gr oO dC 3:3348033 
Alagõas. » ....... EXE PSA RD 1:4658881 
PERRGMIDADO . 2 st Es ins nia PEA er ex cê a 1:6655637 
EA tntas cosrrass cfri (START 16:0788103 
Piauhy ...0... SIP ESSO AS Arad 1:1323590 
Santa Calharina.......... sida rinmatta 3: TI7S6SG 
8. Pedro.....ciecre. PR ERES 5:S04SSI1 É 
Minas Geraes....casscr cado perda Edo 17:0898139 
Rio Grande do Norte... .......ccusos ça 2:361$238 
E Paraná..,... SPEA Es esta cm 2:6068104  55:2558282 
ho. 
; 
= 


a 

Eis Ev ER : a Puig RE — Diminuição 
oo “MUniCIpIO... cerererercornanerene romano 102:7168644 
Rio E e 3:513$063 


2 “Parahyba. DIE cereneema dir nereremo 7:958$960 
Rd Pará..... RR ai quiMirgsor 
Maranhão. .....eceemsrenecerererserros 83:2635528 
BR nO: nao gem um» cesecerreo 49:GBIGTL 271:5008963 
Differença para Menos......co  cererenooo - BIGIZASSTAL 


) Devo, finalmente, informar-vos que, si levardes em conta que na somma de 
Ms - 8.755: :2578891 se acha incluída a de 1.592:3638067, que se póde presumir prescripta, 
) descerá aquelle algarismo á 2.162:8898824. 

em “Renda com applicação especial. Fundo de emancipação. O producto 
“das rendas, arrecadadas desde o exercicio de 1871- 1872 até o 1º semestre do de 
“4883- 1884, em virtude da Lei, n. 2040, de 23 de Setembro de 1871 e de outras posterior- 
br — mente promulgadas, inclusive a de n. 3140 de 30 de Outubro de 1882, importou 
MR rage “15.343:81184SG 
“A despeza com a arrecadação daquellas rendas e com manumis- 
sões, realizadas durante o mesmo peRano subiu a. ..ecerrs 12.249:8573577 


E: é fer portanto o saldo (conforme a tabella n. 23).. EAR Ag ARDER 3.093:9538909 
e dad “Não figura nesta tabela a somma dos premios, não reclamados, como determinou 
Ei “a citada Lei de 1872, » DO O estar: a respectivalimportancia completamente liquidada. 
Nos tres ultimos exercícios do citado periodo ( 1881 - 1882 a 1883 - 1884) a des- 
s peza excedeu a Peso em 1.873:0448204, sendo, porém, para notar que os algarismos, 
relativos. ao. exercicio de 1882 - 1883, estão dependentes de liquidação definitiva, 
| e que do exercicio de 1883 - 1884 só existem balanços do 1º semestre, como consta 
da observação, feita na referida tabelia. 

Depositos das caixas economicas.— A tabella, n. 24, demonstra que 
“o saldo desta conta, segundo os documentos existentes no Thesouro em 31 de De- 
zembro ultimo, se elevava a 18.843:945$992, superior em 1.394:1825051 á importancia 
de 17.454:7638341, referida no relatorio de 1883. 

Ao encerrar-se o exercicio de 1880-1881, o saldo recolhido nos cofres do The- 


souro e Thesourarias, ascendia a... cce cesurercenaen ronco nana naneres 15.490:9785048 
Em 1881-1882 as entradas excederam as sahidas em.......cv. 2.187:671$957 
E em 1882-1883 em......ececcererenenarereees DRsa O aii Erva Ra 1.170:2958987 


Estas tres parcellas perfazem a somma de... ...scseseneremes 18.848:945$992 
à que acima me refiro. . 
F. 8 
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“das provincias a não recolher às Thesourarias o saldo das suas s operações. E e 


Em M de Dezembro ultimo, o Monte de Soccorro da Côrte tinha nos cofres do 
Thesouro o saldo de 759: 1478475, incluidos os juros dos dous semestres desse ano 
“(tabela n. 25), o qual é superior em 35:178S613 ao que existia no mesmo mez e 
anno anterior. 

Depositos de diversas origens.— A tabella, n. 26, demonstra que, de 
1839-1840 a 1882-1833, o debito desta conta foi de 104.107:9918058 e o credito de 


98.200:1548551, representando a diferença de 10,907:8308501 a somma por que o 


Estado é actualmente responsavel. é 

Comparado este total com o do relatorio de 1883, ha uma differença para menos 
na importancia de 37:1838127. 

Nos dous ultimos exercicios as sahidas exonderam as entradas em 887;6028813, 
sendo 861:2168481 no exercicio de 1881-1882 e 26:3868332 no de 1882-1883, | 

Depositos publicos, —- Conforme os elementos, que recentemente minis- 
traram ao Thesouro as repartições de Fazenda, estes depositos altingem a impor= 
tancia de 3.905:5283370, discriminada no quadro junto, sob n. 27. 

Cumpre-me, porém, ponderar-vos que a divida, por que o Estado é realmente 
responsavel é de 1,393:4423077, recolhida aos cofres do Thesouro e das Thesoa- . 
rarias de Fazenda, e a de 15:9185889, correspondente ao valor dos objectos de ouroe 
prata, remettidos à Casa da Moeda, para serem reduzidos à moeda. 

Bilhetes do Thesouro, — À importancia de 46. 651:5009000, em PS Na 


- em M de Março do 1883, achava-se na mesma data do corrente anno reduzida a 


49.548:5008099, havendo, por conseguinte, uma pequena diminuição de 103:0008900. 
A tabela, n. 28, mostra o movimento desta conta, de Abril do anno findo à 31 de 
Março ultimo. 


MEIO CIRGULANTE 


Pelo ultimo relatorio fostes informados de que a soma, que então clrogiava 
em notas do Governo, era de 188.041 :0875900. | 

Este algarismo havia descido em 31 de Março proximo passado a 187.996:661$000, 
como vereis do quadro, n. 29. 

A differença de 104: 4264000 procede do desconto, que tiveram diversas notas. 


im er de 21 689:3006000, e cabendo: 
O Bra eusmerseestereeseesteeess 20.425: 8008000 
Ee Bahia..... recon rcomranar carona A O7I:5TIGO0O 

pe “do Maranhão: e esecesretsarmersvres 183:9258000 

Pa a a Me A A É gi: qd a à 

ú caca q que uma das proridencigã, de que mais carece a nossa vida econo- 
ta da substituição do papel-moeda pela moeda metallica, 

E, dp nos E venta sacrifícios, que as nossas circumstancias 


SA 
E — Gumprenos fazer o que o simples bom senso está aconselhando — melhorar 
meio cireulante, tanto sd a sua natureza e as leis, que 


pai da virtude, que lhe communica uma pura convenção, o sstagarr 
ra; z a funeção de agente de permuta. 

— Mas, porque não tem “valor em si, porque lhe falta o dom da convertibilidade, 
orque, em consequencia, só gira dentro do paiz, o papel-moeda escapa á 
do principio economico, segundo o qual a verdadeira moeda se adapta ás 
( xigencias da circulação, consummando com perfeita regularidade o fluxo e o refluxo 
Es “conforme e: necessidades de occasião. 

E “A moeda metallica tem a natureza de mercadoria de valor universal, e, como 
A foge do mercado, onde, por ser abundante, perde de preço, e procura a praça, 
“naqual sóbe de valor, porque se tornou relativamente rara. Pela acção, por assim 
dizer, mecanica deste principio economico se resolve naturalmente o problema de 
ss ao movimento das transacções a quantidade de moeda, que é popege 


ido 


oa + 
Ed dd? 


E 


% 
EE 4 dito digno não póde O seritaniado regular o AAA a Fóra, neces- 
pe id que o emitte, lhe regulasse-o- moyismento"no” sentido expôsto, 


N A Aa dé E 


j dade de moeda, de que precisa cada paiz, dependendo essa operação de phenomenos i 
“obscuros, complexos e Ea difficeis de se comprehenderem com clareza e; a 


ê precisão. + O + v 


“ contrahindo-o ou expandindo-o, conbicind as exigencias do RonaddE tóroid; 
não póde bem desempenhar, porque é impossivel fixar-se préviamente a quanto é Ka 


, ter 

E' esta uma das imperfeições radicaes da circulação fiduciaria. 

Nem é so isso. De ordinario os governos, por motivos que são obvios, emittem | 
papel-moeda em quantidade, muito superior às necessidades da “circulação, abuso 
que, como facilmente se comprehende, procede de não ter o papel-moeda em si 
o valor, que a lei lhe attribue. E' sobretudo neste abuso que sap o maior perigo 
do papel-moeda. é 

“Como todo instrumento, que é destinado a satisfazer necessidades socines, O 
papel-moeda está sujeito á lei da depreciação. O seu valor decresce na proporção, 
em que elle excede à quantidade de meios de permuta, de que ha mister a circulação. 
E desde que elle se deprecia, ahi surgem todos os males e perturbações, inherentes 
á depreciação da moeda. , "Eid 

Postas estas noções, pergunta-se : 

E' a quantidade do nosso papel-moeda em circulação superabundante, ou, por 
ventura, é insufficiente para fazer o serviço de agente das permutas ? | , 

Não é preciso grande esforço para demonstrar que se realiza a ppa hy- 
pothese — a de superabundancia de papel. : | 

A sciencia economica offerece principios seguros para resolver-se com a E a 
questão. 

« Ha certos symptomas, pelos quaes se póde reconhecer o limite fatal, que a 
emissão não deve transpôr, e estas indicações não são menos seguras do que as 
que o barometro ou a sonda offerecem ao piloto. » São palavras de um distincto 


>: 


escriptor. 

Estes symptomas são, como se sabe; 1º, o premio do ouro; 2º, a alta'do . 
cambio; 3º, a existencia de dous preços. Todos elles se verificam entre nós. 

(0) valor par do nosso papel-moeda é o de 43090 por oitava de ouro de 22 quilates 
(0,017). Um mil réis é equivalente a 18 grãos ou 27 dinheiros sterlinos (Lei, n. 401, 
de 11 de Setembro de 1846, art. 1º ). 

E" um facto notorio, que desde muitos annos, é principalmente no ultimo decen- 
nio, a oitava de oiro tem subido de preço. O valor em papel das nossas moedas de 
ouro de 205000 (5 oiinvas, 22 quilates, on 0,917) tem variado entre 234048 c 258714. 
O mesmo agio se dá em relação ao preço de ouro em barra, 

Não são menos claras e positivas as revelações do cambio. Desde 1878 até o 
presente, v cambis solfrc Londres têm girady com uma certo regularidade esitré ate 


1 g =) por 18000; o que kana niiie á uma diferença contra nós entre 


“: E 22 o + ia al + É 
tir na = Ea va E » É é P 


+ 


ar 


E dy 
Ea Egas que ines cobram os seus serviços em ouro, ou na proporção do 


e valor do ouro. 
Tudo isto quer: ada “sen a luz da evidencia, que o papel-moeda se acha 


Ri tendo aÃ ie 


+ renda » 
A depreciação não póde ser explicada pelo enfraquecimento do credito do 


* Estado. Para excluir peremptoriamente uma tal explicação ahi estão os preços, 
1, E pela quaes são cotados os titulos da divida interna fundada e os da externa. 

b E depreciação, pois, não póde ter outra causa senão a da superabundan- 
Pete cia “de papel-moeda, nas suas relações com as necessidades das transacções 


DD Pp =D (ro 


Sikidadac as 


a “Desde que a depreciação do papel-moeda vem, e não póde deixar de vir, da su- 
* perabundancia desse papel, a providencia a tomar é a que se acha autorisada pela 
— Lei, n. 401, de 4 de Setembro de 1846, art. 2.º ; à 
Pe i Xe - Fo processo indicado pela experiencia e pela sciencia. Consiste este processo em É 
- retirar-se da circulação a quantidade de papel-moeda, necessaria para elevar O valor 
“do mesmo ) papel ao valor par do ouro: 43000 por oitava de ouro de 22 quilates, ou «$a 
“da afinação de 0,917. | 
- E' uma verdade economica, “desde muito reconhecida, que o papel-moeda 
| adquire o valor par do ouro, logo que a sua somma é reduzida á quantidade, exacta- 
É: ] mente precisa para o serviço da circulação. 
ho A razão é clara. No caso alludido faz o papel-moeda a funcção das especies 
À k ur “melallicas ; presta o mesmo serviço, e portanto adquire o mesmo valor. 
4 « Para dar valor ao papel-moeda , não é necessario que elle seja pagável 
á vista em especies amoedadas ; basta para isso que a quantidade de papel seja 
regulada segundo [o valor do metal, que é reconhecido como medida commum. 
Rgidas) » 
| o papel-moeda, posto ao par do duro, constitue um meio, circulante dba 
- - «Si a emissão do papel inconvertivel fosse submettida a regras fixas, e si uma 
dessas regras fosse a de restringir as emissões, quando o preço das barras se ele- - 
vass> acima do par do preço indicado pelo peso e título da moeda metallica ; ' 
; si estas emissões fossem reduzidas até que o preço corrente do metal estivesse em 
E relação com o da mocda, a circulação não se acharia exposta a nenhum dos flagellos,:| 


Do Es 


Co Mrs 


+ 


que são considerados como inseparaveis do dt inconvertivel. (St. 


Mill.) 

Não podemos ter, desde já, circulação metallica; mas está nos limites de nossas 
possibilidades obter uma circulação fiduciaria com a desejavel regularidade. Basto 
usar do processo da Lei de 1i de Setembro de 1846, 

Entre nós, em determinadas quadras do anno, o papel-moeda reflue em quanti- 
dade consideravel para certas regiões, havendo em outras grande penuria de meio 
circulante. E' este um phenomeno conhecido, e a que tambem, não é estranha a 
circulação metallica. 

Si a circulação é metallica, o mal se corrige promptamente pelo fluxo e refluxo 
da moeda, ou pela acção dos bancos de emissão. b 

A lei do fluxo e refluxo, porém, não funcciona em circulação fiduciaria. Nem 
tão pouco uma semelhante circulação admitte bancos de emissão. 

Qual, pois, o remedio a empregar para supprir o vacuo, que deixa o meio circu- 
ante na praça ou região, donde é elle deslocado, por virtude de leis economicas, que 
(8) attrahem para outros pontos do paiz ? a 

O remedio é, de ha muito, conhecido. No seculo passado, durante o regimen do 
curso forçado das notas do Banco da Inglaterra, em um momento de deficiencia de 
meio circulante, o Parlamento autorisou o emprestimo, até à quantia de £ 5.000.000 
sob a fórma de bilhetes do Thesouro. O emprestimo se fez dentro daquelle limite, e 
foi pago nas épocas ajustadas. 

Diante de difficuldade analoga tivemos procedimento semelhante, dando-se 
divergencia apenas no modo pratico de realizar-se a providencia. Refiro-me á Lei, 
n. 2565, de 29 de Maio de 1875. . 

As providencias dessa Lei foram considerados medida de occasião para acudir-se 
a uma difficuldade passageira, e por isso revogou-as a Lei, n. 2949, de 31 de Outubro 
de 1878, art. 24, n. 2, 

Mas a experiencia posterior continúa a demonstrar que o embaraço, que a dita 
Lei era destinada a remediar, se reproduz periodicamente, todos os annos, em certas 
quadras, com mais ou menos intensidade. 

Disto temos exemplo vivo no que está occorrendo na praça do Rio de Janeiro 
desde Dezembro do anno passado. O movimento das transacções tem sido consi- 
deravelmente embaraçado por falta de meio circulante, Este accidente é attribuido 
principalmente á emigração do dinheiro para algumas das praças do Norte, em 
demanda de cambiaes, produzidas pelas magnificas safras daquellas regiões; 

Parece-me, pois, de bom conselho restaurar-se a dita Lei, n. 2565, de 2D de 
Maio de 1875, dando-se-lhe a natureza de uma providencia permanente, N 

a 
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— RIERGIOS TINDOS 


A Lei, n. 3141, de 30 de Outubro de 1882, no art. 8º n. 32, votou para pagamento 
4 “das dividas desta natureza a quantia de 860:0005000 em cada um dos exercicios de 
; 1882-1883 e 1883-1884. 

“O credito concedido seria mais do que sufficiente para occorrer a este serviço em 
“condições ordinarias. 
al Mas, como sabeis, foram promulgados diversos actos legislativos, autorisando 
despezas em somma avultada, concernentes a verbas, que não deixaram saldos em 
RP. exercicios encerrados para que podessem ser pagas por conta desta rubrica, em 
face da restricção imposta pelo art. 18 da Lei, n. 2018, de 5 de Novembro de 1880. 
l À Assim, a despeza, efectuada no exercicio de 1882-1883 foi de 822:9856211, e a 
E “quese acha paga e autorisada no actual importa em 816:1903947. 

E como no algarismo fixado incluiram-se 60:000$000 para serem applicados ás 
- dividas do Ministerio da Fazenda, a que se refere o citado $ 32, vê-se que o credito, 
- no corrente exercicio, não offerece margem para que se possa satisfazer todas as re- 
*  clamações, pois já se acham reconhecidas mais algumas dividas, provenientes das 
“autorisações, conferidas pelos actos legislativos a que alludi, e outras relativas a 
- verbas, que deixaram saldo. 


s 


TOLOS DE RENDA ENUDVALENTES DO SERVIÇ 
PS TRNNIS O 


“ 
x 
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É Mia - Para a execução do art. 1º, $ 1º, da Lei, n. 2040, de 28 de Setembro de 1871 e 
E art. 45º do Decreto, n. 5135, de 13 de Novembro de 1872, foram expedidas as instrueções 
| y de 26 de Jul jo de 1880 e mandados preparar os titulos de renda, que devem E dados 
ç “aos senhore s das máis dos ingenuos, os quaes ingenuos, tendo completado a idade de 
| E 8 anos, forem pelos mesmos senhores entregues ao Governo. 

| 


fi Mrs pr Ve | Ea ep E 
ga 2. — Entrando-so em duvida a cargo de que Ministerio ficaria o pagamen a o dos doa ro À 
Í q dd “gost referidos titulos, entendeu-se que, sendo destinada à a despeza à fundação de sido 
ço! “atvida do Estado, deve correr por conta do Ministerio da Fazenda e não pelo fundo da a 
hs ” k ” 


A, “emancipação. 
> : Não havendo, porém, credito para está despeza, nem estando ella comprehendida 
ad; a “an nenhuma das verbas do orçamento em vigor, não foi possivel, até à presente data, aa - 
[= am | entregar os titulos reclamados ; e como é indispensavel ocorrer a este serviço, iu 
A convem que autoriseis o Thesouro a pagar esses juros, habilitando£o com um credito, e] 
j 4 x. que, por ora, pódelimitar-s> a 18:0)08309, pois os ingenuos entregues ao Estado não | ) R 
j excedem, nem, por ventura, chegam a 50) em todo o Imperio. ab 
+ O seguinte quadro mostra as alterações, que teve a divida passiva do RENÉ AS 


desde as datas, mencionadas no anterior relatorio, até ar indicadas neste artigo. 


Es CE ÉS oh RM na S ds de co Guri 8 CORO CASS a E MTRNS OVO 
E [OE o QB BABL.-...oo is ear ensnaecensr con onnneeremendha AM 35.045 .6125946 
b. Divida ex'erna (eambio gm ba 6,2 à acres rivenano ovo do Su ama aci caia E on Sd a 135.355 335/555 469.213:313 5231 
e »  Interha fundada.c.....seaseceeoe coro ceneer ren rereeno rare donnenconanhas 337,513:5 0000 338.419:9017 0) 
' o aniorior a 18I...s.csessesempereescomesrrsniccasepnoconeecnaranaasaeno 145,0 125447 2405 12 
Emprestimo do ecfro do orphãos... ennemresmenearos bens . 45.815.5 75.0: 15,815:734 26 
do particulares....exucesuessesrnsrecenee res rnerranaesemaer Rd eg. (9 00050 70 1: 01408 NO 
“ Bens “do defuntos o ausentos qa não Cat pres u furtos os AESA pa «AE 2.497:250 137 2,162 =89 SH 
| Ronla com applicação ospecia viundo de emancipação) -»esucesesecosseusses 4 0 25I5t6l 3.003: 519 
| Vopositos das Caixas Economicas......ecescrsre censos creroereerantee sen eremns 47.45: 703 34 18. | 
o do Monto do Suceotro da Córlo.....ccesssrescrnsereeusresoocesenens 23:968 
o de diversas vrigous...-esscsmencareonnusenemameserinos geo Pndo peasnd 10,94%: 19028 1 
| poblicos...sesecrenseneumssencencensensoscanaconces VE PRA 4,400 4815104 L 
Bilhotos do THhOSOUCO.....-secesseceneosoncesmsrmtrncrensre nar aenaps conse mam 45.654:500 000 46. 
Papai-mooda: DE bina AE ds RN po ouso dio oiro dé ni ii Ag DA pi DO 1SS 041:08740 1 157 


DIVIDA ACTIVA 


Divida de impostos, — A divida, proveniente de diversos impostos lan- 
cados, pela Recebedoria do Rio de Janeiro, e que foi liquidada e escripturada nos 
mezes decorridos do 1º de Janeiro a 31 de Dezembro de 1883, sóbe a 854: 2988864, 

Essa quantia, addicionada ao algarismo de 12.885:828:931, que consta da 
tabella, n. 32, appensa ao relatorio apresentado ao Corpo Legislativo a 8 de Maio 


de 1883, faz subir a 13.740:1275795 o total daquella divida, conforme vereis no - 
; ” i 


quadro, n. 31. 


. Eu à PAGA é 
, fo 4 à Ea Pa pr: 


A A “mesma divida representa 392.181 contribuintes, dos quaes: 


: - Pagaram amigavelmente......e....crees RA 72.234 3.969: 6423399 
Sd execulivamente, DR ro la IR So À Nico 124.600 5.144:691$273 


196.831 9.114: 3338666 


E foram exonerados em virtude de lei e de dif- 
“ferentes despachos, de pagar a quantia em 


STE Sede AR o pin PR DM co 5.592 263:5538447 

fo gRa 202.353 9.377:8878113 
Resta por cobrar, correspondente a ..... .... : 189.828 certidões 

que estão no Juizo dos Feitos, a quantia de....... 4.362:2403682 

392.181 13.740: 1278795 

k =——, = 


- No quadro junto, sob n. 32, encontrareis mencionada a divida activa dos im- 
— postos, lançados pelas estações de arrecadação da Provincia do Rio de Janeiro, 
“liquidada e escripturada nos mezes de Janeiro a Dezembro de 1883. 

Era de 1.116:0128119 o algarismo do quadro, n. 33, que vos foi presente na 
3a sessão da 182 legislatura ; mas, em consequencia de alterações, occorridas poste- 
riormente, eleva-se agora a 1.119:7988825, e representa o numero de 125.764 deve- 
“dores, segundo a tabella, n.º 32, já citada. 

- Por conta do referido debito: 


Cobrou-se amigavelmente de.. 11.793 contribuintes a quantia de.. 159:271$495 
» executivamente » .. 26.356 » » q 254:777$4062 
38.149 414:048$557 


E foram exonerados, em virtu- 
de de diversos despachos 
E, do Thesouro, de pagar a 
importância em frentes. 334 » » aa 6:4489906 
9 38.483 420: 4978523 
Devem ainda, segundo as cer- 
tidões existentes no J uizo 
dos Feitos da Fazenda, que 
Ê pendem d'execução....... 87.281 na importancia de........ 699: 3018302 
125.764 1.119:7938825 


Cabe-me, por ultimo, informar-vos que a divida em todo o Imperio é de 
13.780: 8728845, segundo o quadro, n. 33, organisado com os elementos, que existem 


no Thesouro. : 


a um mio ido tio a n 
e 


adiada. E dé: 


— tabellos, que ainda não vieram de. algumas. “Thesourarias de Fazenda. | o y E E, s 


Es Alisa Oelental do Uruguay, importa em 16.607:2938044, sendo: ; . Ê À 


— Esse total, está sujeito a alteração, que necessariamente hão de trazer-lhe a 


col Divida activa externa. — A divida, proveniente de emprestimoá á Repu- 


EOPRAL cagosbirsi suit ones maio neto dino a ci ig o ed 758: 3078815 
JUTOS eccsserccareceresrceneenararuseteos coreana 9. e48:9903299 "e 
“A divida da Repablica do Paraguay, correspondente à ultima das letras, aceitas 
pelo « Governo Provisorio, cujo pagamento ficou a cargo de Travessos, Patri&C.º, . q 
em virtude de accôrdo entre o Governo Imperial e o d'aquella republica, sóbe a 
* 256:0493381, sendo : . a . 
Copital........ att ASS ad UR RC a LHO:2778400 
JUFOS. so «si RESP, REA Rd E PT agido RETaÊ ias 115:7718981 
Perfazem estas duas dividas a somma de 16.803:3478425, demonstrada na tabella, 
n. 3%. o : , Ta 
Garantia provincialás estradas de ferro. —As quantias, despendidas 


em Londres pelo Governo geral com os juros de 2 º/, garantidos pelas adminis- é dês 
trações provinciaes ás companhias das estradas de ferro da Bahia, Pernambuco e 
S. Paulo, sóbem a 13.594:7058220, como demonstra a tabella, n. 35, a saber : Et y 
O PER RA PDP PODE E O Pe A do oia a 7.982: 8258849 h 
: Pernambuco.......ececc eo cia fe Ea ein die Abit SA o 3.877:0078045 : 
Die DAMA ita o ET 6 8 lo cor ta EE RR 1.734:9328326 E 


Além destas importancias, tem-se pago á companhia da estrada de ferro de 
Carangola, em virtude do Decreto, n. 5822, de 12 de Dezembro de 1874, a somma 
de 424:4935016, relativa aos juros, garantidos pela Provincia do Rio de Janeiro, 
e afiançados pelo Governo geral. a” 


REGULAMENTO DE CONTABILIDADE PUBLICA 


Sendo da maior urgencia organisar, entre nós, um systema uniforme de conta- . 
bilidade publica, que, fornecendo provas irrecusaveis da applicação dos rendimentos 
do Estado e da exactidão das contas ministeriaes, habilite o Poder Legislativo para 
apreciar, á luz da evidencia e no tempo conveniente, a gerencia financeira ea 
responsabilidade do Governo, cessando o adiamento indefinido da fiscalisação parla- 
mentar sobre as contas da administração da Fazenda, as quaes, em consequenciá 
de certas causas, não são apresentadas ás Camaras nos prazos fataes, e tonvindo 


aro erganisar a contabilidade publica relativa à divida fundada, prescrever a flui de 
É, pagamento dos creditos em divida, procedentes de exercicios findos, regular a | 
execução das leis sobre os termos da prescripção, estabelecer normas sobre o modo 
pratico da liquidação dos juros por alcance dos exactores, determinar o como se ha | 
— de proceder ao regulamento definitivo dos exercicios findos, por proposta do Governo 
e acto legislativo e, finalmente, fixar os limites da contabilidade legislativa, adminis- 
trativa e judiciaria; nomeei, por Aviso de 28 de janeiro ultimo, uma commissão, 
composta do Conselheiro Barão de Paranapiacaba, Procurador fiscal do Thesouro, 
como presidente , do Contador do mesmo Thesouro, Miguel Arcanjo Galvão, 


do 1º escripturario Joaquim Izidoro Simões e do Lançador da Recchedoria Salus- 
E tiano Pereira de Almeida Sebrão, designando posteriormente para coadjuval-a 


o 2º escripturario João Peixoto da Fonseca Guimarães, e encarreguei esses funccio- 


narios de consolidarem a leg eislação esparsa a respeito da contabilidade publica, 
comp'etando as providencias, necessarias para o fim indicado e reduzindo-a a 
E — um complexo de prescripções, que sob a forma de regulamento e precedida de um 
E relatorio justificativo, me deve ser submettido a tempo de sujeital-o á approvação das 
E Camaras Legislativas na actual sessão, no que della depender. 
A q A “No que diz respeito á contabilidade legislativa, tratará a commissão individual- 
E mente das regras da votação e execução das leis annuas da receita e despeza do 
| | Estadoedas propostas e actos da administração, submettidos ao exame do Poder 
Legislativo, regulando a abertura dos creditos extraordinarios, de modo que nenhum 
“RB credito, excedente dos limites fixados na lei, possa ser autorisado sem o concurso 
É daquelle Poder, salvo caso especialissimo e de urgente necessidade publica. 
| No que se refere á contabilidade administrativa, estabelecerá a norma, por que 
se devem reger as operações concernentes á divida publica consolidada, á divida 
E. fluctuante e à dos titulos de renda vitalícia, bem como determinará o modo de orga- 
. nisar-se annualmente o orçamento geral do Imperio e de ceniralizar nos livros res- 
E pectivos, do modo mais simples e resumido, as contas mensaes da receila e 
despeza do Estado e de preparar os de gerencia e exercicio. 
Sob o aspecto da contabilidade judiciaria, indicará a maneira de constituir e or- 
À ganisar o « Tribunal de contas» e prescreverá as regras, que facilitem o exame das 
E “ contas ministeriaes e a confrontação das mesmas contas com as dos .exactores, 
| k depois de julgadas, afim de que o tribunal possa authenticar, pela evidencia de sua 
declaração e relatorio annual, a exactidão da gerencia financeira do Governo, para 
julgamento definitivo pelo Poder Legislativo. 
A commissão encetou immediatamente o seu trabalho, que já vai adiantado, à 
das luzes de seus membros, do seu zelo pelo serv ico publico, é é de actas que dê 
contas, ainda este anno, da ardua tarefa, que lhe foi incumbida. 


“do 8º districto criminal um officio, acompanhado de papeis e de um pacote con- 


| Apesar das providencias positivas e energicas da autoridade, continuou, em alta 

“escala, a venda nesta Côrte dos bilhetes de loteria das provincias,e das estrangeiras, 
com flagrante postergação da Lei, n. 3140, de 30 de Outubro de 1882, art. 13, e do Re- pa 
gulamento, que, para execução della, baixou com o Decreto, n. 8788, arts, Se, 6, su o 
jeitando ás penas de ii os que passarem ou ven erem aquelles bilhetes 
de loteria. 


Em 26 de Janeiro ultimo o 2º Promotor Publico da Côrte dirigiu ao juiz de direito 


tendo bilhetes de loteria de S. Nicolau (Republica Argentina) e de 100 meios ditos da 
Provincia do Rio Grande do Sul, o que tudo lhe fôra enviado pelo mesmo Juiz Go Di- 
reito, que o recebera do Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro para instauração 
do competente processo judicial. 

Conformando-se aquelle magistrado com o parecer do Promotor, em tal officio 
exarado, entendia que não elle juiz, e sim o Inspector da Alfandega era o competente 
para julgar a apprehensão, que no seu conceito era em Jagrante e, portanto, da 
com petencia da autoridade administrativa. ú 

Disse o alludido juiz de direito em officio, que dirigiu a este Ministerio em 1º de 
Fevereiro ultimo : « Não podem estes indiciados ser comprehendidos nn disposição 
do art 3º do Decreto de 1882, porque não venderam, nem passaram os bilhetes de 
loteria ; e, por outro lado, considerado o caso de contrabando, não me cabe intervir 
como juiz, ex vi das disposições, invocadas pelo mesmo Promotor, e mais a do art. 5º, 

8 1º, da novissima lei da reforma judiciaria que, mantendo a legislação anterior, deu 
sómente competencia à autoridade judiciaria para processar e julgar os crimes de 
contrabando, fóra de jlagrante e aqui se trata de contrabando apprehendido em 
Jlagrante, nos termos das leis de Fazenda (art. 742, 882º e 3º, n. 6, do Regulamento 
n. 2647, de 19 de Setembro de 1860.) » 

O Inspector da Alfandega, em officio, de 19 de Setembro do mesmo anno, pon- 
iderou-me que « hesitava em proceder contra os ditos indiciados, por não encon- 
rar na legislação aduaneira disposição, que lhe conferisse competencia para'julgar 
na especie occurrente e, quando mesmo se tratasse de objectos prohibidos (o 
que não se dava), seria a apprehensão regida pelos arts. 8º c 9º do Decreto, 
n. 8360, de 31 de Dezembro de 1881, onde se acha preceituada conjunctamsnte a res- 


“mesmo eafeto que msi o deapa dos bilhetes a e a applicação 
“dos premios, que, por ventura, possam ter.» 
Parece fóra de duvida que a Lei, n. 3140, de 30 de Outubro de 1882 


, Ort. 13, cuja 


* E nalores lime de loterias provinciaes ou estrangeiras, quiz abranger 

“nasua ampla disposição todos os que os trouxessem ao mercado para negocial-os, 
“sem “quenelta se comprehendessem os que os mandassem vir ou importassem 
para si, por encommenda e sem intento de os passar ou vender, fazendo assim 
concurrencia ás referidas loterias geraes. 

— Era uma providencia energica e efficaz para reprimir os que, por meio do 
commercio desses bilhetes, que inundavam o mercado, tornavam impossivel ou 
dificillima a venda dos da loteria da Córte, cuja extracção veio a ser sobremodo 
tardia por falta de venda dos bilhetes, prejudicando deste modo a renda dessa 

* proveniencia e ao Thesoureiro das loterias, que, tendo um contrato firmado com o 
“Estado, se via na impossibilidade de campril-o. 

Por outro lado, era certo que a Lei, sujeitando ás penas do contrabando os que 
-vendessem ou passassem os mencionados bilhetes, não qualificou de contrabando 
o acto da passagem ou venda, mandando apprehender os bilhetes, que forem assim 


, e introduzidos no mercado, dando-lhes o destino, que lhes designara o Decreto, n. 8788. 
É e punindo os infractores do preceito legal. 
E O facto, pois, não é contrabando, no rigor juridico do termo, embora lhe seja 


“A comminada a mesma sancção penal, que o art. 177 do Codigo Criminal applica 
áquelle delicto. E, pois, parece que á autoridade criminal pertence processal-o e jul- 
gai-o, não cabendo apprehensão em Jlagrante, por não se realizar nelle nenhuma 

- das hypotheses, em que a permitte o Regulamento de 19 de Setembro de 1860, art. 742, 

É $ 3.0 

r Esse artigo diz: «Reputar-se-ha apprehensão em flagrante: 1º, a que fôr feita 

em acto 'de descarga, desembarque ou embarque, etc. ; 22,a de mercadorias extra- 


a > 


estes perseguidos ; sa, a de mercadorias, generos e objectos apprehendidos nos 
mares, ancor donros, ete., subtrahitas a direitos ou em contravenção ás leis em 
vigor e das embarcações, que os receberem, conduzirem ou descarregarem; 4º, a 
“de embarcações encontradas em contravenção ás disposições fiscaes ; 5º, a de merca- 
dorias e generos não manifestados, etc. : 61, à de mercadorias apprehendid:s nos 
“edificios, armazens, e entrepostos, etc., pela fórma e no modo indicado no regula- 
“mento; 7a, a de mercadorias, encontradas sem guia, etc., despachadas sem licença ou 


viadas ou desencaminhadas, abandonadas pelos conductores ou no acto de serem . 
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| | ordem, da respectiva Repartição ; 8º, a de generos dibireiiica dos depositos. ear. “ EM 
ad mazens sujelios á fiscalisação da Alfandega ; ; 9º,a de generos e vehiculos, entrados 
pelas fronteiras e achados occultos no territorio do Imperio ou em desvios, etc. ; 108, 
E a que se verificar nos casos, previstos pelo Regulamento que acom panhou o Decreto, 
n. 2619, de 10 de Maio de 1858 ; 11º, a de embarcações por sonegação dos imposta, 
de que trata o Cap. 9º do Tit. 5.º» E 
o? Em nenhuma dessas hypotheses se póde incluir a apprehensho, de que se 
— trata, A 
Em Mpensendedi porém, aos principios, que regem a nossa organisação politica 
e respeitando a independencia do poder judiciario, abslive-me de explicar ao magis- e 
trado officiante o sentido da Lei, que se me afigura não ser outro, senão o que deixo » 
, expendido e que se manifesta do debate havido no Parlamento, quando se discutiu a 
mesma Lei. 
Assim me parece que se deverá declarar authenticamente que, aos que impor- 
tarem para venda, os que passarem ou venderem na Córte bilhetes de loterias das 
J —  provincias ou estrangeiros, será applicada a pena de dous a seis mezes de 
E prisão simples, além das do art. 177 do codigo criminal, considerando incursos nessa 
saneção : 1º,0s que, por conta propria ou alheia, receberem bilhetes de taes loterias 
E. para vender, ou em quantidade tal, que não possam razoavelmente ter outro des-. 
/ tino ; 2º, os que annunciarem que se encarregam de os mandar vir, por encommenda, 
q ou os que, ainda que isto não annunciem, os mandarem effectivamente vir para esse 
a fim; 3º,05 que os passarem ou offerecerem á venda, ostensivamente ou por qualquer 
meio disfarçado, ou celles fizerem objecto de mercadoria. 


é Além destas providencias, tendentes a favorecer as loterias do Estado, julgo 
necessario reduzir os direitos das loterias de 25 “/,, em que hoje importam, a 13 o, 
Ê que serão todos applicados ao fundo de emancipação, podendo tambem o plano Nai 


loterias ser alterado, sempre que convier, por acto do Ministro da Fazenda, me- 
f diante proposta do respectivo thesoureiro. 
Exige a dignidade da alta Administração cesse uma renda, que mana de fonte 
” impura. 


h Um Estado moralizado não deve contar entre os recursos de seu orçamento um 
j ' imposto, colhido de parte das economios do cidadão, esbanjada na. compra de 
' um numero, com que se habilita ao premio uleatorio, officialmente garantido 
| nos lances do azar, a que o Governo convida o cidadão, alliciando-o ao vicio do jogo, 
l que o poder social condemna e reprova, por immoral, e pune, quando exercidô por 


d particulares em casas de tavolagem. 
Terminada a extracção da ultima loteria votada, extinguir-se-ha este imposto 
que, em contravenção de todos os preceitos economicos, assenta sobre o producto de 
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E sobre “o fructo do trabalho, ou de. qualquer 


destinada a? dna bens E iniánto de taes E 
o “restabelecer a « commissão de a para o Thesoureiro das loterias, 
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“ Apesar do. RE ea, que tem nica continúa a ser bem desempenhado o serviço 
 acargo desta repartição. 

o Ra B vão. mencionados os decretos, circulares e outros actos, que 


H, A inoaio desde 1 de Maio de 1883 até 30 de Abril ultimo. 
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“my Gomo- já se vos tem. informado, muitos e. aos são os iraalhos, que se 


“acham reunidos nesta directoria, e concernem á escripturação e distribuição dos 
KR » Ru 


ER DEPARAR E A RE, 1 


” é ul 
creditos, ao processo “dê da a: Ema 226 nat 
nisterios, férias de “operarios e outras, emp lo « B OPp 
defuntos e ausentes, benefícios e remanecentes de promios à e Tc Br 
sões, fianças ou cauções, assentamento do pessoal a ivo é inactivo e dos pen-. vw: 
sionistas do Estado e preparo das folhas para o respectivo Pagamento, á divida | 
activa e passiva, escripturação dos livros diario, mestre e auxiliares, organisação — 
dos orçamentos, balanços e synopses e demais mpsiaiDo relativo à escripluração — 

e contabilidade. , ? 4; pr A 
Em sua maxima parte reclamam estes trabalhos prompto andamento. a bo. p 
São estas as razões, por que se ha distribuido a esta repartição, desde que foi N a é 

instaurada em 1850, maior numero de empregados, que aliás tem sido reduzido pelas - | 

reformas, realizadas de 1859 em diante, as quaes, no spam do Thesouro Nacional, x 

supprimiram mais de 5) empregos. b x 
E si é certo que neste periodo se ha simplificado, em geral, o expediente, 64“ 

certo igualmente que alguns serviços têm tomado grande desenvolvimento e outros é 

têm sido creados. Ra o, 
Não obstante, o pessonl conserva-se sempre desfalcado, não só em consequencia 

de molestias, licenças e trabalhos do jury, mas tambem por commissões deste 

ministerio e outras. 


Ultimamente foi requisitado, pelo Ministerio dos Negocios Estrangeiros, um 
2º escripturario, que seguiu para o Chile, e ha mais de um anno que se acham 
ausentes da repartição dous escripturarios, chamados para auxiliar a illustrada 
commissão de inquerito parlamentar. . 

Com os empregados, de que dispoem, têm as tres Contadorias desempenhado, 
além dos trabalhos de trato diario, muitos outros, entre os quaes se contam os que 
devem ser annualmente submettidos ao Parlamento. 

A thesouraria geral ea pagadoria, cujos escrivães e escripturarios são tirados 
do pessoal da directoria, têm cumprido os encargos, que lhes são proprios. 


Directoria Geral das Rendas 


* 


A legislação fiscal em vigor commette a esta directoria variados e importantes 


h encargos, que têm sido satisfactoriamente executados por ambas as sub-directorias, 
- que a compoem. Pela 1º sub-directoria corre quanto diz respeito a alfandegas e 
pa ) 

mesas de rendas alfandegadas, e pela 220 que é relativo a collectorias, recebe- 
e dorias e mesas de rendas não alfandegadas. 
| 
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ctoria continúa em dia. 
s o organisado o ultimo relatorio, que vos foi apresentado, lavraram-se 
s de fianças, contratos e outras obrigações ; expediram- -se 556 officios ; 


Ea E a a ao seu eiSapno 1.640 odds executivos e 54 cartas Rs 


e 746 ee 5 aos quaes se deu o devido andamento. 

ão tendo os Precuradores Fiscaes, á excepção dos das Provincias da Bahia e 
la, Ôas, remettido as. relações e mappas demonstrativos do estado dos processos, . 
“tanto executivos como de natureza diversa, não obstante o quea tal respeito de- 


H “terminam as ordens e instrucções em vigor, não posso ainda, como desejára, dar- 
vos uma noticia minuciosa e completa desse importante ramo do serviço publico. 

“Entretanto, para que não se e reproduza o facto, vão ser tomadas medidas ener-. 
ecos. . 


o Directoria Geral da Tomada de Contas 

- Esta directoria foi creada pelo Decreto de 29 de Janeiro de 1859, e estabelecida 

E “com 27 empregados ; mas desde 1880 funcciona com 417. 
E a — Apesar de tão grande reducção no pessoal, tem ella desempenhado regularmente . 

j os seus deveres, pois liquidou 100 contas e apurou 83, passou quitação a 77 respon- ' 
Eneas “cobrou amigavelmente alcances, na somma de 5:3583709, enviou contas 

= * correntes á directoria geral de contabilidade para ser promovida a cobrança judicial 

a somma de 4: 8003995 ; “deu 117 informações e 103 pareceres, expediu 147 officios 


e portarias, e passou 58 certidões. 
“Ficaram por liquidar 445 contas. 


REPARTIÇÃO ESPECIAL DE ESTAMISTÇA 
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- Abel mn. 2792, de 20 de Outubro de 1877, art. 17, creou no:Thesouro a repartição 
especial de estatistica do commercio maritimo do Imperio. 


“Até hoje, porém, não tinha sido expedido o respectivo regulamento. 
Fe 40". “ 
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a - expedir para a repartição ping de estatistica º regulamento que baixou 


mM de 3 do corrente. ú . o 
RA * Conforme se vê desse regulamento, a mencionada repartição será independente Nao 
aa de outra qualquer e dirigida por um Director Geral, com os vencimentos, que 
>= é lhe foram marcados na Lei de autorisação, e tendo a seu cargo a estatistica da na-. 
.- vegação e commercio do Imperio e todos os tra'lhos estatísticos, que lhe forem 
incumbicos pelo Ministerio da Fazenda, 
Para Director della foi nomeado, por Decreto da mesma data ni Sebastião 
Ferreira Soares. À 
Quem deu o primeiro passo para o estabelecimento dessa repartição no The- 
souro foio Visconde de Inhomerim que, por despacho de 13 de Jcneiro de 1870, 
A encarregou o referido Dr. Sebastião Ferreira Soares, de pôr em dia a estatística 
E do commercio marítimo, cujos quadros s> referiom a um periodo de vinte annos 
. “Com os mappas incompletos, que existiam no Thesouro, obtendo de algumas 
, Alfandegas, a muito custo e depois de reiteradas requisições, escassos e inçom» 
. , Pletos clementos de informação, conseguiu aquello fynceionario, auxiliado apenas 
* por dois empregados, lançar os fundamentos desse importantissimo serviço, Ba 
Desligado pelo Visconde do Rio Branco do expediente da directoria de rendas, | 


à emo quadro pertencia, oflenecou os modelos dos mappas, quo deviam ser cheiog | 
pelas Alfandegas, e com os quaes poderia formar o mappa geral, Esses modelos As 
, foram approvados pelas instrucções de 18 de Fevereiro de 1873. 


Começou-se o trabalho pelo exercicio d » 1869 » 1NTO, 

Após numerosas diffic idades, entre as quaes avultava a instabilidade dos 
poucos empregados coadjuvantes, conseguiu concluir as estatisticas de 1869 - 1870 
até 1875 - 1S7E, achando-se quasi terminada à de 1876-1877, formando quarenta 
e quatro grossos volumes, dos quaes apenas a Typographia Nacional, atarefada 
como se tem achado, imprimiu dezesete ; sendo o trabalho de organisação exclugiva- : 
mente da lavra do chef», que o escreveu todo por sua letro, ] 


Não se póde recusar elogio a tonta actividade e Iuboriosa persistencia no desem- 
penho cessg ingrala e ordua tarcfa. 


“ 
b 


ios roi  designando-o os d” entre os empregados, que forem mais ápiaS 


sa 


À nova repartição não rá augmento de despezas. Os e cenade que Déia 
] “ion os Ensaio dos logares, de que forem destacados. 


e o, 


, Commercio maritimo. : De 


Seomto dá eafentos tortos pela Repartição dp é da estatistica, do Thesouro, 
pio maritimo do Brazil, cujos direitos, arrecadados pelas Alfandegas, 


o 

1 a fonte principal das rendas geraes do Imperio, continúa em progressão, R 

n tac apenas, passageiras in “ermittencias, sobresahindo entre outras, a baixa Ee 
preço de alguns dos Principães productos de nossa lavoura, como 6 do café, q 
n assim o-da item elastica ; baixa, aliás compensada pelo ausmento d 

n a 

Eee Para. se ostra guie O Nosso commercio de longo curso, e o interprovincial » 
ai cabotagem, têm. vao. em progresso; farei a comparação dos seis exercicios BY É 
* de 1869- 1870 à 1874 «4875 com os de 1880.- 1881 a Conga 1883 pelas médias dos pe 
osj que eoimpteliendom . Eis.a comparação: Ê 
Ea oii quo iaidindd iii O 

| »  . JMPORTAÇÃO E 

y FP à pu | - 

Ai ABBBSABIO, .uaristsssrisesevinessooeroo 155.687:G005000 : 

f OS ABL iris pigpat is es vegeeio. 49788 0003000 a 

e: trt- MERO mo “158.318:200$0)0 A 

o é, ) ! o — E 

a ER emos seriais 117.089 :9)03000 x 

alpes E « A E 

o 

oa 

M 

4 É 


p ado Es Tg TM es 
| nd ] é . Ee a 
— — - & ” +. d 
pe º ; o É ARS » À 
A R , 1872 - 4878... . spo +“ Dora .. rercamo ... ve 156.730:000$000 "4 
. , = 5 1873 ba ATA... ensposcoDnel enessntesenases 160.815:9008000 - À 
9 1874 - 1875. “es. . veses. REM Ç E -162.483:500$000 
= E * 
Média. cassio A 160.010:000$000 
a —.. 
mio do O PRADA AIG A seven. Teecenea 181.005:7008000 
nº 1881 o 1882..., uuuansu Coseccanunasas ... 182.251:7002000 
. 1882 = 1883 "ec gunte. e." e... ARM ... 185.864 :900$000 
1 MBdiAs. +» cms rannis dpi lg ed 183.039:0008000 
» —0 10000. 
Procedendo-se á comparação das médias dos dous dpraçes triennios com a do 
d ultimo se reconhece que o nosso commercio de importação augmentou, como se vê 
. - da demonstração seguinte : . 
“dê MR com o 1º triennio............... .. 42.920:1004000 
Era Comparação do (3º » DO po sesteseeias  28.029:0008000 
DO ip fais Sao AP 65.949:1008000 
= : Augmento medio annual,..........vv..a 8 243:6038000 
, l De 
» 
Por esta fórma se demonstra que o nosso commercio de longo curso, por impor- 
tação, no ultimo triennio de 1880 - 1881 a 1882 - 1883 augmentou sobre os de 1869 -. 
1870 a 1871 - 1872 e 1872 - 1873 a 1874 - 1875 na razão média annual 7 9/,. 


Comparando-se assim a nossa exportação no mesmo periodo, se verifica que 
este ramo do commercio [maritimo vai tambem em progresso, como se passa a. 


demonstrar ; 
EXPORTAÇÃO 

1869 - 1870. “Cencas.a. Orc en ans su... 200.235 :5008000 
1870 - 1871... “ecc aaa sas" focas as . 166.949 :4008000 
MBA 1 e deite coil RE o RSS] 193.418:900$090 
Média,..... deva iqusts ss ué 186.867 :900$000 
e 
MAOS: O co zasad SRA Bare RR 215.893: 1008000 
1873-4874... .... 00... ...... oct... . 190.083: 8004000 

1874 = 1875........ ita e ORE “205.578:7008000  *. 
Nadia o. e ie Sá 203.854 :800$000 
| —eeee ee e 

q 
“ 
É om 
. B 


Es Ta ago Lado ca 

a : “ a E À 

E a , k Dm Aa a 
RGE “asso- 4881... ea Edit ERR E I “ 225.851:7008000 E 
ar RR E ro 209.851: 4008000 E. 
des ane o ci PADRE E Cove 495.498:6008000 | Ê 

Maca efe i o co is 210.400: 600000 E 

1 Es se 7 da : 
“Comparando-se as médias destes tres triennios, se nica a marcha progres- É 


pa siva do nosso commercio de ex portação de longo curso, como em seguida se vê: 


| ao rg Ra EU OBRA frienNiO-.i vc cogrs cr rsmrs de 16.983:9008000 . k. 
E do “com o ER DO mes oterairo o ni o 6.548:800$000 
- e com o 1º ui Pa dio SA o 23.532:'7003000 
; Augmento médio RO MO ao 2.941:6008000 
Por esta fórma, fica demonstrado que o commercio de exportação tambem 
“vai progredindo, e que, a despeito da baixa dos preços de alguns productos de 
“exportação, seu progresso médio annual se effectuou na razão proporcional de 
— 4,57º/o, facto este, que prova o nosso augmento de producção industrial. E, porém, 
provavel que o café e a gomma elastica em breve tempo obtenham novamente altos 
preços nos mercados consumidores. 
4 O commercio finterprovincial de cabotagem tem acompanhado o progresso do ' 
"de longo curso, embora no ultimo triennio apresente alguma diminuição; da 
a" demonstração que se segue ve-se isto; 
go Ele IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 
| ASOB = 170. en den ore.» no é Do minis dencuiobip - 137.698:6005000 ç 
RO ABAD= 18 ao umano nu SAE E = irão nd 152.323:400$000 
| é oO WE 72 MEDE DN PRB a atear e 204.086:400$000 à 
RPE a «o o ção iam EPE A 164.702: 9008000 
o ir fo PRE R e olganiri é om DR 208.087: 6008000 
E 1873 - 1874......... da A Fração A ERR - 191 .054:0008000 
RR 1874 = 1875... cossenscesterecusunaasaieso 186.839 :200$000 
" Média... .... O RR RA 195. 326: 9008000 
sai e USE ns e a 146.348:8008000 | Ê 
dao RR e oo Tica, ABBA: 4005000 
À TEN = RBD qu Dons tas ca ais PR CR AR 139.497: 1008000 
Re) RR Cen. + 148.088:4003000 
LIM AE 
Ra adm do — a) Su do E RE MI PA 


e AO NE... bd o 
O) | E w WS x» a Eh E e n a e E R E a 
« . S E ó À Ta 4 ” he A A) sal “as N fe há aa o A 
- + ” o" á po air te +00 a no do 5 
: , , DE nd so. » é , mA 2 
A = E o E fr +: as 
. x ip 


Picedina si d cmipilváçio- dia" médias: triennaes, acima deseriplas, se ego i 
ao resultado seguinte : . . À ad 
E ati o Eta ASA 30.624 :0003000 


Comparação do) 3º com 02º » cr orvia do Dna Da 47.293:500$000 bÊ 
o go com o 1º » ECEEEEEEEEE E 16.659:5003000 E 
X Menos, por anno... ....cces. 2.628:2008000 


Assim se demonstra que o commerei» de cabotagem, no ultimo dos tres 
triennios comparados, diminuiu na média razão annual de 1,59º/, o que não 
accusa totalmente decadencia, revellando apenas que algumas provincias neste 
ultimo triennio realizaram directamente a exportação dos seus productos. 
Considerando-se, porém, em globo o commercio maritimo do Brazil, de importa- 

b ção e de exportação de longo curso e de cabotagem, se “reconhece que tus. ido 


em não interrompido progresso, como se piss1 a demonstrar: a 
Commercio maritimo geral 
POR IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO “E á 
Média de 1869 - 1875.....ecccccececcroo DOBDBITODMDOD 


Média de 1000 TEBDr se. ces cinta cas 591. 791: 1008000 


Augmento médio annual. ..... 10 438.7008000 
(aa aaa - 4 


Resulta desta ultima demonstração que.o progresso médio annual do commercio 
maritimo do Brazil, nos tempos comparados, foi de 2,05 9/o. 
Ê As tabellas, ns. 37 a 39, confirmão quanto fica exposto. 
l O mappa,n. 40, demonstra. a navegação de long» curso e de cabotagem por 
je entradas e sahidas, c delle se vô que a navegação acompanha o movimento das 
transacções do commercio maritimo. 


JUIZO DOS FEITOS DA FAZENDA 


Reclama este Juizo prompta reforma, na qual sejam convenientemente atten- 
didos os: importantes interesses da Fazenda Nacionnl, principalmente no que diz 
respeito á cobrança da divida activa, afim de evitarem-se prejuizos e delongas no 
cumprimento do dever, que a todos incumbe, de contribuir para as-despezas ppt 
sem vexame do collectado. 

A commissão- de- legislasão do Senado apresenton, de accôrdo com o Governo, 
na sessão de 9 de Agosto do anno passado, um projecto, substitutivo doque fôra. 


Edi “ Ea H ide . ps pá E 
RE A e: TD) em 


” 


| aa esa PU cof do oii do réo para a competencia de certas 
Er causas fiscaes, na attribuição conferida aos Promotores Publicos de servirem de 
* procuradores dos feitos nos juizos, que não forem da Córte e capitaes das pro- 
ça vincias, na dispensa da carta de sentença para seguimento da execução, parecem 
É ; consultar a as ; necessidades deste. ramo do serviço publico e convem que sejam, quanto 
“Ad Es, approvadas. : e 
A administração confia na sabedoria do Corpo Legislativo e aguarda de seu 
ci Aa breve solução para este estado de cousas, que tão de perto affecta as 
| rendas: publicas e não póde, por isso, ser por mais tempo espaçado. 


O TRESOORARIAS DE PAGE 


Os trabalhos, incumbidos a estas repartições, reorganisadas em virtude do 
Decreto, a. 736, ce 20 de Novembro de 1850, têm acompanhado o desenvolvimento, 
que se observa nos diversos ramos do serviço publico. 

“* Comas ultimas reformas effectuou-se no: respectivo pessoal a diminuição de 
“cerca de 70 empregados. 

Os relatorios anteriores trataram da elevação das classes, a que pertencem as 
Thesourarias do Ceará e Pará. 
| Outras têm pedido tambem elevação de categoria ou augmento de pessoal, por 
não lhes permittir o de que. dispoem actualmente dar completo di aos en- 
cargos, que lhes estão commettidos. 

Como já se vos tem ponderado, penso que só por uma medida geral poderão 
ser convenientemente attendidos nestas repartições os principios de justiça e os 
“interesses do serviço. * 


ALTANDEZAS E MESAS DE RENDAS ALPANDEADAS 


Cautinua m as alfandegas do Imperio sob o regimen do Decreto, n. 2647, de 19 de 
Setembro de 1860, com as modificações, creadas pelos de ns. 2672 de2 de Agosto de 
1876 e 8818 de 30 de Dezembro de 1882. 
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O grande desenvolvimento que, de dia em dia, se opera no nosso commereio ! 
reclama para tão importantes repartições o pessoal e material precisos, afim de evitar 
delongas e embaraços que, em quasi todas ellas, encontra o mesmo commercio, não 
só para despacho das mercadorias, como no carregamento é descarga dos. vapores, | 
cuja affluencia aos nossos portos vai sempre crescente. Deveriamos, desde já, en- | 

* celar esses melhoramentos, si elles não trouxessem para asgdespezas um augmento | 
immediato, que os nossos orçamentos não podem comportar na actualidade: manda, 
portanto, a prudencia que aguardemos melhores tempos ds que forem | 


- 


E adiaveis. 
| Emquanto não conseguirmos estabelecer o preciso pe no nosso orça-. 
4 mento, devemos tomar como regra invariavel só effectuar melhoramentos urgentes, 
hd — Su aquelles, de que possa provir augmento correspondente e) immediato para à q 
renda. 
“Como credito, que votardes, desde que o façais tendo em vistas as reaes necessi- 
es da occasião, poderá qualquer Governo economico ir acudindo ás requisições 
é urgentes e imprescindiveis de material para o serviço destas repartições. o 
E porque, pela maior parte, as alfandegas das provincias funccionam em edifi- 
cios, uns acanhados, outros requerendo grandes concertos, como podereis ler no 
artigo, que adiante figura sob a rubrica « Obras », chamo para elle a vossa attenção, 
À a fim de que, confrontando-o com o credito, pedido para a mesma rubrica no or-. 
"samento para 1885-1886, apresentado nesta sessão, vos digneis votal-o sem re- 
; ducções. . 
4 . Passando a expôr o movimento das rendas, arrecadadas pelas ideal de 
| que estou tratando, só me referirei com individuação á Alfandega do Rio de Ja- 
neiro, e ás de 1º ordem nas provincias, afim de não tornar longa esta exposição. 


Alfandega do Rio de Janeiro a 


A receita arrecadada nos annos de 1832 e 18833 foi: 
1883 1882 
RR sa Dica Costa esa Ed 33.215:9798629 -32.956:3308605 
e. Despacho maritimo.......eceteressecreeesasto 185:991$094 167:706$768 
À E Ata DAE PPS PORRA DES 9 5.909: 4188799 7.013:073$806 


A E Com mio. 2 o regimen da tabella anterior, o commercio mandava vir do 
FR My 


etc estrangeiro avultada quantidade de add que, si não tinham prompta sahida, 
à por qualquer motivo, permaneciam nos armazens da alfandega: até seis mezes sem 
“grande onus, pois durante todo esse prazo só pagavam na razão de 0,5 º/o do valor 
— official em cada. mez ; ao passo que esta taxa é hoje progressiva, por fórma a ser 
“de 1º/0n02º mez, 1,5 9/0 no 3º e assim por diante. 

Resulta dahi só mandarem os negociantes vir mercadorias na quantidade, de 
que podem immediatamente dispór. 

. ea pois, que seja reformada a nova tabella, e substituida por outra, mais 


; da doindç ota geo à e 
: na SO-pequeno PRE que ha, tambem em 1833, na Ea do despacho mari- 


Edo. A 
- A renda de exportação no mesmo anno decresceu em 1.103:6553007, prra o que 


“contribuiram a diminuição de 2 º/o nos direitos, que pagavam os principaes generos 
da nossa lavora, bem como a baixa do preço do café. 

“Comparemos agora a renda do 1º semestre de 1883 - 1834 com a do 2º semestre 
de 1882 - 1883. 

a j 1º semestre de 1883 - 1884 2º semestre de 1882 - 1883 
pr gortação. ERR es nd « 15.974:8558077 “o ATLALAAB5DA 
* Despacho E To [it (0 a DR 102:0315836 83:9593258 
o Ra opostos sia 3.189:7575706 2.719:6614093 


Rae RÃ cr Ee 13:4918205 45: 77989279 
131 : 3255280 22:1068972 
19.411:4313104 20) 082:6253156 


» q 


ok renda dos oito eds decorridos de Julho de 1883 a Fevereiro ultimo, sób e 
a26 AT: 58 aa e calonthndo-se proporcionalmente para os quatro mezes restantes, 


mil 82 - Sae 
ter-se-ha para renda provavel no exercicio de 1883 - 1884a somma o” 39.686:3778010, á 
inferior em 1.306:2778027 á arrecadação no exercicio de 1882 - 1883, 
Tem sido, portanto, constante o decrescimento das rendas, arrecadadas pela 
Alfandega do Rio de Janeiro, em virtude das causas, já enumeradas. 


Comparadas ainda as mercadorias, importadas no 1º semestre dos exercicios de 
1883 - 1884 e 1882 - 1883, pelos seus valores officiaes, teremos : 


1883 - 1884 1882-1833 | 
Importação. ............ E a PURA o qe 2 2 45.083:7368639  46.496:4488915 
ERON do ss un sós quis ..... ese. .... 46.042:1193566 52.028:1728086 


Resultado, ainda muito desfavoravel, para o exercicio vigente. 

Nas alfandegas de 1º ordem a arrecadação no 1º semestre do exercicio cor- 
rente foi superior á do 2º semestre do exercicio de 1882 - 1883, como o demonstra o 
Seguinte quadro : 


1º semestre de 1883-1884 2º semestre de 1882 - 1883 


DD o tas Estao vs made E Ro 5.9300:0848242 4.161:733$822 
Pernambuco. ......ccm esterco. 5 787:4648037 4 ATL:TI3S9RP 
DO NU GR a pune do nau Poe E o 2.977:9128360 2.872:1015621 
DM asno Sa pés sed asd 5.235:3818594 A 4.912:4148356 
19.300:8428233 16.117:96938$781 

oÃloOoo 


Isto confirma o que já ficou dito, isto é, que a diminuição da arrecadação pela 
Alfandega do Rio de Janeiro, é compensada pelo augmento na renda, arrecadada 
pelas alfandegas das provincias. 

Descendo à comparação dos dous ultimos exercicios, definitivamente liqui- 
dados, ter-se-ha nova prova de que tem augmento sensivel a arrecadação pelas 
alfandegas, pois, sendo ella de 90.579:085$551 no exercicio de 1880 - 1881, elevou-se no 


de 1881 - 1882 a 93.565: 2934964. 
Quanto ás mesas de rendas alfandegadas, apesar de tel-os em tempo exigido, 


não possue o Thesouro ainda dados para bem poder avaliar da respectiva arre- 
cadação nos exercicios de 1882 - 1883 e 1883 - 1884. Em falta destes esclarecimentos, 
seria ocioso fazer comparações entre a renda de exercicios, cuja liquidação vos 
é já conhecida. 

Posteriormente ao Decreto, n. 8912, de 24 de Março de 1883, já citado, têm-se 
limitado os actos deste Ministerio a decidir duvidas, que se têm suscitado, ea 


dar uma ou outra providencia no sentido de regularizar-se o serviço da conta- 
bilidade. 


| | 
E 
| 
| 
| 
H 


É, Com referencia a esta ordem de repartições arrecadadoras, adhiro completamente 
ao conceito emittido pelo meu ilustrado antecessor, no relatorio, que vos foi apre- 
sentado em 1883. 
os. Todos os Governos têm envidado esforços para fazerem taes repartições corres- 
ponder ao fim, para que foram creadas ; tem-se conseguido melhorar alguma cousa 
no sentido de arrecadação e effectividade da fiscalisação pelo Thesouro ; bem longe 
estamos, porém, de attingir ao fim almejado. 

* Seria, portanto, da maior conveniencia autorisardes o Governo a dar nova 
fórma a estas repartições, no sentido de melhor se arrecadarem e escripturarem 
as suas rendas; antes disso não haverá fiscalisação exacta. 

Em 13 de Março ultimo recommendou-se às Thesourarias a revisão dos prazos 
para entrega dos saldos, providenciando-se, outrosim, sobre a remessa extraordinaria 
fóra dos prazos estabelecidos, das sommas de maior importancia, que essas repar- 
tições arrecadarem, evitando-se assim que se conservem nos seus cofres, com grande 
risco, valores consideraveis. 


RELEBEDORIAS 


Continúa a ser satisfactoriamente executado o serviço a cargo destas repar- 
tições. Convém melhorar o actual systema de arrecadação dos impostos, por fórma a 
tornal-o menos gravoso para O Estado, e a diminuir o vexame, que a má cobrança 
traz sempre para o contribuinte. 

O Decreto, n. 8946, de 19 de Maio de 1883 mandou executar novo regulamento 
para a arrecadação do imposto do sello, mas, posto que muito melhorasse elle o 
respectivo serviço, corrigindo varios defeitos do regulamento anterior, contém ainda 
disposições, que cumpre revogar. - 

A pratica vai mostrando já a necessidade de algumas alterações, sobresa- 
hindo, entre ellas, a da disposição do art. 3º, que manda repetir o sello em todas as 
vias de letras, do que resulta pagarem letras de igual valor mais ou menos, segundo 


o numero de vias, por que são sacadas; o que não é de justiça. 
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e profissões constantes da tabella, n. 41, dando-se desse acto conhecimento ás re- 


F tanto mais urgente corrigir-se este defeito do. regulamento, PE dee Sea: E 
póde resultar prejuizo para o Thesouro nos casos,em que este tiver de operar xa ç” 
movimento de fundos, por meio de cambiaes ; torna-se, portanto, iria que | É E 
concedais nova autorisação ao Governo para rever o mencionado regulamento. a CAÇAS 

Nos termos do respectivo regulamento foram taxa das como novas as industrias 


partições das provincias. 
A tabella, n. 42, demonstra que a receita geral, arrecadada pelas Recebedorias 
nos tres ultimos exercicios, definitivamente liquidados, foi; 


No exercicio de 1879 - 1880......... Ea LS 11.339:9918951 R 

» E E O RR FE o 11.442:0838126 

» a DO Sd OS TER TP 11.061:70768782 , + * g 

Sendo à médiá da, cas sesredrrsen ss Wired 11.281:5603994 

A arrecadação conhecida do exeroteio de ré 
1058 488) n3be ads tia ice sisasa. sea 11.572:0308921 | 

Da comparação dos algarismos acima resulta que a arrecadação no exercicio de 
1882 - 1883 apresenta para mais : + 

Sobre a do de 1879 - 189)............. Pra. pu 232:0388970 4 
» 5% 5 40B0-48Bl...csssc pci PSC 129:0473795 
» »v » » 1881-1882,..,...... nes ida é 510:323$189 
AR aa PPP PP DRRRRO PARIS JR DE Rins 290: 4693985 


Mas, sise descer á analyse das mesmas recaitas por capitulos, encontrar-se-ha 
o seguinte resultado : 
Exercicio de 1879 - 1880 : 


Renda ordinaria e extraordinaria........ ese 10.616:9803717 
» para o fundo de emancipação... .......... 411:1593292 
» de depositos. ....... DI OE PEj O 311:8518942 


Exercicio de 1880-1881 : 


Renda ordinaria e extraordinaria.......... ditas o 10.683:7808634 
» para fundo de emancipação. ..... «cce 424:8278770) 
»  dedepositos...... Meca iPA ssa esp 334:3748722 


Exercicio de 1881-1882 : 


Renda ordinaria e extroordinarta. .......s.tt.s 10.550:03 58937 
» —parao fundo de emancipação. .....r. 341:683:925 
* do daposios Meus se So o Ernane im 169:9923870 
e 
é 
o k 
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y 
E j 
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e, ; ê 
RE “Ren ] drtipáfiio extraordinaria DA te miorpaso e 10.616:2648095 
AR o - para o fundo de RNP SA PAR vip S0D: SBGEOOs 
7 qa si de as qe 3 do ES Sn M SRA PERENE O ) 180:2258076 
Eis retas de 1882-1883 : 
So E Renda ordinaria e extraordinaria. E pn oleo 5 14.011:741$975 
pn prardniho ; Papara o fundo de emancipação........... 380:063$870 
opa pe te do depositos... aa RA chão Boda 180:2258076 
E Do. exposto se deprehende : 
E nai “Quea a renda ordinaria e extraordinaria do exercicio de 1882 - 1883 excedeu : 
RR A” do de 1879 - 1880 em. ..sseresmerreeriioo BOTONSDSS 
RE e cep to» FE Pc O CS DN 327:9618341 
a a ' 
E. E DP oD ABNT = 4882 po Tosa Etr E aee Ed 461:711$038 
DO» media. iii ce cecenssenscerirenios Pic di 395:4778880 
A ; : ne a renda do fundo de emancipação em 1882 - 1883 foi superior á de 1881 - 1882 


RE em 38:3794945, mas inferior : 


E. RE Ira MAD em ., i ousa erros ad o 310958499 
E o a feia sao “PRE SOMBRAS 17: 20 
RR mais e pense Rs 12:4933125 
E. —  Quearendade depositos em 1882 - 1883 excedeu á de 1881 - 1882 em 10:232$206, 
sa sendo inferior : 
E: e, RR e O emo ria ur coma ce asian rebote 133:6268866 
DR MD ABRO = 1BBI oia ass Erro age to MABAANEOÃS 
CSS Beni PER RS PR RUANDA 92:5148770 
q j A receita do fio semestre do exercicio do 1883 - 41884, somma em 4.604:3648502, 
E PE classificada: 
É Ordinaria e extraordinaria. cemcrsrana NS a CR 4. 524:3958842 
“A Fundo de emancipação. ........cceseeos aa 25:3908895 
o ) PEDRA e OR SE es censo RIO 545778765 
aa PRA tabela, n. 43, mostra quaes os estabelecimentos industriaes taxados com 


relação aos meios de producção, no exercicio de 1883 - 1884, e a de n. 44 apresenta 
a estatistica do imposto de industrias e profissões das sociedades anonymas no 
se dá 7o districtos, relativa ao mesmo exercicio. 
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ER DO IMPOSTO DADO 


Convindo melhorar a arrecadação e fiscalisação do imposto do gado para con- 
sumo no municipio da Côrte, attento o desenvolvimento, que tem tido este serviço, 
dei em 29 de Janeiro do corrente anno regulamento definitivo á respectiva repartição, 
a qual se regia ainda pelo regulamento provisorio, expedido em 30 de Dezembro. 
de 1881. CE 

Para que os serviços a cargo della podessem ser feitos com a necessaria presteza, 
foi desligada da Recebedoria do Rio de Janeiro, e deu-se-lhe a autonomia, de que 
gozam as outras repartições congeneres do Ministerio da Fazenda, marcando o 
respectivo pessoal e vencimento, mas tornando esta parte do regulamento, antes de 
ser executada, dependente de approvação legislativa. ; 

Cabe aqui fazer uma resenha do movimento da receita e despeza desta repar- 
tição. 


A sua renda é hoje computada em 250:0008000, e a despeza com 


o pessoal, na razão de 11,3 º/,, correspondia a........ RES a 28:2508000 
No orçamento para 1885-1886 pede-se, para um servente, expe- 
diento 6 despezas miudas... ..cercescoscscocerovcanisstdanaenir 1:6808000 


29:930$000 


A porcentagem era assim distribuida: 


1 Agente com 38 quotas........c.ccccsereaces tania ada: cent E 6:7808000 

1 Escrivão com 23 quotas........ DD» egos» cogsqaaei Det» sda Copas 4:3328000 

1 Fiscal do littoral com 11 quotas .........cceecceeecescecreris se 2:0728000 
10 Guardas com 8 quotas cada um. .......... ATER e O dEd * 15:0668000 

1 Fiel (pago pelo agente).......... Conto dsEt» eds abadia = e k $ 

1 Ajudante do escrivão (pago pelo DRT a stai sro scr aa 8 


Desde que foi dada nova fórma á repartição, é condição obrigada a alteração dos 
tabellas do seu pessoal e respectivo vencimento, pois nem este deve constar simples- 
mente de porcentagem, nem é justo que alguns dos seus empregados continuem a 


não ser pagos pelos cofres publicos. , 


! 4 
| 
! 
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este sentido organisei (0) inte quadro, que sujeito á vossa approvação: 


es die Ordenado Quotas Vencimento 
A (4,9% de ronda) total 

“Director . mrerecere nene neca sereno cenas 4: 0008000 36 6:756$000 
Ajudante .. 5 e eneuanaonmodenre o 26008000 “28 4: 8618000 
Tapa RR de 7 RPE A 1:200$000 6 1:6598000 
RR nec. RENNES np seara = : 8008000 h 1:106$000 
* Agente do littoral.... E det Sha di dera 1:2003000 11 2:0428000 
Rua quer on sun ando | io do «egito MDOOÕROOO 80 16:125$000 
HORSE ARA 160 32:0498000 
Servente, expediente E CCN nera das scg no cespiage comeu -—  4:680$000 
33:7298000 


ia 


-Da comparação da nova com a antiga tabella resulta na despeza com o pessoal 
um augmento de 3:7998000, que procede de incluir-se naquella o vencimento do es- 
cripturario e do fiel, o primeiro antes denominado ajudante do escrivão, e tambem a 
gratificação extraordinaria, na razão de 1208000 a cada um, que se costumava abonar 
aos guardas. 

Com tão pequeno augmento na despeza, ficará o serviço melhor montado, o 
pessoal da repartição organisado de conformidade com o das repartições congeneres, 
e com deveres, responsabilidade e direitos, perfeitamente definidos. 


CAIXA DE AMORTIZAÇÃO 


O serviço, de que se incumbe esta Repartição, tem corrido regularmente ; pre- 
cisa, porém, de algumas alterações para tornar-se mais rapido e seguro. 

“Como fim de attender a essa necessidade, mandei “organisar o projecto de 
um regulamento que, consolidando as diversas disposições, pelas quaes se rege a 
Caixa, estabelecesse a reforma, indicada pela experiencia. 

Este trabalho acha-se concluido. 

Introduziram-se ahi modificações ao Decreto de 5 de Novembro de 1873, que 
foi promulgado em virtude da Resolução legislativa, n. 2105, de 8 de Fevereiro do 
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mesmo anno, e adoptou-se a pratica, não pda dn lei, de se não do ir: em 
decreto judicial, a venda ou a caução de apolices, que constituam bens d do aes, ou 
peculio e herança de menores e interdictos. s Koi 
E', pois, conveniente não só para os interesses da Fazenda, mus RR - ar 
os dos possuidores dos nossos titulos de divida fundada, que, convertendo- Se 
aquella pratica em “disposição legislativa, autorise-se o Governo a alterar o serviço -. + 
da Caixa, sem augmentar o pessoal. A 
Para preencher o logar de Inspector, vago pela aposentadoria. concedida ao e pa 
Conselheiro Duarte Pereira da Ponte Ribeiro, foi nomeado o Contador do Thesouro, 
Conselheiro João José do Rozario, digno de occupar aquele cargo por seu zelo pelo 
serviço publico, e por suas provadas habilitações. é 
Ao contrario do que pensam alguns dos nossos homens de Estado, entendo 
que deve ser conservada, e não exlincta, a Caixa de Amortização. , 
Em um paiz, como o nosso, de regimen de papel-moeda, uma instituição desta 
natureza tem missão, que não póde ser dispensada, e que entende directamente 
com a necessidade de resguardar o credito do Estado, no que diz respeito à emissão A 


do meio circulante. 
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CASA DA MORDA 


Os serviços, que correm por esta repartição, continuam a ser feitos com re- 
gularidade. 

No laboratorio chimico fizeram-se 978 ensaios de ouro, prata e nickel, sendo 
27 destes por conta de particulares ; analysou-se um minereo de ferro e um combus- 
tivel mineral, e procedeu-se a investigações sobre o oleo denominado « pra) » e 
sobre o kerosene, que chamam « salva-vidas e propriedades, » 

A officina de machinas preparou : 

Para a de gravura : torugos de aço para cunhos de moedas, cylindros e leitos da 
açó para transporte de gravuras, capas de ferro batido para os citados leitos, virolas 
calçadas de aço para cunhagem de medalhas, e tornos tambem de aço para apertar 


chapas. 

Para a de laminação: 1 ouldi de cobre para o apparelho de branquear 
moedas, cortadores de chapinhas e virolas para a cunhagem, e cylindros, molas de 
aço e de latão para a machina de cunhar. - “4 


+ 
A 


Ei a de Alado concertos nas a nhinas de cortar estampilhas. 
e “Além dos serviços, já enumerados, fez outras obras e concertos para as referidas 
, ahead para a thesouraria, laboratorio e para seu proprio uso. 
A officina de gravura apromptou 686 medalhas de ouro, prata e cobre; gravou 
26 chapas para estampilhas e 13 para sellos do correio; fez 2 cunhos para me- 
“dalhas humanitarias, e 260 ditos para ouro, prata e nickel. 
| “A de estamparia imprimiu 2800 letras do Thesouro de differentes valores, 
19 apolices para substituição, ATO cautelas provisorias e definitivas, e grande numero 
de guias, balancetes, etc. | 
2% "* Os sellos, remettidos para o Correio, desde que começou a Casa da Moeda 
É : a fabrical-os, ascendiam já, em principios de Março, ao elevado algarismo de 
37.196.160, das taxas de 10, 20, 50, 100 e 200 réis e no valor de 3.096:326400. 
mM A” Repartição do Correio foram entregues 647,014 bilhetes postaes, das taxas 
| de 20, 50 e 80 réis, na somma de 20:7708550. 
: | Desde 16 de Abril de 1879 tem promptificado 35.251.680 pe RT das 43 dif- 
, ferentes taxas, ora em circulação, no total de 20.879:9288800. 


" differentes chapas ; mas cumpre observar-se que, além deste resultado directo, a 
introducção do principio de sensibilidade nos sellos e estampilhas deve forçosamente 
" concorrer indirectamente para augmentar a renda publica, pela garantia, que os 
acompanha, de não poderem ser por mais de uma vez empregados. 
Com relação ao deposito de sello adhesivo, substituídas completamente, como já 
o estão, as estampilhas de fabrico estrangeiro pelas fabricadas na Casa da Moeda, 
cumpre-me accrescentar ao que ficou dito no ultimo jrelatorio que, achando-se com- 
prehendidas, em estudos feitos naquelle estabelecimento, algumas novas taxas, no 
intuito de melhorar-se esse serviço, autorisou-se, por circular de 29 de Maio do anno 
- passado, a emissão de estampilhas de 50$000, cuja côr é roxa. 
Neste mesmo intuito, representou a referida repartição ser conveniente a 
emissão das estampilhas, já estudadas, dos valores de 3%000, 48000 e 15$000. 
Assim, compõe-se a serie actualt já em circulação, das 13 seguintes taxas: 
100, 200, 400, 500 réis, 18000, 28000, 3$000, 48000, 5$000, 108000, 15$000, 208000 e 
E. " Pela circular de 8 de Junho de 1883, foram emittidos novos typos das estam- 
“pilhas dos valores de 400 réis, 1$000 e 204000; tendo as de 400 réis e 1$000 os 
- mesmos signaes e côr das que existiam anteriormente, com a differença apenas 


de conterem as novas a palavra — Brazil — em letras microscopicas, muitas vezes 
e. 12 


Estes tres trabalhos produziram a renda de 79:336$982, incluidos os preços das - | 
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repetidas, e emando o fundo das etmotds pets espaços, que mos 
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a “eram compostos de linhas brancas. fl 
la As de 20$009, cuja côr é roxa, tm 48 milimetos e mei de comp 
pi - maximo e 21 millimetros de largura. : > Es 
A Estas estampilhas foram promiscuamente fornecidas. com as anteriores. ie A 
EV, > circulação, até o consumo total destas. o 
á Pela circular de 11 de Agosto de 1883 emittiu-se o Eng typo de estampilhas P 
“ do valor de 48000, cuja côr é roxa. E para to pletar a. Gita nova serie do nosso . 


- sello adhesivo,' por circular de. 21 de Novembro do mesmo anno se autorisou 
A a emissão das de 38000 e “158000, sendo côr de rosa aquellas e roxas estas. 

.. “Por circular de 24 de Dezembro de 1883 declarou-se ainda a emissão de um. 
EA novo typo de estampilhas do valor de 58000, cuja côr é roxa ; tendo 42 mi 
4 | metros e 75 centesimos de comprimento e 21 millimetros e meio de largura. 

Habilitada, pois, assim a Casa é Moeda para fornecer a todas as repartições 

o hecessario | para o consumo, toi este no exercicio findo de 1882 - 1883 o seguinte: 

pa da . “Saldo, que passou de 1881 - 1832 em estampilhas de diversas taxas — 3, 163.404, — 

na importancia de 2.128:8018700. e 

y Fabricadas na Casa da Moeda no exercicio de 1882 - 1883, 6.654.996 sellos, 

eu no valor de 4, 381:8848000. Í f 

h Passou para o corrente exercicio o saldo de 2.882.570 de estampilhas, repre- 
= sentando o valor de 2.666:393$700, e nos nove mezes de Julho de 1883 ao ultimo 

; a de Março deste anno, fizeram-se 4.607.172 sellos, na importancia de 4.496:964$900. 

La Distribuiram-se pelas diversas repartições, no exercício de 1889 - 1883, 6.935.860 

sellos, no valor; de 3.844:2928000: e no citado periodo do corrente exercicio 5.258. 91, 

na importancia de 2,.818:787$300. 

” Notando-se que algumas mesas de rendas e collectorias pediam quantidade 

excessiva de estampilhas, ficando com grandes depositos dellas nos seus cofres, 

o tomaram-se providencias para previnir abusos. 

» Em 1 de Abril ultimo existiam em deposito na Casa da Moeda 2.230.781 sellos, 

' na somma de 4.344:5708400. 


] No decurso do exercicio de 1882 - 1883 fabricaram-se na Casa pa Moeda : 


Em moedas de ouro de 10$000...........ccciieo. 53:3808000 
» » » prata de 1$000......... NT von a 30: 6638000 
» » » nickel de 100 e 200 réis... ......0.. 136:8008000 

220:8438000 ' 


Foi alli recolhida no mesmo exercicio a somma de 65:8528060 em moedas de 
cobre, do antigo cunho. p q 


“As officinas, que compoem este estabelecimento, continuam a funccionar com 


regularidade, e os productos dellas têm melhorado sensivelmente. 

“AS encommendas, de origem official, crescem de anno a anno, já pelo desenvol- 
vimento dos negocios administrativos, já pelo mais exacto cumprimento do que 
dispôz o art. 19 da Lei, n. 2940, de 31 de Outubro de 1879, concorrendo notavelmente 
para isto a resolução, que tomou o Ministerio da Agricultura, de concentrar alli 

“todas às impressões e mais trabalhos, requeridos pelas repartições, que lhe estão 
subordinadas, entre as quaes figuram, como sabeis, a estrada de ferro D. Pedro II, 
o correio geral e a directoria dos telegraphos, repartições estas, que bastariam para 
emprego da actividade de qualquer estabelecimento de impressão e encadernação, 

| 3 regularmente montado. 

| Para provar quanto tem crescido o numero de encommendas, apresento-vos os 

seguintes dados: | 


) Ficaram por executar no exercicio de 1880-1881.... 451 
Entraram no de 1881-1882 .......ceccereserseccors 20991 e! 
—— 2.742 E 
Foram aviadas. ss sotuei nen sas inss ANE ESA Ea doriencê a TIDAS aê 
SS 
Ficaram por executar no exercicio de 1881-1882..... 204 : 
- Entraram no RS GR ss E dumeiço qi vu: 2,007 0 
ea ——— 3.011 o 
Foram aviadas......... pap a a peça op RD e aa E ER qa» dr 2.786 y 
Ficaram por executar no exercicio de 1882-1883 .... 225 
Entraram em 8 mezes de 1883-1884 ... ..cccsceroo 2.149 O | 
| | —— 2.974 | 
PER RIR Ram so Lu o virado me coin a a lr La STS | 
Existiam por aviar em Março ultimo.......c.cerecseeeseoo 501 y 


Fazendo-se um calculo proporcional para o exercicio de 1883-1884, subirão as 

À encommendas nelle feitas a 3.223, numero, que excede em 632 ás do exercicio de y | 
1881-1882 e em 416 ás do de 1882-1883. ay 
“Mas, não obstante a affluencia de trabalho e a sua natureza quasi sempre ur- É 
gente, o serviço tem sido feito sem atropello. | 
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o valor sa trabalho, executado pelas officinas no eaiaticiá de. as é caleu- 


“lado em 462:248$220, sendo: A 
Officinas de composição e impressão .........cuu.. 404:102$8888 
» » encadernação ........ do cc tnlo as cas 46:336$832 
=. + DUBAIÇÃO. > 0. sc crio» te ane 11:808$500 


A receita e despeza da Typographia nos dous ultimos exercicios foi: 
1881-1882 1882-1883 


Receita: j 
Venda de obras na Côrte e provincias. . 8:2788655 3:8658335 

* Dita de producto das officinas ......... 335:8488280 317:5028902 
Dita de objectos inutilisados........... 2978020 1:2468290 
344:4298955  322:6148457 

Despeza com pessoal e material....... 279:6538194  277:0808123 


BaldO cxssrerassescsti.  GAITTOSTOL  asissagam 

Da comparação da receita dos dous exercicios resulta um decrescimento de 
21:8093498 no de 1882-1883. Esta differença procede de terem sido abertas em 
1881-1882 duas sessões do Parlamento, do que resultou a impressão de dous rela- 
torios de cada um dos ministerios, que produziram 184: 3938000, ao passo que em 
1882-1883 só custaram 73:5408000. 

A confrontação dos algarismos da despeza mostra uma diferença, para menos, 
em 1882-1883 de 2:573$071, quantia esta que não guarda relação com o decrescimento 
da receita, por figurar nesse exercicio material comprado, que passou em ser para 
o de 1883-1884. | 

Considerando na necessidade de dar nova organisação ao pessoal das officinas, 
compendiando as obrigações dos respectivos chefes, operarios e aprendizes, e ao 
mesmo tempo, estabelecendo regras fixas sobre a policia e disciplina do estabeleci- 
mento e melhor fiscalisação do consumo da materia prima, deilhe em 14 de 
Dezembro do anno proximo findo regimento interno, que começou a vigorar em prin- 
cipios de Janeiro do corrente anno. 

Como complemento delle, foram estabelecidas novas tarifas dos preços, para 
as encommendas, que fizerem as repartições publicas e os particulares. 

Resta fixar o pessoal da administração e -Secrelaria, e para isso reitero o 
pedido da autorisação requerida pelos meus antecessores. é 
O regulamento de 1879 só creou dous empregados — um escripturario e um 


amanuense — o accrescimo de serviço porém tem obrigado á admissão de auxi- 


liares com a diaria de 5$000. a 
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A augmento de despeza deve resultar. 
Ee ” ' M E * 


RDPI 


Ei redacção, custou 82: 5778728, sendo : 


Mas tão importante repartição não póde continuar a funccionar com tal orga- 
nisação : convem fixar definitivamente o seu pessoal e o respectivo vencimento, de 
“accôrdo com os das outras repartições deste ministerio, e disso pouco ou nenhum 


O serviço de piiblicação dos debates e da impressão dos annaes foi regularmente 
feito no anno de 1883, e, não se levando em conta a despeza de tachygraphia e 


Annaes: 
Da Camara dos Deputados...........c.eiscrcriroo MBAASTO 
DR SETAdO en SRD CAS AE pre E PR (9 E 7:3028000 
a Debates: 
“aa gb Da Camara dos eruiodos, giros O ÓEISNOO AOS CR ÇA 33:9778000 
a DN po Senado Leci, “ia o PRE Ea ce 29:ABB$9T3 
“q RS A 
E A média mensal foi: 
E: Camara dos Deputados : | 
; | Debates.......... PRE RA sedes! JO TOBGADO 
E RR asa osirner  DEBBBROHO 9: 16ABSHO | 
mm Ee Senado : | | 
l - Na Depates. Mg cy as erp é a .. 5:8908794 
CO EEE E E PRI 1:825$500 — 7:7168294 
E. RA 16:8808644 
“a A receita e despeza com o custeio da folha nos 'dous ultimos exercicios foram: 
q 1881-1882 1882-1883 
4 E [duo já. RR A SR RA 166:471$880  181:7568520 
MA j 
| y Nes pena a 140:2058157  161:328$144 
“ Ê | RBS RPE RT LDA 
E go: E qndo doa quis 26:2668723 - 20:4288376 
É E E dição actual é de 4.000 exemplares, assim distribuidos : 
1 - Por assignaturas pagas........ Do Pa rh 5 ape A 983 
, E QN tante (si cade 0 o Duelo aid es Pede, dia 2.720 
Venda avulsa e deposito ...... ENS PR DS 287 
o 
a E: E gi Ao “qui es 


“a 


A producção industrial só póde ser devidamente demonstrada pela estatistica 
agricola, fabril e manufactureira, que apenas a França e a Belgica possuem bem 
elaboradas. A Inglaterra e outros paizes mais adiantados da Europa e da America 
calculam a producção e o consumo pelas estatisticas commerciaes. 

Não havendo, até o presente, no Brazil estatistica agricola, nem fabril e ma- 
nufactureira, só se poderá demonstrar a producção e o consumo por approximação, 
baseando-se as demonstrações na estatistica do nosso commercio maritimo, que 
ss acha orzanisada de maneira a demonstrar estes factos, com a maior proximidade 
da verdade. á 

Em todos os paizes industriosos e commerciaes a exportação representa o 
excedente da producção sobre o consumo interno; porquanto, é certo que em 
nenhum paiz se negociam para o exterior os productos necessarios para o consumo 
dos productores e dos seus conterraneos. , 

E' igualmente certo que no estado regular da laboração e marcha das socie- 
dades, a producção das industrias augmenta na razão directa da população e 
da civilisação dos povos, e na mesma razão cresce o consumo interno de cada paiz. 

Estes principios, que são aceitos por todos os economistas, servirão de base 
para os calculos da nossa producção agricola e industrial, deduzindo-se da esta- 
tistica do commercio maritimo de 1835 - 1836 até à de 1879 - 1880 os elementos neces- 
sarios para os calculos da producção e do consumo. 

Foi a repartição especial da Estatistica do Thesouro, que formulou o trabalho, 
de que se enunciou a epigraphe, e os calenlos da nossa producção sobre as médias 
exportações dos nove quinquennios, que comprehendem os 45 annos de 4835 - 
1880. A tabella seguinte apresenta O progresso da exportação média quinquennal, 
que é consequente com o augmento da producção : 


QUINQUENNIOS VALOR OFFICIAL 


E 


38.785: 
42.530: 
55.069: 
75423: 
405.056: 
427.663: 
184.344; 
494.070: 
199.562: 


“e 


ê 


Ras os 
“Por esta. derhonstração vê- -se. que a exportação do commercio exterior. au- 
:; “ gmentou constantemente nos 45 annos demonstrados ; e, portanto, a producção 
industrial do Brazil tem tambem augmentado, pelo menos nesta mesma relação. 

Para se poder, á simples vista, apreciar a tabella, que precede, e afim de se 
“demonstrar a marcha. constante da producção, passo a apresentar a comparação das 
médias quinquennaes entre si; a tabella, que se segue, demonstra o progresso 
“quinquennal da producção : 
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3.745:0008 
42.539:00)% 
20.054:00)% 
29.931:0)05 
22.609:0003 
53.651:00)5 
12 756:0005 


5. 4920005 
160.777:0)05 
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So. EA Estudando-se esta tabella, reconhecer-se-ha que em todos os quinquennios a 
j exportação augmentou, sendo porém o maior augmento no de 1865 - 1870 sobre o de 
AT: IM 1865, e coincidindo elle com o periodo da guerra do Paraguay ; d'onde se 
segue que tal guerra em nada influiu sobre a laboração industrial do Brazil. 
E. Ra * Demonstra esta mesma tabella que nos 45 annos descriptos o augmento médio 
| ps + annual de producção foi na razão de 9,42 9/9. 

ê E! E | Y Para que não se attribia o progresso da exportação ao augmento dos valores 
“dos productos brazileiros exportados, que em parte para isso concorreram, se fará 


a —  acomparação das médias quinquennaes de 1839 - 1879, e da média do triennio de 
4 1879 - 1882 pelas suas quantidades e valores ; ficando assim provado com documen- 
+ tos officiaes — qual o augmento das quantidades, e qual o dos valores. Ver-se-ha, 


k » “pois, que nestes 43 annos a producção industrial tem crescido constantemente. 

) Seria longo demonstrar o augmento de todos os 107 artigos de producção, que 
constam da estatistica do commercio maritimo do Imperio ; por isso só demons- 
E “traremos o progresso dos seis principaes productos, que mais avultam na expor- 
ú tação, que são os seguintes : 
H Café. 

RE Lo Vasshoar. 

4 Algodão. 


ENA 
q + 
a 
rue 
q a 


“ Fumo. | E 

“Gomma elastica. o | di 

De todos os outros artigos serão demonstrados os valores sob a denominação 

de — diversos productos. Na tabella, que se segue, tomou-se o periodo de 1839 - 1840 
á 1881 - 1882, porque só desses exercicios ha dados das quantidades exportadas. 

“Para simplificar as quantidades numericas tomou-se por unidade de peso 


- a — tonelada metrica, —e para unidade do valor — um conto de réis. Assim 


procedendo, em nada se altera o calculo da producção. Neste sentido foi orga- 


- nisada a tabella dos seis principaes productos, acima designados, e que figura neste 


relatorio sob n. 45 l 

Dessa tabella resulta que, não só os productos exportados augmentaram em 
quantidades, como subiram de valores > é, portanto, conveniente demonstrar quanto 
corresponde ás quantidades, e quanto aos valores, afim de se determinar o progresso 
real destes, como se vê da tabella, que se segue: 


AUGMENTO DE e 


REAL AUGMENTO 
DE VALORES 


QUANTISADES VALORES POR CENTO 


413, 
r 


13 
84 
96 
Mu 
05 
3 
8 


EEB mo 


De sto A dad dah andei O ERREI) TS PP E a 


s 


Cumpre observar que, assim como augmentaram as exportações de longo curso, 
assim cresceo a nossa producção industrial, eo commercio interprovincial ; por- 
quanto de 1835 - 1882 apresentam as médias quinquennaes o progresso seguinte : 


Média de 1895» 180. ,scers se ciserra ns 27.616:0008000 
DEDA DO 1800 = A atas doer 170.762:0008000 
Augmento.......... PEDE Te RP ato difvirsino Na -  143.146:0008000 

= 


Deste augmento resulta o progresso médio annual no commercio interprovincial 
de cabotagem, na razão de 12,64 º/,, servindo isso para provar o progrésso 
industrial das provincias, bem como o augmento de sua producção e consumo, do 
qual vamos tratar, baseando-nos na estatistica do nosso commercio maritimo e no 
augmento da população do Imperio. € 


“ 


Consumo interno do Brazil 
a. o CR 
“O consumo interno de qualquer paiz não póde ser demonstrado senão por 
“approximação, porque não ha elementos para se calcular exactamente quanto con- 
somem os seus habitantes. O que têm observado os economistas é que o consumo 
interno de um paiz augmenta na razão directa do augmento da população e da 
— producção. ] 
Não tendo estatistica da nossa producção agricola e fabril, e nem recenseamento 
E exacto de nossa população, servir-nos-hemos dos recenseamentos feitos em 1817 e 
E. E 1872 para basear os calculos do augmento da população do Imperio. 
À “Sobre estes elementos, bem como sobre o valor das importações das merca- 
dorias estrangeiras, despachadas | para consumo, firmaremos os calculos do consumo 
interno do paiz. 


Y 


2 RE = Já demonstrámos, pela comparação das médias quinquennaes dos 45 exercicios 
F 1 “decorridos 1835 - 1880, que a exportação augmentou na média razão annual de 


“2 9,42 º/o; e conseguintemente que nessa mesma razão deve ter augmentado a 
producção industrial.Agora, pois, pelas médias quinquennaes dos mesmos exerci- 


E cios, referentes ás importações das mercadorias estrangeiras, demonstraremos o 
» 
À augmento do consumo interno do paiz, e depois confirmaremos os calculos, pelos do 
- augmento da população. As médias importações dos quinquennios de 1835 - 1880 
E. constam da tabella — que se segue: 
E. 
4 E Ê 
4 ab 
= ATA 
E Maçã QUINQU ENNIOS VALOR OFFICIAL 
E ESBMADO 
E ai dd 
os E: | 
“SM ER E RR PAR DA a. Sesi Se RREO, qe q RO 45.815:0003 
E AB4O—M q ABAS. ..euncos ara gatos APRE RS SE ao ER o mai A qu Tao sa 53.386:0003 
Hj LR O ER REA eai Pe AMAM gãad EO RSS Ed ER AR 53.204:0005 
, | 485051 à 485455... 00... BSM , y 85.546:0)08 
' , 485556 a 485960... ....... alo ais be idfol cao DIES SEODBE ND EN RD E DSICIS Dna iaiga « olniajsia o /nibio a f6ja 117.483:0008 
4860—61 a 1864-—65... ; So aja 418.471:0008 
E 186566 a 186970 É é 152. 336:0008 
5) 487071 a A874—75. 454.765:0098 
É 1875—76 a 487980. — 450:024:0005 
a : e vo : e ê 
“e “ Demonstra-se por esta tabella, á simples inspecção, o augmento progressivo, que 


houve no nosso commercio exterior por importação para consumo; para mais es- 
clarecer, porém, esta demonstração, vamos proceder á comparação das médias quin- 


quennaes entre si, afim de determinar, com a possivel approximação da verdade, 
F. 13 : 


E Pa À E - Es df pe 
E . Es RN a 
sc. . dr rã cum o ” Est rs 4 
a razão e PAREM em que. augmentou, n nos 45 amos decorridos es 1835 - 1880, 0 “4 
r J consumo interno do Brazil. k hd RR 
A tabella comparativa das médias quinquennaes demonstrará que, o augmento 
- da importação de paizes estrangeiros prova o augmento do consumo; porque é claro 
que maior importação é consequencia de maior consumo. Assim, pois, deve-se bem 


estudar os factos demonstrados na tabella seguinte: E> 


O 2 
03 
04 
05 
O Go 
O 7o 
O 80 
09 
09” 


j Já ficou estabelecido, quando se tratou do progresso de nossa exportação, 
que o augmento médio annual d'esta foi na razão de 9,42 9/0, € agora se acaba de q 
demonstrar que o progresso médio annual das importações do exterior foi na razão 4 
de 5,17 º/o; sendo portanto o augmento da nossa producção sobre o consumo interno 
) do paiz na razão média annual de 4,25 º/o. Esta differença, pois, da producção sobre 
) o consumo demonstra um augmento da nossa riqueza, na mesma relação. 
Vamos agora comparar este augmento com o da nossa população, partindo do q 
»- recenseamento de 1817 e chegando até 1880, e suppondo que a nossa população 
dobra em 30 annos, quando nos Estados-Unidos, incluida a emigração, tem dobrado 
l , entre 18 e 25 annos. 

Conforme o recenseamento de 1817, a população do Brazil era de 2.985.000 almas, 
sendo livres 1.818.000, e escravos 1.167.000, e suppondo-se que ella dobra em 30 à 
annos, em 1872 devia ser de 10.740.000 almas, e não de 9.750.000, como se vê do 
imperfeito e incompleto recenseamento feito nesse anno. 

Assim, pois, a população do Imperio em 1880 devia ser de 14.427.000 almas, e 
portanto, augmentada na razão média annual de 5,7 º/o; e porque pelos calculos 
O consumo augmentou na razão de 5,17 º/o, a differença entre o consumo e o 
accrescimo da população é de 0,53 9/9, 0 que não é differença consideravel para 


calculos desta ordem, que se firmam no das probabilidades. á. 


Fra DM o» “<a RR o qi + 


E Pç a sro e E E di O A OS e, SP NR E a E do a ia 
y W — q E e NM 


trado, quanto é possivel, a nossa producção industrial, 
erno do. di por predios baseados principalmente nas 


“quo mes organisado, de A que sejam postas em dia as estatisticas atra- 
“ zadas. Sem, esse elemento seria difficil dar solução aos difficeis problemas finan- 
AR a Es - ceiros, que urge resolver, afim de se firmar o equilibrio das finanças do Estado. 
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" Continúa provisoriamente em execução a tarifa, promulgada pelo Decreto, n. 3860, E 

“de 31 de Dezembro de 1881, tendo-se depois delle o Ministerio da Fazenda limitado a , q Ê 

; “ interpretar aquellas das suas disposições, sobre que se têm suscitado duvidas, afim - ER 14 


de melhor harmonisal-as entre si, e guardar-se a precisa uniformidade na sua o o 
E applicação. | “4 

De vós depende o ser ella definitivamente adoptada ; parece- -me, entretanto, 
prudente nada resolver, emquanto não fôr conhecido o resultado dos estudos, que 
e “sobre tão importante assumpto incumbiu a Camara dos Deputados a uma illustrada 


E ; “commissão, tirada de seu seio. 


Ro. — Alterações constantes na tarifa aduaneira trazem graves embaraços para o 
q á commercio, que, para caminhar com segurança, necessita, principalmente, contar 
“A E com a estabilidade nas leis, que regulam os ss GE Edo das mercadorias 
| 000 ? 
E “ á importar. 

t , 4 , - q k y 
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i |  Ferrenos de marinhas. — Continúa a ser insignificante o rendimento | 
Ir desta origem ; mas tendo incumbido ultimamente a uma commissão, composta de 
2“ empregados competentes do Thesouro de reformar o systema de contabilidade 
| te - publica, espero que possa ser agora corrigido o defeito, que tem impedido o desen- 
| 


“volvimento desta renda. AR E 
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Concordando com as. idéas, emitidas: no raiado julgo que seria, talvez, — | 4] 
N proveitoso para o Estado cederem-se estes terrenos ás respectivas municipalidades =. 
aa - da Côrte e provincias, mediante as devidas cautelas, para que não se dêm lina, 
que venham mais tarde a prejudicar os interesses geraes. “a a 
Terras dos indios. Chamo a vossa attenção para o que sobre este 
ussumpto expoz o meu antecessor em seu relatorio, e julgo indispensavel decretardes 
as providencias, alli requeridas. | x 
e Proprios nacionaes.— Os quadros, ns. 46 a 4, enumeram dhórios na-. 
cionaes existentes, e desses os que se acham arrendados, e tambem o numero e 
destino das fazendas de criação, situadas em diversas provincias. 
Refere o quadro, n. 49, os terrenos nacionaes aforados na Côrte e Provincia 
do Rio de Janeiro. E n 
Terrenos diamantinos.— Em vista do Decreto, n. 8864, de 3 de Fevereiro 
“ do anno passado foi pela Presidencia da Bahia resolvida a transferencia da repar- 
tição diamantina da cidade de Lenções para a de Canavieiras, como vos foi mencio- 
nado no relatorio de 1883. À e 
Em officio de 11 de Outubro do mesmo anno, porém, communicou a mesma 


do Procurador fiscal, conservando alli 30 praças do corpo policial em destacamento, 
á ] sob o commando de um official, afim de garantir a ordem publica e a segurança: 
individual e de propriedade. 


 ARLAS DA LELNL9MO DE 90 DE OUTUBRO DE 1082 


Ainda não poderam ser prestadas todas as informações, exigidas por este ido 
da Lei do orçamento, 


E Presidencia haver resolvido crear em Canavieiras uma delegacia, continuando 
P a séde da repartição na cidade de Lenções, emquanto não apparecerem razões de 
ps conveniencia publica para a alludida transferencia. 

| Para a delegacia em Canavieiras nomeou o mesmo Presidente delegado e agente 
) 


Entretanto, resumirei aqui as que o Thesouro tem recebido, 

Os estabelecimentos pertencentes ao Ministerio da Marinha funccionam em 
proprios nacionaes. é o 

A Repartição da Guerra paga 405000 mensaes por uma casa no Campo Grande, , 
para alojamento dos officiaes de uma bateria do 2º regimento de artilharia a cavallo, “s 


que para alli destaca, e tem abonado gratificações mensaes para aluguel de casas 


E E o Am IE À aa - à - EN 


| 


— 101 — 


- aos directores dos hospitaes militar e do Andarahy, ao ajudante do director do 
| Arsenal de Guerra e a officiaes empregados na escola de tiro. 

Nenhuma outra despeza tem feito com predios particulares. 

O edificio, em que funcciona a Secretaria d'Estado dos Negocios Estrangeiros, é O 
unico, que elle tem alugado. 

Seu preço é de 7:0003000 annuaes, e as obras, feitas nos cinco exercicios de 
1876-1877 a 1880-1881, importaram em 414:3103000. 

Remetteu a dita Secretaria a planta, levantada em 1860 para a construcção de um 
edificio em terreno, então posto à disposição do respectivo Ministerio, declarando, 
porém, que a mesma planta tem de soffrer as alterações, que a adaptem ao novo 
terreno e ás actuaes exigencias do serviço. 

A despeza foi orçada, naquella época, em 530:0008000. 

Do Ministerio da Agricultura veiu o orçamento de um edifício, projectado para 
a Inspectoria geral das terras e colonisação e orçado em 88:534$362, com a informa- 

- ção de que o predio, em que se acha aquella repartição, paga o aluguel de 5:0008000 
annuaes, e nenhuma despeza se ha feito com elle. 

O do Imperio tem a seu serviço os seguintes predios: 

Internato do Imperial Collegio de Pedro II. — O aluguel é de 6:720$000 e a 
despeza nos ultimos cinco exercicios de 1876-1877 a 1880-1881 attingiu a 15:7318330.. 

Imperial Instituto dos meninos cegos. - O aluguel é de 7:1685000 annuses. 
A nenhuma despeza deu logar no indicado periodo. | 

Faculdade de Medicina. — O aluguel do recolhimento das orphãs é de 7:8008000 
annuaes, e a despeza nos exercicios de 1878-1879 a 1880-1881 elevou-se a 31:365$053. 

Pela casa dos expostos paga annualmente 2:4003000, e despendeu em 1878-1879 e 
1879-1880 a quantia de 23:2748829. 

As casas, occupadas pelas escolas publicas primarias, pagam differentes alu- 
gueis, OS quaes nos exercícios de 1876-1877 a 1880-1881 elevaram-se a 581:3533849.' 

Nada se gastou com reparos dos mesmos predios, naquelles exercicios. 

Segundo a relação, remettida pelo Ministerio da Justiça, é de 3:0003000 annuaes 
o aluguel da casa, occupada pela Junta Commercial, de 8:0008000 a da rua da 
Constituição e de 4:800$000 a da do Lavradio, onde funccionam os Juizes de 1º" in- 
stancia ; tendo-se feito nestas reparos, que importaram em 497$800, nos exercicios 
de 1878-1879 a 1882-1883. 

Pelo predio, em que está a Secretaria da Policia, paga-se annualmente 5:4808000 ; 
acha-se nelle estabelecido um posto de guarda urbana, abonando-se pela respectiva 
verba 1:920$000. 

" Não foram incluidos na mesma relação os postos de guarda urbana e policia, 
por serem variaveis, quanto ao numero e localidade. 


di 
» A VIA No d” E, vi el Pa A, na Val ” - 
td O Pa = ê ALA E e - - rs A , ' > PRO 
o j e Ee = : y o E a Ê o, Ee ans : N 
mês: A Y A A ai TE Eis Ra LD AU 
E o 8 pa o 4. o . a" a f a a Ea es 
e à ú . Ma E E e , ad ê + d 
Es e ee ne a isa a MN a 
: a o b >» - ci a 4 TA Ê 


. EE dd , 
Remetteu PSA aii fepagiçido projecto, planta e orçamento, na quantia E Fo 
Da “de 355: 9268340, para a construeção de um edificio destinado á Secretaria ec 
“ RA Junta Commercial, Tribunal do Jury e Juizos de 1º instancia. Pa 
O Ministerio a meu cargo faz a despeza annual de 12:000$000 com o arqanda= 
mento do trapiche Mauá, “que lhe foi transferido pela end Sa Locomotora, em 
- virtude de contrato. ora 
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de Continúa a Associação do Centro da Lavoura e Commercio no patriotico empenho 
de, por meio de exposições nos grandes mercados, tornar bem conhecidos nas mais 


: á importantes capitaes da America e da Europa o café e outros principaes prodadtos- 
da nossa lavoura. 

a o. E, Em 1883 obteve ella em Amsrerdam o unico diploma de honra pela cultura do 
, café, concedido na exposição internacional d'aquelia cidade, e naquelle mesmo anno 
q K to . inaugurou nesta Côrte uma terceira exposição, preparatoria da que pretende fazer,- 
or, a este anno, na Russia. E » 

*r Tambem para New-York têm sido enviadas amostras de tão valioso producto 


M da nossa lavoura. q p 
Por esses relevantes serviços, prestados com grandes sacrifícios e louvavel des- 
interesse, torna-se o Centro da Lavoura e Commercio credor dos maiores elogios, 


pois muito concorre para o desenvolvimento da riqueza publica e particular. 


No "sa Nas Thesourarias 
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Em additamento ao que vos foi referido no relatorio do anno passado, tenho a 


communicar-vos os factos, que occorreram posteriormente. é 
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“Phesguraria à do. Ceará.—Por escriptura de 3 de Maio de 1883 foi realizada, 


—peo quantia de 50: 0005000, a compra do predio, que pertenceu ao finado Bacharel - 


“Fernandes ir Esta acquisição isentou o Thesouro da despeza com o aluguel de 
— 2:4008000 annualmente, a qual se estava fazendo, havia já alguns annos; 
o predio adquirido já se acha inscripto no numero dos proprios nacionaes ao 
serviço do Ministerio da Fazenda. | | 
“Thesouraria de S. Pedro. — Está dependente de fixação de credito a 


* construcção do edificio, que deve ser occupado pela Thesouraria de Fazenda desta 


Provincia. 
Ê Em 6 de Junho de 1882 veiu ao Thesouro, como já se vos disse, uma proposta 
de Chaves & Almeida, de Porto Alegre, que haviam começado a edificar uma casa na 
“Praça da Alfandega e a offereciam para a Thesouraria pela quantia de 180:000%000. 
Não tendo o Thesouro credito para essa acquisição, não se propoz a realizal-a. 
Sendo, porém, urgente mudar aquella repartição, que se achava pessimamente 
alojada, e que era situada muito distante do centro do commercio e da Presidencia, 
“foi alugada a dita casa por 8:6005000. Esta quantia, á primeira vista muito elevada, 
“não. excede todavia ao aluguel, que se pagava pelo outro predio, á rua da Igreja, 
esquina da do Arroio, pois o pavimento terreo é occupado pela Alfandega, que 


“desoceupou os armazens, com os quaes se despendia 4:800$000, vindo a continuar. 


a correr por sua conta quantia igual e pela da Thesouraria a de 3:8008000. 
Thesouraria de S. Paulo.— E' o mesmo, em que se achava o anno pas- 


- sado, o estado da obra começada, a qual, segundo informações que ha, parece não 


dever proseguir, por não estar em condições de satisfazer ao fim, a que se destina. 
A Presidencia da Provincia insta pela conclusão do edificio, pois uma parte delle 


deve ser occupada pela respectiva Secretaria, 


Thesouraria do Maranhão. A Presidencia abriu, sob sua responsabi- 


- lidade, um credito de 2:000$000 para occorrer á segurança da muralha do Baluarte, 


que sustenta o edificio da Thesouraria. Esse acto foi approvado por aviso de 6 de 
Junho do anno proximo passado. 

Thesouraria de Mato Girosso.— Em officio, n. 12, de 31 de Maio do anno 
ultimo, pediu a Thesouraria, para obras urgentes do edificio, a quantia de 2:000$000. 
Attenta a necessidade, foi-lh'a concedida pela ordem, n. 36, de 24 de J ulho de 1883. 

o Thesouraria da Parahyba.— Precisou a casa, occupada por esta repar- 


'tição, de algumas obras de segurança e commodidade, que foram avaliadas em 


8488060. Accedendo ao pedido que fez a Thesouraria, em ofíício, n. 90, de 3 de 
Setembro de 1883, concedi pela ordem, n. 7, de 7 de Fevereiro ultimo o credito neces- 
sario. ' 
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AMandega da Veda Para as obras em andamento nesta Essa : 

Ko foram sservadas as seguintes consignações, pedidas como se na. me p' 
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portancia de 312:0008000. | nd 
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| Ed a Para melhoramentos NOS APMAZENS. «e. cerco ervaro b 16:0003000 pedr 
ga A é. Me, reconstrueção do armazem n. Dera converta ai 5:0008000 | CAN 
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' . 312:0008000 
Ê ER e 
. Alfandega de Pernambuco. — Para a cobertura da ponte e outras obras 
q indispensaveis foi, por officio, n. 213, de 15 de Outubro de 1883, pedido o credito de 
A 12:9788511, que autorisei pela ordem, n. 24, de 18 de Fevereiro deste anno. | 
, Alfandega do Pará.— Ficaram concluidas as obras do assentamento da | 
ponte metallica, para a qual sc tornou indispensavel um guindaste a vapor, cuja 
q acquisição pedida em officio, n. 86, de 12 de Maio de 1883, autorisei pela ia 3 
n. 122, de 4 de Setembro do mesmo anno. o. 


v 


o : Tendo sido incumbido da fiscalisação da obra do referido assentamento 0 enge- 
nheiro Agostinho Autran, reclamou este o vencimento, a que tinha direito, e pela 
ordem, n. 58, de 28 de Abril de 1883 lhe foi mandado satisfazer, importando, no exer- 
cicio de 1882-1883 em 2:4003090. 

Tambem reclamou o pagamento de obras e reparos, no pavilhão da Guarda- 
moria da mesma alfandega, Antonio Homem Loureiro de Siqueira, e pela ordem, 


“omg, pelo acido, exercicio de 1882. 1883, em que foram realizadas. 
E ç E A Presidencia da provincia communicou ter aberto, sob sua responsabilidade, 


ES - o credito de a: 0008090 para occorrer a urgentes reparos nos E ppenios 
“internos. da Alfand ega. a 


: Trata-se de approvar o acto da Presidencia. 
“Em officio de 29 de Setembro de 188? foi tambem pedido o credito de 9:5968340, 


“SE 
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E, í para. obras urgentes na referida Alfandega. Não se devendo recusar áquella repar- 
A “tíção, que apresenta uma renda sempre crescente, os meios de attender ao impor- 
E “tante serviço a seu cargo, pela ordem, n. 6, de 15 de Janeiro ultimo autorisei o 
E credito. 

E A “Tendo sido encarregado o conferente da Alfandega do Pará, engenheiro Tobias 
E 3 “Tel Martins Moscoso, de fazer o plano e orçar a despeza de um novo edificio para a 
4 Alfandega do Pará, desempenhou-se elle desse encargo, apresentando trabalhos, que 


“mereceram a minha approvação . Não se podendo, porém, pela escassez do tempo 
e da verba, fazer neste exercicio serviço de grande monta, pelas instrucções, expe- 
) * didas em 29 de Janeiro ultimo ao dito engenheiro, mandei dar começo ás obras, que 
“forem mais urgentes, marcando para ellas, até Junho proximo, a quantia de 


50:000$000. 


— vem, portanto, a importar em 79:7403537 as despezas, autorisadas para a Alfan- 
, dega do Pará, depois do ultimo relatorio, sendo: 3:3443197 pelo exercicio de 1882- 
“1883 e 76:3963340 pelo de 1883 - 1884. 
Alfandega do Amazonas. -— Para a cobertura do pateo, que não foi feita 
| em 4882-1883, em que se concedera credito, como communicou a Thesouraria em 
“officio, n. 34, de 28 de Janeiro ultimo, concedi, pela ordem, n. 14, de 5 de Março 
| ultimoo de 3:0408570, ficando annullado o que anteriormente fôra distribuido para 
"Alfandega de Santos. — A ponte desta Alfandega, construida provisoria- 
mente de madeira em 1874, acha-se em mau estado e por iss» tem sido necessario 
: fazerem-se reparos urgentes afim de não ficar a repartição privada de receber e ex- 
| pedir as mercadorias, que por alli são importadas ou embarcadas. 
Attendendo aos pedidos, feitos em officio, n. 1140, de 1 de Maio e, n. 72, de 10 de 
| Março de 1883, autorisei pela ordem, n. 105, de 23 de Junho de 18830 dispendio da 
| quantia de 5:8658000 para reparos e obras de segurança da ponte, e pela ordem 
n. 44, de 8 de Março ultimo a de 2:8803000 para a conclusão das mesmas obras. 
Tambem pela ordem, n. 118, de 12 de Julho de 1883 foi aberto o credito de 7948720, 
| solicitado em officio, n. 72, de 10 de Março de 1883 para um gradil e outras pequenas 
obras ei do edificio da Alfandega. 
| 
| 
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atiiidoga de Corumbá, — Sendo pedida, para obras: “urgentes no edificio 


desta Alfandega, a importancia de 2393837, pela ordem, n. 13, de 29 de Março 
ultimo foi concedido o respectivo credito. 

Alfandega da Bahia, — Tornando-se por extremo exigente a Companhia 
de transportes urbanos, com a qual se havia ajustado o serviço da força hydraulica 
para os guindastes desta Alfandega, contratou-se com Hargreaves & Irmãos, que 
mais tarde transferiram o contrato a Walter Mansell, o fornecimento e assentamento 
dos apparelhos, indispensaveis para poderem os ditos guindastes funccionar, sem 


dependencia da força, que lhe fornecia a referida companhia. O preço do contrato foi 


de 45:000:000. 

Esse trabalho deve estar concluido, e, logo que os novos apparelhos comecem a 
funccionar, ficará o Thesouro alliviado da despeza de 1:5008000 mensaes, que actual 
mente paga áquella companhia. 

- Alfandega das Alagõas,.— Tratondo de se fazer applicação do credito de 
80:0003000, que votastes para a construcção da Alfandega de Maceió, obra, que não 
foi começada em 1882 - 1883, pedi informações em ordem n. 12, de 23, de Fevereiro 
ultimo. A Presidencia encarregou o engenheiro, Tenente Coronel Innocencio Galvão 
de Queiroz, de organisar o plano e fazer o respectivo orçamento. Acha-se indicado 
como local apropriado á construcção o em que existem uns velhos telheiros, 
que outrora serviram de deposito de madeira e estão a cargo da capitania do 
porto, occupados em pequena parte pela enfermaria da Companhia de aprendizes 


marinheiros, a qual não póde permanecer nesse logar, segundo informou . 


a Presidencia em 27 de Março ultimo. 

Trata-se de pedir ao Ministerio da Marinha a entrega desses telheiros ao da 
Fazenda, e logo que chegar o plano e orçamento, se providenciará sobre o começo 
das obras, us quaes, segundo opinião do referido engenheiro, devem chegar a 
100:000$000 ou talvez a mais, pois, além do edificio, é mister construir-se uma ponte, 
que não medirá menos de 100 metros e não custará menos de 40:0008000. 

Alfandega da Cidade do Rio Grande. —A despeza com a reconstrueção 
desta Alfandega importou, desde que teve começo, em : 

ASTA— 1875 ...... santa ae CO E Rr iY Sedese .. 35: 0898310 


ES «+ MDA: asso setar ti RE E 7 — 1449:7448259 
EO = 4877 api cor cas ends o casi nf aa = PR 169:783$769 
RS 4 qui = ds é é do o a DA e ab io AS + 420:6534947 
DO. qui. canis cisco in ag E Tous nb DV pi 98:886$407 À 
Oo MDS... cresiaes sas A «4 ed o cSbainio 47:0638444; | O 
ROSES ES ooo AA E 65:8923627 
ca boa co PR DDR RR Ea vide — 1:6568300 
690:5708063 
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” 

“a 1883 - - 1884 são ainda indispensaveis: obras, avaliadas em 27: “9898700. 

im 2 “ Amnunciadas para serem. feitas por contrato, appareceram pessôas, que se 

“oferecem a elis por a: 0905000, 34: 6568740. e 33:6505000. Essas obras são 
hoje imprescindiveis, pois se trata da segurança do edificio; mas não as 


; mandei ainda fazer, porque o não permitte o estado do credito da verba «Obras». 
- Attenderei a essa necessidade no proximo exercicio. 


RR | Diversas 


Caixa Economica e Monte de Soccorro da Côrte.— A' requisição 
do conselho fiscal, mandei entregar a consignação de 60:0003000, marcada na verba 30 
do art. 8º da Lei, n. 3141, de 30 de Outubro de 1882, e . correspondente a 1882-1883. 
Está consignada igual quantia para o exercicio corrente; e como a obra, que já 
““começou, foi contratada por 268:0003090, convem que providencieis sobre a differença 
a o exercicio proximo futuro. 
Caes em continuação do da Praça de D. Pedro II.-— No exercicio 
“de 1882-1883 despendeu-se com esta obra a quantia de 35:851$381, ficando sem ap- 


E “Lei, 200:000$000; do qual, por ora, se tem despendido sómente a quantia de 
] 100:645$410, restando a de 99:354$590. 


[4 E 454º Í ' Ro vt 
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“Caixa Economica da Côrte 

E Ad balanço deste estabelecimento demonstra que : 
Sendo o saldo dos depositos existentes em 31 de Dezembro de 
4 ERSNABSD. ti; Di CEA UR Es Ro O en metido «é 2 14.930:6548846 
4 Produzindo as entradas no anno er: PESAR CR oo de» 4.844:8893000 
q Os juros abonados pelo Thesouro........uueccenecerenceecrors 595: 2635624 


e a renda arrecadada. pi, op si tira Meda DRA e 5:9618531 


e Foi a receita des............ RAR PRP 20 v148.877::7692001 


Plicação a de 164:148$619. No corrente exercicio foi para ella reservado o credito da . 


id ] y = E 
» E" ! F ; ] . 
am , E 108 
a » E À “ 
id * Deduzindo-se, porém, desse total; 
Ê “a As retiradas no anno de 1883, no valor de........ 4.527:6338772 ho 
& E a passagem para o Monte de Soccorro da renda . Saes 
á 20 pb gos eba E SRS Nha À are O 5:961$531  4,533:5958303 
E Ficou de saldo em 31 de Dezembro de 1883 
] No Thesouro Nacional em c/c........ cacaspsanso 12.321:832$677 
a” o o Rd PE er Pee RA E ARO 22:3418021  12.344:1793698 
E 
A A entrada da somma de 4.344:8893000 corresponde a 104.388 operações de depo- 


guintes grupos: 
De 48000 á 40$000....... a bg Pç id ; 10.445 68:951$000 
i DID Tp E dr 7.150 129:383$000 
| » 21$000 á 30$000..... cc ir ctreres SK Cds 6.781 1902728000. 
l » BI$O0O Á AOQOOO......esscscsssiserieo ido SA 3.432 131:2558000 
í RE adAaO * d. APQODOS corsa socio ideia do 624 28:0788000 
+ E dogonR o sussa sia E Ag , 75.956  3.796:9508000 
é — > 
104.388  4.344:8898000 
vp 
A somma de 4.527:633$772, retirada, é representativa de 566 cadernetas saldadas, 
na importancia de 2.574:7793307, e por 16.664 pagamentos parciaes, na importancia 
A de 1.952:8548465. | 
Combinadas as entradas com as retiradas, vê-se que estas foram superiores 
áquellas em 182:744$772, e confrontadas as operações de 1882 com as de 1833, verifi- 
ca-se: que nas entradas ceste anno houve o decrescimento de 931 operações de 
depositos, na importancia de 49:320$090 e nas retiradas o augmento de 2.364 depo- 
“a sitos, que attingiram ao algarismo 5Y7:566$526, tendo-se instituido mais 107 cader- 
Fa o netas e saldado mais 981. 


sitos, sendo 91.365 na importancia de 3.767:502$000, feitos nos dias uteis, e 13.023, 
na de 577:3878000, nos domingos. Todas ellas acham-se distribuidas pelos se- 


Sem embargo, porém, da depressão, havida nas operações no anno de 1883, o 
saldo dos depositos, que a 31 de Dezembro de 1882 era de 11. 930:6544846, subiu a 31 
de Dezembro de 1883 a 12.344:173$698, tendo para isso concorrido o augmento de 
596:263$624 de juros, abonados pelo Thesouro Nacional, e a diminuição de 182:7448779 
nas operações do anno de 1883. é 

A 31 de Dezembro de 1882 existiam em circulação 47.365 cadernetas, e no fim do 
anno seguinte 50.082, dando-se assim um augmento de 2.717, que procede de haverem 


sido instituidas no anno de 1882, 11.283 e saldadas 8.566. 
< 


P: “a a sda s 


Ny a : “a 
o. > Das 4 283 indicadas em 1883 — 5.605 periencem a nacionaes e 5.678 a estran- 


geito, que abaixo vão classificados pelas suas profissões: 


Trabalhadores. . ati PAMPA e GR E cod a RA 1.378 
Oporarios e artistas. ... ED es Crie POP dE = ARA 2.344 
“Criadagem.... Dr me E A aço E DD a be ajdoaro do e vÃ mó E Sa 4.494 

ido Empregados do comm ercio e associações beneficentes ER 1.338 
“Militares E EDO dna ONE PA Pei A DES Bd dare Va 201. 
Pequeno O UON TOS Sé 6 E RA RR E A RE Eae Sia He 88 

a Maritimos, catraieiros e dedo = Eri en OA ba 77. 
Empregados publicos..... PR E AR a RREO 237 
Advogados e mais empregados no fôro............cc.. 35 

| Medicos, pharmaceuticos, parteiras, etc...... DOTE CE op : 79 
aa Engenheiros civis, architectos e agrimensores.............. 30 
Empregados na lavoura.......... E da Pa E Si: 118 
4 RStUDANÕES. og auras as E o us ie Aga E e 113 
Ecclesiasticos A musrmsencare o aa RS PR E SEND AD À 55 20 
Empregados no magisterio........ PRiatetet mine ale união DoL RE : 75 
Negociantes............ sa A gica DR e ON ART 
Proprietarios e capitalistas..... E Pa faca iai Bo pie PAS pr 71 


- Sem declaração de profissões: 


- Homens.. anus base cus deja Dyno e o ve o ajeln aid o pio im jo Sa, pio 
À Mulheres, E rm o e 1.384 
; Menores......cesecrecreeneers Ee ar RA selos DEN ad 1.951 
' 11.288 


- À 


e A falta de um edificio, apropriado para o bom desempenho de seus trabalhos, 
que era uma das causas retardatarias do desenvolvimento da Caixa Economica, já 


é está remediada, pois desde 28 de Março proximo passado, data em que foi lançada . 


a pedra fundamental, acha-se em construcção um predio situado entre as ruas de 


“D. Manoel, Cotovello e Fresca, para tal fim cedido graciosamente por Sua Magestade 
-o Imperador. A Pb da Nm 


“A edificação foi intraioda por : 268: 0008000, mas, como a Lei do orçamento, 


nº 3444, de 30 de Outubro de 1882 consignou na verba — Obras do Ministerio da Fa- 


“zenda — unicamente a quantia de 120:0008500 para os exercicios de 1882 - 1883 e 
1883 - 1884, destinando-a áquelle mister, é indispensavel que o Poder Legislativo 


"* habilite o Governo com os fundos precisos para nos exercicios subsequentes poder. 


occorrer ao pagamento da differença. 


% 


Agencias da Caixa Economica na Provincia do Rio de Janeiro 

AR ; h 

No quadro, que abaixo segue, acha-se demonstrado qual o movimento dos 

depositos nas nove agencias, que estão funccionando, annexas ás Mesas de Rendas e 
Collectorias da Provincia do Rio de Janeiro : | 


| OPERAÇÕES DO ANNO DE 1883 | EXISTENCIA EM 


dl na omuqunno na aa pa Amap os 


AGÊNCIAS 


É 
Êo 


1 
an 


Pela demonstração, acima feita, evidencia-se que no anno de 1883 as retiradas ex- 
cederam ás entradas na quantia de 16:861$079, e que para isso concorreram as . 
agencias de Macahé, Petropolis, Parahyba e Vassouras. e 

Accresce que, comparadas as operações de 1832 com as do anno subsequente, . 
se reconhece que houve — nas entradas a diminuição de 3:528$103, e nas retiradas o 
augmento de 30:220$983, tendo-se instituído mais 72 cadernetas e saldado 104. 

O pequeno resultado, que se tem colhido das referidas agencias, procede, além 
de outras causas, já indicadas em relatorios anteriores, da sua deficiante organigação, 
e de não se poder esperar de seu pessoal grande esforço para promover 'o' désen- 
volvimento da instituição, visto que não é remunerado, apesar de ter a seu cargo 
grande trabalho, que lhe traz não pequena responsabilidade. 
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* 
O balanço deste estabelecimento demonstra que : 


Importando a renda do anno de 1883 em.......... 91:6138663 
e a despeza dos dous ur Rc A EM os. .. 72:026$862 
Ficou um saldo de. se. ......... E MPR PAP 19:586$801 
ie reunido ao fundo “espitar existente a 31 de De- 
zembro de 1080) .. «x sencemsas sesuais se rnssacnos —  1.311:273$955 


- Concorreu para elevar essa totalidade em 31 de De- 
— zembro de 1888 a.......c... BRs VR 1.330:8608756 


as do anno de 1882. 


o fundo capital, deram o seguinte resultado : 
Passaram do anno de, E 


| ! E para o de 1883............ 6.182 penhores 489: 8348000 
E Entraramneste anno...:... 8.404 » 14.586 681:5688000 1.171:4028000 
| a ) Tendo : sido resgatados... no TO » 660: 3834000 
| Evendidosem leilão....... 488 > 8.389. 28:0468000 688: 4295000 
“MA Ficou em 31 de Dezembro de | | 
E TARRE 1883 o saldo de. ereeesees 6.197 482: : 9738000 
> “A tea Rparitics deste estabelecimento, em relação ao seu capital disponivel e ás 


lhes são impostas pelo Decreto de 14 de Novembro de 1860. 
; Y 
“Caixas pa e tis R Soccorro das Provincias 
os resultados, colhidos das Caixas Economicas e de Montes de Soccorro das 
provincias, não correspondem, infelizmente, aos elevados intuitos, com que se 
- crearam “esses: “estabelecimentos. 


Eats 


í Houve, pois, na receita um uastito de 8: 4898033 ena despeza a diminuição de 
2:016$173, conforme se verifica pela confrontação da receita e despeza de lã os 


As operações de emprestimos, sobre penhores, á que é exclusivamente  applicado 


“vantagens, que offerece em seus contratos, são limitadas, contribuindo para isso a 
concurrencia, que lhe fazem as casas particulares de emprestar dinheiro sobre 
penhores, onde os mutuarios encontram mais facilidades e menos exigencias, por 
falta talvez, de uma fiscalisação mais severa na observancia das obrigações, que 


dy o á 
E “5 e p A ç 
” RR a =. ! Do 
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lo and 7 sado md da 5. 08 dd Apt 18, a des om “ Y 

É pectivo pessoal e expediente deveria. ser feita pelo 7 producto da renda dos M 
de Soecorro. 2" b" » 

-* Esses, porém, como já sabeis, não têm podido, em consequencia de seu pequeno - 
ou nenhum desenvolvimento, concorrer para o costeio, o qual tem de ser attendido 
“pelo fundo capital, que aliás devera ser applicado aos emprestimos sobre penhor. 
E tendo sido instituido esse fundo capital por emprestimos, na maior parte fei- 
tos pelo Governo, acham-se os Montes de Soccorro obrigados a indemnisal-os, sem EA 
«ue, entretanto, o possam fazer, por não disporem de recursos. 

2 - Convindo tomar providencias que, mantendo uma man da mais benefica e 
salutar influencia sobre a familia e a sociedade, removessem as causas, que não o 
têm permittido, foi nomeada uma commissão, que formulou um importante traba- 
lho sobre o assumpto, do qual tivestes conhecimento na sessão passada. ó: 

Pedindo vossa attenção para o projecto respectivo, que pende de vosso exame, 
espero que sobre o objecto delle resolvereis como julgardes mais acertado. 


ai Ê . » Ea” E : “$a sf 

o BANCOS É SOCIEDADES BANCÁRIAS | 
E | + a Essa 
4 “Em virtude da Lei, n. 3150, de 4 de Novembro de 1882 e do regulamento, man- 

f + dado executar pelo Decreto, n. 8821, de 30 de Dezembro do mesmo anno, a inter- 


ferencia do Governo sobre estas instituições ficou limitada ás que tivessem emissão, 


T ou fossem de credito real 
ta € Portanto, procedendo de conformidade com aquellas disposições, passo a tra- 
tar do i 
| | Banco do Brazil : 


] Do relatorio, apresentado à assembléa dos accionistas a 20 de Agosto de 1883,0; 
consta : . 


Que o total dos lucros durante o anno bancario findo a 30 de Junho, montou 
á 8.015:323$141, concorrendo para elle; 


A carteira commercial com.,..... NADO vs PR 6.077:1128490 

E “Y — Hypolipraria COM: e ssrpae bodes  1.594:8228963 

» Caixa Filial de S. Paulo GOMB si cesss ecos hhs 343: 388$288 
8.015:3238141 


Sa 7 poa 


8 4 


rei a deducção à da quanta de 3.666:203$870, correspondente a despezas effe- 
ani nas quaes se acha incluida a importancia dos juros pagos nas duas 


é carteiras, ficou o. liquido de 4.349:1198271, que teve a seguinte applicação : 


E * Dividendo, na razão Mal po Es PEA PN PR 3.300:000$000 

Eus — Administração do Banco.. ré sê ACP ENE 82:5008000 

É ADRs - Fundo de. reserva. Negra dO e RE DE O essi 966: 6193271 

; o » To á o EEE 
E A a Euro . ; 4.349: 1198271 


| Os “fundos de reserva, apesar de haverem recebido a quantia de 966:619$271, 
o ru comtudo, a diminuição de 1.194:312$439, em relação aos do balanço do 
“anno anterior, por. isso que foram debitados pela somma de 2.166:121$750, pro- 
e “venientes de prejuizos, liquidados nas carteiras commercial e hypothecaria, entre 
aos quaes avultam os da liquidação Mauá & Companhia, no valor de 1.485:1818446. 
k O movimento da carteira commercial foi de 1.120.454:2068323, sendo : 
— seL33s: 18969554 por entrada e 559.121:3098769 por sahida, existindo em 30 de 
| “Junho de 1883 0 saldo de 6.758:817$538. 
*” AR MN “Deu-se, pois, em relação ao anno findo de 1882 a differença, para menos, de 
cerca de 83.000:000$000. 


“4 E 


E fe ao do anno passado em 148, sendo : 18.366 sobre contas correntes credoras e 
E 257 sobre contas correntes devedoras (contas garantidas e do Thesouro), que 
| moveram 372 .980:0008000 (isto é, cerca de 12.000:000$000 menos do que no anno 
qa so “ anterior), que correspondem a 66 º/o do movimento da caixa, por sahida. 

É Rr 1 Durante o anno bancario foram descontadas letras, na importancia de 
A 4 - os 8. 847:507$922, discriminada da seguinte fórma : 


É Bilhetes do Thesouro .............. coxoererseoos 38.050:0008000 
, E Letras de duas firmas......... E aaa io ocorrera 97.902:4288220 — 
' oo: “ » contendo, além de outras firmas, uma resi- 
E dente ne corte... nosso... ooo.so.,  11.426:5229242 
| E Tdi. fo » com aceite do Banco........ecccrcrorvos 2.068:5569460 
Êo a, 88.847:5078922 
o, o. RR, Comparadas essas operações com as do anno anterior, apparecem as se- 
| : 


guintes differenças : 
Em bilhetes do Thesouro mais............ 00.000 13.880:0008000 


RE » letras de duas firmas mais.......... lie Re RE 2.358:5108648 

+» » contendo, além de outras firmas, uma 

l E “residente na Côrte, mais... .ccus ecra» 971:602$233 
He po) A 17.210: 1128881 
o Em letras de aceite do Banco, menos..........+. 2.018:714$010 

E ENTE VP Differença para mais......... Eos 15 A9IIOSBBTA 
e: RE im AD 


"Quanto a cheques, verificou-se ter a thesouraria pago 23.623, numero inferior é 
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R l fi Esta diferença representa o incremento, que houve. nas letras descontados à no as ç 
E anno, de que se trata, | ; RAS e. , à AURA 
Nás letras, porém, com caução de PRRR ftulos oie dad a diminuição: de bi e 
A 7:8898478. dn: ds + TE EAV PARA o he a 
b* O mesmo aconteceu com as contas correntes garantidas, sendo a dieronda E 
Ri de 565:1588291. O movimento dellas foi durante o anno de 57.743: 420, por sahida + 
à fa e 58.308:5908787 por entrada + y* A 
Los t Essas contas são garantidas pelos titulos, is abaixo vão ao sagicd cómg O = 
4 | seu valor nominal: . 
| Tundba publicos: 555 AE Londres ec Estod esa peso P 
b “ Acções do Banco, de companhins e dailiirná: «+ 12.725:9508000 . 
E . & Cartas de credito... ....«... 5 Peer cm Aa cre cassa 5.900:000$000 
Titulos commerciaes e diversas responsabilidades. 17.402:6938332 ! 
F | 40,441; 14sga32 , “4 
| “Durante o anno bancario, recebeu a thesouraria por dinheiro a premio, de que d 
se passaram letras, a importancia de 65.440:4303620, e. pagou 66.721 :9198520, , 
+ “ excedendo o movimento ao de 1882 em 20.937:1458832. pe 
l . “ Em conta corrente com juros deu-se, por entrada, a somma de 291.323:5448847, h 
N e por sahidaa de 293.407:388$316, sendo neste anno o movimento superior ao do. 


anno passado em 30.810:9393450. 
Epa juntamente as duas contas, resulta para o anno, de que se trata, a 
"diminuição de 9.873:7938618 no movimento total de ambas. 
a O valor dos fundos publicos e das acções e debentures de companhias de pro- 
priedade do Banco soffreu as seguintes modificações : 

Em fundos publicos-a diminuição de 1,639:3823560, em acções e debentures de 
companhiaso augmento de 1.321:612$909, provindo aquella quantia da venda de 
apolices, eesta do saldo entre à importancia, porque foram recebidas as acções 
da companhia Pastoril na liquidação « Mauá & Comp. » e assommas creditadas 
por dividendos cobrados da mesma companhia, e pelo pagamento por sorteio de nd 
À alguns debentures de outras. Para reduzir o valor destas acções a administração do 


+ Banco resolveu que sejam levados á FeaDEStiga conta os futuros dividendos. “da 
a companhia Pastoril. 

Yy a Para os lucros do anno contribuiram as operações de cambio, com a somma 
: de 166:771$731, liquido manifestado pela respectiva conta. ; é 


No balanço de 1882 a “verba. « Titulos em liquidação » era representada pela 
totalidade de 4.152:2275483, na qual só a conta Mauá & Comp. figurava com 
3.113:6668120, e, como se esperava, à liquidação de tão importante massa attingiu, 


concordata no prazo estipulado, recebendo o. 


aiii DURE La eu. ioiote abala ass ao) "257: 7848674 
1.870:7008000 


1.698: 4848674 


E sena o E SA que foi levada. 
“ao debito do fundo de reserva especial. EçE] Mo PEO 


o 


ds 13: Aa 


a 


4 


o movimento Na conta «Titulos em liquidação» foi o que eineá do seguinte 


o em 30 TR de 1882...... 4. 152:207$488 
“Debitado durante o amno...........  963:6228586 
Es À 5.115:8608069 
“Credito : io ee AN aa | 
E Por debito de caixa, dinheiro recebido ; 403:8978053 
| peer “fundo de reserva | 


especial... Da tida ndo duo ot RODO SORADTA 
Mes ” = a de acções da com-. o Me 
- panhia Con dept mo 4. 370:7008000 


E Sa » “contas correntes 


“garantidas. PESA ee 350: 06316260 
a a pa Teo NA a — dedico ae 
968: 0638242 
Den nas diligências encetadas, para promover-se a cobrança de somma 
“tão importante, reservando-se o direito de recorrer aos meios judiciaes, quando, de 
“todo, não se os possa dispensar. : 
fo Oslucros da carteira hypothecaria, relativos ao anno bancario, findo em 30 de 


RES de 1882, manifestam contra os de 1883 uma differença de 46: E a 


“com o ea ih gt não” dedos não se póde E ia que 
o mão estado da lavoura accentuou-se mais no anno de 1883, pois a proporção de 
“mo 9/0 dos “contratos hypothecarios que, segundo o relatorio de 1882, estavam em 
“dia com. seus pagamentos, desceu em 1883 a6s º/o para os contratos de lavoura, 
“mantendo-se em, 50º/o para es urbanos. No que toca aos contratos de longo prazo 


— - 6 - —. 


e. “w 


dos 35 9/o, que estão em mora, 25 9/o a devedores dê uma a tres edita 
À e 10 º/, de quatro ou mais, sendo, portanto, menor a porcentagem doa que têm 
incorrido em maior atrazo. a 1 
Os contratos, passados entre a lavoura e o Banco do Brazil, tôm sido executados, 
sem grave risco para os interesses dos accionistas, conforme se deprehende do 
retrospecto no movimento das operações da caixa hypothecaria desde 1867, anno de 
sua creação, até 1873, em que foi reconstituida, e de então até hoje. 
Nos seis primeiros annos perdeu a carteira hypolhecaria 481: 458876 de capital 
na liquidação de nove hypothecas, que todas representavam conversões de avultadas 
dividas, com que se creou o fundo da mesma carteira, segundo a Lei de 12 de Se- 


= . tembro de 1866, e nos 10 subsequentes os prejuizos foram de 284:5593338 de capital 


— im 


ui dad Aa Ed 
Ã 


*, 


p ' em 21 hypothecas, 15 ruraes e seis urbanas. Daquellas filiavam-se 14 a antigas con- 
E versões, sendo o prejuizo de uma dellas da quantia de 140:3723050, e havendo apenas 
a . o de 18:551$591 em uma transacção, anterior ao accórdo de 1873, que representava 
y emprestimo novo à lavoura. 

; Durante os annos decorridos de 1874 a 1882 rea- A 


lizaram-se 685 hypothecas ruraes de longo 
prazo, na importancia de... .....ccsecro voo. J6,978:7788203 
O saldo em 1 de Março era representado por... .... 24.935:5668990 


Foi recebida a differença de ........escercsrocreses 12.043:21189213 


Por conta das mesmas hypothecas arrecadou-se : 


De juros..... ecc s Cedeccntocs ancas a sesenca se su 8.506:0808520 

' » » da móra sedoso Coe ecra ren ans a uu 319:1568403 
» porcentagem de administração. ........ Ee A BLT9T$4SO 

9.137:034$403 

-— 


A demonstração supra offerece elementos para que se possa apreciar as forças 
da lavoura, os serviços prestados pelo Banco, e a segurança, com que tem elle pro- 
cedido em semelhantes operações. 

O Banco fez recolher á Caixa de Amortização, como lhe cumpria, a importancia 
de 1.140:000$000 em notas inutilisadas, correspondente ao resgate annual, ficando 
em circulação a somma de 20.425:800%000. . 

A caixa do pagador do mesmo estabelecimento, segundo o relatorio, a que 'me 
tenho referido, continúa no desembolso da quantia de 133:0008000, proveniente do 


alcance, em que foi encontrado o ajudante daquelle funccionario ; entretanto, 
' 


— 117 — 


a administração prosegue nas diligencias precisas para que seja indemnisado o 
cofre e punido o malversor. 

No balanço, que abaixo segue, relativo ao mez de Março ultimo, encontrareis 
esclarecimentos mais recentes sobre as operações do referido estabelecime nto. 


ACTIVO 
CARTEIRA COMMERCIAL 
Letras descontadas: : 
DomiasonroUNACIOna E tada dra saio ais mistos oisto So mio alo orajo oi aidiá ais 6)04.0,0 Sa 38 .940:0003000 
Pernas irmas residentesina COrte;e na = elo meio ja ae e evo a leiára cata a ae calça 18.896:4705235 
Contendo, além de outras firmas, uma residente na Côrte........ .4.480:7238052 
; : ——————  62.317:193 
Letras caucionadas: Rei 
PONTOS COMIISLCIASSS jrtrs mtoo o atotiNoio) pialaNaloiávo 6 0/0 up 0 6 vino da G 6 0 6/0 [05 0 217:9253132 
OTRA Cen) Ga CCOBE pro ndo ei tis ojos! joia a tuo o bio vio ol jolb ae 0/0 8 a/h 01 131:706$000 
—————— 349:631$132 
Sitinitos exi boom. cce jádge Bb nv una sda Pao (AE CPR CARE PR RR 1.398:9803856 
Ive OS Re ONA VAIO CO DMA SE ateralo orais o tera ato ao ais ao da ER alia Motevo mto Glola ai 15 Soler o DD 512:5168404 
Den, a sets O pie Ms cer PERO REDE NR RR e et PSP PAR A 5.010:850$210 
Carteira hypothecaria: 
Conta de capital.............. Pescemeneneenemeneao COR oC PERNAncoDA 25.104:5728519 
Conta de supprimento.......... Ta O Us, ID SD PPTRR DO, q na 1.300:000$000 
EU Apa ———————  26.404:5728519 
Contas correntes com garantias: 
Emprestimos a diversos...sw.cascsecewo TE GOES BE SI PTE ui PR 19.751:491$223 
» a governos provinciaes.......... to SAIR SS 986:5688555 
——————— 20.788:0598778 
Bose GIZe o minto ota iaim eat o To SS o a DEE o feaiádaio aid, o NE che pera dera a E IO Eae 1.574:0573382 
Eioro e DE raro (BAndos sas hrs bas or he. Sabho ambos co o min siiva o cortes ame as 910:0003000 
“Fundos publicos....... Russ pa Çes Fes DRA Ot OITO RI UNE a one dE asas apo 9.898:8688670 
Acções e debentures de diversas companhias............... EAR REG SLI QUO Se HS USADO 2.138:8798775 
Pitalos de postbacosss ass ii ato a ojata fo jo) oro aaja e/bla ja o dio olalo 0/9/0 j0 0 9/5 0/00) 0/0/4/0,0/0/8/0/0/0 0 0]a/E O Aja ja 0/0 0 0/0 0/0 60.389:7498857 
Caixa filial de S. Paulo: 
(Conta CLS) CAMPI e a = sioialeiao é e 2/0 bio a Bio o (oito corpo al cho mio a 18» az é É e 800:0008000 
Conta de emissão......... BO UCA eo ae ata na SR em venta amaro 69:750$000 
Conta corrente......... DEQUA To SEO o EQUADOR Sr EIS OI 201:7408746 
i —— 1.071:4903746 
CERA e o jeis ita Ro eio ias tocha a Mito nata o ola jato Uta ja aa TOSA SABIA ço PORN TO a efe ola jo ue to a feia 3.898:5554588 
CARTEIRA HYPOTHECARIA 
Hypothecas : 
Rurdes, à LongO PIAZOs.. «e. cs ssa amese roms a one nas wu salop a o nu ns canos 25.097:0788000 
SUECINTO PRAZO: aloja anjo oo abro nieiojolojo 00.6 0.0 0/018/0/210 ERR e Tr io 3.107:2993295 
K j ———————— . R8.204:3778205 
Urbanas, a longo prazo......ccceseces NONO RO a E = raio VOS ao a (os 924:0138070 
o» a curto prazo.....siciiccras a OR RR REAR DA RR Nas 115:888$070 
A ER, DD | 089: O0NIAO 
Juros de hypothecas, vencidos.......cussescreemenesse conse enernano CABERIA Anette dE 1.341:146$430 
Porcentagem de administração, vencida...... .rerumueeereneeeseasnencantanerso Rana 48:6098270 
CR a da ae RÃ Dentes Poa, AR de a AA RA AR AA 320:521$241 
| | | 227.567:9618550 
=== 


eE, 

Capital: 1 

e “Fundo de: reabre. a as EPE ada Ro TIE 

pd j 24 Resopva: especial... ..... plo .. cenencensenaneneanenaensencenento o 
4 DoA 


. DE SP Ape circulação: - 


bo e da 

= Em notas da caixa matriz. ... Mm E di ca RS o a ATO “19,80: 3508000 ua, , ” +” 

rá -* 

A Mr . Idem das caixas filiaes,.,......... Ga SED ca ad PAREDE RES Pe pr. 545: 4508000 2 + “ga PORRA 

, = E d a - +, . k - . 

Letras por dinheiro a premio,........eueseemesess cemcemnenenace enc encenancenmenensas 41.862:0058843 nas 

Contas correntes... .ac.cseuecsasto - OR e PROD RE pio a ve ge PRP DR REM tio de”  O.757:814$496 Ta 

A Thesouro Nacional; AP Pág E a aa E 

E Conta corrente... ee dda dUncre neo str adodo Dessendcom ganda fonshs stsicvaçõra cdmnprotas MO 7.290: 1988519 La 
ea Diversos: saldos de y varias praia ahi as Sia poidra diana REA adora PRE AE AS 16TIIMTGSO 

Ea Letras á pagar......... casnas dba vio edema nr cs cannasas ave nencaso E Sou eococpesotaony o AMANDO DEE 

A 2 Po se tp 6 DER E OA ES si 60.339:7498857 j 

-4 Dividendos RO: AQUANDO cs ndo o cas o ta A a DSR dO AD AU DS 66 6 DD 133:786$1140 e pç 


Carteira hypothecaria: 5 


Capital fornecido pela carteira commercial. .........r...+ ci sda 25.104:5728519 4 = ma 
Supprimentos feitos idem idem.. PS RO ED 1.300:000$000 a 


Emissão de letras hypothecarias. . Ep A So Sr: ap aids cemerros BBBL:9OOGOOO, O 
pa Contas correntes.......esesueeeese- ts OS RO E E a TA Puga Pr 56: 8468497 a 
vu, * meros suspensos.......... ARaRE di doa diga» afia AR Pr PENEDO JS | PRATES pç 1.561:236$390 


Banco Predial 


“Segundo o relatorio, datado de 29 de Março ultimo, foram no anno de 1883 
emittidas 400 acções da 1º serie para completar o capital de 2.000:000$000 e para 
Cs augmento do fundo hypothecario do Banco. 

q A importancia de 80:000$000, valor nominal das mesmas cias sahiu das se- 


guintes contas ; bes o 
r Dividendo a Ata: . cimo cos e ug és Did na sia 67:200$000 
3 Lucros CLEPONADO! soam ii Dio da a as 12:8008000 


sa | 80:0008000 a 


: | Effectuaram-se 28 emprestimos sobre hypothecas, na somma de 832:0008000, 
sendo 25 ruraes e tres urbanas, Ea é ço 
Houve, além disso, 30 propostas de cêrca de 800:000$000, cuja aceitação, entres , 
| tanto, ficou dependente do conhecimento das garantias, que ao Banco offereciam os 

valores, já hypothecados. É 
ç 


+ 


e Bi dr o as “ab 


* Liquidações qo 45:5303195 
— Amortizações. DE TESS RE RR ; 17:3268566 


E Eh e ] ' + st 


62:8668761 


2... á +. 


E 


ara dh qd 


se E mutuarios 1 remissos no cumprimento de seus contratos. 


“São ellas as que abaixo seg uem, com indicação do seu valor E 


BE re DA PO DENSA TG 1" É 


“do Ra. — 3:8688480 
Ee E o ini RES a ipa E RR T:2278415 
MC ms aaaingao 

CD e RR 3:561$060 
MM GE sra ORBBHDCO 


37:962$995 


Rc ANO: anno de 1883 o nniitisadicss letras hypothecarias na somma de 709: 1008000, que 
| toada á de 6:890:200$000, existente no fim do anno de 41882, perfaz o total 
* de 7,599:3008000. 

Rs Este algarismo, porém, desce a 7 486. 3008009 por dedzir-se a | quantia de 
“ 263:000$000, das letras. sorteadas . ne 

; “Addicionando- se-lhe,' porém, a importancia de 26: 8008000, correspondente a 


letras sóriendas e não resgatadas, eleva-se alia 368: 1008000, que representa 73.631 
“letras em circulação. 


o 


“Os emprestimos da secção de credito real importáram | pe" E ; = 


na quantia de... NEM 154 Ps o nussa : 
Mas havendo a roemitr 2. 887 letras, no valor de. É 288:7008000 | EE: .-. 


Temos o totalde.......acec.s e MM doi chat 7.525:8118848 : cód 
Que comparado com o saldo da emissão. .......» . 7.336:3008000 E 


E Ur ses , a 
Dá em resultado « o “excesso de......... SS Edo ds 189: 5118848 AR AM 


Durante o anno de 1883, foram queimadas 1.746 letras de E iai sorteios, exige 


tindo para o mesmo fim 2.543, EAR too od 
y As liquidações que então se effectuaram foram as Pera as E. “ 

Na secção de credito real —4 hypothecas urbanas. 136 0768498 , o 
»o» » » 6 » ruraes...  134:7488292 a 
| Liquidou-se mais a divida constante do balanço de | Ad o 
e 1882 na importancia de..... Psp a crie À SR 175:6448000 . gs: 
- Na secção predial 7 hypothecas............ a 45:5308195 es o 
Reconhecendo a directoria ser prejudicial a posse de “ad 1a 
24, alguns predios, resolveu vendel-os, reservando unicamente ; A A 


o em que funcciona o Banco. 


Era o valor dos predios, segundo o balanço 


| RT ARDE PBR ATO Soco. o AB6:592$833 : e 

1 Figuram-se concertos em 1883...... 1:9608310 128:5538143 £ 
—— — RR 
) 617:5478126 » 


Essas liquidações causaram os seguintes prejuizos: 9! . 


, Secção de credito real e... ........s ecebecsesagnas” 80:7268014 a R 
o Propriedades do Banco........... PRRP RAE, qa ni De add 69:1608624 NR 


AMo:seges 
Addicionada, porém, á essa importancia a de di- | É 
versos debitos que, considerados incobraveis e 
não garantidos, foram mandados eliminar. BEE 4 33:6308012 “42% 


A 


Sobem Os prejuizos a.......  183:5168650 


« 


— J2l — 


O fundo de reserva eleva-se hoje á cifra de 120:992$412, porque foram reunidas 
em uma só, em virtude do disposto no art. 92 dos estatutos do Banco, as contas 
« Fundo de reserva, Reserva especial, e Lucros suspensos » que em 1832 eram re- 
presentadas pela somma de 84:608$518. 

Durante o anno lavraram-se os seguintes termos de transferencias de acções : 


DEVIA ara ias ong dio sm o o mis vio é 71 9.726 acções 

» MINAS U SS us ese CHF, No Ve RE PA 8 65 » 

» CRUCÃO Sa uo irreio io concede senao...“ 14 4,455 » 

» evantamentode caução. ....semias usdo 12 EA BID” cp 
102 15.105 » 


No seguinte balanço do mez de Março proximo passado achareis os elementos 
mais modernos sobre as operações deste Banco. 


ACTIVO PASSIVO 


NO PORS A CLONE 6 dBm mos emp nao 2:000:000$000 | Capital... ..sus o» sesesesas rss ves susõo 4.000:000$000 
A Fundo de reserva. ...s.resecsmesesss 120:9928412 


Emprestimos hypothecarios : : 
Garantia de hypothecas : 


EM IUUTAOS veis 0 450 6.700:916$713 
Elcbanos., ass cuia 352:3368158 ERDIDAES, a é am Eis 15.010:3698212 
Prediaes........ 165:44 8948 o E alo fa 5 a OO 
sa :8323877 rediaes........ ; 
a Ega 7.230:5278696 16.020:652$712 
Propriedades do Banco :; Emissão : 
e MEP A A Letras a 
PG DAB So siso» ; carias, em cireu- 
Encostos 394:5358089 ne SESC Ni ai RIO 
teadas :9003 
etras Sor > Ro 
Fundos pertencentes ao Banco : 
Dividendos : 
Letras hypothe- O candéado 
arias em carteira. 7 
; ego bypothe- ' Não reclamados........cesesssees» 1158000 
carias à reemuttir. 409:3008000 Conta corrente: saldo a favor de pk 
So atos aces 716:1008000 | diversos... ..e..eresevecrenstememes A 182 
Cação da diretoria. ...seceres : 30:0 (1) 
Juros-de letras hypothscarias. . E dIgalm 
Titulos em liquidação. .............. 1:025$000 | Depositos.........eseesereneneecaneos 
Valores m liquidação Da OS SR pb pa 16.026:6528712 | Diversas contas... eee .uusnenererooo Y84:5768540 
Ditos: depositados.k. q... seed ana namo 55:000:2000 
Titulos à receber....... fo peio aaa ale oi ade 56:891$720 
Contas correntes, garantidas por hypo- 
thecas..... RETOS pp re PB 1.189:37235149 
GL E nt PO BE ERRO PR 6:115$550 
Prestações à E a 80 1:23631478 
DiveRsAS CONtAS af ajazso tardio eta isto e aid,a 0 183:0778606 
Caixa : dinheiro em cofre.......... 25:297$617 
28.743:8828017 28.748:8822017 
F. 16 
Cp - 


Acad TD > Ra EN à pra aaApa 


Say — Bo didi A Commercial relal d 


A ros nfs a 2 E sta * : Ç Ee 
e No relatorio de 20« teneniro do. men hs” iii, dao Danco de” ES 
E” conta da administração dos. negocios á seu cargo durante o semesire de Julho És das 
E Ria Dezembro de 1883, pela forma seguinte: a io ae 


O capital do Banco, que y era de 1.024:9058000 na data de 30 de Junho de 1883, for "o 

e. : “elevado até 31 de Dezembro á 1,025: poa - Eq ai EU E: 
sa “Formam esse total : . o & Ad e 
sa o 47.086 acções da secção apra a sono, na impor- a a ; 

é o RR PRESS | SEPN E o AR 170: 860s000 qa 

"Re "47.086 ditas da secção cgcacisd: que a 508000 - ecl 

PA feipolta GRE. so Cs iso die OR fic ante? FE: 
Ro. i 1.025: 1608000 E 
- sa O fundo de reserva acha-se elevado a 46: 1168786, o que significa que á cada seção o Mo 

“ fis ou correspondem 28699, sendo : 


A* secção hypothecaria : à a l E 
No semestre até 30 de Junho. ......... 23: 2448684 
] Abonado no seguinte...... PER ea 6? 3:186$725  26:4318409 od 
%; A" secção commercial : a 
No semestre até 30 de Junho..........  17:2248026 ” 
Abonado no seguinte... ....cecos Des 2:4618351 19:685$377 
46: 1168786 "a 
DA Continuou a ser, no semestre de Julho á Dezembro, de 96:9758280 a importancia 


À dos fandos publicos existentes no de Janeiro à Junho. Esse total é representado por * 


” 92 apolices da divida publica, do valor nominal de 1:0003000, e do juro de 6 º/, ao e 
co anno. MR 


" No semestre, de que se trata, realizaram-se sete emprestimos urbanos, na somma ; 
Y de 17:0008000, e amortizaram-se quatro emprestimos agricolas com a 1 quantia de 
| 6:900$000 e um urbano com a de 2508000. 
Além disso, foram remidos nove emprestimos urbanos, no valor de 30:5008000. 
: Desde a installação do Banco até 31 de Dezembro de 1889 effectuaram-se: K 
E 195 emprestimos no valor de... cemerennesar rasa 1.416:6008090 
à 30 foram remidos na totalidade de. alan = Sigo 142:300$000 e 


ai v 


4 
165 constituem o numero dos que existem. ....... 1.274:3005000 


Me 


a eim any idades e antecipações a quantia de 
o nt o 165 emprestimos ea reduzido a 


e “+. 178:2008000 

as Ee E DB a O nr 336:8008000 

> 4880 Sar oo Ra RPE DD RREO DON TS 17 
RR RR a elite BEITDORO0O 
1582 ROM. e sé See PR a A 165:1008000 
1883 — ERR so eemeracerterenvioco — 5224008000 

; | : 861:300$000 

E ———— 


| De accordo com, as. dEnosigoes: dos estatutos, que regulam o assumpto, 
procedeu-se, a 24 de Dezembro do anno proximo passado, ao sorteio de 836 letras 
o hypothecarios, sendo: 

— 9 da emissão de 1878 na importancia de.......... 27:9004000 

Eis oe » DR Re ARO E Deseccerco.  26:4008000 
Rs oo 4 HM) 37. » > creci 42:1008000 

89 » » > Ass d.. so > ES CEA 8:900$000 


K Fe j 


A PGR SABES » » D ecescerávo  7:1008000 
TR A » » 1883 » » DO eta Db qua dz 2008000 
86 83: 6008000 


; Pe *” Das letras sorteadas, “que foram apresentadas a resgate, queimaram-se 625 
dm «assim como tambem procedeu-se á queima de 9.661 coupons. 
nei Ya secção commercial realizaram-se as seguintes operações : 
o 84 letras, no valor de 929: 0338926, representando 800 de 
pa amas e mais firmas a quantia de 836:7893832, é 45 com caução a de 85:2448094. 
Re sr + * Foram protestadas nove, na somma de.......... 00... 47:6208000 
e Recebeu-se no semestre anterior a quantia de......... 6: 1508000 

Resta à recéber à de. .e..esimesrreremeneo ++ 41:470$000 


4 O movimento e contas correntes caucionadas foi o seguinte: 
a É Er à k Ç : 4º semestRE 1883 20 sexESTRE 
EE RS a ariana e SO) cenemenberemetes 0. 934:2678116 898:962S745 


CS  Entradas......eerivo. vin cvs rhoeraois 854:1408229  959:4P/$654 
“Pela demonstração supra vê-se ate o 2º aja em relação ao 1º, apresenta 


E GR o seguinte resultado: nas sahidas a diminuição de 35:303$371 e has entradas o' 
Ee “ mugmento de s-sempaos. j 


É dd fd? 


CAs to p para os descontos e, 


Pi qaã 


garantidas por firmas. : 
Sobre as contas correntes simples o que houve acha-se; indicado na faco 


" demonstração: 


[ad 


» 
“0 é 


= 


Em 30 de Junho de 1883 era o saldo do semestre da 


importancia E APP RARA o o 


o ind efo paraas a PRA ds quatro orcs ia como para peido 
K Po 


98:6518808 


No semestre immediato entrou a quantia dB csestess — 664:4938780 


Por isso os depositos elevaram-se à... ..susssecussases 


pf Deduzida, porém, a totalidade das sahidas, representada 


pelo algarismo , ESPN ED TO SD SP 


Ficou o saldo Mnisa dps eedtr das 


763: 1488588 


664:5268114 


98:6228474 


Persiste ainda a escassez de numerario, e por essa razão o Banco, a despeito 


sufficiente para acudir aos pedidos. 
Em seguimento, encontrareis o balanço de Dezembro de 1883, ultimo recebido no 
Thesouro e do qual constam o activo e passivo deste Banco. 


ACTIVO 
Acções : Pelo valor nominal de 
42.914 não emittidas.......... = MA 
Accionistas: Impor'ancia das en- 


tradas á realizar de 17.086 acções 


emittidis da secção hy 


thecaria,. 


A da divida pablica goral : 
lo cisto de 92q e possa o Binco 


Titulos hypo becarios : 
de seis le ras hypotheca - las, de pro- 


prizdade do Banco........e.seves» 


Letras descontadas 
Le'ras cancionadas 


EEE 


Contas-corre 1tes ca icionadas........ 


nene na. 


even een ras. 


Desp>za da ins allação.............. 


Direstocia : 
30) acções deposi 


Pelo valor nominal de 


NEM aa Te me sá 


Valores sposita: o ERR VE Pd 


Faze.da nacional : 


Impor'ancia dos 


Juros das apolices q 1e possie o Banco, 


Letras protestadas 
Banco do Brazil... 
rear judiciaes 


e 


Empres'imos hypothecurios de 1878: 


Pelo saldo de 31 
Dito idem de 1879: 

Idem de 55 ditos. 
Dito idem d> 1880 : 


emprestimos..... 


encena nuns. 


DON ds (AD QNLON seara err wu ned 
Dito idem de 1881: 

IS Ge OM. SE Esc ransesneça 
Dito idem de 1882: 


Idem de 28 dios 


neta tun.o nan ess 


Dito idem de 1383: 


Idem de 20 ditos 


encena essa ss. 


Pelo importe 


52:4008000 
8.030:1618348 


PASSIVO 
sad. : Pela importancia re n- 
tada por 60.000 acções, sendo per- 
tencentes : 


Á secção hypothbecaria 3.000:0)08)00 
A secção commercial. 


Rezerva da secção Ag PES? 
Dita da secção hypothecaria,.. 

Le ras É Pagar... xs pieme seis Eraser 
Contas-correntes simples. à 4 Ds paia 
ya 'endos á taaeo : Saldo do 1º ao 


CEEE cessar 


TR die DO ser xs rsrs 
Juros e descontos,..., 
Lucros S perdas... Se cisocsscinanavao 
Depositos..... EE venha e nd Ra ON 
Cobrança, por conta de tesceiros. 
Diversos cre lores......e.ascccserasas 
Banco Mercantil Por rense.......... 
Commissão da dirsctoria............» 
Titulos diversos em casção.......... 
Titulos diversos, em denosito..... 
Letras hypotkecarias : Pelo valor 4 
8.613 em circulação,...........0... 


Juros de letras hypothecarias.. 
Amortização de qua “imos Tiypo- 
thecarios de 1878...... mae veia RS 


Di'a idem de 1979, ........useccveses 
Dr dade de LB sinceras dr 
Dia idem de 1831....... À pr TI 
Di'a idem de 18-2., Mas =pi. RAR 
Dita idem de 1883 

Letras hypothecarias “sorteadas... .... 


encena ess 


- 
' 


1: 


3.009:0003000 6.000:0008000 


74 


de haver tomado a premio a quantia de 157:5248760, não tem tido disponivel o - E 


Ê “Banco Rural e Hynothecario 


“No seguinte balanço, ultimo recebido no Thesouro, encontrareis os a 


E E “mentos, relativos ao “activo e passivo deste Bafico. 
"ss RM ACTIVO PASSIVO 
E, dá Y 
E Letras descontadas.. 3.381:2408718 | CaprraL : Valor de 40. pá 
es NTE RE > cancionadas... 68:1008000 de 200$090....... EF De + Rara 8.000:0008000 
E: » de hy] othecas.... 333:1208000 | Fundo de reserva........cc -372:835 ER 
“a PNR CU CIC ENSENo 7 oro aja elton 31:962$030 | Novo fundo de reserva.............. 999:976$782 
“A Contas correntes, garantidas por hy- CEC IRANTA PAST. SRA E A raiar 
E “polhecas e por caução d» titulos e Contas correntes fun + pedal: So0 IO 
E. QUILOS AVAOEON a. E si nie alelo o inlito toi io . 14.624:0303781 Dividendos 9º e 609... e a E Fo a 
RR gg Titulos em Vig MDA CÃO rm Gear 841:1432069 | Juros à receber por diversas trans- ao 
o a Pidriigoido: Banco, aca sms sas nais 256:0058404 AICCOBNN A A rio Daio O PIGMESOCO 169:2493144 
é Propriedades do Banco..........s... 113:1708798 | S Se à pagar...... ED EM 58: 102698 
—  Apolices da divida provincial “de alores depositados. ......ecsvero 8108000 
RR NS MELO, sigo 2 ep ala on e ara fa tag 690: 8218200 Dera adas delcauçõess MS 15:0772260 
Apolices da divida da Camara Muni- Lucros e perdas.........cesseeriror. 7 4 
SG Eloa DE 431:6628023 
j cipal do Rio de Janeiro........... 373:5128120 - 
o * Debentures da Companhia, de Carris 
“AR TREO o oieee to E ia gia aiA a arm O infere 140:6208000 
a Debentures da Pomipantias Estrada, 
E. de Ferro Leopoldina (de £ 50)..... 1.575:433$400 
“SM so Debentures da Companhia Estrada | 
“o pls de Ferro Macahé e Campos........ 636:1208000 
E Acções de Companhias..........c.e. 216:835$830) 
Ee “Letras do Thesouro......,.. To ole ua - 7.070:0005000 
A Ra BACO = 01070 esagpregado aitiapela 0 2,» “+ A.273:0 15083 
E 28.630:1658508 EE 
Re 
| Banco da Bahia 
E + Segundo os elementos existentes no Thesouro, o resultado das operações deste 
h É ) Banco era, em 31 de Março do corrente anno, O seguinte : 
; A AGTIVO PASSIVO. 
8 A VE AA OPEL S ORE 3.090:0008000 | Capital. .....csesenesesneccenesaceoo 8.000:0008000 
Edir a bind fatlca 1:019:3698000 | Conta corrente de depositos. ........ 18:7548715 
“ Ditas provinciaes........ «ceereees 945:4105000 | Caixa commercial em liquidação. . 2:7298290 
| Acções de diversos estabelecimentos. w 97:16130)0 Commissõºs... beto = lu ia late o o pro 3:612] 170 
E E BE atinge idas a. Ms. ctg dee Tano 3:0633557 e e semestre... cc. css o E ao 
: 8 A ME = A =6-0)08000 | Di os do o AR Ria E 
o Ds sosenta di emo... :º— $31:408558) | Dividendo do 51º dito..........iil.. 7:1195500 
À EEN ca Ap RP Je RE joana A pn fale menerenterenaeaos 0638505 
o e ppp "ec aÃ E AA : 2:8338153 Valores depositados no Banco...... 543:0008000 
“2 RES NERI sie 142: 468836 | Fundo de reserva.........cceeeros 302:4578413 
Firmas fallidas... ces esmeese mese 12:9175310 Obrizações à pagar. ...evecerees 1.075:5125062 
ESPOSA pão 725:8898970 | Dive:sos credores. ......s.eceurmes: 1.764:3046711 
' Fa tas por pi de garantia... RE E Emissão ; pon ias de 200 
; uros a rec2ber.........secmesensnes 3:3265) e 
Ro * Ditos do 52º semestre.............e- 11:4578052 | + 3.647 0» ER a 
E. RR das o Ro MO es alien 20:2595300 ii pre Es 4.079:5758000 
Ê iitos do Bi? im arame eve = AEBTRS0O 7 Ra 
3 Letras á receber.........cevenecemo 2.222:8368197 
: Ditas aj vizadas..... «ve... PER cr 208:62935 13 
4 D itas em concordata........ecverves 51:945$000 
Ditas caicionadas em liquidação... 40:7025058 
Penhores arrematados.............» 4:00)3900 
Diversos devedores........cz.csses 1.122:7328663 
Caixa ; sendo : 
Cedulas do Governo 
4 maiores de 108000.. 259:9008000 
À Ditas dito menores. 309:5558000 
Ditas da extincta caixa 
filial do Banco do 
BLZ. o ago o = estao 4:0005000 
Ditas do proprio Banco  60:0005)00 MA 
Fracção... a la ionjo o alan é - GA 643:4558952 


12 .935:0968302 


12,935:095$362 


as 


CO CR 


Banco de Credito Real de S, Paulo 


O seguinte balanço demonstra o estado de suas operações no mez de Março 


do corrente anno: 


ACTIVO 


Emprestimos: 


Por hypothecas ru- 
raes.. 
Por hypoihocas ur- 
nas.. 
Por contas corren- 
tes garantidas.. 


eee res 


Caixa: 


Saldo na Caixa Fi- 
lial do Banco do 
Brazil, nesta ci- 


Commercial do 
Rio de Janeiro.. 
E no cofre do 


207: 4088613 


8:2548060 
T:808$719 


Valores hypothecados.. 


Valores em carteira... 


erre usas. 


encena nacas 


recusam. 


vencesse ess." 


seen sara 


3.924:8338619 


Rio de Janeiro, 6 de Maio de 1884. 


ORAL suco snucate 


Fundo de reserva.. 
Garantias: 


De Dei camas ru= 


teca seees 


emacs 


Des nalcda correntes 


rose de letras h 
Juros de letras hy 
Contas correntes 


PASSIVO 


Covers serasa 


ss 
se: 


ecran 


encena. 


encarna ses 


sagas 


I 


DAS 


Tabellas annexas a este Relatorio 


1.— Renda provavel no exercicio de 1883 - 1884. 
2. Tabella: demonstrativa da receita de 20 exercicios, 
3.— Tabella demonstrativa da despeza de 20 exercicios. 
4. — Tabella do orçamento da receita geral do Imperio para o exercicio de 1885 - 1886. 
5.— Estado da divida interna fundada até 31 de Março de 1884. 
6.— Demonstração dos juros das apolices do emprestimo nacional de 1869, 
7.— Emprestimo de £ 4.000.000 contrahido em Londres no anno de 1883. 
8.— Estado da divida externa fundada em 34 de Dezembro de 1883. 
9.— Tabella das amortizações que se tem feito até 31 de Dezembro de 1883, por conta, dos emprestimos 
contrahidos na praça de Londres. 
140.— Tabella das remessas feitas para Londres. 
44.— Emissão de apolices desde o 1º de Abril de 1882 até 31 de Março de 1884. 
42.— Emissão de apolices da divida interna fuadada desde a sua creação em 1827. 
43.— Tabella dos juros das apolices de 4,5 e 6 por cento. 
44.— Tabella dos juros das apolices de 6 º/, do emprestimo de 1868. 
15, Apolices compradas em virtude da Lei n. 514 de 28 de Outubro de 1848. 
16.— Emprestimo nacional contrahido em 1868. 
17.— Mappa classificativo dos possuidores de apolices da divida publica. 
48.— Divida inscripta no Grande Livro. 
49.— Divida inscripta nos Auxiliares das Provincias ainda não lançada no Grande Livro. 
20.— Estado da divida anterior a 1827, não inscripta e menor de 400$000. 


es 
. 


21.— Demonstração do emprestimo do cofre de orphãos. 


& 
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2e,— Estado da conta de bens de defuntos e ans 
23.— Fundo de emancipação. 

24,— Demonstração das caixas economicas. E 
25.— Depositos do Monte de Soccorro da Côrte. 
26. — Depositos de diversas origens. 

27.— Estado dos cofres de depositos publicos. 
28.— Tabella das letras do Thesouro. 

29. — Emissão de papel-moeda. k 
30.— Demonstração das operações de emissão, sibstituição e queima do papel-moeda. a A : 

31, Quadro demonstrativo da divida activa dos impostos lançados pela Recebedoria do Rio de Janeiro a Í 


32.— Quadro demonstrativo da divida activa dos impostos lançados pelas estações de arrecadação da E E “ 
Provincia do Rio de Janeiro, DR, 


33. — Resimo das tabellas parcia:s da divida activa. o 
ES 
Y 


HM. — Tabella da divida activa externa. 


35.— Tabella das quantias despendidas em Londres pelo Governo Geral com os juros de 2% gar Wi 
pelas Administrações Provinciaes, Di 4 


36.— Tabella das loterias, ea 


87.— Commercio maritimo de longo-curso. À + é o ) 
38. — Commercio maritimo inter-provincial., l al Êo , - hr 
39, — Resumo dos principass prod wetos nacionass, exporiados para paizes estrangeiros, q . 
40,— Demonstração da navegação de longo-cirso e cabotagem, e Es Ta 
4t.— Industrias e profissões taxadas, ete. o 

42.— Demonstração das rendas arrecadadas pelas Recebedorias. ar er 


43.— Tabella dos estabelecimentos industriaes taxados com relação aos meios de producção. E e 


44. — Estatistica do imposto de industrias e profissões das sociedades anonymas. d 
45. — Demonstração do augmento da produeção dos principaes generos de exportação. E 

46.— Quadro dos proprios nacionaes que na Côrte e provincia do Rio de Janeiro se acham arrendados, 

47.— Relação dos proprios nacionaes a cargo do Ministerio da Fazenda. . q 


48.— Quadro demonstrativo das fazendas nacionaes, 


49.— Quadro dos terrenos nacionaes aforados, na Córi provincia do Rio de Janeiro. 
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| RENDA PROVAVEL NOS| RENDA DO SEMESTRE 
; MEZES QUE FALTAM| —  ADDICIONAL 
PARA COMPLETAROS| DO EXERCICIO DE 
42 DO EXERCICIO 


| 


39.467:3289380 


389:4383820 


75:77h5058 | 
Er 024:2448473 


480:5724306 
714:4448799 
7.781:7865135 
446: 2415825 

“VA :979h52 
1.572:3054386 
178:9905069 
1.490:6235937 


- 6.805:793g759 


381:5845898 
h.685:1125684 
341:2485035 


— 409:6965290 


2.839:9208016 
494:2308349) 
24:8295862 
434:3555797 
125:5565189 


75.660:9879519 . 


19.733:6648190 
278: 1705585 
106:0835677 

5.015:4745625 
128:9805220 
510:2965285 

5.558:4185665 
318:7228730 
101:4135895 
786:1528693 
127:8505045 

4.064:7319385 

4.861:2818255 
5342188853 

3.346:5095060 
155:6095047 
286:2115635 

2.839:9209016 
353:0354960 

24:8294862 
95:9685425 
125:5569189 


46,349:7998267 


1882-1883 


2.051:9815500 


934:9105099 


13:429394 
228:5335575 
105:0065940 

37:9385290 
229:282892% 

19:4314567 

18:6625070 
253: 908454 

38:2828920 

51:7508003 
144:5525933 

7:4215001 
1.023:4774382 
95:030878% 
52:7998442 
2,639:9674843 
54h: 2999758 
8:2305365 
178:6278745 
669:8604850 


9.353:1755836 


61.252:9744070 
1.599:5199504 
—  A9T:2877126 
12.274:9525673 
M:5598466 
1.262:6495374 
13.569:487572 
784:3663422 
262:0554417 
2.612:4855533 
345:1288034 
2.607:1059325 
44.808:6275947 
923: 2248752 
9.054:7993126 
561:8575836 
739:7078367 
8.319:8078875 
1.391:5865067 
51:8905089 
408:9515967 
920:9735228 


131.363:9628622 


da Directoria Geral de Contabilidade, em 3 de Abril de 1884. —Sorvindo do Contador, José da Cunha Valle. 
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Orçamento da Receita Geral do Imperio para o exercicio de 1885 — 1886 
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7 OO: 000000 à exercício do 1545 - (886 rque se deve esporar que melhorem as condições do mercado do café. 
D. Pedro 1. Em vista da arrecadação provavel de 1883 - 1886, e atlondendo-se à reduoção feita na tarifa para transporte 
de aro pap mn mg 7 lee Pt one) ua contar com riso superior so de 44 ,000:0005000, ora vrçado. 
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bra gira oearvar que, para continuar a sor cobrado este imposto, é preciso nova pi ts nos termos do art. 8º da le n. 3015 k 
() Imposto sobre patentes de privilogios, Este Imposto quasi nada tem produzido; por isso calenla-se O seu producto apenas em 2:5006000. 
Segunda Contadoria da Directoria Geral de Contabilidade, em 3 de Abril do 1884,— Servindo do Contador, José da Cunha 
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Terceira E contândria da Directoria Geral de Contabilidade, em 3 de Abril de 1884.— O Contador, João Affonso de 
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| | Julho... cnvenaso Recobido do Thesouro Nacional para pagamento do 15º trimestre....|. EG UDDO TORCE BON PE SOLDADO SAE 40: 0005000 
E : b . K 
1 ' Pago esto mez por 4 coupon do titulo do valor de 5 : eo 
DUB OiLaE Does santas e iso einia é a obra nda RS rafa ea ara6 oe 75232 
E Rb dolo niaioa Idem por 4 dito idem, relativo ao 400 dito a 75363 
Eli ata isa Idem por 4 dito idem, relativo ao 410 dito. JE 79232 
Dara apa Idem por 1 dito idem, relativo ao 42º dito.............. o 78319 
BARCA Idom por 4 dito do valor do 4:000g, rolativo ao 43º dito..... - 214826 
Des ns afeta Idem por 85 ditos de 4:000g o 4 do 5004, relativos ao 149 dito,........ 1:2828680 
PERTO | Idem por 3.434 ditos idom o 580 de 5008, rolativos ao 15º dito, , e... 53:6969594 55:0309246 
Idom por 5 ditos idem de 1:0009, rolativos ao 45º dito..... Ra oe felnsaim! No asia nl (o u/8 qua 725105 55:1028331 
| Saldo remettido ao Thesouro Nacional, como consta do conheci- 
monto D. 22)L,.. «ss Mia a afora DRM ejeio Co IDB NÃO SEIT E Pe DUO RSI TONA DEE E SOLENES if 13:6925040 
E SS COD DCE Recebido do Thosouro Nacional para pagamento do 46º trimestre... |..s.cenenecs PABOlbIA Nao aja te po 80:0004000 
! “Outubro....... Pago osto moz por 41 coupons de titulos do valor do 4:0003, relativos 
! : : MO AOCMETLNTO SURDOS: Grp feiotaçe 5! mim aja ts! nl) Ugo do dam im oa 6.70 aj 06 6 0/06 010/68 5918261 
j 30) Nani dino | Idem por 3.420 ditos idem e 577 do 5008, rolativos ao 46º dito....... 53:6398744 5h:2348005 
“a Novembro. ..... Idem por 4 dito idem do valor de 5008, relativo ao 14º dito......e..« 78126 
E Ee pia Idom por 44 ditos de 1:000% o 4 dito do 5908, relativos ao 450 dito... 6418738 
“sa o aa o Idem por 3 ditos idom o 4 ditos do 500%, rolativos ao 46º dito,....... 1:2225208 4:8715072 
E E | Idem por 3 ditos de 1:0008 o 4 do 5008 rolativos ao 16º dito... ..e..u.... SANTU GIO Br 728320 56:1748397 
E: E Chic PALMS an RARAS CD a SCE att aaa as Ee E) ER 23:8255603 
, f ROLO | Rocobido do Thosouro Nacional para pagamento do 47o trimostre...|... DOCES to a SAD ccadA DOSE 50:0005009 , 
“SR 73:8255603 
JADCirO. car ccios Pago por 22 coupons de Litulos do valor de 5005, rolativos ao 140 
od "4 UTM OStPOS ops suco peito Tas NEEDS, Sia AA SEDA INE 4564772 
Vl EO Uai On io Ri Idem por 22 ditos idem, relativos ao 45º dito,,....,.cuceccesenso EA 4583631 
Idem por 5 ditos do 4:0003 o 22 do 5008, relativos ao 460 dito........ 2318424 | 
E Idem por 3.482 ditos idem e 948 de 5008, relativos ao 47º dito... ..... 54:4238126 54:9698953 
 Foveroiro..,...e “Idem por 46 ditos do 4:0008, relativos ao 470 dito. ..wessusessnresane [rereenenensae eu 6518774 55:0218727 
E- RE f 18:2035876 
' “Março... ....,+| > | Rocobido do Thesouro Nacional para pagamento do 48º trimestre 
pio gy R que so ha do vencer a 31 dosto MOZ,..ssermermennnnceserentnnnenas [unorac arma rerum | rnmn unas samenta 50:0094000 
fl A , 94 | Em cofro nosta data..sectscssmaversarentoo Sento sA a dah ENO RP ar Er | ao afoiate toa 68:2035876 
E. | | RECAPITULAÇÃO 
E ed 
4 | € 
Ê Total em quantias recebidas, ...cesemsenanenacnasemeneeso e/iiafe alo DTUTA efe iai afa o ajoieaio pia vio En» eU a o[9/0afa junio pao tao USOU EO 304:7568015 
À ' E IR Pago: 
4 9 trimestre: A coupon do 500g...ccscccnecctescnenenenenenrarerroneasenaneneneno SERES SER sê 75232 
E, 10 > RE Ohio DAS ana NeSSDR = + pie esmo mo em ais» epa o SA 75363 
| AO > MAES ido. Meia nino ERRO asi art ato DOER Sisiqieia o à Dioa (o o aidintaZaio Edo 1404 
Há 420 - DON LDO Nas saulo ano rsiab ao pet OA rs ORE L T S Bial jo ato jo mia da ao sto ao 148538 
430 » 45 ditos do 4:0004 o 2 do 5008........ 0... nto aos a je ole Miata ao DES AS PE O AS B So A 73695651 
x 440 > 3,613 ditos ilem o 716 idem, ....cecccerserecasesaes E IND OS ron eia eliana) a) o rate Ro te 36:6585826 
| 4O > 3.524 ditos idem o 603 idom....,.sucsessesceseso PERA O rs ND RAS IO E ntaa o d9:4605329 
f 160º > 3.512 ditos idem e 604 idem...... Ee btt atá SOS Ri ER EE DAQUI E 55: 1655696 
AT?» 3.528 ditos idom o 98 idem......eceseseseso MAO NEO pao es vo DENSO OUoO 55:0748900 
“M | nica ro açao RE E cerceca) — 222:8604099 
“MS “Saldo remettido ao Thesouro..sesssrencesieranremrenceranenonesnasaae sec rtacsenaso 13:6928040 236:5529139 
Es: ER en PO MR E a RR 


Caixa de Amortização, 34 do Março do 1884. — O oncarrogado do oxpedionto, A. Germano da Costa. 
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N. 7 


-Emprestimo de £ 4.000.000 contrabido na praça de Londres em 
Janeiro de 1883 


JUROS SEMESTRAES (4 !), AO ANNO). AMORTIZAÇÃO ANNUAL (1 YA) 
Capital nominal. . ... £ 2.599.600 


| PRESTAÇÕES DESCONTOS ENTRADAS 
|| MEZES EM QUEO EMPRESTIMO FOI REALISADO | |———— | OG ID 
| £ |s|p E sf» £ E 
== A E E SS E E O E 
1883 | 
RR VCLC IN nora ni stonto Fate o dolo des sao coco] DADOS 698) 8] 38.296) 49) 3) 2.985.8M] 8| 9] 
DER TO Siga o Pre RR AE E 384.606] — | — 8.452] 49] 8 976.483] — | k | 
DUE O DD sl ss o SA une 190.923) — | — 3.454) 4] 3 187.474] 48] 9 
MAIOR Sata deste cio ri RO dota is Ds 401.944) 8] — Se a0D| o 399.624] 5] 5 
DUQUE acre Arre pr ..... .. 60.472 para ==> 48 10 4 59.223 9 14 ! 
UU ER mao Sd psi ii Novas RO 325 6 40 42.349] 43] 2) 
E O ao vom sln a da caerisp o aÃ cm ema 88.984] — | — 656) 4) 3 88.327] 8| 9| 
ELO Dc A Ce tt EO ARNO 263.487] 8] — 701] 44] — 262.785] 4h| — | 
COMETIDO ro a E REI PE O 25,143 o aaa: 59 8 9 25.083 u 3 
a fetacCm Loo DE ca e AR E 118.256] 46] — 17 2) 2 118.239) 43) 40 | 
k.000.000| — | — 55.999) 15] 40] 3.944.600] 4| 2] 


Gs DD E E E ST a ss ss, 
Importancia das entradas ao cambio de DT snsrrn rare ne cer n narrar ana asa sas crase dr asda 35, 069:1128963 
Dita dos descontos pela antecipação das entradas ao mesmo cambio. .eccaseremssceeresirs 492:4128593 


ATOR dO ME DRESLNNO "aa sis e a o 0/n70 0/4 00 0 aro na ha lalo 2 A rbis fo aca alolo 06 0/0 60 Spa cia DO DODSDODNODO 


Dos documentos existentes no Thesouro, não se conhece ainda qual a importancia dos juros relativos ao producto 
do emprestimo, depositado nos Bancos. 


| , Segunda Contadoria da Directoria Geral de Contabilidade em 20 de Abril de 1884, =- Servindo de Contador, José 
da Cunha Valle. ; 


N. 8 
” Estado da divida externa fundada, em 31 de Dezembro de 1883 


CAPITAL PRIMITIVO CAPITAL AMORTIZADO CIRCULANTE 
NOMINAL 
REAL NOMINAL REAL NOMINAL 
£ £ £ se |d £ £ 

Emprestimo de 1860.a vencer=se em 4890.) 4.240.000 | 4.373.000 | 1.040.252 | 42 | 6 | 4.459.400 213.600 
» 1863 » 1893.|] 3.300.000 3.855.300 | 2.220.347 | 9|6 2.965.000 4.290,300 

> 1865 » 1902.|] 5.000.000 | 6.963.600 | 4.831.700 |.... |... 1.831.700 9.131.900 

» 1874 » 1909.) 3.000.000 | 3.459.600 506.948 | 42 | 6 330.900 2.928.700 

» 1875 ) 1913,| 5.000.000 | 5.301.200 h06.565 | 10 |... 428.800 4.872.400 

» 1883 » 19227) 4.000.000: | 4.099.600) |, cine eio/2,0/6/0 | u/oin:0/]0inin]| o 0 o/p Rio 6 ala 6/51 4.599.600 


DO O e a 


21.510.000 | 25.852.300 | 6.005.814 | 4 | 6 | 6.515.800 19.036,500 


Segunda Contadoria da Directoria Geral de Contabilidade, em 3 de Abril de 4884. — Servindo de Contador, José 
da Cunha Valle. 
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* Tabella la amortizações que se têm feito até 31 de Dezembro de 1883, por 
dies o conta dos emprestimos contrahidos na praça de Londres 


E E VALOR DAS APOLICES ; 
EM MOEDA | 
NOMINAL REAL NACIONAL AQ 
Ri CAMBIO DE 27 
ei £ £ s | d. 
| & : 
| ' Emprestimo de 1860 
RA, A * EM 
ga Resgatadas até Dezembro de 1882........escocensescascocsocssool) 1.087.000] 967.85 E 
' Sorteadas para Junho de edad E ds E pa di 35.800 5.800 E o 
| Idem para Dezembro de 1883......... tereeneenemesarensantrrssa 36.600 36.600] 0| O 
| ; 1.159.400 1.040.252] 49) 6 9.246: 8054583 
| Emprestimo de 1863 
| 
4 EMEA até Dezembro de 1882.......cccescsscersesecercecroo) 2.988.800] 2.014.646] 47] O 
|| Compradas em Fevereiro de 1883...... Sor ici SOR 32.400 32.590] 48] 0 
Idem em Abril de 1883........ Si EPE PR RR RA Be 86.100 85.544] 40] O 
ldem em Outubro de 4883.......ccenserencesseserervenseanoes| 87.700] 87.865] 7| 6 
2.565.000/ 2.220.347] 9) 6]  419.736:6685705 
" CER | N 2 | 2los 
1 a 
' Emprestimo de 1865 
o. | 
“ | Resgatadas até Dezembro de 4882... ..ecesecesecrsrersesenseeeoo| 4.676.400] 4.676.400] Ol O 
+ Sorteadas para Março de 1883... ...ecesenesecerentors RS 76.700 76.700) 0| O y 
E: | Idem para o aa ERSRAGEO rotor sto ia] ain aroia 0 aio a VE 9:09 9/0 pie qm toa 78.600 78.600] 0| 0 
] | 1.881.700] 4.881.700] 0| O)  16.281:9814300 
4 Es : Emprestimo de 1871 
, i | F 
E | Resgatadas até Dezembro de 1882.........ccesemsescsercescáreso 471.600] 447.986] 5| U 
E * Compradas em Fevereiro de 1883. .e.ccaseccoccorcossoororaonesas 29.400 29.106) 0] O 
d | Idem EINE CONLONONAMB O ais tam as ha ato mia sino 9 90/00 vid RO a 0 0/0 08 0/6 29.900 29.856) 7| 6 
4 dt, | 530.900] 506.948] 42] 6 4.506:2688327 | 
4 | Emprestimo de 1873 
RR | momento das at Dezembro do 18sa.......mescosscrecrerseroronaro) 850.500] 984.014) 48) O 
' “Compradas em Janeiro de on a Dto o fera e Laje Of pioram enis o 36,400 35.418) 5] 0 
| Idem em Julho de 1883,.acescnese com comor sense onsaos cio n ovinos 36.000 36.235] 40) O 
: | 428.800] 406.565] 140] O 3.613:9608729 
a | ; 
| 4 
RESUMO f 
Es 1B0Deesessereseeeececessenererro] 1OHO 289] 43] 6 9.246: 8058583 
o, PERES SER ESSE RN CR Ranbeç É 8 a o 668A705 
Amortização dos emprestimos de 4865. AS do A RR ATE ACRE da «.| 1.831. 6 9818300 || 
pra É EE ODE MME ES IL 506.948] 42] 6 4.806: :apepaao | r. 
ix STS Ro en do ava viga en], 144062088] e: 40] 0 3.613:9605729 || 
6.005.814] 4| 6 53.385:6828644 || :4 


Segunda Contadoria da Directoria Geral de Contabilidade, em 3 de Abril de 1884, — Servindo de Contador, José 
da Cunha Valle. 
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N. 10 


“ Tabella das remessas feitas para Londres desde 4º de Abril de 
1883 até 31 de Março de 1884, em continuação da tabella n. 44 
do ultimo Relatorio. 


DATA a F IMPORTANCIA DAS CAMBIO IMPORTANCIA DAS | 
DO PAGAMENTO REPARTIÇÕES REMETTENTES |nEMESSAS EM DINHEIRO|DA DATA DA| REMESSAS EM MOEDA | 
STERLINO NEGOCIAÇÃO NACIONAL 
1884 

Janeiro..ececesesos 23 50.000 | 0] 0 24 % 548:5745440 | 
Fovereiro...ccsaco: 50.000 | 0] O 24 % D48:5715430 |) 
15 20.000 0) 0 21 % 548:5715440 | 
19 100.000 0 0 22 % 1.087:8184700 || 
MARGO as a nata bioa a 4 150.000 (0) 0 22 W 1.627:4185640 || 

M 50.000 0 0 22 4 542:3725870 
45 400.000 )) 0 24 % 1.097:14428860 || 
22 00,000 0) 0) 24 “4 662:0685980 || 
610.000 0 0) 6.662:2364350 | 


Segunda Contadoria da Directoria Geral de Contabilidade, em 3 de Abril de 1884, — Servindo de Contador, José | 


| da Cunha Valle. 


| 


» Abril de 1882 até 31 de Março de 1884 
a n. 40 do relatorio de 1882. 


RT a , 
NA PROVINCIA DO CEARÁ 
Rr Sup 
ada de ferro de E aturité, em virtude do Decreto n. 69149 de 4 de Junho , 
tubro de 4879, conforme a communicação recebida ultimamente y 
Uniao o elvis im ato pI Slolatilo Wisigínia (8) 6 16/89/08 9 (0 5 aj0/n]ol a aja m/00 0/0 an vis aja ci 6/26 0 Ga 00 606:0008000 n 
“e ' ê n 
—  APOLICES DE 5 % 
4 Ei NO MUNICIPIO DA CÔRTE sa 
E" % + 4a 
inscr pta da provincia de Mato Grosso, em virtude da Lei de 45 de 
. Chvecese Moo rass orcs cosa nr ns no o  n soros sono nas o ro Cosas dog sda ; 4008000 q 
REMETE À 606:4005000 his 
' a h , ! f 
ã : 


ontabilidade do Thesouro Nacional, em 3 de Abril de 1884, — O Contador,! Fs 


|) axxos 
“|Da EMISSÃO 


4898 a 4832... 
1832 à 4834... 


Tersenerara 


as o 1898... 
4839 


E afata eu. “ 
À 


| 4843 à 4846...] 


4844 o 1845., 
til a 4848... 


46... asa ca 


1854 a 4853... 
1858. 


|| 1860"a “a86a 

|| 1860 a 4863... 
AS6O à 4872... 

ABGA o 4862...| 


PAO eras 


alelo CRE 


PAGOS os s polo 


l 
Ê 


MABIO, aiii sos 


PATR Sho açeo: 
| 
ASF, 4876 o 


4830 a 1883... 


489% 0 1835... 


Torccira Contadotia da Directoria EGoral do Contabilidade do Thesouro N 
— de Carvalho. 


| Emissão ca a 


[7 


q 
r 
<< 


RES em 1827 


FIM PARA QUE FORAM EMITTIDAS 


es da divida interna fundada desde a sua creação 


IMPORTANCIAS 


Apolices de 6 4 


| Lei de 45 de Novembro de 4827.. ESA dose 


Resolução, de 7 do Novembro do ABL. ATO Sn pra Cida 
Decreto n, 50 do 47 do Outubro do 1836.,..... cerco 


Decreto n. 74 do 6 de Diúnbro do 1837.... 
O mesmo. Decreto co don. 58 de 12 de Outubro do 


— 483 
Avisos de 13, 14, 93, 93 o 23 de Novembro do 1840.. 


Decreto n. 158 de 48 de Setembro de 1840, .........+ 
Decreto n. 234 de 43 do Novembro de 1841 


Decreto n. 162 do 25 do Setembro do 4840........... 


Decretos ns. 283 de 7 de Junho de 4843 e 28 do 9 do 
Agosto do mesmo anno....e..eceseoesereerseranos 


Decretos ns. 283 de 7 do penta o 313 de 48 de Ou- 
EE DIO) do ABAS ts alto a aee a NA O a ÃO q io END NM E 


.| Lei de 21 de Outubro do 1843 
' Decreto n. 283 de 7 do Junho de isia:: 


ad Decretos o o de n. 370 de 48 de Setembro 
TANGO Sra ps Ra oa na 6 Si Da 6 le a /0 ota Eres 
Lei n. 555 de 15 de Junho do 1830.. : 

Resolução do 25 de Se: ombro de 4840..... E space 
Art. 5> da Lci n. 1083 do 22 de Agosto do 1860. aliar» 


Lo E LU do 27 de Setembro de 1860. ........... ao 


A Frios Leci ca de n. 417 do 9 de Sotembro do 


Lol n. 4234 de 40 do Setembro o Decreto n. 3225 
de 29 do Outubro de 4864 

Art. 22 Sho, da Loi n. M7 de "9 do Setombro do 
“4862 art, 2º da de 20 de Setembro do 1864 


Lei n. 12%4 do 26 de Junho de 4865 o outras....... pa 
Lei n. 4245 do 28 do Junho do 1865.......... AR 
Lei n. 1735 de 9 do Outubro de 4869......... DES de 
Lei n, 14764 do 28 do Junho do 1870....e....cuveneoo 
Lei do 15 do Novembro do 45827..... 


Decretos n. 4438 do 4 de ART do e en. 4618 
do 4 de Novembro de 4870. .eseccuseemerneerceseas 


| Loi n. 2640 de 22 do Setembro do 4875........ So sou 


WDivotsas Leis; .. qse eco snsc asas ame xs iva o cuca PAO 

Lei n. 4145 de 28 de Junho do ARGDA vacsmo ASTOR ari 

Loi n. 2792 do 20 de Outubro do 1»77 

Decreto n. 6M9 do 4 do Junho de 1878 o Loi 
nu. 294) de 31 de Outubro do 4879 


Supprimento do deficit. . Coros to RPTCAOANBODO 
Pagamento do prezas......cesecencorruneeransrane 
a ASR com à pacificação do Pará os. Podro do. 


PR ER ER PR 


s 
Supprimonto do de fcitsa sas ara nois a pis ESB SL Tao va e ape 


Idem.. E Bs a ala qla atua slofoia 
Pagamento do despozas do Arsenal. do Guerras..svcee 
Supprimento do deficiv.,.... ADO CEO DER PESCA 
Idem... 

Pagamento do roclamações brazileiras e portuguezas. 


Pagamento do dote e enxoval da Princeza de Join- 
VIVOS ES io o nto 7 ofaiol DIR NE p Ra ea juaa PERITO Maia a 


Supprimento de deficit..... 
TOBIN ia e oiáia o o qjaia e Wise ala 0/0/0 a! a [nb taim alo a ja afao 


Pagamento de reclamações portugnezas . 

Pormuta de acções da Estrada do Ferro do Pornam- 
IRULCO sis ea en es/e/= la obisisa plijbio 670 9/0) mibtiça nl siofaia 5/5) 015 seas 

Idem da Bahid......cs ces ceuansesa sis ania AO POrTO 

Idem de D. Pedro II . 

Pagamento do resgate de papol-mocda ao Banco “do 
(BRAZ; as ervisointo PEREr PRRIS CBI DO: a joio a alas má ots aja 


Indomnisação de prezas hespanholas, da guerra da 
Indepondencia o do Rio da Prata ; “resgato de pa- 
pel-mocda e de bilholes do Thesouro.......-...» 


Encampação da companhia União o Industria....... 


Resgate do papel-moeda e dospezas do casamento 
das Princozas as Sonhoras D. Izabel o D. Loopol- 
His sou nnre se anir= neto nie o n/a Mia Dai cio RR)» aja! Pim (ata e rato [e 

Despezas da guerra do Paraguay se 

Pagamento de terronos da Lagõa....... PERNA IO 

Compra da ilha das Enxadas 

Resgate do bilhetes do Thosouro........ 

Cossão ao Estado do oratorio junto à Caixa de Amor- 
Lização. e. ese vira E PIO CENTI DEISE Rag Ra aatuD a O 


Pagamento à Companhia da Dóca da Alfandega do 
Rio do Janciro,....ccccsscrecenonaamerenas So Talaraa 

Supprimento do deficit. . Ê - 

Diversos serviços... .ecccoscaseos 

Doto da Princeza a Senhora D. Januaria. 

Consolidação da divida fluctuante,...... é 


Permuta de acçõos da Estrada do Ferro do Baturité, 


Deduzindo o valor tas apolicos amortizadas. «..«. 


Total circulante... ... PRECO 


Apolices de 5% 


Lei do 43 do Novembro do 4827, Decretos de 29 do 
Novembro de 4834 e 13 do Nuvernbro de AS4L.. ca... 


” 


9.158:4008000 
101:2005000 


Pagamonto do divida insériptas 
Deduzindo o valor das apolices 
amortizadas..eccsseossbrcsc cenas 


Apolices de 4 9/0 


Loi do 45 de Novombro do 1827, ...e «esemesenceenaso 


Pagamento do divida inseriptass.eisiecerenêniaotono 


Total em 31 dó Março do 1884 


13.496:6008000 
5.974:6005000 


1.723:0008000 
5.861:4005000 


1.948:0008000 

303:4005000 
A. 105:6005009 
5.346:6008090 
2,124:2008U00 


1.720:0005000 


1.495:0005000 
2.344: 0005000 
7.505:400gU00 


336:0008000 
5.213:800,000 
5:4005000 
2.468:4005000 
185: 6005000 
11.328:6008000 


“2.150:0004000 


5.890:4003000 
3.161:0005090 


1.228:0008000 
143. 89%:700A00O 
50:0005000 
1.705:8002000 
25.000:0005000 


6005090 


3410005000 | 


8.0600:0905000 
30.040:0008000 
4.200:000800) 
40.000:0005000 


605:0003000 


339.675:1005000 | 


3.672:0008000 


336.093:1008000 


1.997:2005000 


119:6005000 


338.119:9005000 | 


aciondi, em 3 de Abril do 4884.=— O Contador, João Ajjonse. 


Va de bt did 
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at 


pise ROS UNA 


* Tabella do juros das dbntices de 4, 3 e 6 por cento, d 
o tempo decorrido do 1º de Abril de 1883 até é à data dota labella VS 


o CR dE MARCO AS ASAS ao serasa e das is ssr er iosni Da ja aro! na exigdlE 421:6785817 


Pago durante os mezes de Abril a Junho: 
. . ... .. . . . ...e.s - .. . . E : y 
RAS CO ires 050000 
169:2755000 
252:4035817 


Recebido do Thesouro Nacional ara pagamento de 
no 2º semestre do exercicio de 1885 84 1883: RAND 


Papa BR ivo e gene don fito oivinjo six vid a é ess sa asas ie [v/a) a/o Stajal ufa o 2:3928000 
ê ea cceaso Ir Cdr Cr RI Er ereneranrens 31:1505000 


mana on raso oano sao suess soco vera Bra o] BB: ADAHOOO 
— | 8.7%64:9468000 


Juro de 6%........ Edo pio RAS ima NS o apela mi sinio (oi TESTES SE Ee DN 2:3928000 
A io acima mma 8/9/0005 alffoio 24: 4555000 
njalo fama aim vid alo teia 4 java 8.238:6335000 

————————| 8.265:4808000 


499:4665000 


Estorno da quantia E indevidamente em 46 do dito mez de 751:8695817 
DEDE SO aa o/a teima sie co miaio cias dio a a Ga ins oa somada do So sc ib Za 1:2608000 
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Demonstração das operações de emissão, substituição e queima do papel-moeda a € da Caixa 
o Morto desde 24 de Dezembro de 1835 até 31 de Março de 88d Pd 


QUANTIDADE DE NOTAS DE tout 


goto | 15000 | 25000 | 58000 | t0s000 | s0s000 | 50400 | 005000] 2005000 | 005000 Lis. 


OPERAÇÕES 


EMISSÃO 
ENTRADA 


Notas recebidas do Thesouro, inclosive 
22.401:0008000 da Direetaria da mume- 
dires ldiversas estampas)... 

idem dos Estados-Unidos (idem) «ee --- 


EaMIDA 


Remeltidas pela dita Directoria às pro- 


asass oa) OO ABA BH DTD, 167) DO 045.005 
e varios creditos auto- 

risadas por Lei até o anno de US, 
Mem, as da Lei mn. 255 de 29 de Mato 


Banco do Brazil 
das maisos compradas ao “ 
. . Ra 162.25) vB (IR 

ER) Pen 000, 


Emitidas nos termas do eredi 
do 20 de Stembro de 1867 . “ * . MS 69.851 
Idem conta do eredito n. 
de = de 1868. a A a e 6.80%) 
ldem emissão autorisada pelo Decreto 
n, 6882 de 16 de Abril de 1878... 


Total da emissão, 


Inutilisadas por diversos motivos e por 
Esso não emitiidas . e del R F E s3. 181 40.708) 
Coltocadas em albuns e remotiidas ás 
Thesourarias para o exame das ver- 
dadeiras o 8) 43] 


15.697] OM 202.095) T+.073] 
Soo 000) j 200 009] 70.000 
EEIE E.7L6.377/ 4.080. 
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SUBSTITUIÇÃO E QUEIMA 


Notas emiltidas....... desesensinsa ns) Be R 2/211.026. E S.65%635 0.912.398] 1,349.470] 622. 
Ditis não emittidas por imntilisad; erjico 5) 2.555. OSS AI 16.708] 85 
S6S1 180 7.205.409) 1.906.202] Ra7. Mis 


Queimada: 
laceradase porsubetitut- 
E trocadas por moeda 
e bronze. . . 
Idem em substituição das 
AX irtud 


5.222.850 2.401.567] 749.028] 438. 


so abas pel ri 

tilisaãas por diversos motivo 
queimar 

Não apresentadas 30 troco € por isso 


valor... 
Existentes cm circulação 


RECAPITULAÇÃO 


TOTAL DE NOTAS 
com a do mez de Março de 1883 na de... 


Existencis cm circulação. .......» srs csssuns ros A 187 .906-684 00 
assignadas : 6578000 

dem em caixa. por aasi ns 870. ETR 
por queima: 


Idem eim diversos all 7 
Queimadas. -a- = Eos 
apresentadas ao 


nota-se diferença para menos di .. 
proventente de descontos que soffreram diversas notas. 
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Do total liquidado e escripturado cobron-se: 
Com guias qua, pela 3º Contadoria, a saber: 


Até o fim do gun di ERR POE TETO RREO 
» de 1883,..... DS SP O 


“ 


Idem pela Directoria Geral do Contencioso: 


“Atéo fim de Dezembro de o REP PR E DOI “en... . 


o, o 


| Idem pela Recebedoria do Rio Pa Janeiro, a saber : 
-] apena de Dezembro de 1882.. e e Do ag 


> » eus .... cscontas 
Por meio executivo, a saber: 
Até o fim de Dezembro de 1882............... 
» » u » de 4883 


Foram exonerados em virtude dos despachos do Tribunal do 
Thesouro e da Recebedoria do Rio de Janeiro, a saber: 


a o fim de Dezembro -» E 
» »” » 
1 


A him Eqeia da divida da Tlma. Camara Municipal e do 
io de Pedro 11, proveniente da decima urbana dos 
ivos predios, isentos do ope pela e de 26 de 


Ft DT ES, PNR SP TS SA 


| 
| Somma das certidões existentes no Juizo dos Feitos.........c.ls 


À ... “esse ses, 3.247: á 
05% 


ercec area” 


541:7615709 | | 


| 5. 144:6045273 | 


5.520) 231:4305713 


32:4225734 
penis 203:553/417 


cormorrsrrcso.] 4.302:2105082 


Quadro demonstratiprovincia do Rio de Janeiro, liquidada e 
escripturada pelátmento do quadro n. 33 que acompanhou 
“o relatorio ante 


| 
TOTAL 
CE a 
ESTAÇÕES — 80 | 1880 — 81 |í18s1 — 82 
POR IMPOSTOS POR ESTAÇÕES 
MERHONRRNTO tan 2a» stato pra oia tela 1O Taxahrccssesejerescrreeseraa Ci onto a o SANA DC a PO Pc À 174600 
Fô 48000 324000 
REGNdE, anos risens ss ne mves ( na 5800 1055600 
== 1375690 
S. João da Barra .....ccesese dont SÓBOON O 2 TOB20ONE a e ada 1108000 
Impof iiejaj n/siafo! | o Aainle ponto o oia o aja lo 384500 
Sli mir vo Pero dan | fo Eh NR E PR DE 134200 
: e E 948700 
Era [do E LO SR é a] NR 178600 
RAD en Retina niarss nóis a E eo RR 1 PR cabo 
Iguassú Ro e RR DO AP pp DD USO NEON DRA CIR LEI ECC A SD 
DEAMOCAN ao sita rienisie ao p=: AU a Ne e ab e na]! 16 io imp! nie optado e ql O DOBRO ao ario ss gra -26KA0N 


Arrandamo) ato de terrenos 
amoo o Ind o do Indunro 4 vinis 
ea di 


Ns do jnagainias . et hor 
marinhas 
“nos doe Todos 


Taxa de escravos, 


Imposto do industrias e profissões. 
Taxa do eseravus. a 


E 
AOUDsaAS | 


Explicação do quadro 


N. DOS DEVEDORES 


E — sm E jm = | 
Importaneis lyuldada o oxceiptorada, a saber: 
Até o fim do Dezembro de (882... 
EEE + 


Tem Lácus Liom do ass 

Importasela cobria eom guias da 1.º Contadoria, a saber: 
puto fi to Desemiro do LM... 
Vis btam idos do LES. 


Importasels cohrada pelss diversas estações do armeadação, dopots do né acha: 
re 0% livros no Thesonro, nlé é im do Deseabes de IN Ui oo MoPoit 


Importansia cobrada com pulas da Iiceciaria porgl do Contontioso, atá Junho do um] 
Dila do eortidões expedidas ao Juixo dos Feios 44 Furada. 


Tosportaneis da divida netiva cobrada exsestivamento, 4 sabor 


Ad O fim do penteado do NAS, 
Idem K$am idem de ASK. 


Foram exonerados por despacho do Tribunal do Thesowro, a saber 


Enistem no Juizo dos Feitos da Parends 


Teresira Contadora da Direetaria Geral de Contabilidade, eum M da Março do USA, O Contador, Soto Afonso de Carvalho, 


217:041 5400 


A! ! Ê DR É RO 
mero CRC RCC ERC RE 


h%:72585925 
3:200;852 
52:2948540 


| Amazonas. ... 


Cs ne nto rose sora sa Da 


Naranhão : Er 


Parahyba do Norte......cmscessereso 


evoncices CO Orada an O a 


| 
cercas sure | Pc n datadas 


560:1375402 
5:1334682| 

do Janeiro e Municipio Neutro...)  274:8814084 

nas geraes. Ds oia Ia TND Peba tonalo e Ge co...) 1,130:39596047 
Aa Rio alvo aerenltio ivo moi + | = 20: 000FS0L 
RU SO Eanes No vit dale o — 36:5128976 
6:2929534 

Entao Gatbanina. fosnrscacssncemevnmes] 35088) 


; ul Rio Grande do Sul....ssessscssenseces 


e, 


3.234:8284347 


dl 
EE 


p 


|| de Carvalho, 


EEN E do 


TOTAL 


142:3105048 


; ca 


:308793| 
23:5718234 


36:9428958, 
194:7285818 
31:1965462,| 
91:4138776. 
390:4628727 
187:7238713 
tá 
h69:0728271 


6.7406:5085458 


38:7778887 
33:0225812 
18:2618642 


38h:5205781 


BO:42H HMA 
9:9215595 


255:2258618| 1.614:7065997] 


10.540:0445498 
o Ty DOS ESSO CRESCI RE AO VE — ST 
E INE Terceira Contadoria da Directoria Geral de Contabilidade em 31 de Março de 1884. — O Contador, João Afronsa 


224:3805198| 


— 25:871p284 
187:0364873 
40: 1435810 
246:9605358 


31:3735834 


115: 1435296 
982:5738227 
187:72 5713 
20:8025531 
1.029:2098673 
60:4178733 
7.021:4505142 
1.169:173/204 
63:0925113 

— BMETTAGOIS 
390:8195315 
50:42hp244 
12:9605419 


1.869:9324615 


13.780:8725815 


COBRA VEL 


l 
BR: 


up e: 


— INCOBRAVEL 


RE e DO lia 
M0:478$212) 110:871h984 | 
25:5715234 ia 
95:604H72| — OL:B42H4OL 
34:8245050 nego 

193:3 1474722 
23:6195184 serao | | 
140:4965492) 4:616)804 | 
639:313673] “ma: asojssa | 
125:2145084)  62,8085789 | 
20:802]881 |... a pes cerranesa 
1.010:6168444| — - 18:5635229 
60:6178733).. cone crasenaral 
7.021:480B142)...,. a De 
721:4315162 nk7:742p0n8 || rã 
62:9964873 355240 | 
MM: M7ANTSL | 10:3025867 
302:6988338) 28:1288977 || | 
9:588$703|  40;808g844 | 
12:3035023 1804706 
4.860: 4988800 9:4335815 
12.530:0338398| 4.290:8398430 | 


N. 54. 


Tabella da divida activa externa 


EMPRESTIMOS FEITOS PELO GOVERNO DO BRAZIL AO DA REPUBLICA ORIENTAL DO "URUGUAY 


| | 1.º De 4.020.041 patacões, realisado em virtude da Convenção de 42 de Outubro de 


1851, a 45920 o patacão.......... DS Ria SGoCo CR REAR none OS BDESE CO aoanne 1.958:4785720 
“2.º De 720.000 patacões, em virtude da Lei n. 723 de30 de Setembro de 4853, 
RUAS DRON palacio emite orele Lrris (a! sfeiataro tam a oia la PTE SS Delsatid aa ED e. «| 1.382:4005000 


| 3.º De 419.450,09 patacões, em virtude do Protocollo assignado em Montevidéo 
- 29 de Janeiro de 1858 e das notas reversaes de 8 de Junho e 30 de Julho do 


“AM "mesmo anno, a 13920 o patacão......sseccencos SED DEE AS HDs GERAR o a 229: 3448173 
|| &.º De 600.000 patacões, em virtude do Convenio de 8 de Maio de 1865, a 25000 

o patacão ...... encena Us afate creo SeospdsadvEr aaa stato aro ata o a sfalefo ae DESCUUEd 2.oco 0.) 1,.200:0009000 
5.º De 200.000 patacões, em virtude do Convenio de 22 de Novembro de 1865, a 

E EMO PELES nc bre q5me E OMEISO sos Lada SS POE po DSP bo 400:0008000 


6.º Correspondente a 48 prestações do 30.000 patacões cada uma, em virtude do 
k Protocollo de 15 de Janeiro de 1867, em libras sterlinas a differentes cambios.) 1.492:0843922 


6.602: 3074845 || 
A addicionar : 


Juros de 6% ao anno, accumulados aos capitaes do 4º e 5º emprestimos, em virtude 
| “ dos respectivos Convenios, e contados das datas das entregas (48.000 patacões a 28).|........ PES 96: 0004000 |) 
|| Juros de 6% ao anno sobre os capiltaes do 4º, 2º e 3º emprestimos, contados das 

| datas das entregas até 31 de Março de 4884 (3.444.072,72 patacões a 15920).......] 6.006:8595632 
| Juros de 6% ao anno sobre os capitaes do 4º e 5º emprestimos, com a accumulação 
dos juros, na importancia de 96:0005000 já referida, contados da data della até 


/ 34 de Marco de 1884 ( 896.783,14 patacões a 25000 ).......... Do astro E RO 1.793:5669280 
| Juros de 6% ao anno sobre o capital do-6º emprestimo, contados das datas dos 


amentos da PAGES farto CTA AR AO RREO E e SP 1.448:564 
pagamentos das letras até 31 de Março de 188 y 1.448:5645317 9.848: 9904299 || 


16.607: 2989044 
OBSERVAÇÕES | 


Tendo-se estipulado nos contratos de 1865 e 4867 que o Governo Oriental pagaria os juros e despezas que o 

“do Brazil tivesse de effectuar no caso de ser-lhe necessario levantar por emprestimo, dentro ou fóra do paiz, as 

sommas convencionadas, satisfazendo apenas, no caso contrario, um juro não superior a 6 %, adoptou-se proviso- |) 

riamente esta taxa, visto não achar-se resolvido este ponto. 

| Para o calculo das redueções das prestações mensaes de 30.000 patacões, que formam o 6º emprestimo, servio 

de base, por não haver deliberação em contrario, o valor das libras sterlinas dadas em logar dos patacões nos dias 

dos vencimentos das letras. 

| Nesta demonstração não vão comprehendidas as despezas feitas com a Divisão auxiliar que esteve em Monte- || 
vidéo nos annos de 1854 e 1855, e devem ser indemnisadas pelo respectivo Governo, em vista do Tratado de 

| alliança de 42 de Outubro de 1851, e do Accôrdo de 5 de Agosto de 1854. 


REPUBLICA DO PARAGUAY 


; n Patacões Réis 
Importancia da ultima das tres letras aceitas pelo Governo Provisorio pelas transacções 
dB relativas á estrada de ferro de Assumpção, calculado o patacão a 28000.......... .. 67.991,95 135:9838100 
E. Juros de 6 % contados até 21 de Janeiro de 1875, accumulados ao valor primitivo ..... . 147,15 8:29458300 
: DNA nadas MGM 
4 e RE 72.138,70 144:27751400 
| , Importancia recebida por conta em Outubro de 187% ....ecesseramenoo SE DONOLO O LpRGUSdO 2.000 4: 0004000 


) A addicionar: 


| Juros de 6% contados de 21 de Janeiro de 1875 a 4 de Fevereiro de 1885, data em que se 
deve vencer a nova letra passada por Travassos, Patri & Comp. que tomaram a si 
o pagamento da divida, em virtude de Accôrdo entre o Governo Imperial e o do 
ParagUaY.ccsecsecncranans cena cons ca sons on res cena son ecra nda nos re rama a nira re d7 885,99 115:7715981 


— 428.024,69 256:0498381 


| 70.438,70 140:2778400 


RESUMO 


CAPITAL JUROS TOTAL 


ivida da Republica Oriental...... resetar renanoo | 6.602:3075815)  9.044:9905229] 16.607:2988044% 
Ro te os Dana UA «oe quis sigo Sec atoa 131:9835100 124:0665281!  256:0495381 


6.794:2908915| 10.069:0569510| 16.803:3475425 


ITA 


Segunda Contadoria da Directoria Geral de Contabilidade, em 3 de Abril de 1884, — Servindo de Contador, Jose 
da Cunha Vale, | 


tias despendidas em Londres pelo Governo Geral com 
o “garantidos pelas Administrações Provinciaes às - 
is de ferro da Bahia, Pernambuco e S. Paulo, 


e Do | ce CI SD. | CAMBIOS RÉIS 


Estrada de ferro da Bahia 


.|Quantia despendida até 31 de Março| | 
| (tabella n. 37 do Relatorio anterior). cosonssejcccejoc oe] 7H).008 | À | 8 | Diversos.) 7.575:2255389 | 


| Juros de Julho a Dezembro de 1882...| 18.000 


0/0 
Commissão de 4 % aos Agentes........) 45] 0] 0 


18.045 | 0| 0 21 % 203:8005230 | 


Juros de Janeiro a Junho de 1883..... 18.000 | O | 

| : | 
|commissão de'% % aos Agentes........| | 0 8.045] 0/0] a% 203:8005230 | 
* ' , +, , . TE E a DOS DD 
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Loterias cuja extracção é obrigatoria, mas sem numero definido 
j Concede “duas loterias annuaes, cujo beneficio deve ser repartido pela Santa 
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Eu UR E E DR o RO 16 
Idem uma loteria annual para o Hospital da Santa Casa de Misericordia da Córte.. s2 
Idem uma loteria mensal para o Monte-pio dos Servidores do Estado............ 210 
Idem seis loterias annuaes para o fundo de emancipação..............cvermesee 70 
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Corte 


de Janeiro, 5 de Abril de 4884. — O Fiscal das loterias, José Ferreira Sampaio. 
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AS, conform e as disposições do capitulo 3º do 
45 de Julho de 1874, não incluidas nas tabellas 
ne de eu ias Eao de 1878 (em additamento ao 
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va 4 p A é [o , E . 


anteis Rei Fabricante). Taxa f fixa 189009. e mais 609 réis por operario até 63090, da tabella € e RS a 
tabel a D ao class». (Circular de 2h de Abril de 1833). 


DO ec moprivadto Taxa fixa 188090 da tabella A 4º classe e prspereiona 5 % tabela D. 
rula od ho de Abril de 1883). 


prado Lo “ 


Rn cios - — (Estabelecimento de”fazer). Taxa fixa, tabella A 4º classe e proporcional 5 % tabella ID 
r de a de Agosto de 1883). : 
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ro » EM , i | 
“Liquido para grudar louça — (Mercador). Taxa fixa da 4º classe, tabella A. (Circular de 20 de 


“Outubro de 1883). + 


em 30 de Março de 1884. —O Sub-Director, Emilio Xavier Sobreira 


a Segunda Sub-Directoria das Rendas Publicas, 
Meio. . ' e 
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Estatis ca do imposto de industrias e profissões das Sociedades ano- 
— nymasdo 2º e 7º Districtos relativa ao exercicio de 1883-1884 


pira N ' 


A AR 


2º DISTRICTO 


- SOCIEDADES ANONYMAS DIVIDENDO TAXA IMPOSTO TOTAL 
: , 


E. “|| companhia Estrada de Ferro Leopoldina...........|  389:0008000 1% % 2:T61$500 
» | Hb aoldo Brazulo sa Ups sas ca - Shabare MRE RA 3.000:0008000 1% % 24:4508000 
Ro: || Companhia de Navegação a Vapor........... ..... “ 383:0004000 Aa Ty 2:8728500 
o || Companhia de Seguros Maritimos e terrestres....... 20:0008000 1% % 1508000 
| A || Companhia Brazileira de Navegação a Vapor..... 432:000$000 1% % 3:240$000 
mw ' Companhia Garantia Nacional.............sececess 1:5008000 |- 1% % 228500 
| sa ' Companhia Industrial Fluminense............ocse. 70:4008000 1% % 5258000 
| E || Companhia Carris Urbanos............... Ro eae 445:500$000 1% %. 3:344$250 37:3688150 
E | RA bo N 
W “a rs DEDE 
— RD 
| ! a h 
| q ) 7º DISTRICTO 
| E 
|] “e y . 
q = SOCIEDADES ANONYMAS DIVIDENDO TAXA IMPOSTO 
E 
e 
N ) E || Companhia Estrada de Ferro Macahé e Campos..... 205: 6348000 1% % 1:5428260 
E. Companhia de Navegação Paulista.............cu.. 37:500$000 1% % 2818250 3:233$720 
1a Companhia Docas de Pedro II...........ciccseeeco. 188:028$000 1% % 1:4408240 | 
A | a 40: 6028470 
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mM : : 
“a * Recebedoria do Rio de Janeiro, 30 de Abril de 4884. — O chefe de Secção, Rodrigo José de Lamare. 
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E y exportação nos exercicios de 1659- 1889 pelas médias to galã 
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R PRINCIPAES GENEROS 
[ra eta re mr rem 
QUINQUENNIOS arÉ DIVERSOS 
Ee é Vo E Eigopas PRODUCTOS 
|] Toneladas Valor Toneladas) Valor Toneladas Valor 
| DE Ep ea AS e + a 2 q a rea - 
| 1889 - 4844.,6 000. EO CC ODE ODE ER e Rs QE 83.688) 18.271:0008 82.470] 10.293:0005 10.375) 3.646:0008] 5.405:000, 


124.039) 24.492:0005] 114,602] 44.994:0005 10.510) 3.284:0008] 7,697; :0005 
130.090] 31.289:0008] 427.247] 45.777:0008 14.057] 5.129:0008] 8.076:0008 
472.266] 48.850:0008] 424.205] 22.653:000% 43.965) 5.955:0008] 44,327:0004 
1451,344| 61.871:000, 112.237) 47.888:0008 14.475] 43.052:0008] 43,340:000% 
188.551] 73.834:000, 123.487] 49.806:000% 38.959] 34.195:0008] 22.228:0008 
487.722] 91.625:0005] 155.624] 24.466:0005 93.732) 33.1471:0005] 46.801:0004 
87). corercoda vs 225.065/115.960:0008] 459.220 TRE 29.002) 12.017:0008] 24.644:0005 
ARO tar antas a a saieDA Ro iara oro Leioio gia aloe vei» ..»|  207.431/149,049:0008] 208. 163 34.238: 413.330) 6.655:0005] 39.010:0008 
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AMAS a aspoio a OU UE POE CEOs ORE in RO, 


ed | eme | eme | mem | A rceees a => e dad] 
' NAS TRE a i z sema 
| a || Comparação do 9º com o 49.............0 0000000... 0] 123.443] 400.778:0008] 425.993] 20.945:0008 2.955] 3.009:0005] 33.905:0008 |] 
| E: QUINQUENNIOS COUROS FUMO GOMMA ELASTICA | DIVERSOS 
q ' x t P, É , 
I 4 ABIOLA ARDE Si bemaces EN MST ie aa 42.500 3.482: 000% 4.306] 754:0003 392) 240:0005 g 
É || A 18hh - 1849 É 20.399] 4.868:0004 4.789] 909:000% 564) — 229:0005 
4 1849 - 4854 47.516]  4.696:0005 7.299] 4.574:0005 4.555] 1.452:0008 ç 
= o 485% - 1859 13.006) 7.214:0005 7.70h) 2.592:000% 4.765). 1.967:0008 5 
| AA 1859 - 1864 19.005] 8.605:000, 44,474] 4.200:0008 2.740]  3.158:0005 4 
| 1864 - 1869. 19.588) 8.919: 0008 43.180) 4.582:0004 k.260)  5.920:0005 
— REM 1869 - 4874.. 31.809] 10.493:0005] 15.209] 6.565:0004 6.404) 10.494:0008 j 
=: 187k - 4879.. E ai Dto eis sa | 42.495] 8.777:0008] 49.448] 5.958:000 6.324] 10.493:0005 5 
o ATOR ABRA DA SR ce SAR dm na PES creo) 23.849] 8.384:0005] 22.029) 7.709:000, 6.844] 12.034:0008 5 
M “Comparação do 9º com o 4º.....,.. - RES SE, ensaio 9.849] 4.899:0008) 47.723] 6.958:000 6.422] 11.824:000% & 
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Commissão de Estatistica do Commercio maritimo, om79 do Abril de 1884. —0 Chefe, Dr. Sebastião Ferreira Soares. 


“Demonstração do augmento da producção dos principaes generos de 
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proprios nacionaes a cargo do Ministerio da Fazenda, com 
RUC do estado em que se acham e do servico que prestam 
- na fórma do art. 12 S 4º da Lei n. 1.114 de 27 de Setembro de 1860. 
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A | | Edificio na Tua do “Sacramento, oceupado pelo Thesou 
|| Nacional, Recebedoria, Corpo de Arda e Cofre Go 
Orphãos. y 

: ” 


|| Novo edificio na rua Primeiro de Março, occupado ei 
Caixa de Amortização, Correio Geral e Corpo de Guarda. 


EE 


E | Grande edifício na rua do Visconde de Itaborahy, em 
que funeciona à Alfandega. 


Ma 


|| Edificio na praça da Acclamação, occupado pela Casa 
|| da Moeda. 


5 


Antigo edificio da Typographia Nacional, á tua da Guarda 


e Officios, outrora Secretaria do Imperio. Foi man- 
dado pôr á disposição do engenheiro F. J. Bethencourt 
da Silva por Aviso do Ministerio da Fazenda de 9 de No- 
vembro de 1878. t 


Trio de Janeiro 
w 1 


Fazenda de S. João de Paquequer. Tem sido annuncia- 

“da à venda deste proprio nacional, foi acceita ulti- 
mamente uma proposta, não tendo sido ainda assignado 
o contrato respectivo. 


, e 


Fazenda de Cambucy em S. Fidelis. Foi adjudicada à 
Fazenda Nacional por 25:3729500 na execução movida 


bacharel José Francisco Vianna, ex-collector de Campos; 


terras desta fazenda, 


por constar. ' 
no 2º cartorio daquelta cidade. 


“S. Fidelis à annunciar o recebimento de propostas para 
a compra destas terras, citando-se os moradores e culti- 


NE NICIFIO DA CÓRTE bos 


| Edificio em S. Diogo, onde se acha a Repartição do Im- 


“Velha, contiguo ao em que funcciona o Lyceu de Artes 


PROVINOIAS 


pelo juizo municipal de 5. Fidelis contra os herdeiros do 


para pagamento da somma por que ficou alcançado. As 
chamada Meia Legua, estão si- 
tuadas à margem esquerda do rio Parahyba no mesmo 
municipio de S. Fidelis. Não ha titulo desta acquisição, | 
existirem os autos de execução e sequestro 
Têm essas terras 3/4 de 
| legua ou 2.280 braças de testada com uma legua ou 3.000 
| raças de fundo, o que equivale a uma área de 6.750.000 
braças quadradas ou 32.670.000 metros quadrados. Estão 
a 24 kilometros acima da cidade de S. Fidelis. Por des- 
pacho de 31 de Março de 1881 autorizou-se o Collector de 


+ 


6 é) 


Casa n. 9 na travessa das Bellas Artes, cedida onte- 
Pio Geral dos Servidores do Estado pela RE 
42 de Julho de 1854, em usofructo. 


z 
Ilha dos Ratos, a serviço da Alfandega. 
s 


posto do Gado. 
ES) 


Novo edificio onde funcciona a Typographia Nacio 
o Diario Oficial, à rua da ano eli E 


10 


Trapiche Maxwell. Praça das Marinhas n. 2. Foram com- 
pradas 3/4 partes por 375:0008000 aos respectivos pro- 
prietarios por escripturas de 30 de Junho de 1877 e 28 de 
Maio de 1879. A outra 4à parte não foi ainda adquirida 
por não ter a proprictaria chegado a accôrdo com a Fa- 
zenda Nacional. Oecupa o sobrado E. P. Wilson Junior 
por 2:5724800 annualmente. 


vadores para requererem a compra de lotes, comprehen- 
dendo os cultivados e os que se prolongarem até ás 
vertentes das montanhas pelo lado em que habitarem ; 
sendo as respectivas áreas determinadas por um enge- 
nheiro nomeado pelo Governo. 

Foram medidos 22 lotes e vendidos 13, que produziram 
1:7395062, deixando de ser recolhida a importancia de 
2:0074812 correspondente a 9 lotes. A medição destas 
terras não foi concluida. Muitos dos posseiros pediram, 
por falta de recursos, que se lhes désse por aforamento 
as porções que occupan. Está em estudo esta questão. 


Alagõas 


1 


Duas casas terreas, em mão estado, no morro do Paiol da 
Polvora. 
bo 


Casa terrea, bastante arruinada, alugada por 724000 an= 
nuaes a Caetano Nomisnando de Gusmão, na povoação 


de Leopoldina. 
3 


Casa terrea alugada ao professor da povoação de Leo- 
poldina, por 725000. 
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do 
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Tiínto de 
DO de Nos 


Segunda Sub-Directoria das Rendas Publicas, em 30 de Abril do 1884.— O Sab Director, Emílio Xavier Sobreira de Mello 


p' oprios nacionaes a cargo do Ministerio da Fazenda, com 
do estado em que se acham e do serviço que prestam e 
254º da Lei n. 1.114 de 27 de Setembro de 1860. | 


1 
mal, Recebedoria, Corpo de Guarda e Cofre de 
e 


|| Novo edificio na rua Primeiro de Março, occupado pela 
|| Caixa de Amortização, Correio Geral e Corpo de Guarda. 


3 


Grande edificio na rua do Visconde de Itaborahy, em 
|| que funcciona a Alfandega. 


A 


Edifício na praça da Acclamação, occupado pela Casa 
Moeda. . 


5 
E 
ntigo edificio da Typographia Nacional, à rua da Guarda 


e Officios, outr'ora Secretaria do Imperio. Foi man- 
dado pôr á disposição do engenheiro F. J. Bethencourt 
- da Silva por Aviso do Ministerio da Fazenda de 9 de No- 
“| vembro de 1878. Ko 


Htio de Janeiro 
ue 1 


Fazenda de S. João de Paquequer. Tem sido annuncia- 
da a venda- deste proprio nacional, foi acceita ulti- 
mamente uma proposta, não tendo sido ainda assignado 
o contrato respectivo. 


y 


boa 


Fazenda de Cambucy em S. Fidelis. Foi aujudicada à 
Fazenda Nacional por 25:3725500 na execução movida 
pelo juizo municipal de S. Fidelis contra os herdeiros do 
bacharel José Francisco Vianna, ex-collector de Gampos, 
para pagamento da somma por que ficou alcançado. As 
terras desta fazenda, chamada Meia Legua, estão si- 
tuadas à margem esquerda do rio Parahyba no mesmo 
municipio de S. Fidelis. Não ha titulo desta acquisição, 
por constar existirem os autos de execução e sequestro 
no 2º cartorio daquella cidade. Têm essas terras 3/4 de 

legua ou 2.250 braças de testada com uma legua ou 3.000 

braças de fundo, o que equivale a uma área de 6.750.000 

braças quadradas ou 32.670.000 metros quadrados. Estão 

a 24 kilometros acima da cidade de S. Fidelis. Por des- 

acho de 31 de Março de 1881 autorizou-se O Collector de 

s Fidelis a annunciar o recebimento de propostas para 

a compra destas terras, citando-se os moradores e culti- 


— MUNIOIFPIO DA CÓRTE 


jo na rua do Sacramento, occupado pelo Thesouro | 


“Velha, contiguo ao em que funcciona o Lyceu de Artes | 


6 


Casa n. 9 nã travessa das Bellas Artes, cedida ao - 
Pio Geral dos Servidores do Estado pela Lei O Tá do 
12 de Julho de 4854, em usofructo. E 


a 
Ilha dos Ratos, a serviço da Alfandega. 
s 


Edificio em S. Diogo, onde se acha a Repartiçã - 
ENboo Gados go, Repartição do Im 


9 


Novo edificio onde funcciona a Typographia Nacional 
o Diario Oficial, à rua da rara Velha. ER 


JO 


Trapiche Maxwell. Praça das Marinhas n. 2. Foram com- 
pradas 3/4 partes por 375:0008000 aos respectivos pro- 
prietarios por escripturas de 30 de Junho de 1877 e 28 de 
Maio de 1879. A outra 4º parte não foi ainda adquirida 
por não ter a proprietaria chegado a accôrdo com a Fa- 
zenda Nacional. Occupa o sobrado E. P. Wilson Junior 
por 2:5724800 annualmente. 


PROVINCIAS 


vadores para requererem a compra de lotes, comprehen- 
dendo os cultivados e os que se prolongarem até ás 
vertentes das montanhas pelo lado em que habitarem ; 
sendo as respectivas áreas determinadas por um enge- 
nheiro nomeado pelo Governo. 

Foram medidos 22 lotes e vendidos 43, que produziram 
1:7398062, deixando de ser recolhida a importancia de 
2:0075812 correspondente a 9 lotes. A medição destas 
terras não foi concluida. Muitos dos posseiros pediram, 
por falta de recursos, que se lhes désse por aforamento 
as porções que 9ccupam. Está em estudo esta questão. 


Alagõas 


1 


Duas casas terreas, em mão estado, no morro do Paiol da 
Polvora. 
>> 


Casa terrea, bastante arruinada, alugada por 725000 an- 
nuaes a Caetano Nomisnando de Gusmão, na povoação 


de Leopoldina. 
3 


Casa terrea alugada ao professor da povoação de Leo- 
poldina, por 725000. 


“dl rerras chamadas Trindade, no Porto de Pedras, arren- 
- dadas por mais 3 annos a Manoel Ferreira da Costa, 
a comecar de 4 de Julho de 4879 a 30 de Junho de 1882, 


em virtude do contrato de 10 de Junho de 4879, por 
21 , | 


74 = 
sm. « 
“Casa em construeção, na praça de D, Pedro II, para func- 
A cionar a Thesouraria. 
O 
Terreno com alicerce, na cidade das Alagõas. 


y ! y 
Casa terrea arrendada por 1205000 à Provincia, na povoação 
de Leopoldina. 
Ê me 


Caixão de casa com frente rebocada, dito coberto de 
telhas, dito descoberto e uma frente de alvenaria, re- 
bocada, na mesma povoação, A maior parte destes pro- 

rios nacionaes está inservivel e tendo desabado um 

elles, quasi na sua totalidade, em 45 de Agosto de 4879, 
expediu-se Ordem sob n. 59, em 20 de Outubro do mesmo 
anno, autorizando a venda em hasta publica não só do 
terreno em que se achava edificado o dito proprio 
nacional, como do material nelle existente, 


Amazonas 
1 
Edificio occupado pela Thesouraria, avaliado em 60:0008000 
e 


Casa terrea muito arruinada, avaliada em 1:0005000, que se 
acha arrendada por 2405000 a Antonio José Vieira Lima. 


Casa de sobrado em mão estado, avaliada por 48:0005000 
e occupada pela Alfandega. 


A 


Cacoal, à margem do rio Solimões, acima das fazendas do 
Caldeirão, avaliado por 2508000. 


|| Cafesal no logar denominado Caldeirão, na costa de Ma- 
nacapurá no rio Solimões, avaliado por 2508000. 


Terreno avaliado em 2:0004000, em rte do qual se 
achava outrora edificado o palacio dos antigos Gover- 
nadores da Capitania do Rio Negro e a outra parte servia 
de horta do mesmo palacio. 


” 


Terreno avaliado em 2:0008000, em que outrora acha- 
vam-se levantadas tres casas de palha, das quaes uma 
servia de Provedoria da Fazenda e as outras de resi- 
dencia de officiaes. Actualmente estão edificadas tres 
casas: uma de Francisco de Souza Mesquita, onde se acha o 
gd da guarda policial. e as outras duas dos herdeiros 

finado tenente-coronel José Coelho de Miranda Leão. 


Terreno avaliado por 1:5008000, antigamente occupado por 
um hospital. Nelle estão presentemente edificados quatro 
po sendo dous de Joaquim Pinto Ribeiro, um de 
prado Lima de Mattos e outro de Manoel Joaquim 

ereira. 


Casa avalia da por omg coberta de telha com um pe- 
qm sotão, na cidade de Tefé. Foi legada pelo finado 
niel Cardoso à Santa Thereza, padroeira da dita ci- |]. 
dade, e passou a pertencer á Fazenda Nacional em vir- || 
tude do aviso de 1 de Maio de 1868. Eslá arrendada 
José Pereira da Silva, por 128500 mensaes. 


10 


As fazendas de S. Marcos e S. Bento foram arrendadas pri- 
mitivamente com todos os retiros e gado a Leopoldo 
Pereira Tavares e commendador Antonio José Gomes 
Pereira Bastos, por contrato de 25 de Outubro de 1878, por 
9 annos, mediante o pagamento de 6:000800 annuaes, a 
contar de 28 de Fevereiro de 1879, eua tomaram, 
das ditas fazendas, Por contrato de 9 de Março de 4880, || 
em virtude do despacho do Tribunal do Thesouro de 49 
de Janeiro do mesmo anno, Leo Pereira Tavares 
transferiu ao commendador Christovão Francisco Alves 
Rossadas os direitos que lie competiam no arrendamento 

“das mesmas fazendas. Por despacho de 3 de Novembro 
de 4880 e contrato de 40 do mesmo mez, Rossadas 
transferiu o seu direito de arrendatario a Pereira Bastos, 
Pelo contrato de 9 de Setembro de 1879 foi reduzido o 
arrendamento a 4:0005000 por não ter entrado na posse 
da fazenda de S. José o mesmo arrendatario. 


Bahia ! 
1 


Edificio na rua Direita do Palacio. Está oceupado, no pavi- 
mento superior, pela Thesouraria de Fazenda e no infe- 
rior pela Recebedoria, Avaliado em 1857 por 80:0004000. 


“ A 
Edificio na rua Direita do Corpo Santo. Serve de Alfandega, 
= 


Casa terrea à rua Direita da Saude, em bom estado, Alu- 
gada a Jeronymo Copke de Azevedo por 845000 annuaes.. 
Avaliada por . 


4 


Fazenda denominada dos Curas, em Itaparica, Arren- 
dada à viuva do brigadeiro Antonio de Souza Lima e 
outros por 3625000 annuaes. Avaliada em 4837 por 
12:8705000 


Fazenda á margem do rio da cidade de Valença, com 
uma casa em ruinas. Parte do terreno está aforada a 
Antonio Francisco de Lacerda e outros por 735715 an- 
nuaes. Avaliada em 1835 em 5:0004000. 


Encapellado denominado Santa Barbara, sito na villa da 
Feira de Sant'Anna, Avaliado em 4848 por 4:4145700. 
Por Decreto n. 2.948 de 15 de Junho de , este terreno |l 
Ra a fazer parte do patrimonio da respectiva Camara 

nicipal, do qual tomou ella posse em 20 de Abril de 
4881. + . 
X 


Encapeliado denominado Santa Anna dos Olhos d'Agua 
na mesma villa. Por Decreto n. 2.948 de 45 de Junho 
de 4880, passou a fazer parte do patrimonio da respectiva 
Pres ii do qual tomou ella posse em 20 de 

ril de - 


Duas sortes de te na villa de Abbadia, denominad 
Cachoeira é Tabatinga. ue 


FA 


e, ke 
o na 


: Runas so rnamo des. Paulo com meia legua de frente, 
M 


10 


| Terreno de S. Gonçalo, na villa de Jaguaripe. 
É cai Eos pe 11 
| Extincto encapellado denominado dos Mares. Está afo- 
| ado por 4015740. 

4 o 

Ea se 
| Terreno na villa de Carinhanha, por detraz da Serra do 
| ' Ramalho. ; 


|| Casa de adobos na villa de Belmonte, em ruinas. 


- Me A : 
| Terras na cidade de Cachoeira. 


k 15 
É Casa terreana villa de Jaguaripe. Arruinada e desoccupada: 
Ê 1G 


| Terreno do extincto encapellado, em Santo Amaro, insti-. 


tuído por Luciano Soares de Andrade, O preço da ava- 
liação de cada metro varia de 49545 a 114363, conforme 


o local, e existem 44 foreiros, que pagam de fôro 368068. 


17% 


Casa terrea no logar denominado Peso do Fumo, alugada 
- a José Thomaz Rodrigues de Miranda, por 404000. 


18 


Terreno de S. Felix, em continuação da fazenda á margem 
do rio da cidade de Valença, Tem 78 foreiros, que pagam 
annualmente 828582, e é habitado na maior parte por 
gente pobre. 


19 
Extincto encapellado de Itapagipe, freguezia da Penha. 
Aforado por 3625482. 
Ceará 
1 


Casa terrea de tijolo, cal e barro, mandada edificar em 7 
de Outubro de 1843 por Ordem de 6 de Abril do mesmo 
anno. 
armazens. Avaliada por 33:5008000. 


« 
Na 


2 


Ponte de madeira, tendo no centro um armazem tambem 
de madeira. Foi mandada edificar pela Lei n. 628 de 17 
de Setembro de 1851 e incorporada aos proprios nacio- 
naes a 24 de Junho de 1857. Avaliada em 30:0008000. 


3 


Casa terrea de tijolo e cal, em Aracaty, com 126 palmos de 

frente e 51 de fundo, Mandada edificar por ordem de 2 

de Dezembro de 1799 e incorporada aos proprios nacio- 

naes em 44 de Agosto de 1802. Avaliada em 4:0009000. 

4 Uma parte está occupada pela Mesa de Rendas e a outra 
' está arrendada. a 


Está occupada pela Alfandega e respectivos- 


4 


Terreno em Aquiraz, avaliado em"3004000. Arrendado ao 
conego Hyppolito Gomes Brazil desde Fevereiro de 1863 
por 45000 annuaes. : 

. 5 


Terreno em Arronches, avaliado em 4: 0008000. Acha-se 
dividido em pequenos lotes e aforado a diversos. 


6 


Terreno na povoação de Mecejana. Avaliado em 18:0008000; 
está dividido em pequenos lotes e aforado a diversos. 


ré 


Terreno na povoação de Soure. Avaliado em 8:0008000 ; 
está divídido em pequenos lotes e aforado a diversos. 


s 


Casa na rua do Senador Pompeu n. 54, comprada por 
50:0008000, por escriptura de 3 de Maio de 1883, via 
nella funccionar a Thesouraria de Fazenda. 


Goyaz 
1 


Casa de taipa e madeira composta de dous andares, avaliada 
em 8:0008000, em 3 de Junho de 1854, occupada pela The- 
souraria de Fazenda. | 


Casa em Leopoldina à margem do rio Araguaya, mandada 
arrendar a João José Corrêa de Moraes, emprezario da 
navegação do mesmo rio, afim de serem para ella trans- 
feridas as officinas da dita empreza, como pediu o mesmo 
emprezario na petição remettida pelo Ministerio da 
Agricultura com Aviso de 30 de Abril de 1884. 


Maranhão 
1 


Casa de sobrado na praça do Palacio, oceupando o pavi- 
mento superior a Thesouraria de Fazenda e a Presidencia; 
o inferior serve de sala: de ordens da Presidencia, ar= 
mazem de artigos bellicos, caixa economica e monte de 
SOCCorTo. 


e 


Casa de sobrado, no beeco da Alfandega, oceupada pela 
Alfandega. 


3 


Casa terrea sita na rua da Estrella canto do becco da Al-' 
“ fandega ; a parte do canto está ao serviço da Alfandega, a 
outra arrendado a Narcizo José Teixeira por 3518000 
annuaes, por 3 «anos, a contar de 40 de Janeiro de 1881. 


A 


Casa terrea, telheiros, armazens e estaleiro na rua da Es- 
trella,serviu de Arsenal de Marinha ; acha-se arruinada e 
foi arrendada à Companhia Fluvial Maranhense por 
1:2005000 annuaes, por 3 annos, a 12 de Setembro de 1883; 
este, arrendamento não foi approvado por não conter o 
contrato formalidades legaes. 


5 
Ponte e telheiro na Praia Grande a serviço «da Alfandega. 
6 


Casa terrea a margem do rio das Bicas, servindo de depo- 
sito da polvora do governo e dos particulares : a cargo 
da Alfandega. 


Rod 
1 


E n* 


cu “ já 
“| casa do sobrado em raina, na villa do Paço de Laniar, era 
E: occupada pela Camara Municipal, quar É e cadêa militar 


T p 


y 
q 


E 
o ' E| y b 8 4 

| | Fazenda de criação lavoura, S. Bernardo, na ribeira das 

my : | Alpercatas DONE aguas de comprimento e 1X de largura; 

administração está a cargo da Presidencia. 


RD | o 


a há || Fazenda S. Miguel, da Ribeira das Alpercatas com 


i a. ( 
ed a dr de frente e3 M de fundos. Existem as terras sem 
| applicação. | 


, 


10 , 

é R ” | Posse de terras no municipio de Guimarães, à margem do. 
|| rio Turyassú, formando um rectangulo com % legua de 
| frente e 4 de fundos. 


os 


Terreno na rua de Santa Rita, com principios de obras de 
| alvenaria, arrendado por Lose à José Antonio Gon- 
“calves da Silva, a contar de 4 de Novembro de 1882, por 
458000 annuaes. 


“|| Duas casas terreas, na rua da Saude sob os ns. 22 e 23, 
arrendadas a Raymundo Pereira Tinoco por 3 annos é 
“4805000 em cada um, à contar de 9 de Janeiro de 1882. 


Uma casa terrea, na rua da Ponta, hoje travessa do Theatro, 
arrendada a Raymundo Joaquim r, juntamente com 
o terreno contiguo por 4 por anno, por 3 annos, a 
contar de 8 de Janeiro de 1882. 


14 


Terreno contiguo á casa da rua da!Ponte, fazendo parte do 
seu arrendamento. 


Terreno realengo, no rio das Bicas, com 220” de frente e 
fundos correspondentes. 


Terreno realengo com 432" de frente mais ou menos e 
E 33” de fundos, no rio dus Bicas. 


17 


Terreno junto á fonte do Mamoim, com 6",6 de frente e 
48” de fundos. 


Terreno sito na rua do Coqueiro com 13º,2 de frente e 33” 
de fundos. 


19 
' Data de terras no Morro do Morcego, margem do rio Par- 
nahyba, comarca do Brejo, com 14650” de frente e 4 legua 
de fundos. 
20 


( Duas casas na ilha do Medo, em ruinas. 


“Casa na rua do Sol, arrendada a 


A 2514665 por anno, a contar de 26 de Março 
e 1659. 


Casa | na rua do Sol, arrendada ao Bacharel Augusto Ce 


da Silva Rosa, por 3 annos, a contar de 4 de Fever 
de 1883, e 


O por anno. 
1 


Casa «denominada dos Contos, na capital, oecupada pela 
Thesouraria de Fazenda, Correio e Caixa Economica. 


e 


Monte de Soccorro. 


» 1] 
1 
Casa da polvora, na capital, desocceupada por não se prestar 
ao lim para que estava destinada. E E 
ú o Ho 
á =" 


Casa na cidade de S. João d'El-Rei, arrendada a | | 
Baptista Maciel por 4935000 annuaes, por contrato de 45] | 
de Janeiro de 4879. , 


| 


4 1 
o 
Duas casas avaliada uma em 4:6005000 e a outra em 
2:6008000. : * 


nistração Geral dos terrenos diamantinos, 
o o | 


Minas da galena ou do chumbo, no municipio de Indaiá. 
Carta Imperial de 49 de Fevereiro de , foi per= 
miltido a Francisco de Paula e Oliveira e Chrispim | 
Tavares lavrarem jazidas argentinas existentes nellas 
com as clausulas do Decreto n. 8003 da mesma data, 


E! 


Extincta colonia do Mucury, um armazem, tres casas, |. 
tres ranchos, um templo calholico e uma casa do culto |. 
evangelico. Pela Ordem de 12 de Janeiro de 4881 foram 
offerecidos à Camara Municipal de Philadelphia, com all 
condição de conserval-os. | 


“a da 
Casa na cidade da"Diamantina, onde funeciona a Admi- 
É] ne 


Parahyba 
1 


Casa de sobrado, na cidade da Parahyba. Está occupada 
pela Thesouraria de Fazenda. E 


* 
Predio no Varadouro, occupado pela Alfandega e respecti- 5 
vos armazens. á 
= “ 
Pequeno edificio, sito por traz da antiga cadêa, 
serviu de Ermida dos presos. Estando sem appilcaçãO: RR h 
ordenada a sua venda. f 


a 
Casa que serviu de deposito de polvora. Idem. 
- 
na rua Direita. Acham-se arrendados a particu- 
R ' e 
Terreno no porto da Gameleira. 


Chãos 
lares 


= 7 


Tai 
s 


gosto 881, por 3 annos, devendo o res- 


Pernambuco 
] 4 Lá : 


us andares n. 44, á rua de Marcilio Dias, 
ta, bairro de Santo Antonio, arrendado por 
muúges. * 


“74. á rua do Padre Floriano, bairro de S. José, 


E e 


o por 500000 annuaes. 
“a 3 


em. n. 7 no Forte do Mattos, no Recife, arrendado 
RREO nor 3 annos, à contar de 24 de Abril 


N 4 a 
m n. 4, idem, em mau estado. 
5 


nazem na rua do Calabouço Novo, bairro de Santo An- 
. Não tendo havido quem o comprasse, a Presiden- 
a mandou construir no terreno uma casa para escola 
ub ca primaria, cuja renda será arbitrada, logo que 
e prompta. 


6 b 


no, na rua do Imperador, bairro de Santo Antonio 
endado por 425000 annuaes a Manoel da Costa Man- 
ericão : 

Via 


vento dos extintos jesuítas, no Pateo do Collegio, 
rro de Santo Antonio, hoje Praça de Pedro II, oc- 
do pela Thesouraria, Recebedoria e Faculdade de 


to. 
“E s 


a construir um deposito de polvora, que não foi 
ficado. 


ss hd 


10 
< 


erreno em frente a fortaleza das Cinco Pontes, bairro 
de S. José. Aforado, por 808000 annuaes a Teixeira 
“Chaves & G., proprietarios da empreza Locomotora. 

PE 7: A. a rn he 11 

2 | rdificio que foi convento da Madre de Deus, occupado 
pelaAlfandega. Es 


onvento de Nossa Senhora do Carmo e a casa n. 55, per- 
tencente ao mesmo convento. A casa está em completa 
“Tuina. a” 

es as 


Casa no Ingar—Sitio da Fazenda, —freguezia dos Afogados, 
— terreno adjacente, Serve de deposito da polvora impor= 


à 


! tada. E 


ds PED A pi 


mo 


mbaú e Gravatá. Sem applicação. 


E | 
ga. iandada arrendargpela Ordem n. 38| 


ser submettido à approvação do. 


no no logar—Torre, freguezia dos Afogados, comprado 
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Diversas propriedades que pertenceram à extincta con- || 
gregação de S. Felippe Nery e passaram para a Fazenda 
Nacional em virtude da Lei de 9 de Dezembro de 4830 e 
acórdão da Relação de 20 de Outubro de 4832. O rendi- 
mento é arrecadado e despendido pela Santa Casa de 
Misericordia, para a qual passou a incumbencia da 
administração da Casa Pia dos Orphãos, creada pelo | 
Decreto de 19 de Novembro de 4831. 


Santa Catharina 
1 


Terreno sito no largo do Palacio esquina da rua Bella do 
Senado com 432,2 de frente e 107,56 de fundo. Está 
devoluto. Tem de servir para a edificação de um predio 

“destinado ás repartições do Correio. 


* 


Dito na rua do Livramento, aforado á Fazenda Provin- 
cial por 248000 annuaes. 


3 


Terreno onde existio a Alfandega na praça da cidade canto 
da rua do Principe, aforado ao tenente-coronel Virgilio 
José Villela por 3004000 annuaes. 


A 


Casa na praça da Cidade, onde trabalha a Thesouraria 
de Fazenda, e 


Terreno das casas demolidas do quartel, á rua do Menino 
Deus, na cidade do Desterro, aforado a Manoel Pereira 
da Silva por 324000 annuaes. 


6 


Sesmaria na margem Norte do rio Itajahy. Occupada por 
pessoas às quaes em tempos anteriores os Presidentes 
concederam terras para estabelecimento de lavoura e 
criação de gado. E 


Terreno na rua do Sacco, na cidade de S. Francisco. 
s a 


Dito demolido, forte de S. Luiz, na rua da Praia de 
Fóra. No edificio que servia de quartel, moram duas fa- 
milias pobres, 


9 


Terras da fortaleza da Ponta Grossa, na ilha de Santa Ca- 
tharina, occupadas por pessoas com lavoura, por con- 
cessão dos Presidentes. À 


10 


Terras da Armação da Piedade, que se achavam occupadas 
na maior parte por colonos allemães, de conformidade 
com as ordens das Presidencias que a elles as têm conce- 
dido por 9 annos; foram dellas mandados arrendar 
96m de frente e 450” de fundo a Tranquillo Antonio 
da Silva por 30 annos. 


11 


Casa na extincta colonia Theresopolis, arrendada á Pro- 
vincia por 608000 annuaes. 


1% 


Terreno junto ao quartel da praça do General Osorio, do 
lado Ho mar, om 3",3 de frente e 33” de fundos. 
arrendado a José Gonçalves da Silva pela quantia de 
1005000 annuaes, por 9 annos e contrato de 3 de Janeiro 
de 1881. 


. 


sd aco coco de Rd ANnUneS, 


Sergipe 


Casa a e de um andar, construida de pedra e 
] cal, m de frentee igual dimensão de fundos, 
per mg sê: ray S. Francisco. Servia outrora de 
ps eppeime do governo da Provincia. O pavimento terreo 
“está pe ra o pela Mesa de Rendas Provincial e o su= 
pertor es alugado por 55000. Avaliado em 2:0005000. 


Terreno com 41” de frente e igual dimensão de fundos 
no largo de S. Francisco, da Am de S. Christovão. Ar-= 
rendado a Manoel José 


muaes e avaliado por 


+ 


3 
tgnl de bras my e telha, com 6” de frente e fundo cor- 
ndente, na rua da Misericordia do lado do sul. 


Ad dicada à Fazenda Nacional por penhora feita a 
Joaquim Pereira de a e É da a! pai a de iaposhos. 
Avaliada em 1605000. 


a a 


Casa terrea idem na rua do Rosario da cidade de S. Chris- 
| tovão, com 4” de frente e fundo correspondente 
| “dola o do norte. Avaliada em 205. Em ruinas. 

É: “ii pa 

| Dita na mesma rua do lado do norte com 4” de frente 
e Rg correspondente, avaliada em 308000. Em 
ruinas, 


Dita na mesma rua do lado do norte com 4” de frente 
e fundo correspondente. Alugada por 640 réis mensaes. 
Avaliada em 308. Em ruinas. 


x 


Dita na mesma rua com 2” de frente do lado do norte. 
Avaliada em 308000. Em ruinas. 


Dita no largo da Igreja do Senhor das Misericordias em 
S. Christovão, com 48” de ao igual largura no 
fundo, avaliada em 408000. Em ruinas, 


Dita na rua do Senhor das Misericordias com 22” de 
q igual dimensão no fundo. Avaliada em 4208000. 
m ruinas, 


Dita mo becco do Pai Thomé do lado do norte com 3” 
mr frente e fundo correspondente. Avaliada em 205000. 
m ruinas. 


Dita rima o poi nd telha na rua de S. Bento do lado do 
nascente com 4" frente e fundo correspondente. 
Alugada por 800 réis mensaes. Avaliada em 405000, 


iubeiro Navarro por 65250 an- | 


ladeira de S, Francisco do lado do nascente com | 


Dita na 
e frente nfs ente. Avali 1 
Em completa ã. . a l , é ] o dr 
aa |) a se 
Dita na rua da Cadêa do! com poria = | y 
pasa, Avaliada Poçi Am asia “> | ” 
blica por 2208000 a 24 embro end 883. E 


Ed ; P y h E E 
Bjo casa de pira rua da Cadêa, Avaliada | 


Dita da casa de sobrado de um andar da rua do Imperador. 


Avaliada em 375300, da adjudicação, cuja sentença 
lavrou-se em 8 al o de 1880. pa E A 


16 
Terreno na mesma rua contiguo ao dito sobrado, com A 


ted 
e a adjudicação, ae: TER qem abs . 


17 ! 

Terreno na estrada da Fonte deS. Gon com B8* do 1 
frente. Avaliado em Pal da | u dicadão, . 
sentença lavrou-se em de Maio de 4 - 


as 


Dito no porto da Barca com 43º” de 
pia. qu val Avaliado em 105000. 


o 1D 


Dito na ladeira de S. Miguel com 4” de frente e fundos 
correspondentes. Avaliado em 205000. 


trento e fundos 


ão à Ponte da Feira Velha com 4” de | 
correspondentes. Avaliado em 108000, 


Dito em di 
frente e fun 


Sitio com casa de 


morada, e outras 
arvores, em Aracajú. Árrenda 


de 
o por annuaes. 


ee 
Terreno nologar denominado Cabypé. Avaliado em 104000. 


Sítio denominado Chrispim com casa de morada de porta 
e janella no caminho de Santo Antonio de Aracaju, 
Arrendado por 9 annos a Alcibiades Augusto Vilas Boss 


pela quantia de 604009, 
2a 
Duas casas terreas na rua da Aurora da cidade de Aracajú, 
occupadas pela Alfandega e seus armazens. Casa asso- 


bradada na mesma cidade em que funccionam à Thesou- 
raria e suas dependencias. 


Terreno na povoação dos Enforcados, em existiu uma 
casa comprada em 1828. Devoluto. Me 


[z E ; 
res o, E a 26 
SIR 
1 


* | Cinco propriedades adjudicadas á Fazenda Nacional em 
- | execução promovida contra o devedor Antonio Manoel 
| de Faro Leitão. Destas só o sitio Taboca está arrendado 
ve vg | o 308000 annuaes. Terreno no largo da Igreja do 
| Coração de Jesus, cidade de Larangeiras. Desoccupado. 
, E a» : , Z 
ME PRE à bo q 
h E 7 k k 
ova he Terras do extincto encapellado de Santo Antonio do Ara- 
“Cajú, nos suburbios desta cidade, com o rendimento de 
005000 annuaes. 


A eo 2s 


cional, cuja venda foi autorizada pela Ordem do Thesouro 

n. 41 de 20 de Dezembro de 4878 a José Ignacio do Prado, 
por 45:0008000 e mandada cumprir pela den. 20 A de 5 

de Maio de 1879. A venda effectuou-se a 29 de Janviro de 
1380, dividida em 8 prestações, sendo a ultima de 
adia e as demais de 2:0005000 cada uma, tendo sido 
effectuado o pagamento da 4º prestação em 20 de Feve- 

|| reiro de 14882. O comprador garante a Fazenda com esta 
|| propriedade e uma parte de outra sua, no termo de Ita- 

ajana, havendo além disso reforçado a fiança. 


eo 


|| Casa no valor de 758000 e 40 peças de madeira no de 608000. 

|| Adjudicada á Fazenda Nacional por execução movida 

|| contra Francisco Romano Coelho Sampaio. Pela Ordem 
n. 4 de 27 de Setembro de 1880 se mandou vender em 
hasta publica não só a casa como a madeira existente. 


E. S, Paulo 
1 


- Edificio contiguo á igreja do Collegio denominado Palacio 

|| do Governo. Neste edilicio, além do Palacio da Presi- 

dencia, funecionam a S»crétária do Governo, a Thesou- 

raria de Fazenda, o Thesouro Provincial, Administração 

|| do Correio, as Collectorias, geral e provincial, a In- 

e. spectoria da Instrução Publica, e na parte unida à igreja 
trabalha a Assembléa Provincial. 


. 


, Casa denominada Chacara da Gloria na estrada que segue 
t | parao Ypiranga. Peloaviso á Presidencia datado de 9 

de Agosto de 4881 se autorizou a demarcação das terras 

deste proprio nacional de accordo com a commissão do 

monumento do Ypiranga, dando-lhe as que forem pre= 
o - cisas para O fim que a uesma commissão tem em vista. 
H' A Presidencia terá de informar sobre o melhor destino 
que convem ter o resto dos referidos terrenos, como 
exigiu o dito aviso. 


| 3 
õ Casa de sobrado na freguezia de Santa Ephigenia na rua 
do Hospital. Acha-se occupada pelo seminario das 
Educandas, estabelecimento provincial. 

4 


Casa terrea de dous lanços, na dita freguezia, contigua 
a este proprio nacional. Acha-se arrendada. 


] 
" 


E en 


a Fazenda de Santa Anna. 
6 


Casas de sobrado e terras de cultura na Bertioga em 

Santos. Estão arruinadas e foram avaliadas em 
| 42:0105400. Pela ordem n. 85 de 13 de Agosto de 1880 
| se mandou pôr em hasta publica. 


E Parte do engenho do Limoeiro, adjudicada 4 Fazenda Na- 


Z 


Predio em ruinas na cidade de Santos que serviu de 
deposito de polvora a cargo do Ministerio da Guerra. 
Pela ordem n. 45 de 42 de Maio de 4880 se mandou an- 
nunciar « venda deste proprio nacional, julgado des- 
necessario ao serviço daquelle Ministerio. 

s 


Edificio e terreno onde existin o Arsenal de Marinha da 
cidade de Santos, arrendada uma parte á Companhia de 
Navegação Paulista, por 3 annos a 2.2)08000 por anno : 
contrato de 5 de Abril de 1883, approvado pela ordem 
de 19 do mesmo mez e anno. 

34 


Terreno entre a rua Municipal e o dito edificio que fa- 
zia parte do mesmo. Avaliado em 44:0008000 em 20 de 
Novembro de 1878. Aforado á companhia de carris de 
ferro da capital em 414 de Dezembro do mesmo anno 
por 3505 annuaes. 
10 
Diversosterrenos entre as ruas Municipal e da Im peratriz, 
que tambem fazem parte do quintal do palacio. Afo- 
rados a diversos. k 
11 
Telheiro em Tabatinguera, avaliado em 4:0008 em 47 


de Agosto de 188). Pela ordem n. 21 de 4 de Fevereiro 
do mesmo anno foi autorizada a venda. 


S. Pedro 


1. 
“a 


Porto Alegre, edificio á rua Conde d'Eu, occupado pela 
força policial. Arrendado á Província por 4:8008000 an-. 
nuaes. 

e 

Terreno no sitio denominado Crystal. Existia nelle a casa 
da polvora, que desappareceu em consequencia de ex- 
plosão. 

3 


auto na praça da Alfandega, occupado pela Alfan- 
ega. 


Ma 
Campos e uma casa na freguezia da Aldêa dos Anjos. 
Pt 
Rio Grande, edifício occupado pela alfandega. 
6 
Terreno na praça Municipal. 
dá 


Terreno à rua Direita, aforado por 438200 annuaes a Ma- 
noel Joaquim Lopes. 


s 


Triumpho, terreno de uma antiga casa demolida no tempo 
da revolução. 


Caçapava, terras reservadas em 4825 para mineração. 


e 
10 pº P “ á R 
de S. Vicente. Nello existem mui 


|| Ss. Gabriel, Rincão 
| intrusos e e 
|| que occupa. 
| cendentes. 

| E 
|| Rio Pa 

ra para paiol de polvora. Em ruinas. 

ho 12 


ra, terras na Guardinha, áistricto de S. Rafael, 
adas para mineração, em 1825. : 


13 

| Pelotas, ilha do Quebra Mastro. 

| ; ; Espirito-Santo 

| 1 

|| Grande edificio de dous andares, na cidade da Victoria, 
à : id pela Thesouraria Geral e Provincial, a Secre- 


“levantada a povoação de 8. 
terras já Predio cr para seus 
é 


tos 


n 


| 
|| Cachoei 
a reserv 
q 


É) 


=. 


da Presidencia, o Correio, e serve tambem de 
morada do Presidente, 


Casa terrea à beira-mar na mesma cidade, em bom estado, 
| occupada pela Alfandega e Recebedoria das rendas ge- 
raes. 

| = 


| nha do Principe, na bahia da Victoria. Arrendada a Ma- 

| noel Gomes do Espirito Santo por 405000 annuaes, a titulo 

| pie conforme o termo lavrado em 28 de Fevereiro 
e e q 


| 
| 
] 
! 
] 


. 
|] 


Paraná 
ts. 1 
| Casa de tijolo, de ra e cal,na cidade de Paranaguá, 
Penhora maior parte pela Alfandega, Avaliada em 
a 


! 
| Dita na rua da Praia, da mesma cidade. Serve de trapiche 
| d'Alfandega. Avaliada em 500900. 


Rio Grande do Norte 
1 


Casa de tijolo, coberta de telhas, no bairro da Ribeira, 
junto ao porto de S. José, com 20" 48 a Léste, 237,76 
- Ooste e 29737, de fundos Acha-se occupada pela Alfan- 

ega. 


| 
| 


| 


Dita de sobrado, de pedra e cal no largo da Matriz, occu- 
pada pela Thesouraria de Fazenda, Pagadoria e Cartorio. 


| 
| 
| 


Dita de tijolo e lelhas, na Arêa Branca, Mossoró, construi- 
da para a Mesa de Rendas, porém não foi concluida. 


Mato-Grosso 
1 
Casa terrea na capital, com 24,2 de frente e 90”",2 de 


fundos, em bom estado, occupada pela Thesouraria 
de Fazenda. 


icente, 
as-. 


o, pequena casa no alto-Manoel Bento-, con-. 


ú 2 “ 
| Fazenda Poeira no districto de Miranda a 990.000% dis- 

tante de Cuyabá, com ama cas erra em mão estado. | 
> - a ] e 


“Dita de Bitione a 49,8ki etros distante da fazenda Poeira, | 
com uma casa. Conta para mais de 4.000 cabeças de gad 


umas, 
; a 


Dita Caissara. O Ministerio 
Janeiro de 4880, iu a. 
ordem á Thesouraria n. 10 de 27 de Fevereiro do mesmo. 
anno,mandou-se fazer effectiva essa A je Aquelle. 
Ministerio em aviso de 40 de Julho de 4883 entregou-a 
ao Ministerio da Fazenda. HE 

ê 


Ao 


E 


À ai A 


da Guerra, em Aviso de 30 de 
a ent ; 


Dita Casalvasco a 46 
Jometros de Cuyabá, 
morada aos camaradas. 


Edo 


Casa da fazenda S. Luiz em Casalvasco, Em ruinas. 
p 
Dita na passagem do rio Barbados. Em ruinas. 
s 
Dita de engenho com 457,4 de frente. Em ruinas. 
o 
Dita do podas O a a oslos 45 taavão, Pos 
tes de ferro com guindaste de madeira. Avaliada em. 
190: 0005000, funcciona a Alfandega. 
E) 
Em Casalvasco 20 casas terreas. 
= 
Missão dos Indios, com 497,5 de frente e 427,9 de fundo | 
1 » | 
Terreno com 4,4 de frente na rua do Couto de lhães, 
tendo no centro uma uena casa e duas outras nos | 
cantos da frente, todas de paredes de adobo, avaliadas | 


em 3:0905000. Não têm applicação, não obstante ser soffri- | 
vel o estado dellas. 


“ 
e 


Casa terrea de taipa construida em 1845 0u peer em um ter- | 
reno devoluto de 487,40, distante do Arsena “Guerra 
eso”, avaliada por 4:5005000. O seu estado é soffrivel. 
e não tem applicação. 


14 


Dita de sobrado com 13”,2 de frente e 207,9 de Tundo, 
sita na margem oriental do rio Barbados. Em ruinas. 


o 
. 
| 
|] 


| 
| 
Pará | 


; bo | 


Casa de sobrado no largo do Palacio, onde reside o Presi- | 


dente e funcéionam as Thesourarias de Fazenda Geral e | 
Provincial. 


dp 


) 


o 
e 
a 


% 


e 
+ 


a 
' 


desta fazenda e por |. 


4 


i 
a 
2. 


IO 


AGE 


largo da Sé, 


| j | 1 

om 30",8 de frente e 397 16 de : 

h 2 de Janeiro de 4879 mandou 
ção Provincial para construcção de 


Pa bué Ko 


e a 


Pesqueiro na villa Franca, concedido á Camara Municipal 
da mesma villa por Aviso de 8de Junho de 4878 e Ordem 
n. 51 na mesma data à Thesouraria. 


E” j 1% 
andar de pedra e cal com 429m,2 de 

41472,26 de fundo, entre o becco das casas de | 

pton e a travessa das Mercês. Occupado pela 


ga € Arsenal de Guerra. 


2:0008000 annuaes, a contar de 13 de Outubro de 1883. 


ne 


13 


Fazenda de S. Pedro, na ilha de Marajó. Pela Ordem de 24 
de Maio de 1883 se autorizou a Thesouraria a realizar a 
venda deste proprio nacional a D. Maria Leopoldina 
de Lobão Miranda por 64:4008000, maior preço ofierecido 
em hasta publica. Esta importancia foi recolhida a 19 de 


Janeiro e lavrada a escripta a 30 desse mesmo mez e 
anno. 


eno com 401,2 de frente e fundos ao iado do edificio 
eS. José. Aforado à Companhia do Gaz. 
ia ad ; e 


om 48",4 de frente c 460,6 de fundos na entrada 
Cancellas. Tendo sido arrendado por 9 annos a Ma- 

ntão, por 108000 mensaes, a contar de & de Maio de 
enovado o contrato de arrendamento com o 
o em 23 de Agosto de 1878. Pela ordem n. 89 
Thesouraria em 45 de Selembro de 4880 
a rectificação do dito contrato, comprehen- 
ado terreno oecupado pela casa do Laboratorio 
nico e galpão, excluído do mesmo contrato, 0 
“qual deu ao arrendalario preferencia, quando a preten- 
desse, depois de dispensada do serviço do Ministerio da 
Guerra * 4 


Piauhy 
1 


[e] 


Casa na praça da Constituição, em Therezina, occupada 


pela Thesouraria de Fazenda e Correio. 


e 


de Arary, na ilha de Joannes, á margem esquerda 
Arary, cas fazendas menores Fortaleza, S. Miguel, 
rá e com differentes retiros e gado nellas existentes, 
- arrendadas por 27:0005000, ao prazo de 9 annos, 
a de S. Lourenço, ao major Antonio Josê Alves de 
e bachareis Joaquim Jonas Bezerra Montenegro e 
im José de Assis, por contrato de 5 de Julho de 
- 487 s arrendatarios. depois de haverem recebido estas 
fazendas por inventario e entrado na posse dellas, reque- 
- reram rescisão do respectivo contrato em 414 de Agosto 
4879. O Governo resolveu por Despacho de 31 de 
“de4 8 quea rescisão so poderia ter logar en- 
o os arrendatarios para o Thesouro com 23% da 
“venda bruta auferida pela exportação do gado e desis- 
time o tambem para o Thesouro das bermfeilorias poryen= 
al feitas, e emquanto não declarassem aceitar estas 
conições, o contrato deveráser mantido, providenciando 
- a Thesouraria de modo a que fossem cumpridas todas as 
“suas condições. Os arrendatarios, achando excessiva a 
demnisação marcada pelo despacho supra, preferiram 
tinuar com o contrato, pedindo a red ucção do preço 
C00, o que ainda não lhes foi concedido. 
+ k 


Dila terrea na rua do Palacio Velho, em Oeiras, arren- 
dada por 45000 mensaes. 


3 


“Dita na praça da Matriz, em Oeiras, arrendada por 38200 | 
mensaes a Hermogenes Ferreira de Carvalho. | 


E 


E Dita no mesmo logar, que faz parte do contrato com Her- 
mogenes:; em mau estado. 


5 


Dita, idem; em mau estado. 


6 


s 


Dita na rua da Ponte, em Oeiras, arrendada por 34000 men- | 
saes. 


a 
| s 

— | Fazenda de S. Lourenço, na mesma ilha, no rio Paracanahy, 

j ta is de Earito André, Pacoval, Santa Anna e S. 
|| Macario, fazem parte do contrato feito com os arrenda- 
— tarios da fazenda do Arary e outras e sobre ellas 0 Go- 
“|| veio tomou a mesma deliberação constante do despacho 
|| de 31 de Janeiro e não concedeu a reducção por elles 


% 


Dita na rua da Botica Velha, na mesma cidade, alugada | 
por 584000 mensaes a Luiz de Moraes Rego. | 


j Ê “pedida. 


s 


ES) 


e 
Dita na rua do Bilhar Velho, arrendada por 28000 mensaes. | 
a | 


Dita na praça da Matriz, alugada por 44800 mensaes. 


Cacoal na mesma villa, arrendado. por 9 annos el 


E 

Segunda Sub-Directoria das Rendas Publicas, em 30 de Abril de 1886 — O Sub-Director, Emílio Xavier Sobreira de Mello. 
Titta y d * 

) ' a ú . 


E 


tivo das fazendas nacionaes, sua extensão, gado, 
Erento e despeza no exercicio de 1881-1882. 
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As fazendas 8. Marcos, 8. Bento 0S. José foram smedpãos, por contrato de 95 de Ou tua 
por anno. Por termo de 9 de Soembro do AS79, ficou o arrendamento reduzido a 4:0005 109, p ç to 
a fazenda S. José. É actualmente arrendatario destas fazondas Antonio José Gomes Pereira E ta 
"a 28 do Foverciro do 1879, data em quo tomaram conta dessas fazendas, sendo 0 gado o con 


* 

A fazenda do S. Pedro oceapa uma superíício do 12.964 hoctaros, 38 ares o 5 a ; foi ui em hasta nã dg 
por 61:400900) a D. Maria Leopoldina Lobão Miranda, conforme a Ordem n. 73 de 3 de Maio do. 188); o a do S. Macario 99 
hectares, 51 aros e 3 centiaros. O gado das fazendas desta Provincia é o que foi ferrado em 1876 e caleula-so do 16 a 20.000 cabeças o espa- 
lhado. Não existem esclarecimentos suliciontos sobre a fazenda Santo Antonio, O eacoal da Villa Franca está arrondado por 20005000 
por anno, por nove annos, a contar do 15 de Outubro do 1883, As fazendas Arary o S. Lourenço, com todos os sous retiros e gado, foram 
arroudadas por 27:0008900 por anno, por nove annos, ao major Antonio José Alves de Brito e bacharois Joaquim José de Assis 6 Joaquim - 
Jonas Bezerra Montenegro, a contar de 43 de Agosto de 4878, om que eutraram no gozo das mesmas fazendas, por contrato de 5 de Julho do - 
“mesmo anno. Por estes arrendatarios foi pedida a rescisão do contrato em Agosto de 4879, Resolveu-so por Despacho de 31 do Janeiro 
“de 4880 que a rescisão soria aceita ontrando elles para o Thesonro com 25 %% da renda bruta, auferida pela esportação do gado, 
e desistindo tambem para o Thesonro das hemfoitorias por ventura feitas, o emquanto não declarassom sevitas estas condições dovia ser | 
mantido o contrato, providenciando a Thesouraria de modo que fussem cumpridas todas as suas condições, Achando os arrendatarios 
excessiva a indemuisação, preferiram continuar com o contrato, pedindo a redueção do preço a 15:00050, o que não foi concodido. 


Piaunhy a 


As fazendas do departamonto do Nazaroth, denominadas Guaribas, Mattos, Olho d"Agua, Serrinha, Algodões o Rosidencia, que formam 
o estabelecimento rural de S. Podro d'Aleantara, continuam a cargo do Ministerio da Agricultara, para nollas recolher os filhos livros 
de mulher escrava, que forem entregues ao Estado, nos lorvos da Loi n, 2. 040 do 23 de Sotombro de 4871. O gado das outras fatendas 


foi mandado vender, em hasta publica, pela Ordom do 20 de Maio de 1880, o produziu em 4880-1881 248:1325360 o no do 18st—Iss2 
23:240300. Das fazendas dos departamentos de Piauhyy o Nazareth só oxistom as Lorras, 


Maranhão 


A fazenda S. Bernardo está sob a administração da respectiva Prosidencia. Tudo quanto oxístia na do 5. Miguel passou para 
aqnella fazenda, 


Mato Grosso 


O gado das fazendas é o quo existia em [872, A de Caiçara foi entroguo ao Ministerio da Fazenda por Aviso do Ministerio da Guerra. 
Ge 40 do Julho de 1883. 


s. Pedro 


. 
A estaneia do IHaroquem, que pertenceu aos povos de Missões do Uruguay, passou a proprio nacional, em virtude da Loi n, 317 do M de 
Outubro de 4843, art, 36, Acha-se indevidamente em poder dos herdeiros do Coronel José Corrta da Silva Guimarães, dos quaos so trata do 


rehavol-a para a posso e dominio do Estado. Tem 2 legnas quadradas de terrenos de criar, um oitavo de legua em roda de terras pane e 
euma legua quadrada de terras callivadas. 


Segunda Sub-Directoria das Rendas Publicas, em 30 do Março do 4884. —D Sub-Direector, Emilio Xavier Sobreira de Mello. 
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RELAÇÃO DOS ANNEXOS 


A 


Consulta de 7 de Agosto de 1883 — Sobre o relatorio e projecto de lei da 
commissão encarregada de rever e classificar as rendas geraes, provinciaes e 


municipaes do Imperio. 


Decretos, circulares e instrucções do Ministerio da Fazenda. 


A 


CONSULTA DE ; DE AGOSTO DE 1883 


Sobre O relatorio e projecto de lei da commissão encarregada de rever e classificar as 
Tendas geraes, Drovincices e municipaes do Tunperin 


e 


To 
! 
: 
A 
k 
ma 


CONSELHO DE ESTADO PLENO 


Consulta dl T de Agosto Ig 1883, Sobre o relatorio e projecto de lei da commissão encarregada de Terer 
e classificar as rendas LeTaes, provinciaes e municipaes do Imperio, 


No dia 7 de Agosto do anno do nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de 1883, ás oito horas 
da moite, na Imperial Quinta da Boa Vista, bairro de S. Christovão, desta cidade do Rio de Janeiro, 


* reuniu-se o Conselho de Estado sob a presidencia do muito Alto e muito Poderoso Senhor D. Pedro II 


Imperador Constitucional e Defensor Perpetuo do Brazil, achando-se presentes os Conselheiros de Es- 
tado Visconde de Muritiba, Paulino José Soares de Souza, Jeronymo José Teixeira Junior, Joaquim 


“ Raymundo* de Lamare, Visconde de Bom Retiro, Visconde de Paranaguá, Manoel Pinto de Souza 
“Dantas, Martim Francisco Ribeiro de Andrada, José Caetano de Andrade Pinto, João Lins Vieira 


Cansansão de Sinimbú, Sua Alteza o Senhor Conde dºEu, e José Bento da Cunha e Figueiredo, faltando 
“o Conselheiro Visconde de Abaeté, por justo impedimento, que communicou. 

Estiveram tambem presentes os Ministros e Secretarios de Estado dos Negocios da Fazenda e 
Presidente do Conselho do Ministros, Lafayette Rodrigues Pereira ; do Imperio, Francisco Antunes 
Maciel ; da Justiça, Francisco Prisco de Souza Paraizo ; de Estrangeiros, Francisco de Carvalho Soares ' 
Brandão ; da Marinha, Antonio de Almeida Oliveira; e da Agricultura, Commercio e Obras Publicas, 
Affonso Augusto Moreira Penna. 

Sua Magestade o Imperador declarou aberta a conferencia, e, depois de lida e approvada a acta 
antecedente, passou o Conselho de Estado a dar os seus votos sobre o relatorio e projecto, que se acham 
impressos, da commissão encarregada de rever e classificar as rendas geraes, provinciaes e municipaes 
do Imperio. 


O ConsgLHeiro VisconDe DE MuririBA leu o seguinte : 


” Pedindo respeitosamente venia a Sua Magestade o Imperador para uma observação preliminar, 
pondera que o projecto, não só quanto à transferencia das rendas geraes, cvmo na creação de outras, que 
as substituam, contém manifestamente uma iniciativa de impostos, que é da privativa attribuição da 
Camara dos Deputados, onde o Poder Exeçutivo não exerce igual atiribuição. 

' Qualquer que seja o meio, mais ou menos encoberto para salvar as apparencias, ninguem acre- 

ditará (si a Camara aceitar o projecto) que ella exerce esta attribuição. Na sua consciencia estará 
que a iniciativa é realmente do Poder Executivo. Parece não ser de bom conselho invadir, por este 
modo, a prerogativa da Camara nestes tempos, em que tanto se clama contra as invasões do mesmô 
Poder. 

A iniciativa é essencialmente espontanea ; a suggestão estranha prejudica essa espontaneidade e a 
annulla. 


f 
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A aud Conselho de Estado, queéum auxiliar do Poder Executivo, importa por isso mesmo 


iativa e, pelo menos, uma tentativa de invasão do poder da Camara. Dado que não seja, 
a lei que, creou o Conselho de Estado, diz no art. 7º que a este incumbe consultar em todos os negocios, | 
em que o Imperador Houver por bem owvil-o, para resolvel -os. E 

Isto quer dizer que a consulta pero versar sobre negocios comprehendidos nas autribuições dos o “é 
Poderes Moderador e Executivo. é 

Desde pois que a iniciativa de impostos não é attribuição de nenhum dos ditos poderes, parece 
não poder dar-se consulta do Conselho. 

Seria isso regular, si a Camara tivesse já exercido a sua prerogativa ; parque não só o Poder Mo- 
derador intervem na saneção, como o Executivo tem direito de ser ouvido na Rosinção de qual- 
quer Jei. 

O 8 6º do artigo citado confirma o que fica dito, quando recommenda a audiencia do Conselho sobre 
propostas, que o Poder Executivo tenha de apresentar à Assembléa Geral. E" o que se não dá presen- 
temente, porque elle não póde propôr impostos. Disto ninguem duvida. 

Sobre impostos a erear o Poder Executivo nada resolve ; e sómente sobre o Dc póde resolver é 
que póde ouvir o Conselho. 

As — palavras — para resolvel-os do art. 7º da lei não vinham no projecto, que depois foi Ri 
nella, e muito de proposito se inseriram ahi para ficar claro que o objecto da consulta deve ter 
a altribuição dos Poderes Moderador ou Executivo. 

Sabe que ha algum precedente em contrario, mas, sendo pouco conforme com a Constituição e com 
a lei, parece não dever seguir-se. 

Pede desculpa de haver feito esta observação, na qual só teve por fim revelar escrapulo de con. 6 
correr com o seu voto para um acto que, na sua opinião, não está nas attribuições do Conselho fe Es. q” 
tado e se lhe afigura invasor da prerogativa da Camara temporaria. 


Apezar disto, vai cumprir o determinado no Aviso, que reuniu o Conselho de Estado. * 
Não approva o projecto, posto que reconheça não serem boas as condições financeiras de algumas 
provincias, principalmente depois de revogadas as suas leis sobre os impostos de importação. » 


Não sendo, porém, melhor a situação financeira do Estado, que apresenta o deficit, pelo menos 
provavel, de mais de 21 mil contos no orçamento do anno futuro, além do que já se tem verificado, e : 
ainda se ha de verificar por creditos supplementares e extraordinarios dos passados e do corrente anno, 
como tem sempre accontecido, parece pouco acertado desfalcar a renda geral da quota consideravel dos 
impostos, cedidos ás províncias pelo art. 1º do projecto. “ 

Offerecem-se, porém, estes dous subsidios para fazer face ao desfalque: 


1º, oaugmento do imposto de successão em linha recta no municipio da Côrte ; 

2º, creação de impostos sobre a renda. 

O primeiro produzirá, quando muito, segundo o calenlo da commissão, a quantia relativamente 
insignificante de 90:0005 mais do que o actual imposto. Pouco remediaria ; todavia póde or dloptado, 
mesmo não havendo a transferencia, attentas as necessidades do Thesouro. b 

O segundo, a propria commissão reconhece os graves embaraços para ser estabelecido, e que 
sómente depois de annos poderá pôr-se em pratica; entretanto appella para outro arbitrio, proposto 
na Camara dos Deputados em 1879. á 

Tendo já sido rejeitado naquella época pela referida Camara, pareco que só depois de novos e | 
muito accurados estudos, que ainda não se fizeram, poder-se-ha confiar no resultado de tal arbitrio 
para occorrer á diminuição da renda, transferida ás províncias pelo art. 1º do projecto, 

A commissão da Camara declarou não Ler bases para orçar este novo imposto ; fandou-se em 
conjecturas falliveis, e a que formulou o relatorio e o projecto torna ainda muito fallivel o orçamento 
com as alterações, que propõe. q 

Qualquer dos dous impostos é de receiar que tenha a mesma sorte do imposto pessoal ; o que se 
antolha muito natural é deixar às provincias nas circumstancias actuaes o tributo sobre a renda 
afim de acudir ao seu deficit, como algumas têm feito, ainda que por meios indirectos, talvez menos 
convenientemente, Assim se libertarão da pretensa tutela do Poder Geral, mais on menos cedo, 


* 
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E “No caso, porém, de se adoptar algum imposto sobre a renda, parece necessario isentar aquellas 
Tue fôrem de 1:0005 para baixo, pela obvia razão de ser esta quantia apenas suficiente à subsistencia 


- de quem a possue e lançando o iraposto sómente em relação aos de maior renda. 


Quanto ao art. 5º, parece aceitavel pelas razões produzidas no relatorio, mas seria conveniente 
definir com clareza o que são taxas itinerarias, imposto de barreiras e pedagio, pois que com estas 
denominações se cobram impostos de consumo e de importação. 

Rejeitado o art. 1.º, cessam os motivos dos arts. 6.º e 7.º 

O art. 8º 'é estranho à questão da transferencia das rendas, e novos impostos ; reduz-se a uma 
medida de ostentação para conhecer-se que o municipio neutro faz a sua despeza com rendimentos 
proprios e não defrauda os das provincias. 

Vota portanto no sentido do que tem expressado, acreditando que a adopção do projecto nas 
circumstancias actuaes traria serias difficuldades ao estado de nossas finanças. Ao passo que transfere 
rendas para provincias, que dellas não têm urgencia, e cujas finanças são-regulares e até prosperas, 

- deixa outras com poucos recursos e todas têm direito de augmental-os nas mesmas fontes, de que, 
correm os impostos geraes transferidos, ou nas novas, que o mesmo projecto quer abrir á taxação 
substitutiva. ; 

O Poder Geral, depois da divisão da renda então existente, tem cedido ás provincias diversos 
impostos, tem carregado com as despezas da Justiça de 4º instancia, do culto (Parochos) que as 
Assembléas Provinciaes multiplicaram em grande escala creando comarcas, termos e parochias ; tem 
prestado garantias de juros para obras provinciaes em valor avultado, que tem de pagar. 

Póde dizer-se que uma grande parte das rendas, arrecadadas pelo Estado nas provincias, é cone 
“summida em despezas dellas ( não comprehendendo os direitos de importação ) Não é justo, pois, que 
nas angustias das finanças geraes ainda ceda, uma boa parte da renda, que ahi percebem. Finalmente, 

“antes de conhecer-se o algarismo da despeza do orçamento é quasi uma temeridade fazer tal cessão—é 
antecipar a proposta de novos impostos. 

Coucluindo, pede desculpa da insufficiencia do seu voto. A commissão consumiu mais de nove 
mezes no seu trabalho, e elle teve apenas alguns dias para examinar as difficilimas questões, que o 

“projecto oferece. 
-  Acrescentará que lhe parece extemporanea a cessão dos impostos, antes de o haverem pedido á 
Camara dos Deputados as Assembléas Provinciaes, demonstrando cada uma a impossibilidade de au- 
gmentar os seus impostos, por deficiencia de materia tributavel. 

Pouco mais ou menos assim o determinava o art. 41 da Lei de 8 de Outubro de 1833 a respeito 
dos Conselhos Geraês, a qual póde ser applicada nesta parte mutatis mutandis ás Assembléas Provin- 
ciaes pelo art. 9º do Acto Addicional. » 


a $ 


O ConseLmeiro PauLINO josk Soares DE Souza deu o seguinte voto : 


« Senhor. — Não posso aconselhar a Vossa Magestade Imperial a approvação do projecto da 
commissão encarregada de rever e classificar as rendas geraes, provinciaes e municipaes do Imperio, 
“por não me parecerem as suas disposições concebidas de modo que fiquem acautelados os 

“inconvenientes da situação financeira. Pelo contrario, entendo que o proiecto apenas substitue um 

mal por outro, tende a estabelecer precedente até certo ponto arriscado e em todo caso opposto 
ao nosso direito financeiro, além de não consultar nas soluções indicadas os principios essen- 
ciaes da nossa organização constitucional. Deixo de parte a preliminar da fórma, sob a qual se queira 
apresentar o projecto à Assembléa Geral, para consideral-o unicamente em sua materia como 
objecto de estudo, sujeito ao exame do Conselho de Estado. 

A Constituição é o Acto Addicional, formulando no rigor juridico as duas entidades Estado e 
Provincia, e de accôrdo com os fins de sua instituição definindo, ainda que em termos geraes, como 
convinha, os serviços comprehensiveis na acção de cada um, determinaram a competencia legislativa 
para realização, na esphera legal, dos meios necessarios ao desempenho dos mesmos serviços, confor - 


» 


b 


me iii de natareza geral ou provincial e! manici .P dita do Poder Legislativo. a amo 
buição de fixar “as despezas publicas e decretar osi postos respectivos (art. 43 $ 10 da Constitul= | 
ção) mediante iniciativa da Camara dos Deputados (art. 36 $ 19): é exclusiva das Assembléas Legis. 
lativas das Provincias a atribuição, que o art. 40 $ 5º da Lei da Reforma Constitucional de 42 de w 
Agosto de 1834 enuncia nestes termos : « Compete ás mesmas Assembléas legislar sobre a fixação 


das despezas municipaes e provinciaes e os impostos para ella necessarios. .... » A resolva. exarada ” 
] 


pé, 


logo em seguida nas palavras do mesmo artigo e paragrapho « comtanto ) qua estes (impostos) não pre- :º - 


judiquem as imposições geraes do Estado » confirma a discriminação dos actos legislativos e a dos po- 
deres de que emanam. Tão competente é o Poder Legislativo para levantar impostos com que acuda 


" às despezas geraes, quanto na mºsma plenitude o são as Assembléas Legislativas das. provincias para 
“decretar os exigidos pela necessidade de se fazerem as despezas provinciaes. O imposto para as des- 


pezas provincises, decretado pelo Poder Legislativo, é tão inconstitucional, como o seria o imposto 
para as despezas geraes, votado pelas Assembléas das províncias. E 

Da exactidão constitacional destes principios decorre que o simples facto de abrir mão o + 
Poder Legislativo de certos e determinados impostos, não importa senão qualificar os objectos de 
sua incidencia materia tributavel provincial, nunca a imputação de seu producto na receita das | 
províncias, a qual consiste só e legalmente no rendimento dos bens provincises e no computo dos 
impostos creados pelas respectivas Assembléas. Accresce que o contribuinte de renda provincial 
neo é obrigado a pagar á provincia senão o imposto votado ae aquelles, a quem deu paapio para 
esse fim. 

A Assembléa Geral tem o poder, conferido pelo art. 20 do Acto Addicional, de revogar as leis 
de impostos provinciaes que offendam os geraes, faculdade esta de que foi investida para dafesa dos 
interesses geraes, quando atacados por invasão das lezislataras das províncias : não tem, porém, o do 
dar a leis geraes autoridade legislativa provineisl para fins de interesse peculiar das mesmas provin- 
cias, autoridads que constitacionsImente só reside nas corporações creadas pelo art. 1º do Acto 
Addicional. 

E' certo que o art. 1º do projecto em-exeme diz que competirá ás Assembléas Provinciaes legis- 
lar sobre a arrecadação do imposto de industrias e profissões e do de transmissão de propriedade, 
alteral-os ou abolil-os, como julgarem mais conveniente. , Não menos certo é, porém, que manda per- 
tencerem taes impostos à receita provincial, o que si por um lado significa a extineção delles como 
geraes, envolve por outro a sua ereação como provinciaes, ainda que sob pretexto de transferen- 
cia ou sob o pé de transformação, em todo caso, com postergação da missão legislativa das Assem- 
bléas das províncias e consequente violação do Acto Addicional. Não prevalece a escusa de já entrar 
o contribuinte com a quota dos mesmos impostos para o cofre geral e não importar novo onus a 
transferencia ou a transformação delles. A questão não é, nesta parte, de augmento de encargos, mas | 
de competencia da autoridade que crêa o imposto, ponto este da maior transcendencia em um paiz 
regido por instituições representativos. Ninguem poderá em boa consciencia contestar que o 
cidadão não tem o dever de pagar pira as despezas provinciaes senão os impostos ereados é “man- 
dados cobrar pela Assembléa Provincial respectiva, assim como não deve ao cofre do Estado senão ad 
os impostos iniciados na Camara dos Ia, decretados pela Assembléa Geral com a Sancção 
de Vossa Magestade Imperial. 

Nem se diga que a irregularidade ndo póde ser sanida pelas Assembléas Provinciaes, desde 
que se lhes faculta a abolição dos impostos transformados. O imposto provincial, votado pela As- 
sembié: Geral, não póle existir lêgal e constitucionalmonte para as Assembléas Legislativas das 
provincias e não póde tambem, portanto, ser por ellas revogado. Si póde sel-o, teremos o legislador 
de provincia revogando o acto legislativo do legislador do Imperio, consequencia a que levam a 
confusão das competencias e a invasão de attribuições, afiás accentuadas com a maior clareza nas 
definições do legislador constituinte. 

Si na linguagem menos juridica e precisa do art. 4º do projectoo que se quer dizer é que as 
industrias e profissões e a transmissão de propriedade são materia tributavel para os cofres pro- 
vinciaes, ainda assim não posso convir na aceitação de tal preceito : 1º, porque a disposição nada 
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“adi a com. to ao fim que temos em vistas sendo, não por virtude sua, mas por força da lei 
provi acial, que se decretar creadora dos impostos nas provincias, que elles se cobrarão, tornando-se, 
“portanto, nugaloria a determinação do projecto, pela qual é o seu producto incorporado na receita 
y cial Bo, porque as industrias e profissões e a transmissão de propriedade referem- -se a actos 
* praticados no exercício de direitos individuaes e de direitos civis, por sua natureza comprehendidos 
na E do Poder Legislativo e que não devem nas condições de sua realização, iguaes para todos 
jadãos, estar sujeitos á diversidade de systema das legislações peculiares das provincias ; 
3, porque no estado actual das finanças, não já encerrando-se os exercicios com avultados deficits, O 
que é, de ha tempos a esta parte, a regra do regimen financeiro do Imperio, mas tendo-se votado os 
dous ultimos orçamentos com desequilibrio em desfavor da receita, não póde o Thesouro: Nacional 
desfazer -se dos recursos existentes e conhecidos, já insuficientes à cobertura das despezas, para 
“ imprudentemente aventurar-se ás contingencias de impostos novos, difficeis de assentar e de 
arrecadar nos primeiros exercicios quando os compromissos do Estado são effectivos e não podem 
— eaporer, têm dias marcados de desempenho e trazem o mesmo Thesouro opprimido de modo a usar 
“do credito sob mais de uma fórma para fazer frente ás despezas ordinarias. 

Foi o Governo Imperial que disse este anno à Assembléa Geral com franqueza louvavel e devida, 
no relatorio do Ministerio dos Negocios da Fazenda, referindo-se á lei do orçamento em vigor : 

« Si o desequilibrio da lei fosse apenas uma supposição, não verificada no primeiro exercicio, 
mal cabidas seriam as apprehensões que por ventura assaltassem o espirito; mas infelizmente terão 
“de realizar-se as previsões da lei, sendo insuficiente a renda para acudir ás despezas ordinarias e o 
“corrente exercicio deverá encerrar-se com um deficit, como demonstrarei quando tratar das 

PN “operações proprias delle. Em presença de tal acontecimento, devido em grande parte a causas 
anormaes, como sejam a baixa do preço do café, a diminuição da safra do assucar e algodão nas 


—  provincias. do Norte e o estado vacillante do cambio, causas que ainda actuam sobre a massa geral das 


transacções, exercendo por conseguinte perniciosa influencia sobre as rendas publicas, temos todos o 
dever de meditar, no intuito de conjurar a crise por ventura imminente, procurando neutralizar-lhe 
os effeitos pela adopção de medidas adequadas. » 

* Não ha de ser certamente pela'reducção voluntaria e recursos, já agorentados e deficientes, que 
o) Thesouro se habilitará para neutralizar os effeitos da crise, pelo Governo com razão temida e 
“julgada imminente. 

E de prudencia governamental, si não de simples bom senso, que não se ostente generosidade, 
nem mesmo se prestem auxilios com recursos, que não dão para desencargo dos proprios com- 
promissos, principalmente si estes são de honra, como se reputam e se devem reputar todos os do 
Estado. , 

Opinando nos termos expostos contra a cessão às provincias da materia tributada de que trata o 
projecto, ponderarei ainda que o Estado não se constituiu, por acto seu, na obrigação de indemnizar 
o desfalque occasionado pela revogação das leis que autorizavam impostos de importação, nem é caso 
de se prestarem soccorros ás provincias por motivos extraordinarios ou imprevistos. 

Não foi sem duvida dos mais felizes o ensejo, que se deparou o anno passado ao Governo para 
resolução da difficuldade proveniente de tirarem muitas, si não quasi todas :s províncias, dos impostos 
de' importação certa somma de recursos financeiros, com manifesta violação do art. 12 do Acto 
Addicional. 

As circumstancias financeiras do momento não tornavam propicia a occasião ante a perspectiva 
de reclamaçõesdas Provincias n'uma quadra, que ninguem dirá ser de prosperidade economica e 
que, portanto, não será tambem a mais algaaa para se exigirem novos sacrifícios dos contri- 
buintes. 

Ha innumeros annos que a corporação, que tem neste momento a honra de ser presidida por Vossa 
Magestade Imperial, nas consultas suecessivamente remettidas em quasi todas as sessões das Camaras, 
tem apontado seguidamente á censura legislativa leis provinciaes infringentes da prohibição, feita ás 

* Assembléas Legislativas das provincias, de legislar sobre impostos de importação. Em repetidos re- 
latorios dos Ministerios dos Negocios da Fazenda e do Imperio se tem chamado a attenção da Assembléa 
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Geral para tão gravo assumpto. Camaras nem ( eia so animaram até 4892 a tentar a A 
suppressão dos impostos  provinciaes de im ne forar — ore invariavelmente ma mór parto - 
das provincias, com a saneção d dos P muito a 
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A Enio do abuso não estabolecen de o 
contra o prece expresso é co A 
- para Pernambuco, é a execns fiel de tal preceito, “abstrabindo do exame da legalidade do acto 
competencia do Governo para de rminal-a. As leis provinciaes, que es jo cd i 
tação, deveriam desde à rimeira sido suspensas, por occasião de serem ah pelos 
sidentes das provincias, fórma autorizada pelo, art. 24 $3º do Acto Addi 
vogadas pela Assembléa, Geral como manda o art. 20 da mesma lei da Re 
execução indevida é illegal, que tiveram, não resulta ás provincias posse habil é 
em boa razão para achar-se o Estado na obrigação de compensar as vantagens | idas 
. laridade, como si a restauração do regimen legal fosse para o mesmo Estado um € balho « 
seu. O que houve foi simplesmente a cessação de um facto anormal e condemnavel e « 
mento do preceito constitucional, durante longos annos postergado. A atribuição de erear 1 s 
“necessarios para as despezas provínciaes perdura illesa na posse das legislaturas “das mad o 
púde ser exereitada hoje, como sempre, nos termos da lei organica de sua instituição. m indo ne é 
exercicio de tal attribuição que se preencherá o vasio deixado nos cofres provinciaes p 
das disposições, concernentes aos impostos inconstitucionaes de importação nos. orçamentos “das 2a a 
provincias. “ he 3 k ) 
Si é, porém, de boa politica Dicas o campo da materia tributavel pelas Assemblé as Legis 
Provinciaes para dar-lhes facilidades nas angustias da actual situação financeira, sem e 
urgências do Thesouro Nacional, a interpretação suggerida no projecto em exame às palavras do 
art. 10 $ 5º do Acto Addicional — comtanto que estes (impostos) não prejudiquem as imposições geraes do 
Estado, concorrerá talvez para a solução desejada, pois que, à vista della, poderão as Assembléas Pro- 
vinciaes impôr addicionslmente sobre a materia de todos os impostos geraes, exceptuados osde im 
portação, até onde Ih"o consentir a Assembléa Geral. Essa interpretação autorisa nas provincias a 
adopção de systema analogo ao do regimen financeiro da França, segundo o qual os conselhos depar-. 4 
tamentaes e municipaes lançam para as despezas do departamento e do miinicipio sobre certos i im Pe á 
postos geraes a contribuição, muito conhecida pela denominação de centesimos addiciondes . Esto plano á 
tera a vantagem de harmonisar de certo modo os interesses geraes e locaes, evitando conflicios e 
duvidas sobre a natureza e classificação da materia tributavel. A interpretação do projecto é dada 
nos seguintes termos (art. 5º $ 2º): « Podem as Assembléas Provinciaes impôr sobre materia, já tri- 
butada pela Assembléa Geral Legislativa, cabendo exclusivamente a estaa altribuição de declarar 
quando as leis provinciaes offendem as imposições geraes do Estado. » 


Outra é a interpretação que parece-me mais de accôrdo com o systema legislativo do acto addi- 
cional e que mais garante e assegura o pensamento das franquezas provinciaes. Em 4870 propuz na 
Camara dos Deputados a interpretação a que se refere o presente relatorio da commissão do thesouro, 
da seguinte fórma: <As palavras do art. 40 5º do Acto Addicional—comtanto que estes não prejudiquem 
as imposições geraes do Estado, importam a prohibição de crearem-se impostos provinciaes ou munici- 
paes, que recaiam sobre materia já tributada por lei geral.» Formulei nesses termos a intelligencia do 
texto constitucional, além de outras razões, porque assim o havia tambem entendido a legislatura 
que votára o Acto Addicional, já na lei de divisão das rendas gerses e provinciaes separando a ma- 

4 teria tributavel de uma e outra ordem, já no parecer da commissão de fazenda, da mesma legislatura, 
ú que pediu providencias para repressão dos excessos, arguidos às primeiras Assembléas Provineiaes, 
de imporem sobre objectos de receita geral, o que se reputava attentatorio do Acto Addicional á Cons- 

d tituição do Imperio. 


": 


A separação dos impostos geraes dos provinciaes involve a idéa de diversidade de uma e outra e 
materia tributavel, intellige ncia esta a mais liberal do Acto Addicional, pois que sem ella se con- 
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uina e mais sconformo ao pensamento. e o systema do legislador constitu- 
te do plano que apresentei, nem. tomo a responsabilidade 
m por si o seguimento da nossa jurisprudencia admi- 
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porte nte attribuição. Em todo caso e para evitar conílictos e não tornar odiosa à 
convem que, permittidos os impostos addicionaes, se arbitre préviamente, com 
im se entenderem, a porcentagem maxima das addições que as Assem - 


x, 


! dir. EO) a saito desse Pra tdi PTE manidória foi já 
ssembléa Geral em 1879. 
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Ee e têm-se ieseioindo de modo a achar-se com relação á riqueza na- 
des apunivéla; do que as de outros paizes, cuja producção offerece maiores 
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E ão asa. 1803, ha ano annos, a pena foi de 51.489: RR em 1 ABBL = 1882, por 


as -a ao Estado. A PhLeiA nacional não tem acompanha o no mesmo grau essa progressão ascen- 
dente, como demonstram os algarismos dos proprios documentos officiaes. 

="... “Pois bem, a despeza publica tem excedido de modo assustador esses notaveis accrescimos 
E de fsesita:; jjá se aproximou a 200 mil contos em um dos recentes exercicios e no ultimo exercicio 
E * conhecido, 1881 - 1882, chegou a 155.927:1675302, quando vinte annos antes, no exercicio de 


“de 59.860:7125901. Não ha paiz que possa prosperar é dar esperanças de grandeza no futuro, tendo 
“absorvido e consumido nas despezas ordinarias de sua administração, er épocas normaes, a melhor 
— parte do producto da actividade nacional. 

“Emquanto não se executar” com o preciso rigor um plano assentado de reduzir o mais possivel 
im despezas publicas, até que cheguem, pelo menos, á proporção em que estão com a produeção em 
“outros paizes mais ricos, não posso em boa consciencia convir no intuito de se pôr aos hombros do 
“ contribuinte, já tão onerado e opprimido nas criticas circumstancias economicas da actualidade, a 
bd “sobrecarga de novos impostos. : ' 

E As duas fontes de que o Estado tira os maiores recursos de sua receita são a importação e a 
/ — emportação. E como no paiz não ha quasi outra industria senão a agricultura, segue-se que é esta 
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quem afinal, pelas mãos de innumeros intermediarios, Tova ús areas do Thesouro o dinheiro, com 
que se fazem as despezas publicas. 

O Governo conhecs bem quanto é precario o estado da lavoura, o devo ter informado a 
Vossa Magestade Imperial de que ella não pólo receber novos encargos, pois que foi o mesmo Governo 
quem disse às duas Camaras legislativas, no relatorio apresentado este anno pelo Ministerio dos 
Negocios da Fazenda:— « A” lavoura e à indastria é que convem principalmente applicar os remedios 
para curativo do mal, que assoberba a producção em detrimento da riqueza publica e privada. » 

O imposto lembrado no projecto da commissão, além de impopularissimo, é de dilcilima arre- 
cadação e certamento não dará nos primeiros annos de collecta producto que avulte e compense os 
inconvenientes de sua decretação. 

Si se tratasse de uma revisão de impostos, poder-se-hia talvez, tirando-se o dd cia do 
alguns, estabelecer taxas mais equitativas e mais geraes, que, abrangendo em grandes multiplos os - 
possuidores da materia tributadas, offerecesse resultado de maior vulto. O defeito do mosso systema 
tributario é que o fisco só enxerga o contribuinte que uma vez se lhe deparou, não olha para os que 
lhe estão ao lado; mas quaato à juclle, não só saagra-o largamente, como, emquanto de todo não se 
esvae, vá faltando ou não o sangue, aventa-lhe todos os dias a sangria. 

Tornarei mais claro o meu pensameato com a seguinte especificação: 

O imposto de exportação está hojs condemnado pelos melhores economistas e pela experiencia 
financeira dos governos mais esclarecidos: ataca a riqueza em sua produeção, desanima a industria 
em geral e sobretudo a agricultura. A França, apezer das diliculdades financeiras, em que se achou, 
longe de impôr sobre a exportação, procurou e procura por tados os modos estimulal-a. Não su. os 
productos agricolas e manufacturados, como as malerias primas, obtêm ma sobida para os mercados 
estrangeiros a restituição dos direitos de consumo, que haviam pago e que ficariam no Thesouro 
si taes productos fossem empregados oa consumidos no paiz. As materias primas importadas, 
quando reexportadas em ser ou depois de receberem fórmas da manufactura, alcançom tambem a 
mesma restituição. Os caminhos de ferro têm uma tarifa diferencial a favor dos artigos de expor- 
tação, que nelles transitsm. E como estas existem outras medidas, que em seu complexo tendem a 
facilitar a exportação e, portanto, a desenvolver a riqueza nacional. 

Os principaes productos da agricaltara braziloira, café, assucar e algodão, encontram nos mer- 
cados estrangeiros artigos similares, altamente protegidos pelas metropoles das colonias, de que provêm 
e não só são fortemente taxados na salrida do Imperio e das províncias, mas o imposto recabe não 
sobre o preço liquido, mas sobre o preço bruto da venda no acto da exportação, de modo que a 
grande porcentagem exigida refere-se não só ao beneficio tirado do prolueto pelo produetor, como 
tambem aos gastos da produeção, e o que é na verdade singular, ao valor do elevado frete pago nas 
nossas estradas de ferro. Aquello que carrega com o freto paga tambem ao Estado « ás provincias, a 
titulo de direito de exportação, uma porcentazem do que as estradas de ferro ou os recoveiros 
recebem pelo transporte dos productos. Encargo lançado sobre outro encargo. 

Não é assim de admirar que a baixa do preço do café fechasse aos productores o mercado 
monetario, levasse as restricções dos capitalistas quasi à negação do credito e ameaçasse de arrisca- 
dissima criso a principal riqueza do paiz, já a braços com a escassez do trabalho e desanimada no 
meio das maiores incertezas. 

Ao passo que os prodactos exportados são o factor da importação e com as rendas desta 
fornecem os maiores recursos ao Thesouro, tolos os generos de producção nacional, inclusivo o 
mesmo café, assucar, algodão, ete., que se consomem no interior, são livres do quaesquer direitos. 
Entretanto o consumo interno abrange uma massa enorme de productos, que, sujeitos a imposições 
razoaveis, não só dariam com que melhorar, pela extineção dos direitos de exportação, a posição dos 
nossos artigos nos mercados estrangeiros, mas avolumariam a receita pela grande massa de ma- 
teria contribainte, na qual se poderiam no começo comprehender tambem em pé de igualdade os 
mesmos generos destinados à exportação. 

A revisão, melhor assento e distribuição dos impostos sobre os generos de producção À em 
poderão dar em resultado, além da proporcionalidade da contribuição e do justo, preciso e mado 


o dos genaros que vão ansorrer com os similares de outras origens nos mercados estrangeiros, 
to da renda dos mesmos impostos, si diminuindo este de intensidade com relação aos pro- 
eto a exportar, crescer em extensão pelo facto de abranger a totalidade da producção. E” immensa 
Somma de prodacios, como o assucar, o famo e outros, que são absorvidos no consumo interno. 
Ee: Lançado, porém, uma vez o imposto de exportação, agsravam-n'o as províncias com quotas 
o “addicionaes suas e foi exagerado em 1867 na proporção sabida. Pedia-se então, como sempre, maior 
q Re imposto a quem já O pagava pesado e continuaram sem concorrer com a minima porcentagem os 
Na mesmos generos, não podendo justificar a isenção a circumstancia unica de terem diverso logar de 
- consumo. 
a | Acredito que a revisão das taxas, a apreciação exacta da incidencia dos impostos actuaes, sua 
vg melhor distribuição e assento, já não fallando no modo de arrecadação, podem fazer avoltar não 
—, ponco as rendas com mais justiça e menos vexame para o contribuinte. 
no ad Nada me incumbe propôr, nem tenho para formação de juizo definitivó e exacto sobre pontos 
E —especiaes 05 esclarecimentos de que dispõe o Governo. Parece-me que o assumpto é digno de 
. — estudo, tratando-se de alterar o nosso systema de imposições. Não é, porém, o augmento doa receita 
opor accrescimo de impostos o que mais me preoccupa na consideração do actual estado financeiro: o 
y Plesequilibrio do orçamento não se explica por escassez ou diminuição de receita, como já tive a 
Honra de ponderar. 
- 1a “Em conclusão: 
| Sendo certo que a receita do Imperio, reforçada por vezes com diversos impostos, triplicoa nestes 
ultimos vinte annos, periodo curto na vida de uma nação, e que nem assim tem bastado para fszer 
mes rente às despezas sempre crescentes e excessivas que se fazem, não ha no meu conceito plano sizam 
DP hmanceiro aceitavel, cuja chave e ponto de partida não sejam a mais avisida pradencia e a mais 
| | Severa economia na gestão da fortuna publica. 
»  Feste, Senhor, o meu parecer. 
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º CoxseLuzino Jenoxrmo Josk Terxeina Juxior leo o seguinte parecer : 


E E «Senhor. — Por aviso do Ministerio do Imperio, datado de 31 de Julho findo, communicou-se aos 
membros do Conselho de Estado, que Vossa Magestade Imperial resolvera convocar o Conselho de 
istado Pleno para consultar sobre o relatorio e projecto de lei da commissão, encarregada de rever 
classificar as rendas geraes, provinciaes e municipses do Imperio, convocação que hoje se 
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O importante assumpto, de que se trata, é de tão dificil solução que a propria commissão incum- 

do seu estado, por aviso do Ministerio dos Negocios da Fazenda de 30 de Agosto do anno proximo 
— passado, apresentando o seu relatorio em 3) de Janho findo, declarou ter sido escasso o tempo de 10 
ha n ze “que foi deixado ao estudo das ponderosas e graves quesiões, inherentes ao mesmo 


tos 


sa Assim que, Senhor, creio que não será estrankavel a declaração, que lealmente faço, de que não 
Eu e foi possivel consultar, no curto periodo de alguns dias, todas as questões e referencias susci- 
: E” as pela illustrada commissão, antora do laminoso relatorio que precede o alludido projecto, e nem 
investigar outras fontes, alem das que foram lucidamente exploradas pela mesm: commissão e 

ns jm do seu relatorio, resultado não só de profanda illastração, mas tambem de infatigavel zelo 
“e dedicação pelo serviço publico. 

- Feita esta justiça á ardua tarefa incumbida à referida commissão, passo a expôr succintamente 
Ri É Eae 
: “Conforme o pensamento do Governo Imperial, exarado no aviso de 30 de Agosto ultimo, o projecto 
laborad eter por fim melhorar a divisão e classificação das rendas geraes, provinciaes € 
janicipees , de modo a habilitar as proviacias a equilibrarem seus orçamentos, eevitar a reprodueção 
os que, 3 este respeito, se têm dado. 
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A idéa capital do projecto é ceder às provincias alguns isnpostos até agora goraes, “quaes são « 

de industrias e profissões, e o de transmissão de propriedade, excoptuando- so o do titulos da divida 

publica fandada, que continuará a ser arrecadado para à receita geral do Estado ;e para supprir o. 

deficit, que essa cessão deixaria no orçamento geral do Imperio, suggero-so 21º, a elovação al A do 

imposto sobre as transmissões causa mortis, por titalo sncessorio ou testamentario, e do das doações 
inter vivos aos herdeiros necessarios, que forem cobrados no municipio da Córte ; 2º, a creação do 

imposto geral sobre a renda, fundado nas diversas bazes estabelecidas no art. 4º do projecto ; x, a 

cessação da despeza proveniente do pagamento dos vencimentos dos carcereiros das cadêas, até agóra. 

a cargo do cofre geral e que ficará pertsnesado aos cofres provinciass, e 4º, a cessação dos 

supprimentos, que são prestados pelo Thesouro para auxilio à forga policial nas províncias, o nos. 

quaes se comprehende o producto do sello e emolumentos das patentes dos oficias da Guarda ã 

“Nacional, continuando, porém, os mesmos supprimentos para Goyaz, Mato Grosso, Rio Grande do E 

a Norte, Parahyba e Piauhy, emquanto estas províncias não tiverem renda sulciente. 

: Estando orçado o producto dos impostos, que se projecta ceder às províncias, vê-se, pela propria 
demonstração da commissão, que além da grande desigualdade Go seu resultado em relação a cada 
uma das províncias (quadro demonstrativo a pag. 120 do relatorio), aecresce ficarem einco provincia 
com despeza maior, do que têm actnslmente, como são as já indicadas e comprenondidas no respectivo 
quadro demonstrativo á pag. 42L in fine do mesmo relatorio. 

Deste modo, ao passo que em algumas províncias augmentará a receita, em outras diminairá ; 

e talvez a algumas não baste a importancia dos impostos cedidos para cobrir o deficit dos seia é" 
orçamentos, si outras providencias, reclamadas pela necessidade indeclinavel da mais sevora economia, 
não forem adoptadas pelas respectivas Assembléas. 

Aggrava ainda mais este resultado negativo do projecto, a disposição do $ 2º do art. 5, que pódo 
prestar-se a autorizar a reprodueção do conílicto, que se pretendo evitar. 

Dispõe a citada disposição o seguinte : 

« Pódem as assembléas provinciaes impôr sobre materia já tributada pela Assemblea Geral . 
Legislativa, cabendo exclusivomente a esta a altribuição de declarar quando as leis provincises | 
ollendam as imposições gerses do Estado, » 

A primeira parts desta disposição parece-me carecer de maior clareza, porque, tal qual se acha 
redigida, ou é uma interpretação inutil do $ 5 art. 10 do Acto Addicional, ou então, uma ampliação, 

' que importaria a perduração do mesmo inconveniente, que se demonstra no relatorio, 

O projecto, portanto, não satisfaz, senão incompletamente, sos flus, que devem ser attendidos. 

Quanto á creação do imposto geral sobre a renda para cobrir o deficit resultante da cessão dos 
impostos supprimidos na receita geral, não parece o mais conveniente às condições da riqueza 

publica no Brazil. 

A creação desse imposto é assumpto para profundo estudo, é a sua adopção tem sempre repu- 

a : gnado à prudencia e criterio dos governos e dos legisladores. A Assembléa Geral - Legislativa 

p regeitou-o em 4880. 

Na Inglaterra, onde foi estabelecido em 1798, sob a denominação de — income-tax —, e abolido $ 

diversas vezes e onde se mantem reduzido a uma diminuta taxa, prudentemente casa e com 

É muitas isenções, é ainda hoje o imposto mais impopular desse paiz. 
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A ilustrada commissão não contesta este conceito, reconhecendo que « esse imsod é, na Ingla- 
terra, um recurso extraordinario, exigido por circamstancias excepeionaes ; e que nunca foi comsi- 
derado como um dos ramos principses e permanentes da receita do Estado. O seu producto ficou 
sempre muito abaixo do dos direitos das Alfandegas ou do das contribuições indirectas internage, 

À até mesmo inferior ao do sello. » 

Ainda quando esse imposto não livesso os inconvenientes da desisaaldade e vexamo dos con- + 
tribuintes, que lhe altribuem todos os publicistas, Leria sempre a contingencia da incerteza, a que 
estão expostas todas as innovações sociaes, mórmente as concernentes ao systema tributario, a 
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A historia RD iodo registra, nos Estados da Earopa, mais de um nanfragio das tentativas 
e so fizeram para sua adopção; e a experiencia adquirida pelas poucas nações que o adoptaram, 
onsiroa que, mais do que qualquer outro imposto directo, elle serve para contrastar a prefe- 
x rencia “do imposto indirecto, que, na phrase de am distíncio publicista, é o característico dos povos 
livres, porque com elle cada um póde pagar maison menos segando a sua vontade. 

Seria longa a citação das opiniões dos pablicistas, que condemnam o imposto sobre a renda, tanto 
mais quanto, no relatorio da illustrada commissão autora do projecto, acha-se a synthese dessa 
reprovação ; e, por isso, apenas ligeiramente apreciarci o seu resultado em alguns paizes. 
A Prança rejeiton constantemente todas 33 tentalívas, que se fizeram para adopção desse imposto. 
Muitas vezes foi alli proposto no periodo decorrido de 1843 a 1875, e sempre as camaras o re pelliram, 

provando as dificuldades da sas applicação e o arbitrario da sua cobrança. | 
Entretanto, a França-é, como observa Paulo Cauwês, um dos paizes onde o desenvolvimento 
dos impostos de consumo tornaria menos repugnante uma taxa directa de compensação. 

— Só em 1872 conseguiu-se alli adoptar, como ensaio, a lei de 23 de Janho daquelle anno, esta- 
- belecendo um imposto sobre a renda das dividas hypothecarias, mas essa lei foi logo depois revo- 
“gada pela de 20 de Dezembro do mesmo anno, porque a sua execução encontrou grandes diffi- 
culdades que, aliás, tinham sido previstas na discussão da sua adopção. A sua applicação pratica, 
diz Mathien Bodet, ex-ministro das finanças do mesmo paiz, demonstrou innumeros inconvenientes, 
dentre os quass não foi o menos ponderoso o da pablicação dos lançamentos e registros, que reve- 

“Jaria a situsção financeira das familias e provocaria descontentamentos. 

DD A Austria, onde esse imposto é adoptado, aufere da sua arrecadação um resaltado muito inferior 
ao orçado. 

“Ka Kslia é muito productivo, e principalmente desde 1866, época em que a taxa, já exorbilante, 
de 8» foi clevada a 12 6 13, sem exceptuar os salarios. Mas alli o imposto onera fortemente as 
RE cd Classes menos abastadas, e nem ao menos se justífica como taxa de compensação, porque supprimi- 
eg Tam-se todos os impostos, que podiam determinar a superfluidade das taxas directas. 

—  Masa Italia não mantem 05 impostos, que existem no Brazil, e já obteve a grande vantagem de 
o pernícioso e fatal recurso do papel-mocda que, só por si, constitus o imposto mais iniquo e 
que a sciencia economica só permilie como recarso extremo nas grandes calamidades, que 
dem assoberbar as nações. 
— Fosse o imposto sobre a renda cresdo no Brazil exelosivamente para resgatar o papel-moeda, 
= e talvez não encontrasse a repugnancia, que necessariamente ha de encontrar da parte dos contri- 
- buinies. Mas, cresr esse imposto vexatorio, difficil na sea arrecadação e fiscalisação, iniquo, pela 
— desigualdade relativa, — é um commettimento tão temerario. que não deve ser levado a effeito, senão 
“EE como o que em 1798 indazio a Inglaterra a adoptal-o, e em 1803 restabe- 
a para fazer face ás despezas da guerra no Continente. 
Não foi, pois, estabelecido para occorrer ás despezas ordinarias da nação, mas determinado como 
o providencia extraordinaria, para satisfazer as avultadas despezas oceasionadas por aquella occur- 
- Fencia, em que a honra nacional se schou empenhada. 
No Brazil, felizmente, não se trata de oceorrer a emergencia daquella natareza. Trata-se de equi- 
 Nibrar 0s orçamentos geral e provincial, proporcionando meios ás províncias para saldarem o deficit, 
te da Terogação dos impostos sobre a importa, sem desfaltir a receita geral do 
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É Moi, para isso, não é preciso agsravar vegaloriamente os contribuintes com o imposto sobre a 
;—es fosse indispenssvel recorrer à aggravação de impostos, seria preferivel a elevação 
alguns dos que já existem. 

ai pcorisciios não lhes bastará o producto dos impostos indicados no projecto, nem a 
so “ereação de outros, sem que as Assemblias Provinciaes restrinjam seas orçamentos 30s recursos da sua 
E - Toda e qualquer providencia será improficas sem a observancia dessa condição, tão impreseri- 
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Esto mesmo reconhece a a comissão no seu relatorio, qu mdo faz a seguinte p se a 
« Apreciada à luz da eritica serena e imparcial a administração do algumas das provincios, 


mais alto erguem o brado, talvez se verifique, em parte, que é devido aos proprios erros, mio ico - 


palmente à falta de economia, o desequilibrio entre a receita! ea nana que so eae em cons Tese. 
pectivos orçamentos. » a 

— Nãoé, siri, ser essa causa, mas real e Maçoninddo: Para proval-o Nogia Va o que 
acaba de occorrer na 

elevou-se a 3,451,0025)26. A sua Assembléa Provincial deu um patríotico exemplo elaborando 
a lei do orçamento para o exercicio do 1883 — 1884, em que reduziu a despeza a 2.703: 3535758, om 


menos 747:6435508 do que a efectuada no exercicio liquidado ; e apezar dessa grande redueção, sin» ê, 


da manteve algumas verbas, que podiam ser supprimidas, como bem observou um dos orgãos da 
imprensa diaria desta capital, e entre as quaes comprehende-se. a de 30:0004 a uma colonia, já sub- 


vencionada com 20:4005 pelos cofres gernes, 4:0005 para uma associsção de artistas, e outras de 


igual urgencia, ' 
O mesmo procedimento devem ter todas as provincias, bem como o Governo Geral, que, muito 
mais do que ellas, tem concorrido para annallar tambem o orçamento geral, não só ultrapassando 
as verbas votadas para a despeza publica, como creando novos serviços sem autorização legisla-. 
tiva, e mantendo superfluamente o numeroso funccionalismo que, em vez de auxiliar, diMculta o. 
expediente de algumas repartições publicas, apezar das disposições legislativas estipuladas em diver+ 
sas leis que vedam o preenchimento das vagas que se derem nos empregos de bags repartições 
do Estado. as ! 

A situa aço financeira do paiz se afigura tão grave e ameaçadora que, por certo, não basta a 
observancia de severa economia na realização da despeza autorisada, aliás condição permanente de 
todos os governos. E” indispensavel supprimir serviços que podem ser adiados, E” preciso arre- 
fecer o enthusiasmo com que se tem promovido os melhoramentos materiães, e sobrestar, por alguns 
annos, à concessão de garantias de juros para novas estradas de ferro, engenhos centrees e outras em- 
prezas. Promovam-se por outros meios todos esses melhoramentos, concedendo-se isenção de 
direitos de importação ao material respectivo para as novas estradas e emprezas, que se projectarem, 
concedam-se privilegios e favores a essas e outras industrias, mas não se continue à garantir juros 6 
a subvencionar lacs emprezas, emquanto não o permiltir o estado financeiro do paiz. 

Tudo isto, Senhor, são verdades geralmente reconhecidas, e que já nem têm o merito da 
previsão. 

A propria commissão especial tambem assim pensa ; e tratando dos meios de cobrir o deficit, 
prezumido no orçamento geral do Imperio, pondera o seguinte : 

« Antes de tudo, é dever da alta administração do Estado observar a mais Ep po e rigorosa 
reserva no dispendio dos dinheiros publicos, sapprimindo, ou restringindo as verbas de certos ser- 
viços, que podem ser adiados para mais auspiciosa quadra, reduzindo o pessoal das repartições de 
fazenda de algumas provincias, como as de Mato Grosso, Rio Grande do Norte, Pisuhy e outras, cujo 
movimento commercial e administrativo é muito diminuto. 

« A economia, resultante da suppressão, ou restricção de certos serviços, que não se traduzem 
em melhoramentos immediatos, reclamados pelo bem publico, púde importar em não pequeno 
algarismo. » > 

A estas providencias, judiciosamento lembradas pela commissão, deve scompanhar outra, não 
menos eflicaz, e cujo resultado talvez, só por si, exceda muito a importancia do deficit previsto ; ó a 
de fiscalisar melhor a arrecadação dos impostos actuaes, regulando-a mais convenientemente, punin- 
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rovincia de Pernambuco, onde a despezn ordinaria no exercicio de 1881-1882 ” | 


E 


do sem hesitação os fanccionarios negligentes ou prevoricadores, e subslituindo-os por cidadãosque, 


a par das necessarias habilitações, sejam reconhecidamente honrados e zelosos no cumprimento dos |. 


seus deveres. O notavel augmento das rendas gerses e provincises que ultimamente se verificou na 
provincia do Pará, é attribuido principalmente ás providencias, dadas para melhorar a fiscslisoção da 
sua arrecadação. Proceda-se do mesmo modo a respeito de todas os repartições fiscaes, e o resul- 
tado não será mênos auspicioso do que foi sli. 


— Não onselhando o imposto sobre a renda, prescindo de apreciar as diversas applicações stibus 
“ladas no art. 4º do projecto, e que merecem ser consideradas detidamente. 
à Sed — Assim, por. exemplo, a inclusão dos salarios entre os rendimentos tributaveis, não me parece 
Es E “conveniente, tratando-se de um paiz como o Brazil, onde a principal necessidade reclamada pelo 
er “ desenvolvimento da riqueza publica é a introdueção de trabalhadores assalariados; c o meio mais 


sous salarios. N + 
ç pay Brazil está ainda muito lofige das condições sociaes da Inglaterra, onde regorgita a população. 
“Os depositos em caixas economicas garantidas pelo Estado, e por isso dependentes da fixação do 
“juro feita pelo Governo, e podendo ser alterada annualmente, excluem a conveniência de um imposto 
qualquer, porque o Governo póde obter o mesmo resultado reduzindo a taxa do juro. 
O procedimento contrario importaria a negação de uma verdade geralmente reconhecida, qual é 
e “aconveniencia de provocar os habitos de economia nas classes menos abastadas da sociedade, e pro- 
“te, gel-as, garantindo os peculios resultantes do seu trabalho e privações. 
Restrinjo-me, porém, às outras disposições do projecto, independentes do imposto sobre a 
“Tenda. 
di disposição do art. 3º elevando a 1% a taxa de 0,1º/% do valor das transmissões causa mortis, 
“portiado successorio ou Lestamentario, e do das doações inter vivos aos herdeiros necessarios no 
“municipio da Côrte, ssm exceptuar as apolices da divida publica, não me pareca compativol com a 
lealdade dos compromissos a que se obrigou o Estado pelo art. 37 da Lei de 15 de Novembro de 1827. 
“Embora, posteriormente, a Lei n. 4507 de 26 de Setembro de 1857 onerasse taes titulos com esse 
E, “ imposto denominado de transmissão de propreedade, mem por isso deixou de ser o mesmo imposto 
“sobre heranças e legados, de que expressamente foram isentos, em virtude da citada lei, como um 
— privilegio condicional do emprestimo contrahido pelo Estado. 
A revogação dessa condição importou uma violação flagrante de contrato, desde que o Estado 
“não offereceu então aos seus credores a opção entre o recebimento do dinheiro emprestado, ou a acei- 
— tação do onus que impôz. 
E” A reincidencia nesse arbitrio póde alfectar a preferencia, que se dá a taes Litulos para empregos 
de capitaes, que procuram uma renda certa e garantida. 
Desde que for materia tributavel, à mercô dos poderes publicos, é claro que, assim como 
“hontem foram taes titulos oncrados com o imposto do sello, e depois com o de transmissão por 
successão hereditaria ou testamentaria, e como agora se pretende com a aggravação desse imposto, 
além da imposição de outros, quo constam de uma proposta do Governo, recentemente apresentada 
“na Camara temporaria, para augmento do fundo de emancipação, tambem amanhã e constantemente 
estarão expostos a novos tributos, e por isso não devem inspirar a mesma confiança quanto á certeza 


vd 


EE. Ed 


n 


A do fiel cumprimento das condições, promettidas pela Lei de 15 de Novembro de 1827, a que sempre se 
fe tem feito expressa referencia em cada um dos titulos emittidos desde aquella data. 

Po e Semelhante resultado póde difficultar a possibilidade da conversão da divida interna fundada, 
aa Ps representada por esses titulos, e que facilmente podem ser convertidos om outros de 5 º/o é sempre 


com opção do seu pagamento; porque, sendo actualmente o valor venal de taes titulos superior ao 
nominal 7a 8%, é licito prever que nenhum dos seus possuidores deixaria de preferir onovo titulo 
“de 5º/ ao pagamento do valor nominal dos actuaes. 

Esta previsão mais se fortalece, attendendo-se que, a probabilidade dessa operação estando ha 
muito na consciencia publica, e principalmente desde que no Parlamento se diseutiu, em 1880, a 
possibilidade de tributar esses titulos, é natural que os capitaes tenham procurado applicações pro - 
visorias, à espera da realização dessa operação, na expectativa de obterem os novos titulos com maior 


— vantagem, do que agora obteriam os de 6 º/,; e portanto, é licito suppôr que, a não ser esta previsão, 


a “o valor venal dos actuaes titulos da divida interna fundada seria ainda maior do que é actualmente. 


— eMicas para atrahil-os, não é, por certo, a espectativa do onus de um imposto sobre a importancia dos . 
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Entrotáfio, continuando nado do Ran! o realizando-se o os 
talvez diminua a probabilidade de fazer-se essa. conversão em. época proxima, 
depreciação desses títulos, porque cessará a convicção deque existe 0 privilegio, pro 
de 1827, que foi o ainda é uma das razões da preferencia dada a tas | titulos. 

Ora, si esta operação da conversão da divida interna fundada se fizor caul 
nará ao Estado uma economia annual de cerea do 3. 1400.0005, quasi igual no deficit d 4. 
que se prevê no orçamento gerol em consequencia do desfalque dos impostos, kd so pretendo E 
às províncias. 'e 

Releva notar que, mesmo abstrahindo-se do desequilibrio financeiro provisto, à admittindo-se TUR 
o estado do paiz fosse o mais prospero possivel, ainda assim seria urgento a realização da operação . 
que lembro, porque é a satisfação de um rigoroso dever dos poderes publicos, « iiiee o agio desses ” 
titulos, do padrão da Loi de 1827, demonstra que os contribuintes estão paga maior juro io 
divida do que realmente é preciso. 

» A Lei de 1827 impôz a condição de amortizor ou resgatar esses titalos periodicamente, à Pl a 
cando, desde logo, uma prestação mensal para esse fim, indicou o modo de realizar-se essa operação poda poe 
ou por compra das apolices, quando se achar no mercado abaixo do par, ou por meio de sorteio, ar 1a 
estejam acima delle. Bi 

Os exemplos, dados pelas outras ud ahi alto para demonstrar a necessidade da estistação 
desse dever. 

Entre os muitos publicistas, que trajam do assumpto, citarei apenas a opinião de Leroy aa 
por ser dos mais autorizados contemporâneos : 

« Desde que uma conversão se torna possivel pela elevação do valor venal dos fundos publicos, 4 
esta operação torna-se um dever imperioso, e uma obrigação para o Estado. Retardando a conversão, e 2: 
simplesmente para poupar os interesses dos credores, commette-se para com os contribuintes um acto À a 
de injustificavel expoliação ; [uz-se-lhes pagar o que elles não devem, ou 0 que não devem mais, 

O governo procede então como um tutor que deixasse de pagar quando póde, uma divid contra- o 
hida gm más condições c a juro muito elevado relativamente ao credito aetual e aos ca es dis-. 
poniveis do seu tutelado. A conversão, portanto, não é sómente um direito do governo ; ; desde 
que ella é possivel, é um dever. » 

Diz-se que o governo não tem saldos para garantir a eMcacia dessa operação. Mas ella so 
furia facilmente desde que realizasse um emprestimo interno ou externo de 20.000 contos apenas, . 

e annunciasse o sorteio de 20.000 apalices para serem pagas na fórma da Lei do 1827, ou substituídas ” 
por outras de juro de 5º, conforme oplassem os credores ; o repetindo successivamente este há 
sorteio em maior escala, conforme 0 resultado do primeiro, chegaria afinal á conversão da: impor- 

tancia total das apolices emittidas, que é de 337.513:0005, reslizando assim uma economia annual de 
cerca de 3.400:0005 permanentemente. . 

Já se perdeu a occasião mais opportuna possivel para realizar essa operação, e foi quando no começo 
do snno de 1581 concorreram diversos circumslancias que asseguravam o mais feliz exito. O juro 
na praça de Londres baixára a 1º/,, e no Rio do Janeiro o Banco-do Brazil não pagava senão 2º4 - 
pela avultada somma recebida em deposito, e que se elevava a 70.000:0005000. Os outros estabeleci- 
mentos de credito estavam relativamento nas mesmas condições. 

Essa situação era tão propícia para a ulludida operação, que até foi vantajosamente aproveitada 
por diversas companhias nacionaes de estradas do ferro e engenhos centraes, convertendo os empres- 
timos levantados no paiz, por outros reslizados na praça de Londres, medianto grande redueção 
dos juros. o 

Diversos Estados da Europo, como a Hesponha, Portugal ea Halia, e mesmo da America, como 
os nossos vizinhos do Rio da Preta, aproveitaram-se da opportunidade para obter novos emprestimos | 
ou converlerem os existentes. 

Nada então fizemos. i 

Naturalmente porque o governo não estava autorisado. Parece-me, porém, que a nação e o 
Poder Legislativo applaudiriam esse arbitrio, que o Governo poderia ter tomado para poupar dos 
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contribuintes alguns milhares de contos annualmente, e tão impunemente, como o tem feito para 


se crear serviços não autorisados, ou para ultrapassar as verbas fixadas nas leis do orçamento. 

cá - Usaria de alguma das autorisações que já tem para fazer operações de credito, destinadas a 

Fi outros serviços, e provisoriamente conservaria a respectiva importancia nas arcas do Thesouro ou 

à sua disposição em, Londres, e assim prevenido realizaria a conversão. E como naturalmente 

“odos os credores prefeririam os títulos de 5 º/, ao recebimento do valor nominal dos actuaes, é 

SA evidente'que a importancia do emprestimo permaneceria disponivel até que o Poder Legislativo 
concedesse bill de indemnidade pelo arbitrio praticado, mas justificado pela necessidade de aproveitar 
a opportunidade, que dificilmente voltará tão propicia, como então se ofereceu. 

Agora, porém, póde o Governo pedir a necessaria autorização para aproveital-a quando julgar 
opportuno. 

Eis ahi, portanto, uma economia annual de cerca de 3.400:0005 que, comquanto não possa 
- ter obtila promptamente, nem por isso deixaria de realizar-se. g 
Entretanto, esta operação póde ser difficultada ou adiada, si forem tributados os actuaes titulos 
: da divida publica, porque, como já ponderei, a reincidencia nesse arbitvio arraigará na opinião 
publica a convicção de que os titulos da divida publica são tão tributaveis como é o fumo, como é a 
importação, como são as industrias e profissões. 

Todavia, comquanto não me pareça necessario recorrer à aggravação de impostos para obviar ao 
desfalque previsto na receita geral, penso, em tal emergencia, seria preferivel elevar alguns dos impos- 
tos existentes que, sem os inconvenientes do imposto sobre a renda, podem augmentar a receitado 
Estado. 

Assim, por exemplo, o fumo é susceptivel de algum augmento, principalmente o vendido a varejo, 

“que póde supportar um imposto melhor distribuido do que recentemente se pretendeu lançar; e pres- 
cindo de demonstrar a praticabilidade deste lançamento exhibindo as tabellas e orçamentos sobre a pro- 
ducção, importação, fabrico e venda dessa mercadoria, porque no Ministerio da Fazenda existem estudos 
completos, que se fizeram quando se tratou do augmento desse imposto, sob plano mais rigoroso. 

Todos os economistas são accordes em que essa mercadoria é dis mais proprias para ser forte- 
mente tributada. 

E' um imposto inoffensivo, moral, productivo e de facil arrecadação. 

O fumo e todos os seus preparados não tem uso verdadeiramente util ao homem, e longe de 

-“ servir-lhe de alimento on conforto, só tem effeitos nocivos á saude e até ás faculdades intellectuaes, 
segundo a opinião dos profissionaes, e O testemunho das victimas do pernicioso vicio do seu uso. 

Certamente, como diz Lercy-Beaulieu, não basta que o uso excessivo de uma mercadoria ou pro- 

ducto seja prejudicial à saude, para que o Estado o tribute com pesados impostos : mas, dada a triste 
necessidade, em que se acham os Estados individados de erear impostos de consumo, é evidente que 
aquella consideração deve influir no espirito do legislador para comprehender entre as mercadorias 
tributaveis as que forem prejudiciaes á saude. 

As objecções que se tem suscitado contra este imposto não autorisam a condemnar o seu augmento, 
para preferir a creação de outros mais vexatorios como O imposto sobre a renda. Além de que, como 
bem ponderou Mac-Culloch: « O que espera ver imposto perfeito, espera o que não é, não foi, nem 
ha de ser nunca ». 

Outro imposto susceptivel de augmento é o do sal. E” um artigo, que póde soffrer alguma aggra- 
vação nos impostos de importação, pois embora augmentado em muiio diminuta proporção, como 
“ deve ser, produzirá grande resultado. ) 

No paiz ha excellentes salinas, que “não são aproveitadas senão em muito pequena escala, por 
que a barateza do sal importado não incita a sua exploração. O sal grosso ou commum, princi- 
palmente, poderia sofrer um leve imposto, e talvez assim se incitasse a exploração e aproveitamento 
das salinas, que existem em diversas provincias do Norte. 

s “Pelas estatisticas do commercio maritimo, organisadas no Thesouro Nacional, vê-se o augmento 

progressivo, que a importação dessa mercadoria apresenta annualmente, verificando-se assim a grande 
de que deve produzir a mais diminuta taxa supplementar. 
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o E. Objecta-so que essa dei: é indispensavel á alimentação, que serve a varias industrias, é 
“prineipalmento : nos estabelecimentos raraes ; mas estas razões só procedem quando o imposto +“ 
excessivo evexaou atrophia as fontes productivas do paiz, 
de. Pa Um artigo de procedencia estrangeira, importado em tão grande escala, quando no pai póde. ser. 
explorado, parece ser facilmente tribatavel, desde que o imposto fôr tão modico quanto é mecessario. 
- Evite-se o monopolio, € os vexames, com que na França so estabeleceu esse imposto, em 1943, no. & 
tempo de Philippo “do Valois, Refiro-me á organização viciosa e condemnada, que primitivamento 
alli se deu a esse imposto, então denominado gabelle. Mas, lá mesmo, depois de passar por muitas é 
alterações, ainda se mantem em 12 º/ por kilo, sendo apenas asa o sal aa para o estran- 
geiro. 4 
; gs Inglaterra tambem este imposto se manteve por muito tempo e na mesma proporção das taxas 
p: — daontiga— gabelle — da França, até que foi abolido. 
Subsiste, porém, em diversos paizes, e comquanto recentemente abolido na Bolgica e ma Alle- 
. manha, produz sommas consideraveis na Halia, na Austria e em outros Estados, 
Mais do que esse artigo, porém, podem outros supportsr augmento de imposto. Os phosphoros, 
por exemplo, constituem uma mercadoria, que póde ser tributada sem vexamo para os contribuintes, 
e segundo a estatistica da sua importação sómente pela Alfaudega do Rio de Janeiro, ve-se que esse 
artigo púde concorrer com algumas centenas de contos mais do que concorre actualmente para a 
receita do Estado. , 


y E Os documentos estatísticos que de momento posso consultar, são sómenteos relativos à Fera E 
bo do Rio de Janeiro, que demonstram o seguinte resultado: 


No exercicio de 1876-1577 foram importados. ...... Pera cmerguactesos MMA.BS ki. 
» + 1877-1878 o + tre eae ee qu nu 492.203 » 
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O que di a media de 539.420 annualmente. 
Mas, attoadendo-se so sugmento progressivo, que deve ter tido essa importação nos tres uliimêê 
a exercicios, não ha exageração em calculal-a na média de 600.000 kils. annualmente. 
Si a importação em todas as outras provincias do Imperio fôr sómente igual à feita pela Alfan- 
x dega do Rio de Janeiro, elevar-so-ha a sua importancia total a 4.200.000 kilos. 
Impondo-se 300 réis por kilo, o que equivale a 4 réis por caixa, ou 48 réis por duzia, que se 
vende a 200 réis, produzirá essa taxa 360:0005 de receita, ao passo que a arrecadada no exercicio 
E de 1878-1879 foi de 125:0305700. 
»i Finalmente, preferiria a croação do imposto territorial, estabelecendo-se como ensaio, apenas, 
Es uma taxa muito dimina:a sobre as terras marginaes das estradas de ferro, custeadas pelo Estado, por 
Nº ello garantidas ou afiançadas, emquanio não fossem cultivadas nem aproveitadas por qualquer in- 
dustria depois de um prazo fixado pelo Governo, limitando-se o lançamento do imposto ás terras com- 
prehendidas em uma certa area nas proximidades das estações, e estabelecendo-se taxas diffsrenciaes, 
conforme o valor das terras mas diversas localidades. 

Paroce-me que assim restricto esse imposto - poderia ser creado, pois que para estabelecel-o ha q 
mais plausivel fandamento. “3 
O Estado, que concorreu para a construcção das estradas de ferro com o capital necessario, que 
- as costeia, ou garante os juros do capital despendido, tem incontestavel direito á indemnização desso 
k serviço. . 

Ora, o agricultor concorre com o frete dos seus productos, assim como o passageiro ou transeunte 
concorre com o preço da passagem ; mas o proprietario das terras existentes nas proximidades das 
' estações, e que por esse facto augmentam de valor, não concorre para indemnizar os serviços do 
4 Estado, emquanto conserval-as incaltas. ” 
Restricto esse imposto, portanto, ás condições indicadas, dove-se esperar que a sua creação não “ 
encontre reluctancia por parte dos interessados que, aliás, terão o longo prazo de um ou dous : 
para cultivar as terras que possuirem na pequena área, que fôr tributada, ou para alienal-as É. 4 


“a cultive e assim se isente do imposto, promovendo a effeetividado da justa indemnização, a que o 
Estado tem direito. dE 
a Todos estes impostos parecem-me preferiveis ao imposto sobre a renda, indicada no projecto de 185 
a 7 que so trata, e quaesquer que sejam os inconvenientes que se apresentem, serão sempre menores do. 
que os que produziria aquelle vexatorio imposto. Dé 
"Mantendo, porém, a minha opinião sobre a desnecessidade de recorrer-=se a novos impostos ou à E 
aggravação dos actuaes para equilibrar o orçamento geral, concluirei ponderando que, sejam ou não 
preferidas as providencias indicadas no projecto ou quacesquer outras que forem suscitadas, nenhuma 
será eficaz sem a restricta observancia dos respeclivos orçamentos, e semo patriotico empenho de 
gastar somente o que fór restriclamente necessario á manutenção dos serviços indispensaveis. 
E tão robusta a minha convicção a este respeito, que entendo não havor necessidade de ne- 


nhuma providencia, onerosa para os contribuintes. As 
—Bastaria o melhoramento da arrecadação dos impostos já exislentes, punindo-se sem contemplação E 
alguma os exactores negligentes, e regulando-se melhor esse serviço com o intuito de tornar cfficaz ) ê 
a sua fiscalisação e do dispensar uma grande parte dos funccionarios, que inutilmente aggravam a u 


despeza publica; o que se conseguiria reformando-se muitas das repartições publicas, em que super- 
abundam empregados, embora propositalmente exigidos pela complicada e viciosa organização 
dessas repartições. e : 

E" uma tarefa mais ardua, sem duvida, do quo a aggravação dos impostos, mas é mais patriotica 
e mais digna da gratidão nacional. E” este o meu parecer. » 


O ConseLmeiro Joaquim RAYMUNDO DE LAMARE: 


« Sonhor.— Havendo Vossa Magestade Imperial resolvido, porAviso de 3 do corrente, convocar e 
o Conselho de Estado Pleno, para consultal-o sobre o relatorio e projecto de lei da commissão, en- 
carregada de rever e classificar as rendas geraes, provinciaes e municipaes do Imperio, passarei, com 
a devida venia, a occupar-me deste assumpto. 

No sobredito projecto propôz a commissão que sejam transferidos para as provincias os impostos 
de industrias e profissões e transmissão do propriedade, menos, quanto a este, a dos titulos da divida 


publica, que continuará a ser arrecadada para o Estado, avaliando o producto annual de ambas em 
4:6905000. e 

Como compensação propôz ainda ella: o 

1.º Transferir para as mesmas provincias a despeza com o ordenado dos carcereiros. | 

2.º Cossação do auxilio à força policial, menos quanto a Goyaz, Mato Grosso, Rio Grande do z 

E bo ; f 
Norte, Parahyba e Piauhy, empuanto não tiverem renda sufficiente. 

3.º À suppressão das Recebedorias das capitaes da Bahia c Pernambuco, dando-se destino aos N 
respectivos empregados, com o que, portanto, não se conseguirá desde '9go nenhuma reducção de ' 
despezas. 

— k,º A creação do imposto sobre a renda, comprehendendo tambem os titulos de fundos publicos. 
- 5.º A elevação, no municipio da Côrte, das taxas de transmissão causa mortis, e das doações : 
inter vivos, estabelecendo para aquella uma escala proporcional ás idades dos herdeiros. E: 
“A falta de estatisticas exactas, assim como dos annexos, que consta deverem posteriormente jun- | a 
tar-se ao relatorio da commissão, contendo dados extrahidos dos balanços do Thesouro, não permitte h 
ajuizar com “segurança si o que propôz a commissão preenche o desfalque, que sofrerá Ê mpsmo 3 
i Thesouro com a perda do imposto de industrias e profissões e a maior parte do de transmissão de E 
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1.º Que não ha igualdade na nova classificação das rendas ; 
“2.º Que são melhor aquinhoadas as províncias mais ricas, e que podem dispensar o auxilio do 
cofre geral. 
E" este o primeiro defeito que enxergo no projecto. - 


Elle, porém, parece-me susceptivel de reparos sob outros pontes de vista. N 
Em primeiro logar, segundo o Acto Addicional, o unico poder competente para organisar a re- 


ceita provincial é a respectiva Assembléa, por ser ella quem crêa e estabelece as fontes, donde devo : 


provir. 

Não é, portanto, regular que uma lei geral determine que certas imposições façam parte de uma 
receita, que está fóra de sua alçada, pertencendo a um poder independente de sua esphera de acção. 

Esta objecção, porém, desapparecerá dando-se ao art. 4º outra redacção, isto é,— supprimindo os 
dous impostos da receita geral, e reconhecendo nas Assembléss Provinciaes o direito de Jangar impos 
tos sobre a materia tributavel, que assim ficará isenta do onus geral. 

Noto, em segundo logar, que a transferencia dos dous impostos tem por fim não só supprir o 
deficit, que a algumas provincias trouxe a abolição dos impostos inconstitacionaes, mas tambem 
dotal-as com recursos novos, para que se possam desenvolver. 

Ora, o projecto dá-lhes, e nem podia deixar de fazel-o, o direito de legislarem sobre sua arreca- 
dação, alteral-os e mesmo abolil-os, como julgarem conveniente. á 

Na hypothese de que alguma o revogue, como é provavel acontecer nas que ficarem com grandes 
saldos, ter-se-ha que o Estado fará um sacrificio inutil, desfalcando-=se de uma quota não pequena 
de sua escassa receita, para um fim que não se realizará. , 

Considerado o imposto da renda em sua organisação ou incidencia, releva antes de tado notar 
uma falta, que reputo essencial, e 

Em todos os paizes onde elle existe, declara a lei o modo pratico da avaliação da renda um 
dos seguintes meios : 

1.º A simples declaração do contribuinte ; A 

2.º A mesma declaração corroborada por juramento ; 

3.º Avaliação por arbitros escolhidos na classe dos contribuintes + 

4.º Avaliação por empregados do fisco. 

O projecto nada dispõe a esse respeito, naturalmente porque aos seus autores pareceu materia 
que deveria ser tratada nos regulamentos do governo. 

Julgo, porém, tão importante este assum: vto, que não deve ficara arbitrio do Governo e, ao 
contrario, deve ser acautelada na lei, como se fez no additivo ao orçamento creando este mesmo im-= 
posto e approvado pela Camara dos Deputados em 1879, mas rejeitada pelo Senado, additivo que adop- 
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Ce pra do Estado, Sbolido [o ELA imposto do 2 EAR 
à primeira classe observarei, que submeter ao imposto a renda proveniente de fundos 
tir forçadamente o respectivo juro, taxado por um contrato entre o Estado devedor e 
qua q os o seu dinheiro, na fé de tus Ser- lhe; E aco pago integralmente. 


ar à e E dertria os ones DE Op ani seus ER 
Esto procedimento parece-me não só mais regular, sob o ponto de vista do direito, como tambem 
mais “conveniente para operações, que de futuro se hajam de fazer. 

À citado additivo de 1879 excluia do imposto a renda desta origen, inspirando-se em um principio, 
que julgo: não dever-se preterir em caso algum — a fidelidade nos contratos. 
É E “O meio de altenuar os encargos do Thesouro relativamente a esta classe de renda, deve ser 
“ outro:— a conversão da divida, pela redueção do j juro, expedients leal e correcto, porque respeita o 
PAS E do a casa contratante, restituindo-lhe o seu capital, quando não quer sujeitur-se á diminuição 


» como os a ex Rs penio mi que estes não Ea soffrer tal imposição, sem descre- 
D Pp ra o paiz. 
“Quanto à à 2º classe do citado art. 4º n, 5 — subsidios de membros do Poder Legislativo, venci- . 
er de qualquer natureza percebidos por fanccionarios e pensionistas do Estado, comprehende 
sua generalidade o soldo dos militares de terra e mar, os quaes, attenta a sua natureza especial, 
“soria de justiça e conveniencia isentar, como se fez no mencionado additivo de 1879. 
o Alterado o projecto no sentido das observações feitas, será mais facilmente recebido pelo paiz, 
EO: qual, com certeza encontrará a resistencia e despertará as reclamações, que tem suscitado por toda 
a parte, tantas e taes que, no proprio paiz onde melhor foi regulado e delle aufere maiores recursos,— 
“a Inglaterra, () estadista houve que propoz fossem queimados os seus registros: pia aniquilar-lhe a 
- propria memoria. 

Neste intuito poderia ser com vantagem adoptado o additivo de 1879, ao qual mais de uma vez 
“me tenho referido e foi assim concebido, como se vê do respectivo projecto : 


õ: 


“Sa e e Art. 22. Serão creados os seguintes impostos : 
R — e VII. —2 9), sobre a renda de todos os contribuintes, com excepção da que provier exclusiva- 
E mente dos vencimentos, soldos, pensões ou gratificações. 


Pe A arrecadação deste imposto terá por base a declaração da renda, feita pelo proprio contri- 
E =, buinto. 
e "“ « Sómente a renda de 4005 para cima está sujeita a este imposto, não comprehendida, porém, a 
“ que provier dos titulos de divida publica fundada. 
« Nocaso de recusar-se o contribuinte a fazer a declaração, substituirá a esta o calculo da renda 
SA “feita pelos lançadores da Fazenda, que tomarão por base o valor locativo da casa de habitação e outros 
mm - signaes exteriores da renda.» 
a Para BEM ota a into qua, adoptado: esto substitutivo, dar-se-hia no RA do imposto, 
lombrarei : 
pk 1. “Todas as economias possiveis no orçamento, sem desorganisação dos serviços ; 


“() Lord Brougham, . 
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2.º A mais rigorosa fiscalisação na arrecadação da receita, adoptando-se as medidas precisas para - 
evitar o contrabando, de cuja existencia nas fronteiras do norte deu ainda recentemente noticia a | 
imprensa desta Crie, e que é uma verdadeira instituição nas do sul; tea 

3.º A ereação de algum imposto especial de consumo sobre mercadorias que podem supportako; 
taes como o tabaco, os phosphoros e o sal, o que terá pelo menos a vantagem de desenvolver no paiz «ia 
as industrias a elles relativas, visio que nelle abunda a materia prima de que precissm. 

Taléa semelhante respeito a minha opinião ; entretanto, demonstradas a improcedencis das 
dúvidas expostas, ou a necessidade do projecto tal como foi concebido, não lhe negarei o mea 
assentimento, porque acima de tudo deve estar a conveniencia do Estado, que exige o restsbelecimento 
de suas finanças. 

Eleva o projecto a taxa de successão de 0,1 à 4 */., na linha direcis, e ainda assim foz reducção 
conforme a maior idade dos berdeiros. 

Esia elevação parece-me insignificante, tanto mais quanto províncias ha onde essa taxa é de 
2 *J., maximo a que se poderia elevar o imposto. 

Do seu contexto revéla o projecto, que reserva ismbem pera as províncias o imposto territorial. 
Não descubro nenhuma vantsgem para as províncias nessa concessão, que para o Estado é incon- 
veniente. 

O imposto territorial, para a sua arrecsdação, exige trabalhos cadastraes dispendiosissimos, que 
nenhuma dellas está em condições de executar nestes proximos annos. 

Assim, não será elle senão um suxilio negativo para as mesmas provincias, 30 passo que 0 
Estado ficará privado de utilisar-se delle como recurso em qualquer emergencis, visto como ficará 
pertencendo ao patrimonio provincial. ' 

Aceresce que, quando pelo augmento da população o desenvolvimento da agricultura e trabalhos 
de edificação podermos estabelecel-o em todo o paiz, elle poderá ser o substituto eficaz dos impostos 
de exportação, que constituindo a segunda verba da receita geral, são todavia condemnados pela 
pratica e pela sciencia. 

Para que elle, porem, possa produzir largamente, não convem que em cada provincia esteja 
sujeito ás regras especises que lhes aprouver estatuir, antes é indispensavel que em todo o Imperio 
seja regido por uma legislação uniforme, qual só póde ser ums lei geral. 

Não julga, portanto, acertada mais essa concessão és províncias, inutil para ellas no presente, e 
que no futuro será prejudicialissima so Thesouro Nescional. 

Tal é minha opinião, que respeitosamente submetto so elevado e esclarecido juizo de 
Vossa Magestade Imperial.» 


Voto, lido pelo CosseLuemo pe Estapo Viscoxve bg Box Rerino: 


« Tendo de enunciar meu parecer sobre a questão, que é objecto da presente conferência, peço 
licença para fazel-o, de modo o mais succinto, que me fôr possivel, pois a materia, de que se trata é 
de si mesma muito complexa, e exigiria grande desenvolvimento, que não cabe no tempo. 

Deixando de apreciar o historico do assumpto, que é conhecido, e se acha exposto pelos illus- 
trados membros da commissão, incombida de estudal-o, e queo fez por maneira, que honra seu 
trabalho e inteligencia, limitar-me-hei, quanto a este ponto a dizer, que é certo o facto de estarem 
as Assembléas Provinciaes, ha quasi meio secolo, na posse quasi mansa e pacifica de legislarem 
contra disposições do Acto Addicional, sobre impostos de diversa natareza, e especialmente sobre o 
de importação interna e externa, estabelecendo direitos de entrada em generos das províncias, por | 
mar e por terra, e em productos procedentes de nações estrangeiras : apenss o Conselho de Estado 
em seus repetidos pareceres, um ou outro aviso do Governo expedido sos Presidentes; e os rela- 
torios de slgans Ministros, condemnavam tal procedimento. Já em 1864 o illustre Visconde de Uruguay as 
notava, com admiração, que o Poder Legislativo Geral não houvesse revogado, havia 16 annos, uma só. 
lei provincial neste sentido; e nos 49 annos, decorridos de então para cá não me consta, que 


a 
e sido. Seja qual fôr a razão, é certo tambem que quasi todas as provincias tiravam desses 


A ” , % 
Os illegaes os meios de occorrerem ás despezas decretadas; e por lanto, cessando elles de um dia po 

fo, &, não so cortando ao mesmo tempo as mesmas despezas, muitas das quaes, força é con- 

“nãopodiam de chofre desapparecer, acharam -se ellas a braços e ainda lutam com deficits em | 


orçamentos. Dahi as queixas, que têm surgido de diferentes pontos do Imperio, queixas a que 
a que as cousas chegaram, não ha remedio, em minha humilde opinião, senão attender-sa. E? 0 
, quem póde ir em auxilio às provincias ; e este auxílio é no entender da commissão, e no meu 
em, à transferencia de alguns impostos, até agora considerados gerdes, para provinciaes. Equi- | 
le isto a uma alteração da divisão da renda, marcada na Lei, n. 99, de 31 de Outubro de 1835; e para "a 
tem a Assembléa Geral a devida competencia. Teve-a quando fez aquella lei, tem-a tido em 
, posteriores, por virtude das quaes passaram certos impostos a fazer parte da renda provincial, 
jeral, como sejam a que declarou provincial o imposto da decima de herariças e legados ; o art. 24 
Lei n. 243 de 30 de Novembro de 1841, que considera renda gerai os direitos de chancellaria ; 
« 29 da Lei n. 628 de 19 de Setembro de 1851, que declarou renda provincial o imposto sobre 
500 art. 14 da Lei de 6 de Setembro de 1850, que mandou considerar os rendimentos dos bens 
ento, como pertencentes à receita das provincias. Eº pois a Assembléa Geral competente não só 
eder alguns dos impostos de receita geral em beneficio dos cofres provinciaes, como tambem 
para, logo que as circumstancias o permittam, reformar toda a Lei de 1835, lei manca e | 
Dsa, promulgada em quadra, em que, de par com a precipitação de momento, filha da neces- 
7 estavam ainda adiantados entre nós os estudos economicos, e, ainda muito menos do 
“hoje se conheciam as verdadeiras theorias, que devem regular um bem assentado systema de 
stos. Tornou-se pela Lei de 1835 permanente e definitivo o que não o era pelas Leis de 24 de 
de 1832 e 8 do mesmo mez de 1833; mas não ficou por esse facto, nem podia ficar irre- 
el: salvo pela natureza das cousas, quanto aos direitos adquiridos pelas provincias, rela- 
aos impostos, que lhes tocaram na distribuição. Nem a Assembléa Geral cedendo de certos 
“da renda geral, a favor das provincias, vai com isto invadir a esphera das attribuições das À 
Provinciaes; porque não as força a aceitarem os impostos cedidos, nem lhes marca o 
taxa. A transferencia importa simplesmente a cessação de cobral-os para a receita do 
portanto podem os impostos transferidos ser taxados pelas Assembléas Provinciaes, como 
ver, ou parecer mais acertado: pertencem actualmente á renda geral; só por lei podem 
| ás provincias, e estas legitimamente decretal-os. 
argumento, que tenho ouvido apresentar-se, deduzido da competencia do Governo para 
transferencia desses impostos, e sujeital-a à audiencia do Conselho de Estado, peço venia para 
primeiramente que não dou á palavra —resolvel-os—que vem no decreto de 1842, a mesma 
o que outros lho prestam, pois que a resolação póde ser em sentido affirmãtivo ou ne- 
eem segundo logar, que o Gaverno não tem, é verdade, a iaiciativa sobre impostos, e nada 
Dr a tal respeito, como Poder Executivo; mas tem o dever de estndal-os, e de ouvir as 
para formar melhor a sua, e, assim habilitado, fazer propôr por um de seus membros com 
) na Camara dos Deputados, ou por intermedio de qualquer destes, ou entendendo-se com a 
iv:  commissão, o que julgar mais acertado; e para isso, deve ter estudado o assumpto, e ter 
le opinião assentada. Devo crer, que é por tal motivo, que o Governo consulta o Conselho de 
querendo conhecer, como pensam os Conselheiros da Corda. Neste sentido não acho boa a 
lo art. 1º do projecto da commissão: pscca pela fórma, e deve ser corrigida. 
3 eu, que o meio, que me parecia melhor — de auxilio ás provincias, era a cessão de alguns 
encentes à receita geral; cumpre-me demonstrar isto. Na actual emergencia, quando 
ncias ficaram desfalcadas em seus recursos nos orçamentos para acudirem a suas des- 
U representam aos poderes geraes pedindo providencias, póde-se lançar mão de um de tres 
= Abandonsl-as à sua sorte, deixando que ellas vivam, como puderem; concorrer com 
do cofre geral, para supprir-se a deficiencia de seus orçamentos, até que se regula- 
janças, ou ceder de alguns impostos da receita geral, cujo producto possa fazer face 


primeiro expediente seria altamente impolitico, e iria contra a indole de nossa fórma 
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“souro, deixavão de applical-os às cousas mais urgentes, para decretar avaltado numero de aposentações, ; 


"que com as idéas, que tão exogeradamento reinam, contra a centralisação, talvez esse expediente 


de governo, porque não temos províncias independentes, ou fedoradas, o tem dd ; mossas 7 
provincias não constituem partes distinctas do todo, a que se acham ligadas por laços indissoluveis, e 
neste caso o abandono seria inqualificavel, mazimê quando o Poder Geral não as cohibio em tempo, 
fazendo suspender-se, é revogaremese as leis, que eresram os impostos inconstitucionaes, ou dando-se 
nstrueções aos Presidentes, para que aconselhassem as Assembléas Provincises e usassem do-correctivo 
de negar sancção aos setos contrarios à Conslituição no caso, em que ellas insistissem no abuso, O 
segundo meio, parece-me, que não seria conveniente, porque já foi experimentado,e não den bom resul- 


tado. A Lei de 3 de Outubro de 1834, no art. 33, autorizou o Governo para supprir as provincias, cujas 


rendas não chegassem para as respectivas despezas, com Lanto que não augmentassem estos, tl pros ; 


vincias foram em virtude dessa lei, a principio, suppridas pelos cofres geraos, e depois só tres dei- | 
xaram de selo: Rio de Janeiro, S. Panlo, e S. Pedro do Mio Grande do Sul ; e assim se conservaram 

por largos anhos, até que se viu que laes supprimentos deviam cessar, reconhecendo-se como despeza 
geral as da Guarda Nacional, das Justiças de primeira instancia e as dos Parochos, por haver-se en- 
tendido, que si por um lado podiam justilicar-se os supprimentos á vista das uiliculdades reses, que 
achavam as provincias de erear novos impostos, e da pequena quantidade de materia tributavel, 0 que 
tado causava deficiencia em suas rendas, e deviam ser soccorridas; por outro lado, não havia em 
grande parte dellas a necessaria economia no decretar das despezas, por essa facilidade de auxílios. 
« Provinciss houve, diz o Visconde de Uruguay, que, recebendo 150 contos do supprimento do The- 


e para o seu theatro, o que foi objecto do reparo em uma das consultas da Secção dos Negocios do 
Imperio.» Não será, pois, de bom aviso, que se façam novas experiencias, agora que a desordem Deo» 
nomica está tão enraizada em algumas provincias, e tão excessiva é a tendencia de gaslar-se. Accrusce, 


não fosse bem aceito. O terceiro meio é o que me parece o de menos inconvenientes, embora não dispense 
ao Governo da necessidade indeclinavel de recommendar aos Presidentes que façam todos os esforços 
a bem da economia, princípiando por aconselhal-a ás Assembléas Provinciaes, e depois negando 
sancção ás leis, que contrariam este pensamento. Os dous impostos, indicados pela commissão, e da 
fórma por ella lembrada, de industrias e profissões e de transmissão da propriedade, são dos que con- 
sidero mais proveitosos, e mais no caso de ser transferidos. 

Indica a commissão como meio de supprir-se o deficit, que ainda assim haverá em cinco pro- 
vincias, o imposto territorial, e o tributarem a materia, que já contribue para a renda geral. Devo, 
porém, notar, que o ultimo meio devo ser empregado de fórma, que não se elovem maito as taxas 
provinciaes, porque equivaleria isto a tornal-as probibitivos, caso em que ollenderão os impostos geraes 
o que é vedado ás Assembléas Provincises pelo Acto Addicional, : ; 

Do exame que fiz dos calculos apresentados pela commissão — resulta — que à situação do 
Thesouro ficará sendo realmente, a da perda de cerca de 5 mil contos e para fazer face no deficit, 
que d'ahi resultará, lembra a commissão: 

4.º Uma pequena elevação na taxa de transmissão da propriedade no municipio da Córie — que 
avalia em mais 900 contos. 

2.º O imposto sobre a renda, ad instar do income tax, de que tanto se aproveita a Inglaterra, onde 
constitue avultada verba de receita, e da qual espera obter pelo menos — cerca de 4 mil contos.' Mas 
em primeiro logar cumpre notar que, segundo os calculos, que fiz, sendo o prejuizo do Thesonro do 
cerca de 5 mil contos, ainda produzindo o imposto da renda mais de 4 mil contos —haverá sempro o 
deficit de mais de 700 contos. 

Em segundo logar, quanto so imposto sobre a renda — ad instar do income tar, direi que — 
pela minha parte não concorrerei para elle, — porque entendo que as circumstancias do nosso 
paiz não o comportam, a 

E, sem expraiar-me a tal respeito, repetindo o que dizem contra este imposto escriptores de 
grande nomeada — observarei simplesmente que é da mais difheil arrecadação, e para tornal-a effectiva, 
isto mesmo em pequena escala, ha de forçosamente produzir as maiores injustiças, ser muito vexatorio, 
arbitrario e desigual ;— assim como será sujeito ás dissimulações e à fraude ;— « é um Imposto de 


a 
nsc iencia, + disse Thiers; que fará, que a taxa recaia sobre o homem consciencioso, em quanto que 
e 


enos serup: losos acharão todos os meios de subtrahirem-so ao pagamento. « A propria commissão 
cl Lu LIZ u, que assim se exprimiu: « Os contribuintes que não quizorem violar a lei, ou cujos 
não, puder em ser dissimulados,— ficarão mais onerados do que os outros. » E?, além disto, 
1 post que a França tem até agora repellido, apezar de apresentado em muitas sessões legislativas. 
nós tom clle sido condemnado pelo Conselho de Estado, e nos pareceres da commissão do 
5 e si na Inglaterra tem produzido — não completos, mas melhores resultados do que em 
outras nações, é isto filho de circumstancias muito especiaes, da maneira por que as fortunas estão 
ali concentradas, c accrescentarei da maior consciencia dos que pagam o imposto, e do facto de não 
ser lá o mesmo o systema tributario, que temos. 

tr Por outro lado, duvido de que esse imposto, quando arrecadado, “produza a renda em que foi 
: orçado pela commissão. Fund»-me nos calculos feitos em 1879 pelo então Ministro da Fazenda o 
“Conselheiro de Estado Affonso Celso de Assis Figueiredo, com quem, como um dos homens politicos 
— que mais se dão, com proveito real, ao estudo de nossas finanças, largamente conferenciei e de cujos 
— Mrabalhos, e apontamentos muito me aproveitei. Elle me fez ver que por esses calculos, em que se 
ba — firmou om 1879 para tal imposto, que foi rejeitado pelo Senado, orçava o seu producto em 1.700 
Pee sob as bases de um projecto differente do apresentado pela commissão, que o modificou muito. 
“Com “effeito o projecto de 1879 só isentava as rendas não excedentes de 4008, ao passo que a com- 
- missão propõe que esse minimo seja de 6005000. E 
1) projecto de 1879 admiltia uma taxa unica, e a commissão propôs que se cobre sómento 2/3 
ui taxa sobre as rendas de industrias e commercio, que são, sem duvida, as mais numerosas; e 

- hem assim sobre os rendimentos médios entre 6203 e 3:0003; o que certamente deverá diminuir 

muito o producto da renda. 
Nãoé, pois, possivel que este imposto possa produzir 4.000:0005000. 
— Accresce que a commissão comprehende no imposto os juros das apolices da divida publica. E' 
“outro imposto, em que não posso concordar, do qual fui sempre adversario, e continúo a ser, em- 
— quanto se tratar de apolices, emittidas em virtude da Lei de 15 de Novembro de 1827. Essa lei 
— constituo, a meu ver, um quasi contrato com os possuidores das apolices, a quem conferiu privi- 
—  Jegios, como sejam a declaração expressa de que seriam isentos de imposto de heranças e legados ; que 
- não podiam soffrer embargos, nem sequestros, etc. 
4 Hu, além disto, no imposto verdadeira quebra de boa fé; é o devedor quem impõe ao seu credor 
um onus, que estava bem longe de suas previsões, e que a lei da fundação não creou; é uma me- 
" dida, que fará mal ao credito nacional, estabelecendo que os titulos de sua responsabilidade fiquem, de 
um dia para outro, sem as isenções e os privilegios, com que a lei os creou, quando se carecia de 
“contrahir o emprestimo. 
Argumenta-se com os exemplos de outras e e declarando-se que entre nós já as apolices 
“depois da lei de seu estabelecimento tôm sofrido onus; mas a isto cabe-me responder que, ou a na- 
“tureza de taes titulos não é inteiramente a mesma, ou que o abuso entra na classe daquelles, que não 
“devem ser repetidos, e que si alguma vez fomos levados pelas vantagens de momento, que dahi nos po- 
diam provir, não devemos mais continuar no mesmo terreno, nem aggravar cada vez mais de novos 
onus os titulos da divida publica interna. E mais ainda o devemos fazer hoje, em que temos de, mais 
dia menos dia, fazer a conversão, que tão necessaria, é, das apolices actuaes, de 6 para à o/, do juro, 
medida que não excitará clamores, desde que o Governo pagar integralmente aos possuidores dos ti- 
- Nulos existentes, que não quizerem a conversão. 
Xe Abstrabindo, porém, da questão de legalidade e moralidade de semelhante medida de 2 º/o sobre o 
“juro das apolices, dariam apenas 300:0005, quantia, que pouco adiantaria para fazer face à differença 
“entre h.090:0004, em que é orçado o producto do imposto de renda, e 1.700:0009 calculados em 1879. 
* Demais, os juros das apolices têm de certo de ser favorecidos tambem com o limite marcado para a 
isenção do imposto de renda ; e sendo esse limite de 6003 a 3:0008, que hão de pagar apenas o im- 
| posto de 2/3 da taxa, contando-se por milhares os possuidores de menos de 10 desses titulos, que 
* recebem o juro de 6004, tudo isso diminuirá a importancia, em que é calculado o imposto. 
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A pezar das razões, allegadas pela commissão de orçamento. Senado contra essa imposição et 
ainda firmemente convencido, que ella ha de ser, uma vez | ida, wma fonte de renda v; b a 
entre nós. Reconheço que ha dificuldades na sua arrecadação, mas tudo vai do quantum n da p: A 
do regulamento, em que se prescreve o modo da arrecadação. Demais, por maiores que sejam o 
diliculdades, nunca attingirão ao grau daquellas, que ha de tero imposto da renda, tal como indica (de TA + 
presente parecer, ou mesmo do imposto territorial. Não se faz entre nós menor uso do fumo, do que 
nos Estados-Unidos, onde pode-se assegurar, que a terça parte d da população delle se serve. “Caleu- 
lando-se em 41 milhões de habitantes os do Brazil, cojo terço é de 3 666.656, e admitindo-se que 
ninguem despende com o fumo mais do que 40 réis diarios (que é um caleulo muito b baixo) vê-se. que fu 
o fumo absorve, por dia, no Imperio 146:0665605, ou por anno 53.000:0005000 . f 

Deduzam-se 20 */, para o Thesouro, e produzirá o imposto a renda de 10.600:0004000. O mais que va 
poderá scontecer será que o maço de cigarros, que custa hoje, supponhamos, 500 réis importará em j 2 
600 réis e que a caixa de charutos, que se compra por 205, importará em 245, diferença q q Ace É 
aquelles que usam do famo, não será pesada. 

Além disto, o fumo é tributado em 93 º/, do seu valor nos Estados-Unidos ; e em França com um 
imposto muitas vezes mais elevado. , 

Por outro lado, por isso mesmo que se reconhecem diMculdades na: arrecadação, é soy 
para o caleulo da renda não os 10.600:0005, que ella póde dar, mas 5,000:0005, suficientes 
desapparecer o deficit. 

Além do famo temos o sal, de que tambem se poderá lançar mão. 

Admittindosse, que sómente 8 Kilogrammas de sal seja o despendido por cada habitante, dentro 
de um anno, e avaliando-se em 11 milhões sómente o numero destes, teremos que se consome por 
anno 88 milhões de kilogrammas. Segundo uma estatística, apresentada pelo Dr. Soares, o uso do sal 
tem ido sempre crescendo entre nós, como elle o demonstra pela importação estrangeira nos exercicios 
desde 1869 - 1870 até o de 1872 - 4873, de modo que dá a média de 145.207.027 kilogrammas. 

Altendendo-se ao augmento de população de então para cá e no excesso da importação dos 
ultimos exercicios sobre os anteriores, penso que não cahirá em erro quem avaliar que actualmente 
são importados, no minimo, 100 milhões de kilogrammas. Ora Expor 2207 além das taxas actuses, 
20 ou 30 rs. por kilogramma, teremos dous ou tres mil contos de receita ; sem que se possa dizer, 
que essa taxa não é muito modica, importando o onus sccrescido em 240 rs. por pessoa, na hypo- 
these de ser o imposto de 30 rs., isto quando a França cobra 40 rs. por kilogramma, 

Até 1860 nós tivemos esse imposto, que hoje recahe sómente sobre o sal fino, ou refinado, sendo 

livre o grosso ou commum, que é o de maior consumo. 
Sou dos primeiros a reconhecer que o seu restabelecimento ha de levantar, a principio, recla- 
mações, mas dos interessados na industria, e principalmente das duas províncias do Rio Grande do q 
Sul e de Minas Geraes, onde o sen uso é mais geral do que dos consumidores pobres, Reconheço a 
que ha de allegar-se que é um condimento da alimentação publica, e que as classes pouco abastadas, . 
que se sustentam dos salgados, serão as que mais hão de sofrer. 

Não existe, porém, fundamento para não estsbelecel-o, uma vez que ataxa seja tão modica, 
que não haja razão para rejeital-a. 

Como disse acima, tado vai do modo menos vexatorio, com que se impõe. Esses clamores hão 
de desapparecer logo depois, e com uma taxa infima o Estado póde tirar do imposto grande 
rendimento. E” elle admittido em muitos paizes, sem gravame sensivel para o consumidor, com 
vantagem natural da receita publica. 

Em uma excellente obra sobre o systema financeiro da França se diz que uma isenção de direitos 
sobre esta mercadoria importaria o abandono da parte do Estado de renda muito consideravel sobre 
um imposto, cujo peso se reparte, de maneira quasi insensivel, por muito grande numero de consu- 
midores, e confunde-se ordinariamente no salario do trabalho, por menos retribuido que este seja. 

ç 


“e. é 


dra 
0 


— pnição Si aaa 


Ê por outro lado, observar que os alimentos das classes operarias são frequentemente pagos por 
| que os empregam. Por isso em tempo algum tem este imposto suscitado queixas dos con- 
sumidor , e sim unicamente dos proprietarios das salinas, e algumas vezes tambem as exagerações 
uma philantropia, mal esclarecida sobre a melhor repartição dos encargos publicos. Não vejo, 
s fun lamento razoavel para. oppôr-se ao seu restabelecimento no Brazil, principalmente nos 
ros das circumstancias do Thesouro. Aqui, como em França, será um imposto muito rendoso, 
: ' tribuinte pagará sem sacrifícios, e que só poderá provocar, como já disse, reclamações do 
é smp dar- O imposto é mais modico do que em França,— só comprehende o sal estrangeiro, em 
Em “quanto, q que alli é igualmente sujeito o sal de produeção naciona!. Qualquer das industrias, que em- 
' é | este genero, ou seja em $. Pedro do Rio Grande do Sul, Minas, S. Paulo, ou em outras, pro- 
, ias que se dão à industria pecuaria; ou seja empregado no prepararem a carne de xarque, na salga 
"do preparo do couro, etc. não definhará seguramente por causa de um imposto tão infimo, que nem 
— pódeir influir na determinação do preço de venda do genero tributado, como bem se disse em uma 
ormação do Thesouro Nacional. 


utros. impostos poderia ainda lembrar, além destes. Entre elles apontarei o imposto sobre os 
— phospl ros. 


E “Um quadro, que tive entre mãos, demonstra que dos exercicios de 1876- 1877, até 1878-4879 a 
“importação dos phosphoros cresceu extraordinariamente, dando » média de 339.426 Kkilogrammas por 
o podemos dizer pois, que essa média chega a 600.000, attento o periodo decorrido. Ora, este 
“calculo é feito para o consumo de cerca de 4 milhões de habitantes do municipio da Côrte e pro- 
* vincias do Rio de Janeiro, Minas Geraes, Goyaz e parte da de S. Paulo. Admittindo-se que nas 
outras provincias sómente se consuma quantidade igual, calculo que não é exagerado, pois que 
“póde- -se elevar ao dobro, teriamos a importação annual de um milhão e duzentos mil kilogrammas. 
Ora, impondo-se 300 rs. em cada kilogramma, o que não é excessivo, além das taxas em vigor, póde o 


vá e imposto produzir 360:0005. Esta taxa representará menos de 40 rs. por caixinha ou 48 rs. por 
E. —  duzia, que vende-se por 200 rs. a varejo ; e póde-se affirmar que ella, na importancia total do im- | 
p> posto, que está calculado muito abaixo do que na realidade é — talvez suba a 700 ou 800 contos de réis. 
E Como o phosphoro podia ainda indicar outros impostos, dos que vêm mencionados no relatorio da 
E — Fazenda de 1879 — com excepção do gelo, em que não vale a pena aggravar-se a taxa — attenta a 
E - quantidade importada. Ha entre elles os medicamentos já preparados, que entram por milhares de 
E +. caixinhas, e pequenos frascos, muitas vezes falsificados. 

To Por ultimo lembrarei o imposto d'agua, que deve subir muito, logo que se firme a verdadeira 
q interpretação da lei, que manda cobrar a taxa. Tem, pois, o Governo, em meu entender, onde achar 

| q ly materia tributavel para compensar o desfalque, que haverá na receita pela cessão dos impostos, que à 

Es. commissão propõe. 


| Do que tenho expendido — vê-se qual é o meu parecer sobre as disposições dos artigos do pro- 
* jectoe seus paragraphos, que devem ser substituídos alguns no sentido das reflexões, que tive a 
“honra de fazer. Accrescentarei sómente que ao art. 5º, cuja doutrina adopto, considero interpretação 
do Acto Addicional, e por isso o acharia mais bem cabido em projecto especial, e com quanto não me 
opponha à que haja um orçamento especial da receita e despeza do municipio da Côrte, parece-me 


E * - comtudo melhor reservar-se isto, para quando mais folgadas as circumstancias financeiras ficassem 
pertentendo à Municipalidade — o que nas outras provincias é considerado renda provincial, assim 
s como as respectivas despezas, que ora estão a cargo do Governo geral ; necessidade de ha muito re- 


“conhecida, e que consta de um parecer, que ha cerca de 20 annos dei, por occasião de consultar . 


t. - sobre à reforma municipal. 
- E'estoo meu parecer. » 
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“« Senhor.—No relatorio da Fozenda, quetive a honra do e ao Corpo Legislativo, em 
artigo especial —da divisão das rendas— manifestei minha opinião sobre as disposições | deste projecto, 
formulado por uma commissão, a quem encarreguei, por Aviso de 30. de Agosto do anno ) passado, do 4? 

rever e classificar os impostos gerses, provincines e municipaes, para aquelle efeito. ] 

O projecto corresponde, quanto possivel, ao grande fim, que o governo de Vossa Mgostado Im | 
perial teve em vista. Prestei-lhe, em tempo, o meu assentamento, altentas as razõos, brilhantemente — 
desenvolvidas na memoria justificativa, quo escreveu sobre o assumpto o ilustrado relator daquella 
commissão. | + é 

A questão da classificação e divisão das rendas é, seguramente, das mais diMcois ; agitada 
mais ou menos, em diversas épocas da nossa existencia política, n'um periodo de mais de cin- 
coenta annos, ainda não pôde ter a desejada solução. dd ê 

A primeira Lei, quo separou a despeza e renda geral da provincial, foi a de 24 de Outubro 

* de 1892, cuja disposição foi reproduzida na de 8 de Outubro de 1833 ena de3 da Outubro de 
1834, a qual prescreveu que, enquanto uma lei não fixasse definitivamente os impostos, que ficariam 
pertencendo à receita geral do Imperio, constaria a mesma receita dos impostos, que lhe pertonciam 
pela Lei de 8 de Outubro de 1833. 

Veio depois a Lei n. 99 de 31 de Oatabro de 1835, que procurou consultar as convoniencias 
das províncias, concedendo-lhes mais alguns impostos. Outros foram ainda transferidos da re- 
ceita geral paraa provincial em sabsequentes leis orçamentarias. e 

Não obstante, as provincias, cujas faculdades e encargos foram ampliados pelo Acto Addiciona!, 
ficaram mal aquinhoadas. As queixas continuaram, repercutindo na imprensa e nas Assembléas - 
Provinciaes, e afinal traduzindo-se em continuadas invasões, de que dão testemuuho quasi to- 
dos os orçamentos pruvinciacs. E, pois, é da maior urgencia para os Poderes do Estado attender a tão 
justos reclamos, não procrastinando a solução de uma questão vital, que póle ter consequencias. 
desastrosas. b 

Não desconheço que ha exageração nas queixas, por vezes formuladas, como soe acontecer. 
Com relação, por exemplo, a duas províncias das mais importantes observamos o seguinte : a 
Bahia arrecada annualmente para os cofres geraes, termo médio, a quantia de 13.690.0905 e sahe 
dos mesmos cofres a quantia de 6.410:0005 para a d:speza, que alli so faz, pelos diversos Minis- 
terios. 

Além desta importancia, o Thesouro despende directamente ontras quantias com a navegação 
nacional e estrangeira, que toca na provincia, concorrendo para o seu engrandecimento ; despende 
sommas avultadas com o prolongamento de suas estradas de ferro, com a garantia de juros ás 
mesm:s estradas e aos seus engenhos centraes. Em ultimo resultado, si attandermos a estas des- 
pezas, que correm, na provincia, pelos cofres geraes, e que 1.200:0095 da quantia arreca- 
dada provém de depositos de diversas origens, vê-se que aponas são recolhidos ao Thesouro Nacio- 
nal 5.990.0005000 ! l 

Quanto à Pernambuco, pouco difere o resaltado, Caleulando-se, pelo termo médio, a saa receita 
e despeza, realizadas na Thesouraria de Fazenda, aquella sobe a pouco mais de quatorze imil contos, 
inclusive os depositos, e esa a quasi seis mil, computando-se na despeza geral avultadas quantias - 
com o prolongamento, garantia de juros das estradas de ferro e engenhos centracs hr mesma pro- 
vincia. - 

Assim que, pondo de parte a exageração alludida, as províncias reclamam com bons funda- 
mentos ; é preciso dotal-as melhor, reclificando-se a partilha feita e acabada pela Lei de 1833. Foi com 
este intuito que se mandou proceder à revisão o classificação dos impostos. E" mister abrir mão de 
alguns impostos e dos mais rendosos, em favor das provincias, que foram, por sem duvida, mal aqui- 
nhoadas ; basta notar-se que sendo a receita geral de 139.000:0008, a receita de todas as provincias, 
atinge apenas a 32.626:0005000 !. 

A questão da conslitucio: lalidado não me parece bem cabida, quer em relação ao Poder Geral, 
quer ao Poder Provincial; a limitação, que sc impõe ou que assume o Poder Geral é acto de sua 


Fe 4: 
boa politica de deliberação propria, que subsistirá emquant? o mesmo Poder 


efero- Se. ao. acto e não à attribuição ; ; Quanto ao Poder Provincial, não se lhe 
uldade constitucional, nem se lhe prescreve novas restricções ; transfere- -se, apenas, 
ceita dous impostos (materia contribuinte) que elle regulará como entender, dando-lhe 
onveniente | applicação. E sias Assembléas Provinciaes já legislam sobre Ltaes impostos, 
m 3) poderão fazel-o, sem receio de offender as imposições geraes e de incorrer na cen- 
Acto Addicional, art. 10 5 5º. 
E E Varios exemplos provam que nunca se contestou ao Poder Legislativo o direito de classificar os 
impostos mama « ou moutra receita (geral e provincial), transferindo-se daquella para esta alguns 
“delle , como se fez na Lei n. 586 de 6 de Setembro de 1850 art. 14, Lei n. 628 de 17 de Setembro de 
1851 art 29, Lein. 779 de 6 de Setembro de 185% art. 19. Os actos legislativos, assim praticados, sem 
contestação, firmam o sentido da lei, constituem uma jurisprudencia, e exclue a não constitu= 
“cional, que ora se pretende aventar. 
E “Assim. que, os dous impostos, que se transferem para o art. 4º do projecto, sem offensa da pre- 
rogaliva à bem das franquezas provinciaes, devem produzir de quatro a cinco mil contos; os 
impostos inconstitucionaes, supprimidos pelas Assembléas Provinciaes de seus orçamentos, não 
dad a tres mil contos. 
EX suppressão, aggravando o estado financeiro das provincias, que já era mão por outras causas, 
do Pat indispensaveis as medidas contidas no projecto, e as Assembléas que, acudindo ao appello do 
“Governo, não duvidaram harmonisar os seus orçamentos com o preceito do Acto Addicional, de que 
“se haviam afastado com à tolerancia d'aquelles, que podiam e deviam cohibil-as, têm o direito de 
esperar justas e opportanas concessões, o que não dispensa, antes presuppõe perseveranto economia 
na decretação das despezas provinciaes, assim como das geraes que exigem igual solicitude dos 
poderes com peientes. 
“ A Assembléa Provincial de Pernambuco, neste louvavel empenho, acaba de cercear, no res- 


maneira. | 
Os dous impostos, ima foridos da receita geral para a ) provincial, compensam, no todo, o a 
e, sofreram as provincias com a suppressão dos impostos inconstitucionaes. 

é DA verdade | “que o beneficio, que dahi deve resultar, não se distribue por todas as provincias na pro- 
e ot: “porção, do desfalque das necessidades reaes de cada uma ; rãas isso é inevitavel, desde que a cessão 
Ra”. consiste em materia contribuinte e não em dinheiro ou numa quota parte da renda geral. S. Paulo, 
Wi Minas e Rio Grande do Sul, que pouco ou nada perderam, são justamente as províncias que mais 

lucram ; a Bahia encontrará compensação sufficiente ; não assim Pernambuco, Ceará, Rio Grande do 
ARA Norte e Parahyba, que, aliás, não se devem reputar prejudicadas entrando no regimen da legalidade. 
e. ETA desigualdade, que se nota é da natureza das cousas, resulta da capacidade productiva das provincias, 


E do desenvolvimento das industrias, do valor da propriedade e do augmento progressivo da população 
e, de cada uma. 

a “A transferencia do imposto de industrias e profissões e do de transmissão de propriedade para a 
Es rt “receita provincia] parece o melhor alyvitre à adoptar-se, nos termos do art. 4º do projecto, com a 
E. “limitação d> paragrapho unico, em relação ás apolices. E” do interesse do Estado que as provincias 

E - não arrecadem o imposto de titulos, que entendem com o credito publico ; o contrario podia dar logar 

Y — aabusos, lançando-se até sobre os juros das mesmas apolices. O art. 37 da Lei de 15 de Novembro 
É “e “de 4827, que isentava as apolices do imposto de transmissão, foi derogado pela Lei n. 1507 de 26 de 

Setembro de 1867 em faver da renda geral! e TE ii as urgencias do Thesouro : convem manter esta 
“disposição. 
RR Ex: ou grande o. sacrificio, que “fazo Estado com a cessão dos dous impostos mencionados, que 
Re: são dos mais rendosos do seu orçamento c que mais promettem no futuro. Demonstrada, porém, 


ra a necessidade de acgudir ao justo reclamo das provincias, é de boa politica attendel-as quanto 
Er. antes. Sobre a base larga da discriminação e melhor divisão das rendas é que deve assentar 
a reforma administrativa com as franquezas provinciaes e autonomia dos municipios, afim de 


pectivo orçamento, mais de setecentos contos ca da Bahia creio que, afinal, procedeu da mesma - 
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ovas e multiplicadas exigencias, cujo adiamento ou mallogro só serve “pera afrowxar os laços 
da união. 

Era logico tratar aqui da descentralisação de alguns serviços importantes, voltando-se no verda- 
deiro regimen do Acto Addicional, com as modificações, que a experiencia aconselha, por exemplo, , 
no que respeita á magistratara e ao culto publico. A despeza sendo em todo caso a mesma, 
apenss haveria uma deslocação ou transferencia de receita, com responsabilidado maior para as 
provincias ; o projecto, porém, não quiz transpôr certos limites, embaraçando a sua passagem na 
presente sessão, o que julgo se poderá conseguir offerecendo-se o mesmo projecto como emenda 
additiva ás disposições geraes do orçamento, que se discute na Camara dos Deputados, 

“— Oar. 2º, accorde com a doutrina do 1º, supprime repartições, que se tornam dispensaveis, 
realizando, de faturo, uma economia para os cofres gernes. 

Caleulado de 4.000:0005 à 5.000:0005 o desfalque da renda geral, é preciso recorrer a ou- 
tras fontes de receita; e estus o projecto estabelece nos arts. 3º 04º; eleva de 01º à 1º, 
a taxa das doações inter vivos e a da transmissão de propriedade por titulo sucesssivo em linha 
recta, taxa esta, que é de metade da que fôra, ultimamente, proposta na Inglaterra ; recorre-se 
a certos ramos da actividade social ainda não tributados ; crêa-se, em modestas proporções, 0 
imposto sobre a renda, de que têm lançado mão com grande proveito, em circumstancias 
dificeis, outras nações ; imposição semelhante forma a sexta parte da receita da Inglaterra, 

Não desconheço os inconvenientes do imposto sobre a renda, a saa impopularidade e a ro!g- 
ctancia, que têm encontrado naquella grande nação e, onde quer que se haja estabelecido. Mas, 
sendo a laxa extremamente modica, como quer o projecto, e acautelando-se com providencias 
adequadas o vexame no lançamento, o imposto póde ser aceito, vindo, no fim de dous a tres annos, 
trazer ao orçamento um contingente de cerca de 6.000:0005 que, na maxima parte, sahirão das 
elasses mais favorecidas da fortuna. E" natural que estas se opponham, fazendo ouvir mais alto 
as suas reclamações ; mas estando o imposto em relação com as faculdades dos contribuintes, e 
verificada a sua necessidade, não se póde acoimal-o de injusto e vexatorio. “ 

O imposto sobre a renda, segundo as bases do projecto, como contribuição supplementar, longe 
de estabelecer uma duplicata por ter de recahir sobre certas profissões e classes já tributadas, é um 
correctivo da desigualdade proveniente dos impostos sobre o consumo, que formam a maior parte da 
renda do Estado, ónerando em sua generalidade as classes laboriosas. 

O projecto estabelece no art. 4º e seus paragraphos diversas classes e subdivisões de taxas afim 
de tornar o imposto mais suave e menos dificil a sua arrecadação ; isentam-se as rendas (em seu 
conjuncto) inferiores a 6004, e reduz-se a duas terças partes a taxa correspondente ás rendas fal- 
liveis va pessoaes, provenientes da actividade do individao, bem como as médias entre 6004 a 3:0008. 
As taxas estabelecidas não estão em relação com as do income-tax da Inglaterra e com as de outros 
paizes, que lançaram mão de semelhante recurso, 

Isto, seguramente, concorrerá para diminuir a odiosidade do imposto e tirar o caracter inquisi- 
torial, que se lhe attribue, com mais ou menos razão. 

Prefiro estas imposições áquellas, que têm sido lembradas. O imposto sobre o sal, recahindo n'um 
genero de primeira necessidade, irá gravar as classes menos abastadas, bem como as industrias, que o 
q empregam em larga escala. O imposto sobre o fumo prejudicará uma indostria nova e que occupa 
' grande numero de operarios, circumstancias estas, que a tornam digna de certa contemplação até 
- que, desenvolvendo-se convenientemente, possa concorrer com vantagem nos mercados estrangeiros, 
onde a taxa é exorbitante. A imposição sobre o phosphoro é aceitavel, mas o resultado não compen- 
sará o desfalque da renda para se poderem dispensar as fontes indicadas, 4 
O imposto territorial, no estado presente da propriedade agricola, cujo valor está reduzido a 
: menos de metade, em face da erise inherente á transformação do trabalho, si a falta de cadastro não o 
E tornasse inexequivel, fôra muito inconveniente e inopportuno, ainda que se limitassea uma certa 
b 
| 
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zona no correr das estradas de ferro. Será um grande recurso n'um fataro muito remoto > porora, 


um onus, lançado ás propriedades territoriaes, obrigando os seus donos à abando- 
| “quem que 1 compral-as, 

aragraphos contem disposições, que firmam a verdadeira intelligencia do art. 

|, e que seriam dispensaveis, por parecer claro o referido artigo, si não se houves- 

duvidas e conflictos de atiribuições, sempre prejudiciaes à independencia e harmonia 


id “Os arts. tio a, 7º, tratando da despeza com o pagamento dos carcereiros, e dos supprimentos, até 
hojo prestados. ás Provincias, tendem aalliviar os encargos do cofre geral em vista da cessão de dous - 
tr a impostos, valiosos que passam para a receita provincial. 
ds E nO art. g trará mais ordem e clareza na escripturação da receita e despeza publica. 
É “Omeu voto, que, aliás, estava manifestado, é favoravel ao projecto. » 
o Me, pr e 
E o CoxsgLueimo DE EsTADO MaxoeL Pinto DE Souza DANTAS diz que considera o assumpto, 

be o qual é chamado o Conselho de Estado Pleno a dar parecer — dos mais gravese de solução 

“mais difhcil senão impossivel, si se quizer achar o remedio para os sofrimentos financeiros de muitas 

“das provincias do Imperio fóra das normas, traçadas pelo Acto Addicional á nossa Constituição 

* Politica. ' 

vá “Deste defeito se resentem, em sua opinião, algumas das medidas indicadas no trabalho, da com- 

“missão encarregada pelo Ministerio da Fazenda de rever a legislação, que regula a cobrança das 

- rendas geraes, provinciaes e municipaes, sob o-ponto de vista de se melhorarem as divisões e cla- 
sificações das mesmas rendas e de organizar, diz o Aviso de 30 de Agosto do anno proximo passado, 
depois de estudado este importante objecto, um projecto justificado, que terá de ser submettido ao 
“Poder Legislativo. 

* Começará reconhecendo o cabal desempenho, que a commissão deu á tarefa, de que foi 

- incumbida. 

Quem quer que ler este trabalho, não recusará à commissão e particularmente ao seu relator o 

justo elogio, a que fez direito por haver nelle reunido um valiosissimo subsidio para a elucidação da 
E E materia, aliás das mais complicadas e que, quanto mais estudada e meditada, maior prudencia impõe 
q “ áquelles, que têm de collaborar para a realização do pensamento, contido no mencionado aviso do 
- Ministerio da Fazenda. 
va Pede venia para ponderar desde logo que a revisão da legislação, que regula a cobrança das 
rendas geraes, provinciaes e municipaes, com o intuito de sua melhor divisão e classificação, 

à consubstanciando todo este enorme emprehendimento nºam projecto de lei, abranje, seguramente, o 
mais vasto plano de politica, de administração e de finanças, que já se tenha tentado no Brazil, desde 
asa Acto Addicional á Constituição do Imperio. 

É, Basta esta ponderação para mostrar a magnitude da materia, submettida à apreciação do Conselho 
! RE. A Estado. Ella envolve ao mesmo tempo questões das mais complicadas, e interessa simultanea- 
— mente á integridade do Imperio e à autonomia das províncias =; com ella se entrelaça ainda tudo, 
* que se refere à descentralisação e á maior ou menor extensão das attribuições constitucionalmente a 
Po ao poder geral e ao poder provincial, particularmente no que toca à competencia de cada ; 
“um desses poderes na decretação de impostos, para occorrer aos muitos e variados serviços geraes, 
e sda e municipaes. 
* São questões todas estas, qual mais merecedora do estudo e meditação dos poderes publicos, e, 
com | effeito, o têm sido, como o demonstram os debates do Parlamento, os muitos e luminosos pare- 
q ceres do Conselho de Estado, os actos e decisões do Governo Imperial e outros trabalhos, de que 
ap be “temos todos conhecimento. 

a - Não sómente entre nós, mas tambem em todos os paizes de regimen livre, estas questões de 
F “finançase de administração, de descentralisação e de divisão de rendas, em ordem a dar aos muni- 
* Sipios, aos condados, aos departamentos, aos Estados e ás provincias os recursos os mais efficazes 
- para Area por si, ei o e se por si, desenvolverem-se e prosperarem, constituem o objecto 
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ra pacien das cogitações, esforços e constantes estados dos legisladores, as estadista, dh Bi: e bro : 
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E” assim que nas suas leis, Ed seus orçamentos, nos; a novos planos é reorgonizações finan-. E 

. ceiras, nas reformas que iniciam e realizam, em tudo se denuneia o empenho de dar vida local, pros 
2 vincial e municipal, interessando os povos immediatamente no governo 6 direcção do, que lhes é. 
Fe peculiar, habilitando-os com os meios de que hão mister, para promoverem quanto o seu. 
engrandecimento moral e material. 4 
E, es Desta sorte as nações crescem, fortificam-se e consolidam suas instituições, ao dia das que 
concentram a sua acção exclasivamente no que se denomina os grandes interesses geraes. 

Como exemplo bastar-lhe-ha referir o que se passa, quanto ao systema de contribuições, no reino 
da Italia, que se está recommendando notavelmente na pratica do governo da nação pela nação. 

Alli os impostos, que recaem sobre a terra, a producção fabril, a sra movel, a. moagem, 
constituem renda geral do erario. 

A esses acerescem os sobre- -impostos ou impostos addicionaes, que pe cobram conjuntamente 
com os tributos directos e formam a receita provincial e municipal. ) 

Em favor do municipio se tem constituido ainda um systema de taxas locaes, que incidem sobre E 
o regimen dos pesos e medidas, a occupação de logradouros publicos, os animaes de tiro, sella e 
carga, o gado, as habitações, o exercicio de profissões publicas, os carros e criados, as photographias, 
as taboletas o avisos concernentes a profissões de industria é commereio. 

Deixando de trazer para aqui outros exemplos d» paizes, onde o systema de imposições é de 
igual modelo, contentar-se-ha de assegurar que em todos os que se regem pelas fórmas 


tativas ou parlamentares prevalecem actualmente os mesmos principios. sy 
+ Examinará oque se dá ou existe entre nós com applicação ao objecto, que determinou. a cons. 
Ke vocação do Conselho de Estado Pleno. a 
] Sobreleva resalvar preliminarmente uma questão constitacions! : allude à iniciativa, que pelo 
. art. 36 da Constitaição é privativa da Camara dos Deputados, no que diz respeito á creação de 
impostos . q 
te Julga desnecessario demorar-se neste ponto, por quanto ninguem desconheco o valor desta 


prerogativa. conferida so ramo temporario do Poder Legislativo. E" dever que a todos incambe: 
respeitar e fazer respeitar a disposição deste artigo constitucional. 
y A nossa organização política discrimina os interesses geraes, dos provincises e municipaes. 
é Estes ficaram a cargo das Camaras Municipaes, às quaes, pelo art. 467 da Constituição, com- 
pete o governo economico e municipal das cidades e villas ; e como peloart. 71 é reconhecido é 
garantido a todo cidadão o direito de intervir nos negocios de sua provincia e que são immediata- 
mente relativos a seus interesses peculiares, creou pelo srt. 72 para cada província um conselho 
geral, cuja eleição se faria na mesma occasião e da mesma maneira, que a dos representantes da 
nação e pelo tempo de cada legislatura. 
Estes conselhos geraes tinham por principal objecto propôr, discutir e deliberar sobre os ne- 
gocios mais interessantes das suas províncias, formando projectos peculiares e accommodados ás 
, suas localidades e negocios, sendo-lhes expressamente vedado propôr e deliberar : 


4.º Sobre interesses geraes da nação ; E 
b: 2.º Sobre quaesquer ajustes de umas com outras provincias ; 
. 3.º Sobre imposições, cuja iniciativa é da competencia particular da Camara dos De- 
putados. . 


4.º Sobre execução de leis ; devendo, porém, dirigir a esse respeito representações motivadas 
à Assembléa Geral e ao Poder Executivo conjunctamente. 

Pelo art. 84 —as resoluções dos conselhos geraes de provincia eram remettidas direcao 
ao Poder Executivo, pelo intermedio do Presidente da provincia. 

Feito o que, diz o art. 85):« Sia Assembléia Geral se achar reunida, lhe serão immediata- | 
mente enviadas as resoluções, para serem propostas como projectos de lei e obter a approvação 


da Assembléa Geral por uma unica discussão em cada Camara. ” 
“ 


A gg 


— Não se achando a esse tempo reunida a Assembléa Geral, o Imperador as mandará provisoria- 
mente. executar, si julgar que ellas são dignas de prompta providencia, pela utilidade, que de sua 
observancia resultará ao bem geral da provincia.» 
“Daqui se vô claramente que, no dominio da Constituição Politica, as provincias, 


ficavam positivamente sob a direcção, sob a dependencia, sob a tutela, em summa, d 
tivo e do Poder Executivo. 


neste Imperio, 
o Pode Legisl a- 


Quanto à marcha, á vida e ao desenvolvimento, que tiveram, durante o tempo, em que per- 
maneceram sob este regimen, não vem ao caso dizer; limitar-se- ha, particularisando o que se 
refere aos recursos financeiros, com que eram dotados annualmente, para acudirem aos serviços, 
que tinham a seu cargo, a recordar algumas disposições das leis do orçamento o do Imperio, 
por onde se verá o modo da dotação das rendas provinciaes : 

Lei do orçamento. da receita e despeza no anno de 1833 - 1834 : 

«Art. 77. As rendas publicas que até agora eram arrecadadas pelo'Thesouro Nacional ficam di- 
vididas em receita geral e receita provincial. 

«Art, 8a. Pertencem á receita provincial todos os impostos ora existentes, não comprehendidos na 
receita geral. 

Art. 86. A receita e despeza provincial será fixada d'ora em diante pelos conselhos geraes sob o 
orçamento dos Presidentes de provinciaes.» 

Lei do orçamento para o anno financeiro de 1835- 1836 : 

«Art. 30. As despezas provinciaes fixadas na Lei de 8 de Outubro de 1833, deduzidas as que pela ' 
reforma da Constituição passaram de provinciaes a geraes e vice-versa, continuarão a ser feitas dentro 
do anno financeiro do 1º de Julho de 1835 a 30 de Junho de 1836 da mesma maneira ordenada pela dita 
Lei emquanto não forem alterodas pelas Assembléas Legislativas Provinciaes.» 

«Art. 33. O Governo Geral fica autorizado para supprir, na fórma do art. 34 da sobredita Lei, as 
provincias, cujas rendas provinciaes não chegarem para as suas respectivas despezas fixadas na lei 
mencionada, comtanto que estas se não augmentem.» 

«Art. 34. A disposição do artigo antecedente não inhibe as Assembléas Legislativas Provinciaes 
de augmentarem as despezas respectivas, comtanto que para ellas creem nova receita. 

« Si, porém, houver sobras na receita provincial de algumas provincias, serão ellas applicadas como 
aprouver ás mesmas Assembléas. » 

« Art. 39. Todas as demais rendas, que actualmente se arrecadam e que não são contempladas no 
capitulo antecedente, ficam pertencendo à receita provincial e poderão ser alteradas pelas respectivas 
Assembléas Legislativas Provinciaes. » 

Lei do orçamento de 31 de Outubro de 1835 para o anno financeiro Ho 4º de Julho de 1836 
a 30 de Junho de 1837: 

« Art. 142. Ficam pertencendo á receita provincial todas as imposições, não comprehendidas nos 
numeros do art. 11 antecedente, competindo às Assembléas Provinciaes legislar sobre a sua arreca- 
dação e alteral-as ou abolil-as como julgarem conveniente. » 

Lei do orçamento de 22 de Outubro de 1836 para o anno financeiro de 1837 a 1838. 

« Art. 23. O Governo supprirá desde já pelos cofres da renda geral o deficit das provincias, cujas 
rendas não chegarem para as suas despezas, não excedendo porém o supprimento á differença, que 
houver entre a despeza provincial fixada pela Lei de 8 de Outubro de 1833, a e renda que foi deixada 
a cada provincia pela Lei de 31 de Outubro de 1835. » 

Lei do orçamento de 26 de Maio de 1840 para o anno financeiro de 1840-18H: 

« Art. 15. Os supprimentos, destinados para cobrir o deficit das rendas provinciaes, ficam fixados 
para se verificarem no anno financeiro desta Lei na quantia de 669:0008 repartidos pelas provincias .» 

Veio, porém, o Acto Addicional à Constituição do Imperio e só depois é que as provincias come- 
caram a ter autonomia. 

“A esse monumento immorredouro de sabedoria e de patriotistimo, a essa maior conquista liberal 
de quantas tem feito o Brazil, devem as provincias a sua carta de liberdade, assim como lhe poi o) 
Imperio a sua integridade e a consolidação de suas instituições. 
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Pensando deste modo sobre o Acto Addicional, é intuitivo que em todas as circumstancias, em 
que lhe parecer que se pretende restringir, diminuir ou enfraquecer qualquer das importantissimas 
E attribuições, por elle conferidas ao Poder Legislativo EG. “as ao lado dos que a isso se 
oppuzerem. 

Chegado a este ponto, é indispensavel referir-se á cansa poli, deste trabalho, organisado pela 
commissão especial nomeada por Aviso do Ministerio da Fazenda de 30 de Agosto do anno proximo. 
passado. 

Do acto do Governo, diz a commissão, pelo qual foi suspensa a Lei do orçamento de Pernambuco, 
que continha impostos inconstitucionaes, foi que emamnou o grande movimento, que dominou os 

animos em todo o Imperio e especialmente nas ad oude as leis orçamentarias eram accusadas 
de igual defeito. 
. Em seu relatorio, apresentado ás Camaras na sessão deste anno, disse o ex-Ministro da Fazenda e 
Presidente do Consslho: « O golpe foi rude, mas necessario para cortar um abuso inveterado, 

Resentir-se-hão as provincias dos effeitos da operação ; mas a ferida cicatrisará, e o mal, extir- 
pado pela raiz, é de esperar que não se reproduza.» 

Prescinde de apreciar estas conceituosas expressões do illustre ex-Ministro da Fazenda, 

O Governo entendeu que deveria desfechar sobre esse mal inveterado o mais rude Golpo e 
eflectivamente desfechou-o. 

Agora sómente cabe as consequencias do golpe e dizer si os remedios indicados são aceitaveis. 

E' notorio que as Assembléas Provincises, ou em sessões ordinarias, ou extraordinarias, convoca- 
das expressamente para revogarem os impostos inconstitucionaes, já os revogaram ou o estão fazando. 

Disto tem resultado, e a comissão nol-o informa com os algarismos de cada um dos respectivos . 
orçamentos, consideravel desequilibrio entre a receita e a despeza de cada uma das provincias. 

Urge, portanto, prover de remedio a tamanho mal. 

Dous são os meios conhecidos e indicados para casos taes: creação de impostos, ou reducção 
de despezas. 

Está verificado, que este meio, aliás muito recommendavel, não póde por si sóbastar para resta- - 
belecer o equilibrio financeiro das provincias, cujos serviços, cujas necessidades e compromissos já 
contrahidos não permittem grandes cortes na sua despeza. 

Força é recorrer à creação de impostos. 

Recorrendo ao relatorio ultimo do Ministerio da Fazenda, ahi se vô expressamente declarado que 
a materia ou massa tributavel escassêa para o orçamento geral. 

Todos comprehendem que diMculdades semelhantes surgirão, quando se tratar de novas contri- 
buições para os orçamentos provinciaes e manicipaes. 

Todos comprehendem que si não é facil a creação ou o augmento de impostos, ainda nas épocas 
de prosperidade, ou de maior producção e riqueza, muito dificil se torna, quando as condições de um 
paiz não são prosperas e folgadas, para não dizer embaraçosas ou criticas. 

Os embaraços, pois, em que se debatem as provincias, não poderão ser facilmente removidos é 
preenchidos os deficits, provenientes da revogação de impastos, que muito avultavão na sua receita. 

A commissão lembra no seu projecto diversas medidas, laes como a transferencia para a receita 
provincial dos impostos de industrias e profissões e de transmissão de propriedade (exceptuada a de 
titulos da divida publica fundada). 

Além disto define o que seja imposto de importação, comprehendido na prohibição do art. 42 
do Acto Addicional. 

Por esta interpretação do projecto da commissão os impostos denominados de consumo, que 
umas provincias cobram de generos, quer de produeção nacional, quer de proveniencia estrangeira, 
eutrados de outras provincias, não podem ser creados pelas Assembléas Provinciaes, porque devem 
ser considerados de importação. 

Deixando de proseguir na enumeração de outros alvitres, suggeridos pela commissão, porque o 
tempo vai escasseando e ainda têm de pronunciar-se outros ilustrados collegas, demorar-se-ha no 
exame destas. « 


a ha) 


e E ld E 


E 


“Entende que é totalmente dispensavel uma lei geral, transferindo para a receita das províncias o 


imposto de industrias e profissões e o de transmissão de propriedade. 


“ Éo direito que se transfere ás Assembléas Provinciaes ou O que se quer pelo projecto é declarar 
que o Poder Legislativo Geral, d'ora em diante, riscará da sua receita esses impostos ? 

e, Na primeira hypothese dirá que pelas disposições do Acto Addicional esse direito já compete ao 
Poder Legislativo Provincial, segundo se vê do art. 10 $ 5ºdo Acto Addicional, cuja lettra e espirito 
não deixam Ingar à minima duvida : 

« Compete ás mesmas Assembléas legislar : 

Sobre a fixação das despezas municipaes e provinciaes, e os impostos para ellas necessartos, 
“comtanto que estes não prejudiquem as imposições geraes do Estado. » 

Como se vê, o direito, dado às Assembléas Provinciaes, de crearem os impostos necessarios para 
as despezas municipaes e provinciaes, não tem outro limite, além do que se contém nas palavras — 
— comtanto que não prejudiquem as imposições geraes do Estado. : 

a Por esta disposição o Poder Legislativo Provincial adquiriu uma jurisdicção cumulativa com o 
Poder Legislativo Geral, pela qual, com excepção unicamente da importação, propriamente dita, 

poderá crear impostos quantos sejam necessarios para occorrer ás despezas municipaes e provinciaes. 

Prevendo qualquer abuso das Assembléas Provinciaes, os legisladores constituintes decretaram 
no art. 20 do Acto Addiccional: 

« O Presidente da provincia enviará à Assembléa e Governo Geraes cópias authenticas de todos os 
actos legislativos provinciaes, que tiverem sido promulgados, afim de se examinar si ofendem a 
Constituição, os impostos geraes ou os tratados, casos unicos em que o Poder Legislativo geral os 
poderá revogar. » 

Esta disposição é consoante com a do art. 10, porque explica a doutrina deste artigo, reconhece 
que os dous poderes têm attribuição de crear impostos simultaneamente, reservando-se ao Poder 
Legislativo Geral a faculdade de revogar as leis provinciaes contendo impostos, que off:;ndam os geraes. 

Nem porque da simultaneidade póde resultar algum conflicto, se deve concluir contra a compe- 
tencia do Poder Provincial. 

Caso muito diverso se verificou nos Estalos-Unidos, onde não era o governo federal quem se 
manifestava contra as invasó:s dos Estados, sim estes que contestavam a competencia do congresso, 
para lançar certas e determinadas taxas sobre artigos, já por elles gravados. 

Decretar por lei e nos termos do projecto da commissão do Thesouro a transferencia para a re- 
ceita provincial dos impostos de transmissão de propriedade e de industrias é profissões, é renunciar 
um direito, e desconhecer naquelte, em favor de quem se renuncia, uma atiribuição que não 
lhe póde ser contestada e que tem sido e continúa a ser exercida em differentes provincias. 

E” sabido que a Constituinte, em 1834, depois de larga discussão sobre a competencia, que era 
reputada doutrina constitucional, do Poder Legislativo Provincial, chegou-se à seguinte conclusão : 
afirmar as attribuições, e excluir o que não lhe devia competir. 

Aos que se manifestavam contra a enumeração taxativa das altribuições, que deviam caber ás 
Assembléas Provinciaes sob o fundamento de que haveria perigo no esquecimento de alguma ou 
algumas, respondeu o consummado publicista, de saudosa memoria, Bernardo Pereira de Vascon« 
cellos por estes termos : 

« Os illustres deputados têm combatido o parecer da commissão, dizendo que é perigoso enumerar 
essas attribuições, porque podem-se esquecer algumas ; é cousa muito possivel; mas qual será pre- 
ferivel, — levar o pomo de discordia ao Brazil, o art. 81 da Constituição, sem nenhum desenvolvi- 
mento, ou enumosrar as altribuições que'competem ás Assembléas Legisiativas Provinciaes, esque- 
cendo uma ou outra ? | 

« Eu que sou reformista de coração, entendo que é muito preferivel esquecer uma ou outra attri- 
buição das Assembleas Provinciaes, de que deixar 0 vago. » : 

E, ainda com a previsão de um profundo estadista, aos que opinavam que melhor era deixar 
as attribuições das Assembléas Provinciaes no vago e no indeterminado das palavras: «sobre os 
negocios mais interessantes das suas provincias », respondeu da seguinte fórma: 
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A A commissão não podia ter em vista o que julgam olgans pobres oradores que nesta sessão 14 

fuliaaeo nas nossas circumstancias reconhecia, “como todos es Srs. Deputados, que o art. no 

À Constituição 1 não era muito entendido ; a commissão não o reformou, mem o revogou; tem havido aa 
— equivocação a este respeito, a commissão não fez op: do. que desenvolver as idéas sn 


constitucional: =. 
« Aos conselhos geraes, hoje Assembléas Lona compete ada discutie e aliado abre . 
os negocios mais interessantes de suas provincias. : 


« Tem-se entendido que a commissão propunha a reforma ou revogação do art. 84: será. revogar, 
mostrar as idéas que elle encerra? Foi o que fez a commissão; ella entendeu que era obrigada a “o 
fazer 0 desenvolvimento ; e si ella não tivesse proposto o desenvolvimento e especificações do art, 81, br 
de certo que o art. 81 ou se tornava nullo ou se devia entender que tudo devia ser tratado nas | 
provincias, ou se devia entender que nada devia ser tratado nas provincias; combinando o art, so k 
com o art, 83 a conclusão é ou tudo ou nada. , 

« Insisto (continuou) na idéa emittida em outra occasião, que não misto na Constituição aded. 

É nição do que é provincial e do que é geral; não ha nenhuma linha de demarcação, e a discussão que E 
sobre este artigo tem havido mais confirma esta opinião: uns entendem que o direito de importação | 
é objecto geral, outros que é provincial, e uns entendem que se deve dar ás Assembléas Provinciaes o 
direito de legislar sobre pessoas livres, etc.: ora, estas duvidas que apparecem no seio da represen- 
tação nacional, não se podem produzir em uma Assembléa Provincial Legislativa ? » 

Para prevenir estas duvidas define-se e demarca-se o que é geral, o que é provincial. 

Alguns Srs. Deputados dizem que a commissão está em contradicção, porque, conhecendo que 
não póde definir o que é provincial, trata de especificar o que pertence ás Assembléas Provinciaes: 
a commissão não disse quo é impossivel declarar o que é provincial c o que é geral; o que assevera 
é que ainda não foi convencida do contrario do que disse, e é que esta distincção do que é provincial, 

e do que é geral, deve fazer parte da Constituição, porque si não fôr isto teremos um cahos e 
ninguem se entenderá, e peço aos Srs. de opinião contraria que mostrem uma linha divisoria traçada 

na Constituição entre o que é geral e o que é provincial; si não é possivel deixar de marcar-se o” 

que é geral e o que é provincial, como deixar o vago do art. 8 ? E 

A commissão reconhece o Poder Legislativo Provincial ;  idéa do Poder Legislativo está inherente Tm 
o direito de decidir privalivamente de todos os objectos que entram na alçada, na orbita das 
attribuições desse poder : se deixarmos o vago e o indeterminado do art. 81, qual ha de ser a bussola 


do Presidente neste caso? A de sanccionar tudo cegamente ? “ 

O que faz o projecto? Diz, sobre taes e taes cousas as Assembléias Provinciaes podem deliberar hi 
definitivamente, de maneira que a Assembléa Geral não possa annullar as suas deliberações ; eis “q 
como a commissão entendeu a Constituição, da maneira a mais grata ás provincias; e como se o 


poderá dizer que ella revogou o art. 81, restringiu as attribuições dos conselhos gernes ? » 

Em presença destes motivos de decidir sobre o art. 10 do Acto Addicional, não é licito pôr em 
duvida a competencia das Assembléas Legislativas Provinciaes, para a creação de impostos, quaesquer 
que elles sejam (excepção feita dos de importação), sem outra limitação mais do que a do $5' do 
mesmo art. 40. 

Si hoje, pela intelligencia resultante do projecto da commissão, o Poder Legislativo Geral 
transfere esse direito, amanhã poderá cassal-o. 

E por este modo se desmoronará esse bello edificio, em que a autonomia das províncias é, por 
assim dizer, a pedra angular. 

Procurando entrar no pensamento da illustrada commissão, julgo que o fim q que parece 
ter mirado, será attingido facilmente, deixando o Poder Legislativo Geral de contemplar po 
orçamento do Estado os impostos, cuja transferencia para a receita provincial é lembrada no 
projecto em questão. 

Do exposto é rigorosamente logico que, para os que entenlem que a materia já contribuinte 
para a renda geral não póds deixar de sel-o tambem para a renda municipal e provincial, ros= 
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8  Jpeitadas as restricções consagradas no Acto Addicional, toda a pretenção de dividir e classificar as 

rendas, não tem razão de ser. 

Rs Coby - Na pratica, os poderes legislativos, geral e provincial, se combinarão no modus vivendi, em 

| “ordem a evitar conflictos ; e tudo faz esperar que, inspirando-se um e outro no adiantamento 
“nacional, os interesses não se repillam, antes se confundam e se harmonisem. 

PETS ATATA, verdade é que, na generalidade dos casos, taes conflictos têm sido evitados independente 

do emprego do meio facultado ao Poder Legislativo Geral pelo já citado art. 20 do Acto Addicional. 

Pic vó Conseguintemente pronuncia-se contra o art. 4º do projecto e contra os immediatos que lhe são 
“subordinados. . 

na Pronuncia-se igualmente contra o art. 5º do projecto da commissão assim concebido : 

e SR “« Consideram-se direitos de importação e, como taes, comprehendidos na probibição do Acto 

— Addicional, art. 12, os denominados -— de consumo, — que umas provincias cobram de generos, 

quer de producção nacional, quer de proveniencia estrangeira, entrados de outras provincias, não 

-* podendo, portanto, creal-os as Assembléas Provinciaes. » 

- Por este artigo trata-se de declarar que os denominados direitos de consumo passam a ser con- 

* siderados direitos de importação, para ficarem comprehendidos na prohibição do art. 12 do Acto 

* Addicional. 

Pi F O art. 12 dispõe assim: « As Assembléas Provinciaes não poderão legislar sobre impostos 
“de importação, nem sobre objectos não comprehendidos nos dous precedentes. artigos. » 
“Cumpre ver o que se deve entender por imposto de importação, porque a ninguem é dado 
> attribuir-lhe extensão maior do que lhe assignam as leis e os principios, que o regulam. 

ae. , Em seu parecer nenhuma difinição satisfaz melhor do que 4 que se contém na Carta Régia 

“de 28 de Janeiro de 1808: « Sou Servido fixar o objecto comprehendido sob o termo geral de 
importação neste topico: Que sejam admissiveis nas Alfandegas do Brazil todos e quaesquer ge- 
meros, fazendas e mercadorias transportados ou em navios estrangeiros das potencias, que se con- 

“ servam em paz e harmonia com a minha real corôa ou em navios dos meus vassallos. » 

“Estas palavras excluem, pois, do que se denomina importação o commercio entre os portos do 
mesmo paiz. 

Não se deve considerar, portanto, vedada ás Assembléas Provinciaes a faculdade de tributar a 
“importação entre provincia e provincia. 

* Póde não convir, é certo, mas o direito exist e fica ao juizo prudencial do Poder Legislativo. 
Provincial exercel-o ou não, depois de consultadas as relações e interesses recipocos das pro- 
vincias. | 
— Uma 'vez que o projecto da commissão pretende que se declare, por um acto legislativo, que 
consideram-se direitos de importação e, como taes, comprehendidos na sanção do art. 42 do Acto 
Addicional — os denominados de consumo, que umas provincias cobram de generos, quer de 
producção nacional, quer de proveniencia estrangeira, entrados d'outras provincias, convem pre- 
cisar bem o que seo entende por direito de consumo . 

A este respeito parece que não poderá ser resusada a autoridade dum economista do valor 
de Stuart Mill. Eis as suas textuaes palavras : « Sob o nome de imposto sobre objectos de con- 
sumo (commodities) se designa o arrecadado sobre os fabricantes ou os que transportam ou vendem 

"o objecto e servem de intermediarios entre o fisco e quem compra para consumir. Poder-se-hia 
dar esse nome aos impostos que, como o das casas e o existente na Inglaterra sobre os cavallos e 
carros, são directamente pagos pelo consumidor do objecto tributado. Tal denominação, porém, 
não se lhedá: o uso applica esse nome unicamente aos impostos adiantados por um particular 
com a intenção e a esperança de que outros o reemboisem. Os impostos sobre objectos de con- 

% sumo incidem quer sobre a producção do paiz, quer sobre a importação, quer sobre o transporte e 


, a venda, e, na Inglaterra, se classificam sobre o nome de siza, direitos aduanciros, taxas de pedagio 
A e transito. 
mm « Seja qual fôr a categoria,a que pertençam, e o momento em que se estabeleçam sobre o 


objecto gravado, esses tributos equivalem a um accrescimo no custo da producção, empregando 
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“sa PR A + a HE pç >”: ] 
e a “ ba — 38 — " 2. PA + Rendas 
e vocabulo na sua aecepção Enio ari transporte e ditriuição, todos k 
Sd cmd em summa, para pôr o objecto á venda. >. o cad aodá 
E ço A commissão pretendendo dar ao art. 12 do Acto Addicional um alcance muito maior, pois que E 


Mm alli apenas se trata do imposto de importação, que incide sobre mercadorias e generos. estran geiros, . pr 
ça a em. razão da entrada, o que, com certeza, não abrange 0 direito de consumo em suas multiplas. Ls 
As tê “applicações, viu-se forçada a abrir, desde logo, aaa has á generalidade id ci e ella 


e: - adoptada no art. de seu projecto: BS ta 
"4 Ra Não entram nesta classe as taxas itinerarias ou impostos '% barreira ou pedaço, que se pagam 445 
pelo uso das estradas. » 
A - E sabido, ca “commissão o refere no seu importante trabalho, que gentai udiiios foram. susci- 
. tadas, em virtude de leis provinciaes, estabelecendo taxas itinerarias ou de barreira, para se as con- a : 


sidorar outros tantos impostos de importação. * 


Diferentes consultas do Conselho de Estado incluem taes impostos entre os de importação; e si | bos 

- a commissão, no. seu projecto, quer que se confunda, para a prohibição do art. 42 do Acto Addi- dir 

o. , cional, a importação e o consumo, não é muito que os que consideram e classificam as taxas itine- 14 
e Ea rarias ou de transito iguses à de importação, de que trata o mencionado art. 12, se pronuneiem 


contra aquella excepção do projecto. á 
“ms v Em sua opinião, porím, a melhor solução é manter o regimen estabelecido pelo. Acto Addicional, a 
ia ) " mnosaris. 10e 12, independente de qua!quer definição ou interpretação. e 
Ca  Sio que se pretende é auxiliar as províncias, que não podem, de prompto, restabelecer a ordem $ 
. - “em suas finanças consideravelmenteo compromeltidas, em consequencia do golpe que soffrerara, % 
toi parece que se irá além do que é reclamado e do que as actuaes circumstancias financeiras do Imperio é 
comportam, estendendo o mesmo auxílio ás que não sofreram o mesmo transtorno financeiro. 
Desde que o mal era inveterado e que foi extirpado rapidamente, todos os esforços devem de 
preferencia convergir para attenuar os effeitos do rude golpe. 
Ure, pois, alguma providencia, sem prejuizo de qualquer plano geral, segundo o qual serviços 
N que actualmente são considerados geraes passem para as provincias é vice-versa. x 
Pa + Esta revisão, porém, não lhe parece facil de realizar-se nas bases largas oferecidas pela com- 
fá missão. 
Em todo caso, é negocio que consumirá bastante tempo, até que seja resolvido pelo Poder Legis- 
lativo. 
Admittida a transferencia dos impostos mencionados pela commissão para a receita provincial, 
deduzida a despeza com os novos encargos, que passam às provincias, ficam com o seguinte auxilio 
j liquido : 4 
A MDS nes sn Aa e DDT o Paes TS pi PBR 2 1.011:8205000 
á Bio O Minado cus. cons RAE Saga nria É AT a 650:0645432 
Minas Geroos.c...ccccostnnstroccicocecdrosco sorri is ab NUeN dada 626:6205000 
Edoranão-dO Sal... .sos sena rendas» Mori ds Ro TN a aa SR DAS 567:1735)00 
E PRP RE EPT isso videos 395: 4005100 
y TUCOENADO.. ess ccdss copoblagre co disco es doe DP a drs 275:08)5900 
O RE SOR PADRE 2 O 2 OSPEEIS ADO CODES São So Ad 194:83345100 
BRR se sos dados gs é cessa toada das 0 oo a REA no 59:6635000 
anta Cithariago:. so, cine b iss Peças ni Apos POR UR RE 39:5115000 
Po PRE a, PA RS O Pp erro vos 26:58253 
o MaruabRO..sescemsra sir SAR Dado E gi tro ego OA 25:15158090 
Botgipo Voss» cos TA ao ter o a ao FERN aa AR Mr AO 21:8035)100 
" E RADAR SSD” 2 RIR 18:3505000  * 
Molho Band. sro 0. escritos do PRECE PRRIN TES (irreO 47:1205000 
CT RAE REDE AURA Uai, qe ME E se sia doa A 1:3005000 
e. o Ficam com despeza maior : 
GO seci.ss rev tunes Prove a cova UV pá enço PRE A 25:0808000 + 
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al 7 
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E A E 10:37458%0 Bi a pe 
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Segundo as ads colleccionadas no trabalho da commissão, as provincias que contavam 
na sua receita com o producto de impostos, que foram revogados, são as seguintes : 


Maranhão, na importancia (receita orçada) Ma. Sao 18:0008090 
Ceará (termo médio da renda nos tres ultimos CRCTCICIOS) car ju 230:0008000 ; j 
Rio Grande do Norte (receita orçada)...... eb TE A e 10:8775100 e 
à Coné ENE O Dé a Pp A AR 2 
RE CONS Eco CIdGm Sa, nr quis ecoa nica <a nice doido 1.408:7238580 
é. RE e np amor apuitar cega rente ques 156:08391420 
Taio o eo em rno aros emiiass caraca scan 61:7205000 
ico clnaaiatar ns um o maio cquamo vnijea aee sado cics 482:0915600 
RR RR Sa A nau o caem o senna ni oie cerne onde n sets 8559500 
ESA RIC NE qa aasanas casi scaria ras viãs vas 38:0005 144 
rante 0 RD AO A RERRDRR | SET a 
Rn onGrando, AOL RBM (dE rasa gras een vres cereais 71:0004000 mA 
REU Sie sara eae mo notou lero Pa tea a tea à vê mano ale h:5485585 


“E evidente que, adoptado o plano da commissão, as Provincias de S. Paulo, Minas Geraes, Rio 
de Janeiro e Pará, que nada soffreram, verão a sua receita muito augmentada, ao passo que outras, a 
já mencionadas, ficarão sobrecarregadas de maiores despezas. pot 

Apenas o Rio Grande do Sul, que soffreu uma reducção de 71:0003, será compensado com a E: 
elevada somma de 567:000000. o 

“Nota em tudo isto uma desigualdade, devida ao modo da distribuição dos auxílios. - + arg 

Não comprehende o acerto d'uma providencia, que priva o Estado de cêrca de 4.000:0005 de ú 
sua receita, amnualmente, para auxiliar tanto as províncias que soffreram, como as que não 
sofreram, em virtude da revogação dos impostos em questão. 

— Que situação financeira do Imperio não é boa, dil-o o nobre Sr. ex-Ministro da Fazenda no seu 
relatorio pelas seguintes palavras : 

« A tarefa seria menos difficil, si não me corresse a obrigação de additar à exposição dos trabalhos 
do Thesouro algumas considerações, com o intuito de chamar vossa attenção para o estado economico 
do paiz que, segundo penso, não póde ser considerado prospero. 

« Para isso basta attender à circumstancia de nos acharmos no regimen de uma lei de orçamento 
com deficit, e em vesperas de começar a execução de outra no mesmo caso, pois o orçamento vigente 
tem de reger dous exercicios. 

« Si o desequilibrio da lei fosse apenas uma supposição, não verificada no primeiro exercicio, mal 
cabidas seriam as apprehensões que, porventura, assaltassem o espirito ; mas infelizmente terão de 
realizar-se as previsões da lei, sendo insufficiento a renda para acudir ás despezas ordinarias, e O 
corrente exercicio deverá encerrar com um deficit, como demonstrarei, quando tratar das operações 
proprias delle. » 

Si o orçamento ordinario do exercicio anterior e do corrente tôm dejcits; si, além destes encar- 
gos, maiores tôm de pesar sobre o Estado, em virtude dos creditos especiaes, avaliados no mesmo 
relatorio em vinte e quatro mil contos ( fratções desprezadas ) ; si se realizar a reducção dos quatro 

“mil contos transferidos pelo projecto da commissão para a receita provincial, é fóra de duvida que 
por parte da Assembléa Geral devem ser empenhados os mais energicos esforços para augmentar à 
receita geral do Imperio, o que só conseguirá reduzindo grandemente a despeza publica e creando 


novos impostos. 
A commissão propõe, no art. 4º do seu projecto, creação, para a receita geral, do imposto sobre à rd 
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Segundo o grande pedia resumido sabiamente pordam Smith em quatro RE a quetim 
“ sido aceitas até hoje por todos os economistas, e que são por isto comer le ea 
mposto sobre a renda é e continúa a ser dos mais impugnados, por muitos fundamentos de ordem : 
“ Aeorica e pratica, sobresahindo a todos o de sua desigualdade : ello fere o principio da igualdade k À 
“(quanto possivel) dos sacrifícios que os Estados têm o direito de exigir da massa geral dos contribuintes E 
para as despezas publicas. | . , 

Honrando mais uma vez o trabalho da commissão, julga-se dispensado, meia. cotada de entrar” 
em longo desenvolvimento, no intuito de combater o imposto sobre a renda, porque disto incum- 
biu-se e desempenhou-se perfeitamente a illustrada commissão no capitulo do seu livro que tem por 
epigraphe : « Imposto sobre a renda. » 

E” tambem certo que a mesma commissão, depois de resumir com lealdade as principaes objecções 
que em todos os paizes se têm levantado contra ella, inclusive na Inglaterra, onde aliás se acelimou — 
mais do que em qualquer parte, deu-se ao trabalho de produzir argumentos para à sua adopção. Mas, 
“observa a mesma commissão : 

« O imposto, creado sobre estas bases, e de per com os que já existem, dará grande auxilio ás 
despezas publicas, que poderá equilibrar o orçamento geral, desfalcado da quantia, que cede á renda 
provincial. Não poderá, porém, tornar-se effectivo antes de dous ou tres snnos, porque os trabalhos 
estatísticos e preparatorios, necessarios para seu estabelecimento, demandam serio e profundo estudo, a 
“que só nesse prazo poderá ficar concluido. inn 

« Não póde, portanto, ser desde já contemplado como elemento de receita. » 

Sem ir por diante nas considerações, que a importancia do assumpto suggere, termina pronun- 
ciando-se contra a opportunidade do imposto sobre a renda. , a! ” 

Este é o seu voto. x 


O Conselheiro Martim Francisco entende que a questão de incompetencia está solvida pelo art. 7º 
da Lei, n. 234, de 23 de Novembro de 1841, nas palavras: « Consultar em todosos negocios, emque o 
Imperador Houver por bem ouvil-o para resolvel-os, » € « principalmente seguindo-se diversos assum- : 
ptos importantes, sobre que o chefe do Estado póde consultar o seu conselho.» Como chefe do Poder Exe- 
cutivo póde o Imperador ouvir os Conselheiros de Estado sobre qualquer assumpto politico ou admi- 
nistrativo. Póde ello conferenciar com os seus Ministros sobre qualquer projecto, que haja sido 
apresentado no Parlamento mesmo quando, como na questão de impostos, seja a iniciativa da z 
medida um direito exclusivo da Camara dos Deputados. 

Aos Ministros; que são Deputados, corre o direito de, como taes, apresentar, sem a fórma de 
proposta do Governo, qualquer projecto, e a responsabilidade ministerial os leva a conferenciar 
sobre o assumpto com seus collegas de gabinete e a ouvir o Chefe do Estado. 

Discutindo as altribuições, que competem ás Assembléas Provinciaes em materia de impostos, 
insistiu o mesmo Conselheiro em que, combinados os arts. 10 $ 5º, e 42 do Acto Addicional, se vê que 
a restricção posta ás Assembléas Provincises a respeito do assumpto, só abrange os impostos do 
importação. 

Opina que as taxas ilinerarias cabem perfeitamente na competencia das Assembléas Provincines, sy 
sendo, além disso, por si o grande principio economico de que aquelle, que goza da vantagem, deve ; 
pagar o imposto. Estas taxas fazem-se indispensaveis à construcção e conservação das estradas. 

A transferencia dos impostos de industria e profissão, e de transmissão de propriedade, justificam- 
se, não só por diversos precedentes, como por não poderem elles ser considerados direitos de impor- . 
tação, unicos vedados às Assembléas Provinciaes pelo Acto Addicional. 

Historia o meio e o progresso do imposto de renda na Inglaterra, expondo as diMculdades na ' 
arrecadação, e a considera como ultimo recurso, sendo certo que, mesmo na Inglaterra, é elle qm o 
meio complementar de attender à despeza publica. 

Propô: que, antes de lançar-se mão deste recurso extremo, se tente o imposto sobre o sal, o fumo, 
asjoias, as luvas, os vinhos finos e outros generos e objectos de luxo, que pagam contribuição dimi- 


air 


nuta. Quanto ao imposto sobre o sal, faz ver que a reluctancia que encontrou em tempos passados na 
; od França, tinha seu fundamento na exageração da taxa e nos excessos dos exactores, que se locuple- 
tavam levando os contribuintes ao desespero. 
E sm “Lembra tambem os impostos sobre os phosphoros que, de uso geral, e de preço modico, sem 
o “duvida podem “contribuir para combater o deficit. iu 

“Dizainda que, a ser aceito um imposto sobre a renda, não concorda de modo algum que 
seja reduzido de 2 fo a 1º/00 que pesa sobre os subsídios parlamentares e os vencimentos dos 
Eli duo melhor Ran tado 


O ConseLHeiro Josk CAETANO DE ANDRADE PINTO : 

- « Senhor. — Foi Vossa Magestade Imperial servido convocar o Conselho de Estado Pleno para 
consultal-o sobre o relatorio e projecto de lei da commissão, encarregada de rever e classificar as rendas 
png provinciaes e municipaes do Imperio. 

- Não tenho estudo bastante profundo nem experiencia para dar uma opinião esclarecida sobre os 
importantes e graves assumptos, tratados no relatorio da commissão : assim que, limitar-me-hei aos 
artigos, que me parecem fundamentaes, do projecto de lei formulado pela commissão. 

São os artigos seguintes : 

« Art. 4.º Cede às provincias o imposto de industria e profissão, e o de transmissão de pro- 
priedade. 

« Art. 4.º Crêa o imposto geral sobre a renda. 

« Art. 5º $ 4.º Fixa a intelligencia do art. 12 do Acto Addicional, que prohibe ás Assembléas 
Provinciaes legislar sobre impostos de importação. - 

« Art. 5º $ 2.º Interpreta o art. 40 $ 5º do Acto Addicional — declara que as Assembléas Pro- 
vinciaes podem impôr sobre materia já tributada pela Assembléa Geral Legislativa.» 

Os dous primeiros pontos envolvem questão constitucional. 

Os outros dous são interpretação do Acto Addicional. 

--  Começarei pelos ultimos. 

« Art. 5º (do projecto). Consideram-se direitos de importação e como taes comprehendidos na 
prohibição do Acto Addicional, art. 12, os denominados — de consumo — que umas provincias 
cobram de generos, quer de producção nacional, quer de procedencia estrangeira, entrados de 
outras provincias, não podendo, portanto, creal-os as Assembléas Provinciaes. 

« $ 4.º Não entram nesta classe as taxas itinerarias ou impostos de barreira ou pedagio que 
se pagam pelo uso das estradas. 

« $ 2.º Podem as Assembléas Provinciaes impôr sobre materia já tributada pela Assembléa 
Geral Legislativo, cabendo exclusivamente a estas a attribuição de declarar quando as leis provinciaes 
offendam as imposições geraes do Estado. » 

Adhiro inteiramente a estas theses, demonstradas no luminoso relatorio da commissão, como á 
intelligencia logica que decorre rigorosamente das regras da hermeneutica juridica e que traduz o 
genuino espirito do preceito constitucional. Por isso mesmo não acho necessaria a interpretação 
authentica legislativa. 

Corollario daquellas theses e é hoje opinião geralmente aceita: — às Assembléas Provinciaes 
cabe a faculdade de legislar sobre impostos de exportação, comtanto que não prejudiquem as imposi- 
ções geracs. 

A's Assembléas Geral o Provinciaes pertence julgar si, e até que ponto, é compativel tal imposto 
com os interesses do commercio e da producção. 

E' bem entendido que as Assembleas Provinciaes não têm a faculdade de decretar impostos que, 
por sua natureza e caracter, são reservados privativamente ao poder geral. 
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« Art. 4º (do projecto). Ficam pertencendo or se E imposto do Induatao e poa 
e o de transmissão de propriedade, competindo ás Assembléas Provinciaes legislar sobre a arrecadação 
delles, alteral-os ou abolil-os, como julgarem mais conveniente. » 

º Como ficou reconhecido, exceptuados sómente os impostos de importação, que não podem deixar 
de pertencer privativamente ao poder geral, o Acto Addicional conferiu ás Assembléas Provinciaes a 
atribuição de legislar sobre todos os outros impostos, ainda mesmo incidindo sobre a materia já tri- 
butada pela Assembléa Geral, comtanto o faça nas condições prescriptas pelo mesmo Acto Addicional. 

Já pertence pois ás Assembléas Provinciaes a atribuição de lançar os dous impostos de industria 
e de profissões e o de transmissão de propriedade, que o artigo do projecto lhes transfere. Não tem, 
portanto, o artigo razão de ser. | 

Mas não fôra assim e competisse exclusivamente à Assembléa Geral legislar sobre os. referidos 
impostos, não póde ella por uma lei ordinaria alterar o preceito constitucional. 

E' constitucional (art. 178 da Constituição) o que diz respeito ás atribuições dos poderes políticos. 

. Ora, decretar impostos é uma attribuição da maior importancia social, que a Constituição 
conferiu em toda a latitude á Assembléa Geral Legislativa co Acto Addicional às Assembléas Legislati- 
vas Provinciaes, com a restricção unica dos impostos de importação. 

As legislaturas ordinarias não podem limitar ou demittir de si qualquer das attribuições que, 
pela Constituição, competem à Assemblea Geral como poder político, nem poderiam ampliar as das 
Assembléas Provinciaes, cedendo-lhes as de sua exclusiva competencia, senão em virtude de poderes 
especiaes extraordinarios, conferidos pelos eleitores dos Deputados na fórma do art. 476 da 

4 Constituição. 

Nem púde prevalecer contra esta doutrina inconcussa do nosso direito constitucional o 

q exemplo da Lei de 31 de Cutubro de 4835, que classificou os impostos da receita provincial, 

ó e outras leis ordinarias, que transferiram para a receita provincial, impostos geraes. . 0 

« Art. 4º ( do projecto). E" ereado no Imperio o imposto geral sobre a renda, podendo estabe- 

é lecer-se diversas classes e subdivisdes de taxas. » 

Preliminarmente observarei que pelo art. 36 $ 4º da Constituição é privativa da Camara dos . 

A Deputados a iniciativa sobre impostos. 

Resalvada assim a prerogativa parlamentar, em obediencia á ordem de Vossa Magestade Imperial, 

| direi minha opinião sobre o imposto geral da renda, 

Tem-se escripto tudo quanto é util, pró e contra, acerca desso grave assumpto, financeiro, 
politico e social. 

Assisti aos debates na assembléa nacional da Republica Franceza quando se pretendeu intro- 
duszir ali esse imposto, aliás em momentos criticos ( que felizmente não são os nossos ), para occorrer 
ás necessidades enormes, creadas pela guerra franco-allemã. 

- Desde então tenho a profunda convicção que é um imposto inadmissivel, e peço venia para 

a repetir os dous defeitos capitaes, com que o presidente da republica Sr. Thiers em um memorável 
discurso o combateu de um modo irrefrogavel,— defeitos inteiramente applicaveis ao Brazil : 

1º, porque no nosso estado social, com o nosso systema tributario, o imposto sobre a renda teria 
dupla incidencia — attingindo rendas já oneradas. Seria preciso reconstruir todo o nosso systema de 
impostos. 

s 2º, porque é um imposto essencialmente arbitrario ; não repousa sobre a prova incontestavel da 
renda ; é desigual e injusto, e afinal dependente da vontade do lançador que decide, por meio de 
investigações inquisitoriaes e vexações odiosas. 

Enunciando assim meu parecer sobre os artigos fundamentaes do projecto, ficam 
virtualmente impugnados os outros artigos, subordinados ao plano do mesmo projecto. 

O intuitoe fim do Governo é dotar as províncias de recursos provenientes de uma noga 
distribuição de impostos, que as habilite a ter orçamentos equilibrados. 

Penso que o Governo não deve tomar a dianteira as Assembléas Provincises. A estas é que 
incumbe esse primordial dever de restabelecer o equilibrio dos respectivos orçamentos pela reducção 
dos serviços e economia, antes de augmentar impostos. 
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Fra dp » —E'o mesmo dever da Assemblea Geral. . 
Rs Ea Si apezar da severidade e zelo das Assembléas Provincises na decretação das despezas e na 
di a fiscalisação da receita as rendas provinciaes não chegarem para suas despezas, devem ellas repre- 
E — sentar á Assemblea Geral a deficiencia de recursos, afim de que se promova a necessaria reforma 
E Constitucional, porquanto só por esses tramites e nunca por uma lei ordinaria, podem ser alterados 
- Som preceitos constitucionaes, que dizem respeito a attribuição de legislar sobre impostos, á delimitação 
pg dos serviços geraes, provinciaes e municipaes e classificação das respectivas rendas. E” esseo meio 
— quea Constituição sabiamente previniu. 
Porque não seguir o caminho direito ? 
Todavia, ( emquanto não se fizer a reforma ) si representarem as Assembléas Provinciaes, poderá 
a Assemblca Geral em boa politica reduzir ou supprimir certas imposições geraes, deixando assim 
À margem mais rendosa. para as imposições provinciaes. 
CC Eiso quetinhaa dizer. 
it 
é O ConseLHemo João Liss Vrgrra CANSANSÃO DE SINIMBU": 
a « Senhor.— Resolveu Vossa Magestade Imperial convocar o Conselho de Estado para consultar 
- j sobre o relatorio e projecto de lei da commissão, encarregada-de rever e classificar as rendas geraes, 
provinciaes e municipaes do Imperio. À ' 

Em obediencia a esta ordem, que me foi transmittida por Aviso do Ministerio do Imperio de 31 do 
mez proximo passado, venho emittir sobre estas materias minha opinião com aquella franqueza, que 
me é propria quando se trata de negocios do Estado. 

Começando pelo relatorio dirsi, Senhor, que além do merito, já apreciado por alguns dos 
“ilustrados Conselheiros que me precederam, a mais notavel impressão que me causou sua leitura 
- foia revelação de tantos abusos, accumulados no curso das relações entre os poderes geraes e pro- 


ou incuria com que as altas corporações do Estado se desempenham de seus altos deveres. 

Certamente, Senhor, si o Poder Excutivo mais attento na escolha de seus delegados, exercesse 
por meio delles nos actos das Assembléas Provinciaes a fiscalisação que lhe compete ; e si de outra 
parte a Assembléa Geral, mais vigilante na guarda dos altos interesses que lhe são confiados, indi- 

* cassea essas mesmas Assembléas o verdadeiro caminho, que lhes abriu o Acto Addicional, annul- 
Jando opportunamente as leis que exorbitam da esphera de sua competencia constitucional, é bem 
provavel que, ao cabo de quasi meio seculo de exercicio, já estariam harmonicamente estabelecidas as 
relações entre os poderes geraes e provinciaes, reconhecendo cada um delles o terreno de sua com- 
petencia constitucional. 

Infelizmente assim não tem acontecido ; e esta é sem duvida a razão, por que nos achamos hoje 
aqui reunidos. Si na observação, que acabo de fazer, ha censura, nella me confesso incluido pela 
parte que me possa caber. 

a Deixando, porém, este incidente, direi o que penso sobre o projecto. 

=. Em meu conceito, é elle inaceitavel por duas razões capitaes: A primeira, é que, como está 

ia p formulado, é attentatorio de uma das prerogativas da Camara temporaria. 

e A iniciativa sobre impostos é privativa da Camara dos Deputados ; e os Ministros de Vossa Ma- 

” gestade Imperial se absterão seguramente de apresentar este projecto «omo proposta do Poder Exe- 

cutivo. A segunda razão é que, sendo o sen fim indicar os meios de se melhorar o nosso estado 

; financeiro, elle não o attinge. N a 

a ; Para não entrar na analyse de todos os recursos, lembrados pela commissão, e que foram 

já discutidos pelos ilustres Gonselheiros, que me precederam, limitar-me-hei a tratar, e muito 
resumidamente, dos dous mais importantes, começando pelo imposto territorial. Sem negar as van- 
tagens e conveniencia deste imposto, que poderá no futuro constituir a base do nosso systema 

Es tributario, não creio que na actualidade elle possa satisfazer as urgentes necessidades do Estado. 

Ra A lembrança não é nova, e Vossa Magestado Imperial, cuja memoria conserva com tanta fidelidade 


vinciaes, a tal ponto que póde esse relatorio ser considerado como corpo de delicto da indiferença . 
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as tradições do nosso passado em materia de administração, sabe que neste mesmos logar, em con- 
forencia de 29 de Maio de 1855, disse o illustre Marquez de Abrantes: « Outro recurso haveria, si esti- 
vessemos em estado de lançal-o, isto é, o do imposto territorial, que será inevitavelmente estabelecido 
com o andar do tempo, como o exige a necessidade de dar. “certo grau de solidez ás nossas Onenças, 
e attendendo ao verdadeiro estado do paiz. 

« Faltam-nos porém os trabalhos preliminares, longos e difficois, que são PP para-o 
lançamento deste imposto. Não se póde, portanto, contar com esse recurso agora. » ! 

Ora, o que se tem feito com o intuito de facilitar a ercação deste imposto? O mesmo registro da 
propriedade, a que então se procedia, embora sómente fandado na declaração dos possuidores das 
terras, e que segundo a opinião daquelle estadista, poderia servir de base a um ensaio no estabelecimento 
desta imposição, esse mesmo processo foi depois interrompido, de sorte que achamo-nos em presença 
das mesmas dificuldades. Nestas circumstancias é claro que do estabelecimento deste imposto 
nenhum recurso se póde esperar. Quanto ao outro meio lembrado, o imposto da renda, ainda 
mais diMcil se me antolha o ensaio. O que delle nos diz a historia é que, abominavel pelo 
processo inquisitorial, que a prova exige, só tem sido lançado nessas épocas calamitosas, em 
que o contribuinte não mede a extensão do sacrifício para evitar um perigo nacional, ou salvar 
um grande princípio ; e o que sustentam os mais conceituosos economistas é que elle só póde man- 
ter-se em paizes, onde ha grandes riquezas accumuladas, e estas nas mãos de poucos. 

Porventura dão-se entre nós estas cireamstancias? Quanto a mim, tal innovação a: um 
motivo de graves perturbações. E" verdade que, para tornar mais clara a prova da renda, a 
commissão estabelece algumas bases. Quando, por exemplo, se trata de immoveis a taxa é paga pelo 
proprietario si está no gozo do immovel, e pelo rendeiro quando este é que tem o gozo. N $ 

Neste ultimo caso, a cobrança seria facil, sendo o imposto deduzido de um valor conven- 7 
cional constante de um titulo escripto ; mas no primeiro, que valor serviria de base ao pagamento 
da toxa ? E” ainda questão controversa entre os economistas, qual seja a renda da terra, propriamente 
tal, extreme dos agentes que concorrem para sua producção. Não faço injuria aos lavradores 
dizendo que raros são os que possuem um systema de contabilidade propria a satisfazer as condições - 
mais rudimentaes de uma empreza indastrial; e, com toda certeza, nenhum será capaz de dizer 
conscienciosamente ao fisco qual a renda ds saa terra, que o projecto sujeita á taxa. 

Entre as bases indicadas pela commissão, para cobrança do imposto da renda, figara 
tambem a dedueção dos vencimentos de qualquer natureza, percebidos por fanccionarios e 
pensionistas do Estado. Quanto a estes, a cobrança é facil; mas, qual será o effeito moral desta 
imposição? A despeza, feita com os funceionarios publicos, só é justificavel perante o contribuinte, 
quando na sua fixação se guarde a regra da justa proporção entre o serviço, prestado pelo fanccio- 
nario é o vencimento, que o remunera. Si a commissão entende que se póde deduzir uma parte desta 
remuneração, sem prejudicar o serviço, denuncia um facto, que merece ser apreciado pelo legislador, 
isto é, que os funccionarios publicos, à titulo de remuneração, recebem paga superior ao serviço, 
que prestam. 

Neste caso, parece mais logico diminuir na mesma proporção da taxa esses vencimentos, o 
que tambem é um meio de auxiliar o Thesonro, porque importa diminuição de despeza. 

Pelas razões, que succintamente acabo de expôr, e por outras, que larga e brilhantemente foram 
já expendidas pelos illustrados conselheiros, que me precederam, não julgo aceitavel o projecto da 
commissão. Elle não erêa recursos ao Thesouro, nem previne os conflictos, que tanto se deseja 
evitar. Vou mais longe, Senhor ; a questão que nos occupa não está no cominho de sua mais natural 
solução. O que se pretende ? Não é descobrir novos recursos para o Thesouro, nem indicar ás provin- 
cias meios de supprir os deficits, occasionados pela suspensão dos impostos inconstitucionaes, com que 
equilibravam o seu orçamento ; mas completar o pensamento do Poder Constituinte de 1834, que, 
alargando a esphera do poder legislativo provincial, não traçou com precisão e clareza o terreno 
materia tributavel de sua competencia propria. 

Sem que isto se faça, nem o Poder Geral poderá organizar o plano de um systema financeiro 
regular, nem o provincial reconhecer os recursos, de que dispõe para os generosos impulsos do seu 
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ai + amor à Rodeo é Som que, em materia de ie postos; fique com clareza traçada essa linha divisoria, 
ER os: conflictos continuarão, sendo de receiar que degenerem em rivalidades. 
sd AH Não tratarei das vantagens ou desvantagens de diversas imposições, que nesta conferencia foram 


* lembradas, como novas fontes de renda, porque, sem duvidar do cabimento, que neste logar possam 
ter “essas indicações como materias connexas, desejo, na qualidade de membro de uma das camaras 
“legislativas, reservar minhas opiniões para enuncial-as opportunamente. 


pe Este 6, Senhor, o meu parecer, que muito respeitosamente submetto ao Sblareeido criterio de 
“Vossa Magestade Imperial.» 


CAME 
o a 


“BOA ALTRZA EM E D'EU : 

E al Senhor.— No parecer, que eu tinha escripto em obediencia ás ordens de Vossa Magestade 
“Imperial, contidas no aviso do Ministerio do Imperio de 31 do mez proximo passado, não aventei uma 
* questão preliminar, que hoje ouvi ser suscitada por alguns dos illustres Conselheiros, que me pre- 
“cederam : refiro-me áquestão da competencia do Conselho de Estado para dar parecer sobre a ma- 
“teria, que faz o objecto do citado aviso. 
po Si eu não tocára neste ponto, não foi por inadyertencia nem ignorancia, mas sim por entender 
que não se. achava comprehendida semelhante questão nos termos do aviso, o qual convocou o Con- 
selho de Estado para consultal-o exclusivamente sobre o relatorio e projecto de lei da commissão, 
encarregada de rever e classificar as rendas geraes, provinciaes e municipaes do Imperio. 
no Eu não ignorava, entretanto, que alguns dos assumptos ahi mencionados não só não fazem parte 
das attribuições do Poder Executivo, nem do Moderador, «omo até não entram no numero daquelles, 


cas acerca. “dos quaes é licito ao Poder Executivo apresentar proposta á Assembléa Geral; pois a iniciativa 


para creação de impostos é pela Constituição, da attribuição privativa da Camara dos Deputados. 
Mas tambem considerei que ao Governo não faltam meios, além do de apresentação de propostas, 


para influir sobre a Camara dos Deputados, dando-lhe a conhecer sua opinião acerca de quaesquer - 


questões vertentes. Póde fazer apresentar um projecto de lei por algum membro do gabinete, que 


ade tenha assento na Camara, e, quando assim não queira proceder, tem nos seus relatorios annuaes, 


opportunidade para manifestar sua opinião. Póde tambem, e costuma, expender seu modo de ver 
“acerca do systema financeiro do paiz, perante a coramissão de orçamento da Camara dos Deputados. 


* Não vejo pois razão, nem lei, que prive o Governo de recorrer ás luzes do Conselho de Estado antes 


de formular definitivamente os planos financeiros, que julgar mais vantajosos ao bem da nação, e de 
recommendal-os à consideração da Camara dos Deputados, como me parece não só util, mas mesmo 
essencial à boa marcha dos negocios publicos. 

-— Si considerarmos a lei, que deu existencia ao actual Conselho de Estado, vemos tambem que, no 
seu art. 7º, não limita os assumptos, em que póde ser ouvida esta corporação. A enumeração, que 
constitue a segunda parte do dito artigo, não é exclusiva de quaesquer outros assumptos. Bem pelo 


“contrario diz o citado art. 7º que «Incumbe ao Conselho de Estado consultar em todos os negocios, 


em que o Imperador houver por bem owvil-o, para resolvel-os». 

Fiz estas considerações para não dar a crer que me passasse despercebida esta questão consti- 
tucional. . 

Outra duvida de ordem constitucional foi, segundo me pareceu, tambem levantada : é a da com- 
petencia da Assembléa Geral para legislar sobre as funeções das Assembléas Provinciaes e traçar 
limites às atribuições destas em materia de impostos. Parece-me porém que aquella competencia 
acha-se estabelecida pelo art. 15, ($$ 8º e9º) da Constituição, que dá à Assembléa Geral a attribuição 
de interpretar as leis o velar na guarda da Constituição. Não poderia de certo a Assembléa Geral, por 
lei ordinaria, alterar as disposições do Acto Addicional, supprimir algumas das attribuições, ahi con- 
feridas ás Assembléas Provinciaes, ou dar-lhes novas. Mas, si é omissa ou insufficiente a redacção 
dessa lei constitucional, si dá logar a duvidas como a praticao tem mostrado, a quem competeria 


resolvel- as por meio de interpretação senão á Assembléa Geral ? Esta aliás já usou desse direito 
votando as leis de 34 de Outubro de 1835 e 12 de Maio de 1840. 


» dd - “ 
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Demais o proprio Acto Addicional parece ter traçado esta marcha quando reservou á Assembléa 
Geral, no seu art. 16, o direito de decidir si devem ou não ser sanccionados os projectos das Assembléas 
Provincises, que possam ofender os direitos de alguma outra provincia ou os tratados feitos com 


nações estrangeiras, é tambem, no seu art. 20, o direito de examinar se os actos legislativos provin- 


ciaes offendem a Constituição, os impostos geraes, os direitos de outras provincias, ou os tratados. E” 
o que cumpria á Assembléa Geral ter feito de cada vez que as leis promulgadas pelas Assembléas Pro- 
vincises contivessem taes defeitos. Infelizmente, porém, assim não se fez, em consequencia do numero 


excessivo dos assumptos, que absorvem a attenção da Assembléa Geral e da morosidade do processo dos | 


respectivos trabalhos legislativos. Julgo, pois, que haverá toda vantagem em tomar-se uma medida 
geral, que acautelo os casos, em que pudessem as Assembléas Provinciaes exorbitar de suas attri- 
buições, offendendo nas suas resoluções a Constituição, os direitos de outras províncias ou os do Estado. 

O projecto de lei, organisado pela commissão encarregada de rever e classificar as rondas geraes, 


provinciaes e municipaes, e ora submettido ao exame do Conselho de Estado, se me afigura, em geral, 


bem combinado. Reconhecendo-se que são ofensivos das prescripções constitucionaes os impostos de 
importação ou de consumo, decretadas por algumas Assembléas Provinciaes, segue-se dahi a con- 
veniencia de limitar de modo explicito nesta parte a orbita de suas altribuições, de modo a evitar para 
o futuro as duvidas e os conflictos, de que temos sido testemunhas, especialmente no decurso do 
snno findo. 

Mas tambem dahi segue-se a necessidade de supprir por meio de outras fontes de renda o 
desfalque, que a revogação daquelles impostos deve trazer na receita dos cofres provinciaes. 

Os impostos de industrias e profissões, e de transmissão de propriedade, que o art. 1º do projecto 
indica para esse fim parecem os mais convenientes. São com effeito estes que, por sua natureza, 

enos podem prejudicar quaesquer outras imposições, que entenderem dever decretar os poderes 
geraes ; accresce que algumas provincias já legislam relativamente a impostos, não só sobre renda e 
compra de bens, como sobre industrias e profissões ; e esta circamstancia torna de intuitiva con- 
veniencia passar tambem para a administração provincial o imposto analogo, hoje cobrado pelos 
cofres geraes. o 

O paragrapho unico do art. 4º do projecto estabelece que não poderão as Assembléas Provincises 
impôr taxas ou onus de qualquer natureza sobre os titulos da divida geral. Esta providencia é 
fundada em motivos obvios de conveniencia geral, e até de equidade. 

Passando, em virtude do art. 4º, para os cofres provinciaes o producto dos impostos indicados, 
teve a commissão, no desempenho de sua incumbencia, de procurar novas fontes de renda para assim 
cubrir o deficit aberto na receita geral do Estado. 

E' este o fim dos arts, 3º e 4º do projecto. 

Destes, O primeiro eleva de 0,1 º/,a 4 ºJo0 imposto sobre transmissão a herdeiros necessarios 
no municipio neutro. 

Este augmento não se me afigura fóra de razão. Creio que não deve parecer exagerada a pro- 
porção de 4 */, para esta especie de premio do seguro ( termos em que a commissão qualifica esto 
imposto ), ou remuneração devida pelos herdeiros ao Estado em troca da protecção e garantia, que 
este dá a seus direitos sobre os bens transmittidos. 

As disposições do projecto, que mais objecção devem levantar, são as do art. 4º, no qual se 
propõe a creação de um imposto geral sobre a renda. Este genero de imposto é de todos, e apezar 
do principio de equidade em que se funda theoricamente, o que geralmente suscita mais reluctancia 
e impopularidade, sendo para notar que alguns paizes, como a França, tem-se recusado tenazmente 
até hoje a adoptal-o. 

Os seus principaes inconvenientes me parecem ter o caracter inquisitorial, que facilmente póde 
assumir si os agentes do fiso procurarem chegar a perfeito conhecimento dos rédditos de cada um, é 
no caso contrario a fraude, a que se presta mais facilmente que qualquer outro imposto. 

Em Inglaterra teve a commissão de renda ( segundo se lê no trabalho ora sugeito ao exame do 
Conselho de Estado), de reconhecer em 1870 que em 40 º/, dos casos verificados, o Thesouro foi 
desfalcado na proporção de 130º/, das declarações feitas | ' 

. 
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h A j Si “assim acontece lá, o que não se dará a tal respeito no Brazil, onde as grandes distancias que 
* muitas vezes separam os logares habitados, tanto dificultam a acção da autoridade, e onde a prin- 
N cipal industria é a agricola, cujos rendimentos, conforme acabo de ouvir a illustres e competentes 


* 


conselheiros, são sempre falliveis e incertos ? 


Não obstants estes serios inconvenientes, eu não repelliria de todo a idéa do imposto sobre a 
renda quando ficasse demonstrado que não ha outras fontes de receitas, das quaes se possa obter os 
Tecursos supplementares necessarios ao Thesouro. 

Reconheço a impracticabilidade de estabelecer nas actuaes circumstancias do Brazil, o imposto 
territorial, que, aliás, appresentaria importantes vantagens. Sei tambem que seria inconvenientissimo 
elevar ainda mais os direitos de exportação dos generos nacionaes ; é que mesmo a maior parte das 
mercadorias estrangeiras supportam para sua importação impostos escessivamente elevados. Póde 
haver comtudo algumas, de mero luxo, ás quaes se possa sem inconveniente applicar impostos, quasi 

-prohibitivos. - 
Neste numero entram, como bem lembrou um dos Conselheiros, que me precederam, o fumo, 
* que vem fazer prejudicial concurrencia a igual genero de producção nacional, os baralhos de 
“cartas, as joias. Não concordaria com a elevação dos direitos sobre o sal, por ser este genero de 
grande utilidade para a importante industria da creação do gado. 

Creio, pois, que antes de ensaiar-se o imposto sobre a renda, cumpre proceder a um estudo, no 
intuito de saber si restam outras fontes de renda, ás quaes se possa fazer appello para cobrir o 
deficit, que a reorganisação das receitas provinciaes vai deixar na receita geral do Estado. 

Peço ainda licença para observar que, nos termos em que o presente projecto propõe o imposto 
sobre a renda, encerra elle injustiça relativa. Com effeito, as classes que já pagam, na côrte ou nas 
províncias, o imposto predial, ou o de industrias e profissões, si tiverem em virtude da medida pro- 

- posta de pagar ainda imposto sobre a renda proveniente, quer de seus predios, quer de sua industria, 
virão de facto a pagar duplo imposto sobre o mesmo réddito, o que não acontecerá com os que viverem 
de empregos ou pensões, e de rendimentos de fundos publicos ou quaesquer outros dividendos. 


Não parece haver justiça nem conveniencia publica em que fiquem, por esse modo, favorecidas 


as classes ultimamente enumeradas, recahindo assim onus maior sobre as das industriaes e dos 
proprietarios urbanos, cujo meio de vida não é de certo o que menos concorre para o progresso 
“geral do paiz. Semelhante medida deve tender a cercear o desenvolvimento quer das emprezas in- 
dustrises ou commerciaes propriamente ditas, quer das industrias, que tem por base principal os 
immoveis. 

Por estes motivos não me parece ella inteiramente acertada. 

Penso, em resumo, que quem já contribuir paraos cofres publicos quer geraes, quer provin- 
ciaes, com o imposto predial, ou com o de industrias e profissões deve até certa proporção ficar isento 
do projectado imposto sobre a renda. : 

Este pensamento basea-se, segundo me parece, em considerações analogas às que dictaram o 
$ 3º do art. 4º do projecto, em virtude do qual serão reduzidas as taxas do imposto sobre a 
rendas, nas províncias onde existir contribuição territorial. 

Direi aqui de passagem que não me parecs offensiva dos direitos do Estado a contribuição 
territorial, que pudessem crear as provincias, e que é lembrada no dito $ 3º. Si não é possivel 
estabelecer-se presentemente, por lei geral, o imposto territorial, parece que não devem ser pri- 
vadas as provincias de ensaiar este melhoramento, conforme lhes aconselharem suas circumstancias, 
e de facto já o decretou uma dellas, a do Paraná. 

Penso tambem que quem tiver de pagar o imposto territorial deverá ser isento do imposto 
sobre a renda. X 

Fez-me impressão a objecção apresentada contra o imposto, que recahisse sobre os titulos da 
divida publica. Parece, com effeito, que esta contribuição poderia ser considerada offensiva do com- 
promisso, embora tacito, tomado pelo Estado para com as pessoas, que lhe emprestaram fundos, e 
que semelhante medida não deixaria de affectar desfavoravelmente o credito do paiz. Demais, 
sendo provavel que mais cedo ou mais tarde tenha de ser reduzido o juro das apolices da divida 


Ed 


publica por meio de reembolso aos actuaes ii ou de ne ipa parece acertado nine, 

para essa occasião o exame do imposto “lembrado. 
y Si, pois, do imposto sobre a renda tiverem de ficar isentos, como E parece justo, além bs titoos 
da divida publica fundada, os cidadãos que pagarem o imposto predial, o de industrias e profissões 
. wm finalmente o territorial, e si considerarmos que não se pretende accrescentar ao que já pesa 
presentemente sobre os vencimentos percebidos por funccionarios e pensionistas do Estado, e sobre 
os subsídios dos membros da Assembléa Geral, vê-se que perderá muito de sua importancia a 

. projectada contribuição sobre a renda. 

Nestas condições, entretanto, isto é, excluindo as classes, que acabo de chumerar, concordaria em 
que se ensaiasse este novo imposto, uma vez que ficasse provado não poderem os direitos de impor- 
o tação, quando augmentados, fornecer ao Estado os recursos necessarios. a 

Si me fôr lícito entrar no exame das diversas disposições contidas no art. 4º do projecto, 
observarei que não me parece satisfuctoria a redacção dada pela commissão ao $ 2º do art. 4º, que 
procurou estabelecer uma reducção de taxa a favor de certas rendas, que qualifica de rendas « fal- 
liveis ou pessoaes, provenientes da actividade do individuo». 

Penso que se teve em vista favorecer com esta reducção as pessoas, que não tiverem recursos, 
garantidos quer por empregos, quer por propriedade movel ou immovel ou estabelecimento com- 
mercial; e não contesto que por equidade sejam estas classes ( que são as mais desfavorecidas da 
sorte) dignas de algum favor do legislador. Mas a redacção proposta não é, a meu ver, sulficientemente 
clara; pois pessoaes são tambem as vantagens, que decorrem de emprego ou pensão ; provenientes da 
actividade do individuo são tambem as que procedem de estabelecimento industrial ou commercial ; 
e creio que não são essas as rendas, que a commissão quiz favorecer com a redacção citada, Pê 

O art. 5º parece-me preencher convenientemento um dos fins principaes do presente projecto, 
tornando claro quaes as fontes da renda sobre as quaes é licito às Assembléas Provinciaes decretar 
impostos, e evitando dora em diante os conflictos a que tem dado logar esta materia. 

Contestou-se que os impostos denominados de consumo devessem ser considerados direitos de 
importação, e como taes comprehendidas na prohibição do art. 142 do Acto addicional ; allega-se que 
f não tem paridade o imposto cobrado quando o genero se despacha na Alfandega, e o que se esta- 
) Delece sobre o mesmo genero quando é exposto á venda. De facto, porém, si este ultimo imposto 
recahe sobre todos os generos semelhantes importados de fóra da provincia com exclusão dos que. 

tiverem sido produzidos dentro do respectivo territorio, seus effeitos tornam-se iguaes aos dos direitos 
de importação e parece que não póde deixar de ser incluido nestes. 

Muito diversa é a natureza das taxas itinerarias ou impostos de barreira ou pedagio, a que se 
refere o $ 1º do art. 5.º Sendo pagos estes pelo uso das estradas, constituem uma remuneração, paga 
aos cofres provinciaes pelas despezas de construcção e conservação de taes vias de communicação. 
4 Demais, não é forçoso aos importadores de generos o uso de taes estradas. Licito lhes é servir-se 
g para transporte de seus generos de outros meios: podem abrir picadas á sua custa, ou recorrer ás 
) 


vias fluvises ou maritimas, ou ainda ás estradas de ferro do Estado. Dahi decorre que não ha 
paridade entre as taxas desta natureza e os impostos de importação, ou de consumo, que recahem 
| sobre os generos introduzidos na provincia, por qualquer via que seja, 
, Mo parece, pois, justa a doutrina do $ 1º do ar.t. 5º do projecto declarando que não são impostos 
I de importação as taxas itinerarias, ou impostos de barreira ou pedagio. 

Creio, porém, que seria util incluir explicitamente as estradas de ferro, decretadas pelos poderes 
provinciaes entre as vias de communicação, sobre cujo transito deve ser lícito aos mesmos poderes 
cobrar impostos. 

O parecer das Commissões de Fazenda e Constituição, e Justiça, da Assembléa provincial de 
S. Paulo, apresentado em 18 de Dezembro proximo passado, e transcripto ás paginas 75 e seguixtes 
do relatorio que examinamos, demonstra com importantes argumentos o direito, que assiste ás 
províncias de decretar impostos de transporte sobre as vias de communicação, cuja construceção se 
realizou com sacrifícios do thesouro provincial o mediante concessão emanada dos poderes pro- 
vinciaes. q 
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“Mas, Por“ outro lado, convém tambem estabelecer que não poderão as provincias exercer igual 
direito em relaçã io às estradas de ferro de propriedade do Estado, ou concedidas pelo Governo Geral. 
Seria. absurdo que a provincia do Rio de Janeiro, por exemplo, ou as de Minas Geraes ou S. Paulo 
pretendessem tributar o transito da estrada de ferro D. Pedro II, construida e custeada pelos cofres 
do Thesouro Nacional. 

A presente occasião offerece opportunidado para (ornar explicita esta distincção entre as estradas 
de ferro goracs e provinciaes. 

“Nada se me oferece dizer acerca dos arts. 6º e 7º do projecto, os quaes têm por fim fazer cessar 
alguns dos supprimentos feitos até hoje pelo Thesouro Nacional a favor de certos serviços, por sua 
natureza, provinciaes, supprimentos que ficarão d'ora em diante substituidos pela cessão dos im- 
postos indicados. 

Eº obvia finalmente a utilidade da providencia estabelecida no art 8º do projecto, e segundo a 
qual as receitas cobradas pelo Thesouro no municipio neutro, e as despezas feitas na mesma cir- 
“cumscripção deverão constar de um orçamento especial. 

Convém, com effeito, saber de modo explicito si não são excessivos os sacrifícios, exigidos das 
provincias para sustentar serviços proprios do municipie neutro. 

Mas tambem é essencial que nesse orçamento os serviços, que são de interesse macional, por 
serem indispensaveis á conservação da nação, e para os quaes devem por isso concorrer todas as 
partes componentes da mesma, sejam discriminados daquelles, que de facto só aproveitam aos 
habitantes da capital do Imperio. Neste ultimo caso acham-se os da illuminação publica, da limpeza 
das ruas e logradouros publicos, do ajurdinamento das praças, do abastecimento d'agua e ouiros. 
Naquelles comprehendem-se os dos Ministerios da Guerrae Marinha, dos estabelecimentos de 
instrucção superior, das Secretarias de Estado e muitos outros . 

São "duas ordens de serviços de natureza diversa, embora todos se realizem de facto na cir- 
cunscripção territorial da capital do Imperio. 

São essas as considerações, que me occorreram acerca do projecto de lei, a que se referiu o aviso 
do Ministerio dos Negocios do Imperio, o qual, sendo descutido no seio da Assembléa Geral Legis- 

“Jativa, ahi receberá sem duvida o necessario aperfeiçoamento.» 


O Conseumeiro Josk Bento DA CUNHA FIGUEIREDO: 


« Senhor. — Só a obediencia devida a V. Magestade Imperial me impelle neste momento a fallar 
de um assumpto, que não é o dos meus estudos habituaes e praticos : e pois assim como devo obe- 
diencia, V. Magestade me deve toda a indulgencia de que necessito, e reverentemente imploro. Con- 
tando com ella vou aventurar algumas reflexões. 

O movel da convocação do Conselho de Estado Pleno é consultar sobre o projecto da Commissão, 
encarregada de rever e classificar as rendas geraes e provinciaes do Imperio, ou antes de indagar 
por que modo se hade attender ao desequilibrio do orçamento geral e dos apuros financeiros das pro- 
vincias, cujas receitas se acham desfalcadas por lhes ter faltado o producto dos impostos de impor- 
tação, que inconstitucionalmente percebiam. 


Li com toda a attenção a Memoria, e não ouzarei negar que o estado financeiro, quer do Thesouro 


geral, quer das provincias seja tal como se acha descripto pela Comnssão. Para contestal-o fôra-me 
necessario ser mui versado em finanças e contabilidade, ou ter à minha desposição largo tempo para 
compulsar e estudar todos os documentos, que proxima ou remotamente tenham relação com o objecto 
de que se trata; pois não é em & ou 6 dias que so póde sondar o fundo de um grande pelago, que 
em muitos mezes não pôde sêl-o por mais de sete profissionaes adestrados, que se occupavam 
da materia. 

Assim é que darei por provaveis, senão exactos, os quadros dos algarismos que representam a 
receita geral de 130.915:4005000, e a despeza de 130.185:0608347, bem como as receitas provinciaes 
no valor de 32.626:2575053, e a despeza no de 32.889: 8103942. Convenho tambem na exis- 
tencia do desequilibrio orçamentario das provincias, e do Thesouro Nacional, si porventura este 
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missão de propriedade, x 590: 0008 


AM videneia a que se refere o art. 4º do 
projecto, que diz : adiar FEM ; 

« Ficam pertencendo a receita provi jal 0 * industria e profissão, e transmissão de 
propriedade ; competindo a Assembléa Provincial 


cidade. a arrecadação delles, alteral-os ou 
abolil-os, como julgar mais conveniente, » Y 


. Da disposição deste art. a ES caracter icd, a saber : r d 
poderá a Assembléa Geral fazer doação de impostos ás Assembléas Provinciaes, que alias tôm a en 
de tributar por sua propria sutoridade ? 2º, e uma vez de posse dessas contribuições, poderão abri 
mão dellas, como julgarem conveniente, e por via da outoga da Assembléia Geral ? 3º não ficará e 

- outro lado offendida a autonomia da Assembléa Provincial, e isso depois de ter sido prejudicada a 
renda geral ? Todas estas questões pedem muita meditação, o tanto mais quanto não convem abrir E 
novos horizontes para novos conflictos e novas organisações. ai 
Mas os cofres provinciaes estão alcançados : convem acudil-os já e já : sim ; mas no modo nem 
está toda a questão. ' 
Depois que as Assembléas Provinciaes assenhorarem-se das contribuições cedidas, não estará tado 
feito ; porque ellas não poderão cobral-as, sem que primeiro as decretem como suas ; é depois do 
- decretadas hão de se mandar fazer os lançamentos, delinear o modo da cobrança, e lutar com os dis 
“ ficuldades de uma nova arrecadação, gastando-se muito tempo com essas diligencias, que podem não - 
ser bem succedidas ; no entretanto que a urgencia do serviço pablico provincial não deixará de bater 
à porta do Fisco com cara de fome, e a cara de fome não é a das mais bonitas. 
Pelos arts. 6º e 7º do projecto fica, com efleito, o cofre geral aliviado das despezas feitas comos 
Carcereiros, e com a força policial ; “orçando as primeiras em 590:0005, e as segundas em 127:M04. - E ad 
Mas esse alívio da receita geral vai redundar em gravame immediato do cofre provincial, quando não 
q achar-=se ainda alentado com a cobrança d dos impostos cedidos : dá-se por um Indo o que se tira por 
Na outro : opera-se assim uma especie de evolução, que nem ao menos servirá para de prompto supprir 
convenientemente e com igualdade proporcional a todas as províncias do Imperio ; das quaes umas, e 
as mais ricas, ficam bem aquinhoadas, outras menos do que precisam, é ontras, sem quinhão algum 

J na partilha, que poderá ser taxada de leonina, ficarão esperando pelos milagres do tempo, para o qual 
K a Commissão as remette, 
À Apezar da cessão dos dous impostos de profissão, industria e transmissão de propriedade, vê-se 
que as províncias não ficam todas com as suas necessidades satisfeitas ; e comtudo, no pensar da 
Commissão, o orçamento geral sofrerá um desfalque de mais de 4 mil contos ; facto que obriga a uma 
nova derrama de contribuição geral, além de outras medidas auxiliares, como por exemplo, a de 
reduzir o numero dos empregados publicos, a de retardar os melhoramentos materises, é a suppri- 
mir, à titulo de economia, as duas Recebedorias da Bahia e Pernambuco, sem todavia serem despe- 
didos os seus empregados, que irão direitos para outras Repartições ! 

o Como tudo isso não basta, applicam-se dons remedios so deficit do Thesouro : 1º, elevar a taxa 

ú, «do imposto de transmissão por titalo successivo a herdeiros necessarios, e das doações inter vivos, 
estabelecidas na tabella do Regulamento n. 5581; 2º, impôr sobre a renda. 

Prescindindo das objecções, que com bons fundamentos se podem oppor a alça das duas taxas, ho 
que aliás tôm a seu favor a circamstaneia do estarem já assentadas, e com ellas de certo modo fami- 
lisrisado o contribuinte, é força reconhecer que estas vantagens fallecom ao imposto, que se preten 
lonçar sobre a renda, o qual, me parece, não deixará de produzir algaus calafrios; sobretudo 
severidade end-mica dos Exactores, e pela susceptibilidade congenita de nossa população, que de certo. 
se achará constrangidissima na occasião de proceder-se ao lançamento ; sendo que por taes motivos 
o imposto sobre a renda tem levantado contra si muitas repagnancias, tanto no nosso paiz, onde já 
por duas vezes ha sido repellido, como no estrangeiro, sem exclair a propria Inglaterra donde 
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» apeza “de sua classica. e proverbial portinacia, ele. la se não “acha radicado, como bem Raid 


ii “a Com issão . 
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Pd Mas como, perguntar-me- hão, se hado edfibrar 0. orçamento ? Responderei de novo: hoc opus 

a hic labor est. Não o serei eu que. tenha a lôue Lo pretenção de resolver tamanha dificuldade, não: 
minha. obrigação é dizer o que penso no meu | fraco entendimento, e a quem tiver competencia per- 

| tence resolver. N Me 7 sa o a SR 

a WU principal meio de equilibrarmos. “orçamentos é termos juizo e sincero patriotismo. Esse 
juizo e esse patriotismo devem, começar. por “confessarmos francamente — que a culpa do desiqui- 

“ librio cabe. em commum ao poder. central e aos poderes provinciaes, e só elles, estando de mãos 

H? dadas e + de cordata inteligencia, poderão | ão com bom. “successo “conjurar a crise, não por meio do toma 
lá. da cá do projecto, que me parece deficiente, e sim por meio de um golpe mais profundo que 
“aquele, + que foi inopinadamente descarregado no dia, em que se suspendeu em Pernambuco a co- 
“brança dos tributos de importação : foi esse o toque de alarma, que poz em relevo e proclamou o 
* descuido chronico do Governo central em consentir nas invasões das Assembléas Provinciaes, e na 
culpa destas em assentarem parte de suas rendas em uma base falsa, despresando a verdadeira. Este 
acontecimento, que de certo não estou censurando, pertence já a historia; basta que de hoje em 
- dianto não seja mais reproduzido. n 

Re FÊ O mal foi consumado, e, para reparal-o radicalmente, se me antolham ( salvo erro ) dous meios 

ERR um bem rapido como deve ser, outro mais lento, como convem que seja; porém ambos E 

tantes. O mais lento consiste em examinar, e com mais perfeição organizar as nossas finanças, e 

“ explorar todas as forças productivas das nossas possessões e industrias, que parecerem susceptiveis 

de serem tributadas. Ao Ministro da Fazenda, de bom accôrdo com o da Agricultura, poderá caber 

mê gloria de salvarmos da ruina financeira: o da Fazenda guardando o Thesouro dos assaltos da ille- 

-  galidade, regularisando-lhe o serviço, e simplificando-lhe, a escripturação, de modo que esta não se 


“e 


Rca e torne um enigma de dificil decifração; e o da Agricultura. apontando-lhe qual a materia tributavel 


— que quanto mais extensa fôr, menos vexatorias serão as taxas: é necessario que estas não se 
- agrupem em redor de uma ou de outra industria até o ponto de mirral-as, emquanto outras mais 
— prosperas e, possantes se occultam sob a capa da isenção; cumpre que todas ellas contribuam 
“como seu contingente para as despezas do Estado; mas sempre protegidas pela lei da justiça e igual- 
dade proporcional na escolha e lançamento do imposto, e equidade na sua destribuição e percepção. 
Estes preparativos e estas condições, que julgo muito indispensaveis, não têm sido bem atten- 
- didas no novo systema tributario; porque, por via de regra, não se estende a vista senão sobre 
“ aquillo, que já está feito e muito a mão, soffra quem soffrer : não se exploram novas fontes, não se 
disseminam certas contribuições em parcellas minimas para fazer-se do pouco muito, sem maior 
gravame. Com este trabalho, bem correcto, no qual o Ministro da Agricultura será o contraforte 
A do Ministro da Fazenda, poderá este inquestionavelmente apresentar um quadro geral de contribui- 
ções, de diversos graus e natureza, ao poder legislativo para serem em tempo convertidas em lei, 
- sem risco de murmurações, e antes com satisfação dos contribuintes. Do contrario, lutar-se-ha sempre 
na incerteza e no vago. 
— Procedendo-se do modo que indico, será com verdade bem traçada a linha divisoria dos tributos 
geraes, linha divisoria tão bem definida, que as Assembléas Provinciaes não poderão ultrapassar, sob 
pena de immediata e inevitavel revogação. Por outro lado, as Assembléas Provinciaes ficarão tambem 
certas do qual seja o seu campo tributario, e marcharão desassombradamente. E? este o remedio 
- mais moroso, de que deve cuidar de lançar mão o poder geral para assegurar o futuro do thesouro, 
“como o das provincias, Vou tratar agora do meio mais rapido. 
Emquanto o Governo não tiver completado as diligencias do meio moroso supra indicado, em 
logar de usar do expediente defectivo do projecto, melhor será deixar por ora as cousas como estão, 
“ e não se arriscar em reformas incompletas, que só servem de turvar às aguas em proveito de um ou 
de outro. 
Algumas províncias, com louvavel docilidade, já revogaram leis provinciaes, outras ainda 
besitam, e outras, entende a commissão, devem conservar as suas disposições legislativas; mas 


vogar todas as leis provincises, que lançaram o gere 
mesmissimos tributos serão legitimados, em proporção 
dados arrecadar, como estavam sendo alé agora, para ser o seu p ba 
timo gratuito ou do melhor modo, afim de supprirem os vous: esfalques, até 
vinciaes melhorem as suas finanças, é possa 0 Governo retirar o uz: io e e sub 


do cofre geral. é 

Neste caso o remedio póde ser mui prompto, oum poligo do dillageé a: 
cial, nem de haver relutaneia na cobrança dos impostos, nem alteração no area arreca- RE 
dação, visto que os cominhos já estão abertos e praticados. preço ris as proy er 
para se queixarem da mesquinhez ou parcialid de io. 


a tero que tinham, e si não julgarem isto bas 

respeitando em todo o caso os impostos de importação 
7. Revogadas as leis provinciaes inconslitucionses 
constante dos interesses financeiros de todo o Imperio, é ficando livre Ps Assembléas Provineioos o 


« “Não sendo assim, nunca jamais ppa de um prt vicioso, pera sem estos ( 
commuas, as finanças geraes e provinciaes não se concertarão ec ve men 
Pensando por este modo, Senhor, eu mão posso dar um pareeer € 
favor dos artigos do projecto, compromettendo desde logo o voto, que 1 
debates no Senado; porquanto a materia, que sem duvida é importantissi 
“muito estudada, e eu não gosto de passar por incoherente 6 desleal. Quize 
ser sujeito ao Conselho de Estado Pleno, tivesse sido bem ex minado P 
selho dºEstado sob a presidencia do Ministro competente, 
esclarecido para poder dar com segurança meu 4 ti 
auxilio de uma larga discussão. As minhas intenções do ú jar 
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; o o melhor possivel so meu paiz, sentindo não ter “para isso fe ças bastantemente vigorosas, que 
Ea felizmente não faltarão a Vossa Magestade Imperial, que mandará o que julgar melhor em sua alta 
Ma sabedoria. 
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Relação dos desretis, circulares e istrucções do Misterio da. Fazenda, 
papedidos de 1 de Maio de 1883 à 30) de Abril de 1884 
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DECRETOS DO PODER EXECUTIVO 


1888 A RR 


A á Ari ' 

Et Pads : 

. e . ra 

“ N. 8944 de 15 de Maio. — Suúbstitue os arts. 556 e 578 da Tarifa das Alfandegas, na parte relativa 'á a 


qualificação dos tecidos de lã singelos e dobrados. . 
N. 8946 de 19 de Maio. — Dá novo Regulamento para cobrança do imposto do sello. ' 
N. 8949 de 9 de Junho. — Proroga por mais 20 annos o prazo concedido ao «English Bank of Rio de 
Janeiro, limite», para funceionar no Imporio. , Ra 
N. 8969 de 7 de Julho. — Concede á «Companhie Génórale de Mines de Diamants », estabelecida em em 
Pariz, autorisação para funccionar no Imperio. j 
' 8982 de 28 de Julho. — Autorisa a encorporação da sociedade anonyma da « Caixa de capitalisação 
social», e approva os respectivos estatutos y pg 
N. 9024 de 29 de Setembro. — Modifica o Plano das loterias do Estado, 
de 24 de Fevereiro do corrente anno. 
N. 9025 de 29 de Setembro.— Manda adoptar novo Plano para as pequ 
N. 9076 de 7 de Dezembro. — Approva, com modificações, os novos est 
N. 9108 de 22 de Dezembro. — Designa a ordem em que devem ser extra 
de 1884. X 


adoptado pelo Decreto n. 8889 


Ee e 


enas loterias do Estado « é À , 
“tutos do Banco Predial. ; 
hidas as loterias no anno 


1884 a 


vo plano para as pequenas loterias do Estado. EM : 


Ego e ed 


N. 9123 de 19 de Janeiro. — Manda adoptar no 
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N. 25 de 5 do Maio. Doclara queo art. lida Loi n. 3048 do 5 do Novembro do 1880 deixou 
, enbsistento O depada 40 ºj, do consumo do tabaco ci é importado do. 


estrangei p 
N. 26 de 11 de Mai E a a emissão do novo typo de estampilhas do sello ini ioidoe R 
de 100 réis. Mean 
N. 27 de 12 do Maio, E fl execução da ição 5 das instrueções' de 27 de Março de 
1851, sobre entrega dos livros das c “e mesas de rendas. 
N. 28 de 15 de Maio. — Transmitto exemplares do Decreto n. 8944, desta data, relativo á quali- 
ficação dos tecidos de lã singelos o dobrados. ' K e 


N. 29 do 26 de Maio. — Communica sorem impressas em papel de linho, de côr verds gaio, eu aoíão 
verdadeiras do Banco do Brazil, do valor de 200$, da 2º serie. A l 

N.'30 de 29 de Maio. — Commanica a emissão do novo typo de estampilhas do sello adhesivo do valor é 
de 504000. 

N. 31 de 2 de Junho. — Declara não poderem servir na mesma Collectoria, como colector e escrivão, 
parentes ascendentes, descen lentes ou collateraes, 

N. 32 de 4 de Junho. — Ordena que remettamao Thesouro, até o fim de Janeiro de eu ps o) o 
quadros da divida activa. 

N. 33 de 5 de Junho. — Dstormina que effoctuom os pagamentos dos juros dos dopositos do « 
dos orphãos e dos peculios de escravos, segundo a taxa arbitrada no ea 
1881 - 1882. E sh 

N. 34 de 6 de Junho. — Ordena que procedam é pe da divida hr a maior “ur ' 
gencia. 

N. 35 de 8 de Junho. — Commaunica a. emissio do. RE Geo pp do ip gn? 
1$000 e 208000. seas ' a 

N. 36 de 8 de Janho. — Recommenda + rostrioção das dasporas a cego das mesmas ropartições, ads 
de não serem excelidos os creditos 

N. 37 de 9 de Junho. — Rscommenda que obsorvem fielmento o moto de a, mandado executar 
pela circular de 20 de Fevereiro de 1854. / 

N. 38 do 11 de Junho. — Remetto cópia do Decreto n. 8940 do O do Ma Maio tm, concornento 
ao imposto do sello. À Ce 

N. 39 de 12 de Junho. — Declara que ns nino dp MA, ponto do meia, proprias para trabalha- — 
dores ou marinheiros, estão sujeitas á taxa. do 5$ por duzia. E fu gl 

N. 40 de 16 de Junho. — Declara ter ficado reduzida a 220), a taxa de 24º, que 4 brava . 
predios portencentes ás corporações de mão morta existentes na Córto; e subsist 
taxa de 40 º/, mello estabelecida para os ditos predios que se acham ua nas a 


provincias. 
N. 4 do 20 de Junho. — — Declara que os titulos de nomeação de empregados de Repartições as a 
estão sujeitos a registro nas Secretarias das Presidoncias das provincias. 
N. 42 de 7 de Julho. — Declara estarem revogadas a Circular de 9/do Abril de 1879 6 Rss ] 
disposições anteriores, que sejam contrarias ao art. 48 da Lei n. 3018 de 5 de Novembro Pe 
do a concernente ás dividas de exercicios findos. “ e Tr 


tl 
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N. 43 de 143 de Julho. — Recommenda a pontual remessa dos balanços mensaes das mesmas The- 
sourarias. 

N. 44 de 16 de Julho. — Recommenda aos Agentes fiscaes que não admittam, no accôrio para a clas- 
sificação dos escravos que tenham de ser manumittidos, preços superiores ao valor real 
dalles, e dá outras providencias sobre esse assumpto. 

N. 45 de A de Julho. — Ordena que consignom á margem dos mandados executivos fiscaes as respe- 

—  etivas custas discriminadamente. 

N. e de 10 de Agosto. — Declara revogada a Circular n. 482 de 4 do Novembro-de 1875, a qual 
exigia que os empregados sorteados para servirem no Tribunal do Jury comparecessem 
às respectivas Repartições, nos dias em que não houvesse sessão. 

N. 47 de 11 de Agosto. — Communica a emissão de novo iyPo de estampilhas do sello adhesivo do 
valor de 48000. 

N. 47 A de 14 de Agosto. — Declara ter sido arbitrada em 2 E a porcentagem concedida aos vende- 
dores particulares de estampilhas do sello adhesivo. . 

N. 48 de 21 d> Agosto. — Declara que a industria de fazer annuncios fica equiparada, para o paga- 
mento do imposto de industrias o profissões, à de Agentes de assignatura de jornaes. 

N. 49 de 28 de Agosto, — Ordena que observem strictamento as disposições do Decreto n. 3607 de 10 

de Fevereiro de 1866, concernente ao processo dos habilitandos para as pensões de meio 

soldo e monte pio. 

N. 50 de 29 de Agosto. — Prohibs o despacho de diversos prog arados estrangeiros condemnados pela 
Junta Central de Hygiene. 

N. 51 de 29 do Agosto. — Determina o maior zelo e diligencia na tomada das contas dos Administra- 
dores, Collectores e outros responsaveis da Fazenda Nacional. 

N. 52 de 30 de Agosto. — Ordena o fiel cumprimento da disposição da Circular n. 619 do 17 de Se- 
tembro de 1878, concernente ao fornecimento de fundos indispensaveis às despezas a 
cargo das Thesourarias. 

N. 53 de 1 de Setembro. — Manda publicar divide para a substituição das notas de 14000 da 32 e 

asd 408000 da 52 estampa. 

N. 54 de 1 de Setembro. — Ordena que remettam com ofícios distinctos, as notas que tiverem de 
ser. trocadas, e as que forem substituidas. 

N. 5 de 6 de Setembro.— — Declara que as nomeações de Juizes Municipaes estão sujeitas ao sello 
proporcional de 10 9/o, e não ao fixo de 455000. 

N. 56 de 5. de. Outubro. — (Ordena que remettam pontualmente os orçamentos, balanços, relações dos 
pensionistas edos emprogados aposentados e extinctos, quadros da divida activa e passiva, 

de bens de defuntos e ausentes e de depositos publicos. | 

Ni 57 de 9 do Outubro. Declara que a Mesa de Rendas de Villa-Nova é da 2º e não da 12 ordem, 
como por equivoco se acha nas tabellas que acompanharam o Decreto n. 8912 de 24 
do Março do corrente. 

N. 58 de 16 de Outubro. — Prohibe o despachosle diversos preparados estrangeiros condemnados pela 
Junta Central do Hygione. 

N. 59 de 20 de Outubro. — Declara sujeito 4 taxa da 4º classe da Tabella A, para pagamento do im- 
posto de industrias e profissões, O mercador de liquido para grudar louça. 

N. 60 de 29 de Outubro, — Declara que as ordens expedidas para o despacho livre de direitos, nas Al- 
Ba Tr fandegas do Impario, estão sujeitas ao sello indicado na Circular ne 13 de 8 de Março do 
E corrente. % 

N, 61 de 31 de Outubro. — Ordena que remettam semestralmente à Directoria Geral das Rendas Pu- 
blicas informações exactas sobre diversos trabalhos necessarios para a organisação do 
Relatorio. 

N. 62 de 8 do Novembro. -— Recommenda a observancia da Circular n. 300 de 5 de Setembro de 1874, 
relativamente aos pedidos de despacho livre de direitos dos objectos importados para uso 


dos Estabelecimentos de Caridade. 
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N. 63 de 12 de Novembro. — Ordena que façam effestiva a cobrança dos peculios o juros das cader- » es ao 

. netas pertencentos a aprendizes marinheiros. and: 
“N. 64 de 21 de Novembro. — Commanica a ôminhão de. estampilhas do sello adhesivo dos inipés de 3% É e 

“a e 158000. 
ua N. 65 de 5 de Dozembro.— Communica que fica prorogado por seis mezos o prazo para substituição das o 

E, notas do Thesouro de 105 da 6* estampa o de 205 da 5. REA 

: N. 66 de 6 de Dezembro. — Ordena que o calculo da porcentagem dos Collectores e RNA 

Escrivães seja foito d'ora em diante sobro a renda acrocadada, deduzida a importancia dos 


impostos restituidos. , À . b no 
N. 67 de 10 de Dezembro. — Orlena que sejam feitas sompre em officios e volumes distinctos as Sa 
remessas ao Thesouro, e de notas substituídas ou inutilisadas, quer de estampilhas do E NDA 


=! sello adhesivo. 
, N. 68 de 11 de Dezembro. — Dispõe sobre o sello minimo que devem pagar as cortes passas “ 
é pelas Repartições geraos cujos empregados não percebam custas ou emolumntos. à JM 
N. 69 do 24 de Dezembro. — Communica a emissão de novo typo do estampilhas do sello cido do E a! 
valor de 5$000. ua 


N. ua do 31 do Dezembro. — Declara que os descontos que so fazem nos voncimentos dos officiaes de , 
 Fazonda da Armada ou nos pagamentos de outros serviços, a titulo 49,6 caução para ga- 
“rantia “da Fazenla, devem ser escriptarados desde logo como « Doposito de diversas 


“origens », com as necessarias explicações. 


1884 


4 de 4 de Janeiro. — Recommenda que solicitem a designação de qualquer Engenheiro, para dar Y 
parecer sobre os objectos destinados às Companhias ou Emprezas de engenhos centraes, 


u que não tenham Engenheiros Fiscaos. 
À N. 2 de 7 de Janeiro. — Ordena quo sejam onvindos à Commissão de estatistica, da navegação e com- 
h mercio marítimo do Imperio os maypas resumidos da navegação e commercio, relativos 


Ê aos tres ulti nos exercicios de 1880-1881 a 1882-1883. 
q N. 3 de 17 de Janeiro. — Ordena a remessa, ató o fim de Fevereiro proximo futuro impreterivolmente, 
da demonstração da despeza offectuada, no exercicio de 1882-1883, até 31 de Dezembro ultimo, 
por diversas verbas do art. 8º da respectiva lei do orçamento. e dido ça o. e 
N. 4 de 17 de Jansiro.— Declara que, não obstante ter-se dscidilo não estarem sujeitos a emolu- a 
é mentos provinciaos os titulos da nomeação do empragulos de repartições “oras, fica 
excoptuado o caso de haver lei provincial que exija esse imposto. "á 
N. 5 do 18 de Janeiro. — Declara que não devem ser incluidos no peso liquido real das camas para 
pagamento dos respectivos direitos, us papeis que lhes servem de adô-no. 
N. 6 de 21 de Janeiro. — Declara que não serão aceitas no Thesouro as estampilhas corto americana 
1 que não lhe sejam remettidas no prazo de tres mezos. 

N. 7 de 21 de Janeiro. — Dsclara que os titulos de nomeação dos Prasidontos de roi, quando E 
os nomeados já exercerem qualquer emprego publico, ainda que de Ministerio diferente, 
só «stão sujeitos ao pagamento do sello sobre a melhoria de vencimentos. 

N. 8 de 31 de Janeiro. — Declara que ficam sujeitos á taxa estabelecila no art. 394 da Tarifa er 
vigor, como tendo 80 centimetros, os consólos cuja medição sej1 impossivel por falta 3 
mesas ou tampos. ' 

N. 9 de 11 de Fevereiro. — De lara que compets ao juiz de direito em correição providenciar sobre 
a effsct'va arrecadação e legal aproveitamento, applicação o “destino dos dinheiros e bens 
de orphãos. e 


“ no. * É 


MINISTÉRIO DA AMMISPLTORA 
BEBARTAV HIBFRACA 
< sê Jiu 
10 de6 de Março. — Ordena que sejam remettidos todos os telegrammas offciaes às estações tele- 
graphicas do Estado. 


. 44 de 12 de Março. — Ordena que seja remettida de tres em tres mezes, à Secretaria de Estado 


do Ministerio da Agricultura, uma relação nominal dos concessionarios de patentes de 
invenção que tiverem satisfeito as annuidades das mesmas patentes e a taxa do exercicio 
da industria privilegiada. 

12 de 13 de Março. — Recommenda a diminuição dos prazos marcados para a entrega dos saldos 
das rendas arrecadadas pelos Collectores e Administradores das Mesas de Rendas. 

13 de 2 de Abril. — Ordena que remettam regularmente ao Director do Diario Official, nos pri- 
meiros dias de cada mez, demonstrações das rendas arrecadadas no mez antecedente, 
com a nota comparativa do rendimento de igual mez no exercicio anterior. 

14 de 2 de Abril. — Declara que só é applicavel à Alfandega do Rio de Janeiro a disposição do 
S 1º doart. 1º do Decreto n. 8549 de 27 de Maio de 1882, que dispensa a primeira 
conferencia de certas mercadorias submettidas a despacho. 

45 de 8 de Abril. — Declara que estão isentos dos direitos de consumo os dormentes e mais 
accessorios dos trilhos importalos para as linhas de carris urbanos. 


- 16 de 14 de Abril. — Explica a disposição da parte final do art. 18 do Decreto n. 4510 de 20 de 


Abril de 1870, sobre multas por differenças encontradas na conferencia de merca- 
dorias submettidas a despacho. 
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29 de Janeiro. — Regulamento para a repartição do imposto do gado. 
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